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PRESIDÉZNC,A DA REPÚBLICA 

MINISTRO C1-"E.F--E DO GABINETE aVIL 

N9 986 

Brasília, 26 de novembro de 1 976. 

limo Senhor 
Flávio da Costa Britto 
Presidente da 
Confederação Nacional da Agricultura 
BRASILIA DF  

Prezado Senhor, 

Acuso o recebimento do memorial em que 

essa Confederação denuncia a existência de subversão 

no meio rural brasileiro. Tratando-se de mataria cuja 

apreciação incumbe ao Ministério da Justiça, restituo 

lhe um exemplar do documento para que seja encaminha-

do diretamente *àquela Secretaria de Estado. 

Cordialmente, 

GOLBE Y DO SOUTO E S A 
do Gabinç„té Civil Ministro Chef 
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OF. CNA. N9  "I' Brasília, ,/'de Novembro de 1976. 

Senhor Presidente Ernesto Geisel. 

A Confederação Nacional da Agricultura, cens 

cia de sua dupla e honrosa condição de órgão consultivo do Gover 

no e de representante máxima dos empresários rurais do País vem, 

mais uma vez, à presença de Vossa Excelência para denunciar fa-

tos gravíssimos que se desenrolam em varias Regiões brasileiras, 

notadamente no Centro-Oeste e no Norte, nas quais agentes subver 

sinos, sob o manto de ministros religiosos, não 5'6 tumultuam 

prejudicam a produção agropecuária como, do mesmo passo e de for 

ma crescente-lente acintosa, investem contra o direito de procrie 

dade e insuflam indígenas e outros incautos à pratica de 	assai 

tos, furtos e pilhagens contra catrimenios particulares legitima 

mente constituídos. 

A documentação anexa, Senhor Presidente,cons 

tituída em grande parte de declarações colhidas in-loco e tamb;m 

de publicações oficiais católicas, prova a incrível e criminosa 

desenvoltura com que sacerdotes se vem substituindo aos agentes do 

A Sua ., v7:elencia o Senhor General Ernesto Geisel 

DiïAíSAMO Presidente da República Federativa do Brasil 

: - "9""r, 	 40. 
• z' 
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proscrito partido comunista na luta inglória contra o regime e a 

ordem econOmica e social vigentes. 

PRELADO MARXISTA 

E de se ressaltar sobretudo a atuação provo-

cadora, anti-cristã e anti-brasileira do bispo Pedro Casaldáliga, 

da diocese de São Felix do Araguaia, principal responsãvel pelas 

atividades subversivas que se desenvolvem naquela Região.Esse es 

tranho "pastor", espanhol de nascimento, não apenas defende aber 

tamente teses marxistas como investe, até agora impunemente, con 

tra o regime vigente no Brasil e insulta, em linguagem nada apos 

télica, as autoridades constituídas. 

Transcrevem-se a seguir, trechos de pronun-

ciamentos e alguns versos desse prelado vermelho que não se peja 

de insuflar o povo contra as leis e a ordem, tanto através doptil 

pito, que usa como tribuna de agitação, quanto através de bole-

tins que faz circular em sua diocese, divulgando mensagens insti 

ladoras de insatisfação e violõncia contra todos os que não rezam 

por seu catecismo de pivete marxista: 

"Malditas sejam 

todas as cercas! 

Malditas todas as 

propriedades privadas 

que nos privam 

de viver e de amar: 

Malditas sejam todas as leis, 

compostas habilmente por umas p.Jucas mãos 

para amparar cercas e bois 

e tornar escrava a Terra 

E escravos os humanos 

ljp 

.2. 
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Outra 6 a Terra nossa, homens, todos: 

A humana Terra livre, irmãos: 

• 
	

• 

"Prostitutos presunçosos 

da Mãe comum, 

seus malnascidos: 

Malditas sejam 

as vossas cercas, 

as que vos cercam 

por dentro, 

gordos, 

sós, 

como por=os cevados; 

fechando, 

com seus arames e seus títulos, 

fora do vosso amor 

os irmãos: 

rTívoLa slue4tAa, taentad" pag. 129.) 
"Canção Ja P).Lce e do 6eíxe", escrita em leu 

vor de um Monsenhor - o pr5prio D. Casaldãliga - "Colhendo o ax-
'tos doa po44eíAo4 de Santa TtAe4ínha, pet4eguído4 pelo Governo e 
peio latiandío": 

"Com um ralo por anel, 

monsenhcr cortava arroz 

Monsenhor "martelo 

e foice" 

Chamar-me-ão subversivo 

E lhes dLrei: eu o sou, 

Por meu -novo em luta, vivo, 

Com meu -povo em marcha,vouT 
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Tenho fé de guerrilheiro 

e amor de revolução. 

E entre Evangelho e canção 

sofro e digo o que quero. 

Se escandalizo, primeiro 

queimei o próprio coração 

ao fogo desta Paixão, 

cruz de Seu próprio Cordeiro. 

Incito à Subversão 

Contra o Poder e o Dinheiro 

Quero subverter a Lei 

que perverte o Povo em grei 

e o Governo em carniceiro. 

(Meu Pastor se fez Cordeiro. 

Servidor se fez meu Rei). 

Creio na Internacional 

das fontes soerguidas. 

e das mãos entrelaçadas... 

E chamo à Ordem de mal, 

e ao Progresso de mentira. 

Tenho menos paz que ira. 

Tenho mais amor que paz. 

... Creio na foice e no feixe 

destasespigas cardas: 

uma Morte e tantas vidas! 

Creio nesta foice que avança 

- sob este sol sem disfarce 

e na comum esperança 

tão recurvada e tenaz:" 
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Poesia "Cancíon de Ia hoz y el hpz", pãgs. 

177 e 118: 

"Brasília era, foi: 

jg foram os seus ocasos nas nuvens totais, 

e a pureza do sertão 

como uma menina 

intrometida 

no cimento e no asfalto 

Cidade-céu-e-jardim 

em outros dias, 

Brasília á hoje apenas 

ante-sala, 

estruturas, 

audiência sem ouviglos, 

março sem primavera. 

E a alma do sertão 

agora 

estg em minhas mãos. 

O Povo está em meu pranto, como um feto 

importuno 

a quem se nega o 5)1, 

a liberdade 

a humana voz, 

a vida... 

(Brasília bem nascida, 

mal criada 

formosa prostituta: ) 

A mesma impressão brutal provocada pelas 

poesias anteriores se desprende dos seguintes versos: 
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"Mas para viver, 

eu já quero ter 

a parte que me cabe 
no latifúndio seu: 
que a terra não é sua, 

seu doutor Ninguém: 

A terra 6 de todos 

porque é de Deus: 

(...) Mas para viver, 

terra que quero ter 

Com Incra ou sem Incra, 

com lei ou sem lei  

"E a Fazenda além faceira, impune 

exm a carne desnuda e provocante 

de suas telhas ao sol: 

(Fortaleza feudal, cingida de cruzeiros su- 

listas  

Parque de tubarOes,engor.dados na segregação,...) 

Terra de quem?Verde terra infinita 

Roubada e abençoada pela legislação: 

... Para os peses errantes do Norte 

assalariada prisão" 

(Poesia "Cemítéxío de centão" pEg. 124. e 
"ueva color2ízaçí5n" pcig. 49 da 4-ixíe. "C/amot E/ementa/H). 

Estrofes de saudade dirigidas ao guerrilhei 

ro comunista tristemente célebre "Che" Guevara: 
c-, 
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"Lembrarão que sou um padre "novo" 

Pouco me importa: 

Somos amigos 

e falo contigo agora 

através da morte que nos une; 

estendendo-te um ramo de esperança 

todo um bosque florido 

de perene jacarandás ibero-americanos, 

querido Che Guevara". 

Poesia "Cha GuevaAa, pãg. 40, da série "Cin 

mot E/ementa/"). 

"Lembramos a nosso povo q a todos os nossos 

leitores que foi essa Fazenda "AGROPASA" que se ofereceu como se 

de da repressão, jg na primeira vinda - ACISO dos militares que 

perseguiam guerrilhas nas reuniOes e nos amigos "dos Padres". 
foi ne sa Fazenda onde padres e leigos da Prelazia estiveram pre 

sos e foram torturados, em julho do ano passado, por elementos da 

Aeronáutica e outras Forças Armadas, sob o olhar sarcástico des-
se gerente tão servidor da Pátria nestas regiões da Integração Na 

cional... 

Deus, às vezes, castiga Sodoma, jg aqui na 

terra. Dois dos militares que caíram recentemente no desastre d6 
- ETIFALO", desses "Búfalos" benéficos que por aqui conhecemos, fo 
ram torturadores identificados em Goiânia..." 

(Transcrito da "FOLHA DA PRELAZIA DE SIOF1g 

LIX - ALVORADA" - de novembro de 1974). 
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Vê-se,claramente, pos trechos acima trans 

critos, a preocupação de acentuar uma quase perfeita identidade 

entre o socialismo e a expressão evangélica do "Reino de Deus na 

Terra". E como todos os seus sequazes marxistas-leninistas, in-

filtrados na Igreja Católica, o bispo de São Felix do Araguaia, 

como muito bem observa o P. Miguel Poradowski, vive empenhado 

"em convencer os cristãos de que eles e os marxistas buscam a 

mesma coisa, pois uns e outros tem a mesma finalidade:construir 

uma nova sociedade ideal do futuro, uma sociedade fundada na i-

gualdade, na justiça, na fraternidade e na solidariedade.Os ori 

meiros, os cristãos, chamam-na o "Reino de Deus na Terra", en-

quanto os outros, os marxistas, chamam-na de "Sociedade Socia-

lista". E se Cristãos e marxistas têm o mesmo fim, devem traba 

lhar juntos para alcançã-lo. Ademais, os marxistas procuram con 

vencer os cristãos de que o único caminho que leva a este fim 6 

a revolução marxista. De onde vem a conclusão de que os cristãos 

devem comprometer-se com essa revolução. 

Trata-se, pois, na melhor das hipóteses, 

de um agente do chamado "cristianismo horizontal" ala esquerdis 

ta da igreja e de cujos porta-vuzes pode-se dizer que são osres 

ponsãveis por aquela "dolorosa experiência, na América Latina", 

a que-  se referiu o Sr. Cardeal D. Agnelo Rossi, em entrevista 

publicada no "L'Osservatore Romano", de 15 de setembro de 1974, 

e aos suais, S. Eminencia condenou por iludirem a confiança ne-

les depositada por fabricarem heresias doutrinais" e acentuarem 

"sistematicamente slogans pré-fabricados de origem inclusive mar 

xista", afirmando mais adiante o eminente Cardeal que sempre"os 

fatos mostram posteriormente a malícia e miséria moral de aio= 

gesses corifeus de idéias extravagantes" e "então verifica-se , 

dolorosamente, que, a pretexto de teologia, buscaram apenas cons 

truir a defesa de seus interesses ou instintos" 

,/ 
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Esses "pastores", aliás, são facilmente 

identificáveis, pois, como já foi arguta e fielmente observa-

do, "em suas homilias tocam quase exclusivamente em temas eco 

nOmicos-sociais: as funções litargicas são por eles transfor-

madas em cerimOnias laicas, sem nenhum sentido sobrenatural , 

nas sim com muito sentido sociol5gico, das quais se servem pa 

ra reforçar os vinculas sociais e para os contactos com os gru 

pos marxistas. Desta maneira toda especial, o "cristianismoho 

rizcntal" manifesta-se nas oraçOas e cânticos litúrgicos,compos 

to para a circunstância. As igrejas são transformadas em " ca 

sas do povo". Atá a Santa Missa fica reduzida a uma asseiable- 

ia do povo, frequentemente com a participação ativa de 	pes 

soas ateias, indiferentes, aznOsticas e não batizadas. Nas ce 

rimOnias públicas "penitenciais", com as quais se 	pretende 

substituir a confissão auricular, ou seja, o Sacramento da Pe 

nitáncia,das pessoas são ensinadas a acusar-se unicamente do 

"Pecado Social" (os demais pecados não existem para o "cria - 

tianismo horizontal"), o qual se reduz apenas ao "pecado" co 

      

no estruturas de opressão e"exploração". 

 

      

MANIPULAÇÃO DOS INDiCENAS 

Inspirados pela liderança do bispo Ca - 

saldáliga e guardando uma conduta totalmente orientada pelos 

postulados da chamada "revolução permanente", mais precisamen 

te, do "quanto pior, melhor", elementos do clero vêm provocan 

do uma situação altamente explosiva na ColOnia Incligenas doMe 

ruri e municípios adjacentes, área em que índios e alguns fal 

sol posseiros são instigados pelos próprios padres à prática 

Jle invasões do tipoida levada a efeito, em setembro de 	1975 

contra a fazenda Bandeirantes, cujo patrimOnio foi pilhado pe 

los assaltantes, 
-a ) 
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Mais atos de banditismo se tem insolita-

mente repetido nestes últimos anos, sendo seus autores intelec 

tuais os "religiosos" da Missão Salesiana de Mato grosso, acan 

tonados, sob o disfarce da "Colõnia Indígena Sagrado Coração de 

Jesus", no Meruri. 

Documentos anexos, que esta Confederação 

solicita a Vossa Excelência sejam minuciosamente examinados pe 

los órgãos de Segurança, revelam detalhes da criminosa ativida 

de dos salesianos daquela Missão, quase todos estra 3eiros e ia 

buidos de uma estranha concepção do sacerdócio e respectiva a- 

tividade pastoral, 

castidade, tamb5m, 

"ovelhas", separam 

fundem em prejuizo 

das as verdadeiras 

por isso que se dissociam o "celibato" 	da 

para melhor 'êxito da marxistização de suas 

a fe da religião, mas por outro lado, com -

desta, a vida interior, alvo principal de to 

confissões religiosas, com a atividade sub- 

versiva em busca de um falso Reino de Deus na Terral'. 

Mais de eem fazendas, todas com títulos 

de propriedade de suas terras e na maioria compradas pelos a- 

tuais pro:.-rietírios 	própria Missão Salesiana - jã foram asma 

tadas por indígenas insuflados pelos "missionãrios". 

Denúncias e pedidos de providencias tem 

sido formulados pelas vitimas de tais atentados ãs autoridades 

estaduais e federais. Assim, embora profundamente lamentãvel , 

não e de estranar-sa que aquelas vitimas, diante da não -aten 

ção ãos seus justos reclamos, se vejam na imperiosa circunstân 

cia de defender seus patrimônios que - como 5 óbvio - por se-

rem legítimos não podem nem devem ficar ã mercê de agitadores 

travestidos de religiosos, para melhor manipulação de indíge-

nas e outros ingênuos, na consecução de inconfessãveis e trági 
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cos objetivos. 

Senhor Presidente, 

esta Confederação confia na ação do seu 

honrado e operoso Governo e esta certa de que a presente de-

núncia será critericsamente apurada. 

A classe dos produtores rurais, que vem 

respondendo com patriotismo e entusiasmo aos apeles de Vossa 

Excelência, tanto no sentido da maior produção quanto no que se 

refere à justa humanização do trabalho no campo, não pode fi-

car a mercê dos inimigos do Regime, os quais, na impossibili-

dade de uma ação frontal contra o Governo, procuram atingi-lo 

indiretamente, atravgs do estimulo à desordem e do desrespei-

to as nossas mais caras instituições. 

X disposição de Vossa Excelência parato 

dos os esclarecimentos que julgar necessários, aproveito o en 

sejo para renovar ao eminente Chefe da Nação os protestos do 

meu respeito e do Tleu mais alto apreço. 

RJ/mas. 
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EPISTOLA A MONSEROR CASADALICA 

onseiior; 

Lei que en un saj tico de la Polida Militar 
en la Prelatura d Sào Félix, se Ilevaron, entre 
otras cosas, la trafilucción portuguesa (no sabia 
que hubiera) de 'Salmos" de Ernesto Cardenal. Y 
que a mclos 1o5slckcnii  osjian_slad.o glee_trods_s) .. 
por Salmos que inuchos tal vez no habían leidn. 
He sufrido por elos, y por tantos otros, en 

• - 	'las redes de la muerte' ... 'los lazos del Abismo' 
Hermanoslios v hermanas 

siLn J 	na e a pican os_zi sos,cou.la. pizana..en.el..pene. 
il 

Le direi esos Salnáos aqui tairbién han sido prohibidos 
y Somoza dijo Ince poco en un discurso 
que erradicaria el "oscurantismo" de Solentiname. 

He visto una foto suva a orillas dcl Araguaia 
el dia de su consagración, coo su mitra 
que como sabemos es un sombrero de palma 
y su báculo, un remo del Amazonia. Y hc sabido 
que espera abra ,una sentencia dcl Tribunal Militar. 
Lo imagino, en espera, sonriente como en la foto (no 
era a Ia cániara, sino a todo lo que estaba por venir) 
a la hora eu que Ips bosqucs se vuelven más verdes 
o más tristes, 

al fondo el' agua bella del Araguaia, 
cl sol hundiericlose tras le;anos latifundios. 

La selva alli empieza, `su silencio como una sordera'. 
Yo estuve una semana cn el Amazonas (Leticia) y recuerdo 
las riberas de árboles ocultos por maraiás de parasitos 
como empresas financ:ieras. 
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Usted ha oído de noche sus extrafios ruidos 
(unos son como quejidos y otros como carcajadas). 
Jaguar tras tapir, tapir espantando a los monos, los monos 
ahuyentando a ... 

éguacamayas? 
(está en una página de Humboldt) 

como una sociedad de clases. 
Una melancolia en las tardes como la de los pados de las 

[Penitencierias. 

Tal
aire,hay humedad, v  como un olor a DEOPS 

Tal vez sopla un viento triste del Nordeste 
del triste Nordeste ... 

Hay una rana negra en los negros igarapés 
(he leído) una rama que interroga: Porrr 
e•qtré? Porrr 
c qué? 

Tal vez salta un pez-tucunaré. Alza el vuelo una garza grácil 
como Miss Brasil. 

Pese a las compailias, las empresas. La belleza • 
de esas riberas, preludio de la sociedad que tendremos. 
Que tendremos. No podrán, aunque intentan 

quitar un planeta al sistema celeste. 

¿Anda por alli la Anaconda? ¿Anda 
la Kennecott? 
Allá, como aqui, el pueblo está con miedo. 
Los seglares, usted ha escrito, 

"por la selva como jaguares, como pájaros". 
He sabido el nombre de un muchacho (Chico) 
y el nombre de una muchacha (Rosa) 

La tribu se va rio arriba. 
Vienen las Compafiias levantando los cercos. Pasan 
por el ciclo del Mato Grosso los terratenientes en sus avionetas. 

_invitan al gran churrasco con el Ministro del Interior. 
Sembrando soledad las Compafiias. 

Van levantando el telégrafo para trasmitir falsas noticias. 
transitor a los pobres, para las mentir—aiai—o-M-67— 

Prohibida la verdad porque hace libres. 
Soledad y división y agudas piras. 
Usted es poeta y escribe metáforas. Pero también ha escrito: 

"la esclavitud no es una metáfora". 
Y se internan hasta por el atlo Xingú 
los cazadores de concesiones bancarias usurarias. 

El llanto en esas zonas, como la lluvia amazónica. 
La Policia Militar le ha dicho que  
la Igjeja sólo dobe cuidar los "et;¡pitus" 
•Pero y los Hinos anémicos  por las sociedade; anhiroas? 

Tal vez es noche oscura en la Prelatura de Sào Félix. 
Usted solo, en la casa de la 	rcdeada de selva. 
la selva por donde vienen avanzando las corporaciones. Es 
IA hora de los espias del _DEOPS_ ylqs _pistoleros__ de las 

(Coniparlias. 
yEs un amigo a la puerta o (.1Escuadrón de -Ia Mueit-2.  

Imagino (si hay luna) una luna melancólica del Amazonia 
su luz ilumina la propiedacl privada. 

Latifundio no para cultivar, que esto quede claro, 
.sino para que el possciero no baga su pequefia granja. 

Noche oscura. —"Herman°, écuánto faltará para liegar 
a Paranará?" —"No sabemos, hermano. 
No sabemos si estamos cerca o lejos 
o si ya pasamos. Pero rememos, hermano". 

Noche oscura. Brillan 
las lucesitas de los desposeídos en las orillas. 

Sus llorosos reflejos. 
Lejos, rnuy lejos,-rien las luces de Río de Janeiro 
y las luces de Brasilia. 

poseerán la tierra si la tierra la tienen terratenientes? 
Improductiva, sólo valorizada para la especulación 
inbrobiliaria y los  gordos empréstitos del Banco del BrasiL 

• Allí El siempre es vendido por Treinta Dólares 
en el Río das Mortes. 

111 
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El precio de un peón. No obstante 
2.000 aiios de inflación. 

Noche oscura. Hay una lucesita humilde (en qué lugar 
exactamente no 10 sé) 

un leprocomio en el Amazonas 
allí están los leprosos en el muelle 

.4perancla_c_l_regmg de la balsa dei Che. 

He visto que usted cita mi HOMENAJE A LOS INDIOS 
[AMERICANOS 

me sorprende que el libro viajara tan lejos hasta el alto Xingú 
donde usted, monsefior, los defiende. ¡Un mejor homenaje! 

Pienso en los pataxó inoculados de viruela. 
De 10.000 cintas-largas sólo 500. 

Los tapaiama rccihiendo regalos de azúcar con arsénico. 
Otra tribu del Mato Grosso, dinamitada desde un Cessna. 
No resuena cl ronco mangare Ilamando a las danzas a la luna, 
las danzas disfrazados de mariposas, mascando la coca mística, 
las muchachas desnudas pintadas con los dibujos simbólicos 
de la piel de la boa, con sonajas de semillas en los tobillos 
alrededor del Arbol de la Vida (la palmera de pifayo). 
Una cadena de rombos representa la serpiente, y dentro 
de cada rombo otras grecas, cada greta otra serpiente. 
De manera que son muchas serpientes en el cuerpp de un sola: 
La organización comunal de muchos individuos. Pluralidad 
dentro de la unidad. 

Al principio había sólo agua y cielo. 
Todo estaba vacío, todo era noche grande. 

Después hizo montarias, rios. Dijo: "ya está todo allí". 
Los rios se llamaron unos a otros por sus nombres. 

Los hombres antes eran monos choros. 
La tierra tiene la forma del árbol de la fruta de pan. 

Entonces había una escalera para subir al cielo. 
Colón los encontró en Cuba en un paraíso donde todo era • 

[conin. 
"La tierra comUn como el sol y el agua, sin meum et ttiuin;T: 

IV 

."" 	 --T—re.-.--wera. 

Le dieron una tela a uno y cortándola en trozos iguales 
la repartió entre toda la tribu. 
Ninguna tribu de América con propiedad privada, que yo sepa. 

Los blancos trajcron el dinero 
la valoración monetaria privatista de las cosas. 

( Gritos .. .. crepitar de chozas en flamas ... tiros.) 
De 19.000 muducuras, 1.200. De 4.000 carajás, 400. 
Los tapalumas: tutalmonte. 
La Q1'9430611 privada dei Edén 

jesuíta: 
oe oinill  foi ehrir)t  oe s  Xe'rei  rt od e. 

un 
  

"Ia seca de sangre más grande que lel Rio'.' 

Un nuevo orden. Más hien 
nuevo ciclo y nueva tierra. 	! 

Nueva Jerusalén. Ni Nueva York ni Brasília. 
Una pasión por el cambio: la nostalgia 
de esa ciudad. Una chmunidacl amada. 

somos extranjerost en la Ciudad le Consumo. 
El nuevo hombre, y rio el nuevo Oldsmobile. 

Los ídolos son idealis o. Mientras que los profetas rti 
profesaban el material'smo dialéctico. 
Idealismo: Miss Brasil n la pantalla para tapar 
100.000 postitutas en I, s calles de Sjil  Paulo. 

Y en la futurista Brasília los mariscalcs decrépitos 
desde sus escritorios efecutan hermosos  jóvenes por telefono 

exterminan la alegre, tribu con un telegrama 
trémulos,  reumáticos y, artríticos, cadavéricos 
resguardados por.:  gangsters gordos de gafas negras. 

Esta mafiana el comején entró a mi cabana 
por donde están los litros (Fanón, Freire ... 
también Platón): una sociedad perfecta 
pero sin un cambio 

por millones de ai os sin un cambio. 
Hace poco me preguntaba un periodista por qué escribo poesia: 
por la misma razón (11, e Amós, Nahúm. Ageo, Jeremias . .. 
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Usted ha escrito: "maldita la propiedad privada". 
Y San Basilio: "duetos de los bienes comunes 
porque fueron los primeros en cogerlds". 
Para los comunistas Dios no existe sino .la justicia. 
Para los cristianos Dios no existe, sin Ia justicia. 
Monsefior, somos subversivos 
cifra secreta en una tarjeta en un archivo quién sabe dólick. 
seguidores del prolctario mal vestido y visionario, agitador 
profesional, ejecutaclo por conspirar contra el Sistema. 
Era, usted sabe, un suplicio destinado a los subversivos 
la cruz, a los rens políticos, no una alhaja de rubíes 
en el fecho de un obispo. 

Lo profano no existe más. 
El no está más allá de los deles atmosféricos. 

°Que importa, monsefier, si la Policia Militar o la 2rà 
.nos convicrte en alimento de las bacterias del suelo 
y nos dispersa por todo el universo. 

Pilatos puso el letrero en 4 i.;iomas: SUBVERSIVO. 
Uno apresado en la panaclería. 
Otro esperando un bus para ir al trabajo. 
Un muchacho de pelo largo cae cn una calle de São Paulo. 

Hay resurrección de la carne. Si no 
é.cómo puede haber revolucién permanente? 	• 
Un dia "El Tiempo" salió jubiloso a las calles en Bogotá , 
(hasta Solentiname me Ilegó) NIUERTO CAMILO TORRES 

enormes letras negras 
y está más vivo que antes desafiando al "Tiempo". 

Y dicen en Brasilia: 
.J "No veáis para nosotros visiones verdaderas, habladnos 

cosas halagiiefias, contemplad ilusiones". 
• , El milagro brasilefio 

' 	de un-  Hotel Hilton raleado de favelas. 
Sube el precio de Ias cosas 

y baja el precio de los hornbres. 
Mano de obra tan barata como sea posible (para 
ell4s no es la limpieza 	la Sinfonia de Beethoven). 
Y en el Nordeste el estómago se les devora a si mismo. 

VI  

Si. bilião los capitales se multiplican como bacilos. 
Capitalismo, el pecado acumulado, como la polución 
de São Paulo 

la miasma color de whisky sobre São Paulo. 
Su piedra angular es la dcsigualdad. 
Conoci en el Amazonas a nu famoso Mike 
que exportaba pirafias a los EE. XX. 
y no podia enviar sino dos en cada pecera. 
para que Ia una huyera siempre de la otra: 
si sor tres o más se dcstrozan todas. 
Mi este modelo brasilefio de pira ias. 

Producción en masa de miseria. l I imen 
en cantidades 	 La muerte 
en producción eu cadena. 

Mario-Japa pidó agua en cl pau-de-aranz 
y le hicicron tragar 1/11 kilo de sal. 
Sin noticiaurnia_c,  usura,, 	sabemos:. 
allí donde se juntarn-los helicópteros está el Cuerpo de Cristo. 
De la ,silencia, yo 

existe la violencia de la Evtilución 
v la violencia que retarda la Evolución. a un amor más fuerte que e!  DEOPS v d Escuadrón de la 

[Nluerte.) 
Mas 

sadismo y masoquismo es la armonia de clases 
sadismo y masoquismo de opresor y oprimido. . 

Pero el amor también es implatable ((onioPeow). 
!El unhei° de unión puede !levar a uno 	pau-ile-arara, a 
1 los culatazus de ametralladora eu la çabeza, los 
golpes en la cara em pufins vetidados, los eléctrodos. 

Muchos por ese amor han sido castrados. 
Uno siente la sokdad de ser mito individuos. 
Tal vez -inientrarie escribo Liste(' va fue condenado. 
Tal vez vo después estaré preso. 
Profeta alli donde se juntar cl Araguaia y el Ni:10 
y también poeta 

usted es voz de los que tienen esparadrapos en la boca. 
No es tiempo ahora de crítica literaria. 

Ni de atacar a los gorilas con poemas surrealistas. 

VII 
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,Y para qué metáforas si la esclavitud no es metáfora 
ni es metáfora la muerte en el Rio das Mortes 
ni lo es el EscuadrOn de la Muerte? 

Ahora el pueblo Hora en el pau-de-arara. 
.Pero todo galho que canta en la noche en el Brasil 
chora es subversivo 

çanta "Revalucião" 
'- es sübversiva, después de cada noche. 
como Una muchacha rep_artiendo papeletas .o afiches del Chg.  

cada aurora roja. 

Saludos a los posseieros, los peones, los'seglares en la selva, 
al cacique tapurapé, las HermanitaS de Foucauld, Chico y Rosa. 

Le abrazz. 

N'OCABULAMO 

ARUANÃ = Casa de iniciación y fiesta ,t,. 1.,a  índios 
BANZEIRO = Oleaje, bandazos del agua. 
BERO, BEROCX = El rio Araguaia, en 	„miá.  
BIUNÇUEDO = Juguete. 

CACHAÇA = 	aguardiente bravio, exte.it.I. tle la cana de 
azúcar. 

CODEARA = "Companhia de Desenvolvi..,..,,,„ do Araguaia", 
hacienda de ganido, h Iifundista,  por sus injus- 
ticias sociales. 

DERRUBADA = Corta de ár mies en la 

carajá. 

Ernesto Cardenal 
ENnáluçu = Arbusto cara() 

= La crecida de 

FAROFA = narina de mandi 
teca o sebo. 

FUNAI = "Fundado Nacional do 
proteccitSny)  a los in ligenas. 

Juro = Manera. traza, estilo. 

I Je..xrpAro = Fruto de un árhol cuyo 	çirve a rn 
índios del Brasil para t tarcarse de u, t,„ el rostro 
cuerpo. 

!Nau = "Instituto Nacional de 	 , 
ria". 
	 Reforma Agrá- 

IRARA = Animal carnívoro, negro, ágil. 

"rístico d" ie 	parajes áridos. 
os rios, etila ri„, a de las lltnias. 
)ca, tostada:,l,ladacon!man- 

gano_ofici I de 

chos 
y el 

NIAct-Ant = Ave zancuda. 
NItanocA = El mosquito 

des y boches de estas 
MuRun = Planta acuática, 
PINGA = Cachaça. 
PMUELA = Puente rudim  

especie de cti!,,,  tia de aguli. 
rupertinente 	.tuaz de la tar- 

Ilatitudes 

Ido flor moradli 

ntario, heelto 	patos. 

VIII 7 



POSSEIRO = Campesino sin título de tierra, implacablemente 
acosado por el Latifundio protegido por la Ley capi- 
talista. 

POTE = Vasija de barro labrada por los indios carajás. 
BrrinANTE = Emigrante dentro del propio país; nortista, 

generalmente. Casi todos los "posseiros" son retirantes, 
en esta región. 

R ONCADOB = Sierra que atraviesa, como una espina dorsal, 
la región de la Prelatura de São Fax. 

SABIÁ = Ave canora por antonomasia çn el Brasil. 
SERTÃO, SERTANEJO = Descampado. Tierras del interior, in- 

finitas y duras. — Habitante o propio del sertão. 
"Sunerintendéncia do Desenvolvimento da Ama-

zônia 
 

organismo oficial._  patrocinador del Latifundio. 
TEIMOSIA = Tesón. 
To& = Palabra indígena, de origen tupi, para designar al 

no índio. 
VOADECRA = Lancha a motor, normalmente todavia con el 

casco de madera. 
Vovó s  Abuela. 
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SAL,131,INCA DORADA  

La broza de la angustia 
se orilla, sosegada. 
El Tomes Ileva el cielo 
descalzo en sus espaldas, 
v el puente está de liinojos 
mientras camina el 

Descabezado y terco, 
sangrando en la nostalgia, 
con Ia Paciencia antigua 
en las prietas ijadas, 
el noble toro ibero 
vela, de pie, su casta. 

El Tiempo se hace de oro 
dormido en las fachadas; 
y en los vítores lados 
Ia sangre va es medalia. 

Por los conventos Niejos 
la Paz sienta su cátedra. 

Detrás de cada concha 
una disputa culla. 

Yo vcngo de las prisas, 
v alego tarde al alma. 
TU lias Negado' hacc siglos 
sin prisas,.Salainanca. 

11 



Detrás del Pietraficha, 
por las espaldas rotas 
de esos montes sin nombre, 
la luz se desmorona. 
Y el silencio se instala 
en esta Selva de Oza. 

Bajan, lentas, al rio 
Ias vacas v las sombras. 

( En la madera cortada 
burlem la muerte v las cosas.) 

Vienes, hermano, con cl alma abierta. 
Hablamos va sin boca. 
Y las hayas sostienen los luccr 
mientras cerramos Horas. 

Çrecen la noche v la hierba. 
el oso, vivo. v la alegria rond n 

t.  

3 
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SELVA DE OZA efigida a los baleones 
—,:cogida a la Esperanza?—
ll fiebre de Unamuno 
nace v muere en su parra. 

Mientias la Reina horda 
la Historia en picdra charra. 
frav Luis, vivo en cl bronce. 
da .una lecciém de calma: 
—Lo que aver decíamos. 
lo diremos maiiana. 

;Plaza de las Escudas. 
qué boca congregara 
la asrmblea del Mundo 
en tu t verdad cuadrada! 

La !Lano de Salinas 
pulsa la luz clorada: 
y "el airc se serena" 

,:rde. en silencio, d ansia 

Per la escondida senda 
Dios Rega a Salamanca. 
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AGuAs TiERTAS 

Brufiida por la luz, como en un rito, 
rumia su mansedumbre la vacada. 

Arrancan de la tierra unos mugidos torvos. 

Y cae la campana del silencio en el prado ... 

Hav un bato de ()vejas en la orilla dc Francia 
como un blanco tratado de concordia. 

Dos mlichachos pastores nos mucstran sus dominios, 
Dan las palabras heebas, corno quesos, 
t el corazón. desnudo. 
Con pedradas inzraviclas 
cosen la piel del Estanés; v cl lago 
se ofrece ai sol con un fervor supremo. 

Es mediodia en el azul cansad(,. 

Seis cabanos abrcvan en la fuente 
str  libertar]. Sart:der), con las crives, 
el annisticio cálido del viemo; 
y un relincho dc plata enarclecido 
traspasa las costillas dcscarna,'.as dei monte. 

otra vez. el latido del 	i, ), creciente 

Baja el ganado al vallc. con 	mirada inmensa. 

ItY. entre un coro ignorante de . •encerros, 
sobre el dalgum, caído de su gloria, 
piedras de sal para el rebafio anónimo, 
Ia Tarde sacrifica sangre viva.  

/JUTA DE TREN Y MAR 

Como un amigo siemprc recobrado 
el mar venía, entero, bacia mis ojos. 
El tren le recortaba, jugando, la frontera 
y el sol le sacudia las dormidas espumas. 

La marrana invadia los pasillos despiertos. 
Los viajeros, librados del insoinnio 
—prisioneros de guerra, cada dia librados—, 
estábarros le nuevo dc pie frente a la vida. 
ILlegábarn , por fin., a alguna parte, 
y llegábams juntos! 

Ser hornbrJ es ir de viaje con los hfimbres. 
Compartir a tortilla v la esperarza, 
en un vae 	abicrto 	tercera 

Nuevament dichosa,' la muchacha cantaba. 
Y el bernbr sin bilhete 
era va un ornbre más entre nosotror. 
Bebia') los i breros y hablaban de sus hijos. 
Y el chiqui o —de tOdos, con la noche— 
nos sonreía 'a todos, igual que un rev mimado. 

. 1E1 mar -olvia entehc bacia mis ojos, 
como un, regi•eso a menos, como una ida 'a más ...! 

. 	• ..-. • 	• 

r. 
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MADRID AMANECIDO 

MierOras yo me aseguro que ,e1 corazón es mio, 
los coches aparcados repasan Mis memorias, 
v en; Ia calle, mcilda de resaca v rocio, 
angeles y demonios trazan sus travectorias. 

El Guadarrama alienta 	la brisa que Ilega. 
La Primavera es fria como un primer eneuentro. 

aún dormido. é.despierto aún?, 'navega 
con dos graves millones de corazones dentro. 

Sucias de Banto flt:tan las nubes ciclo arriba, 
lona3 de un campamento que se rindió al acoso. 
La aurora está a las puertas, sangrando en Baga viva, 
como un cerco a la vez . vencido v victorioso. 

Yo vov a decir Misa. Y la ciudad entera 
se ha cogiclo a mis manos, pecadora v salvada. 
La sangre de la aurora es Sangre verdadera. 
Dios muere por Madrid en esta madrugada. 

LLENA DE DIOS Y DE LOS IIONIBRES 

"La tierra de Ia iglesia es cl cucrpo de Maria", San Efrén. 

16 



„14k1 (04 i p.g.3 

AMOR DE CADA DIA 

Mientras crer la noche, cada dia 
prende el Amor si: flama 
f n tu cindi' de ceie desvelado. 
siempre igual y creciente. 
• pan dc tus moliendas se coe( e. cada día, 
bafo cl fucgo tranonilo de tos ojos, 
rrientras crece también la madrugada. 
• fuente de la plaza te entrega, cada dia, su limosna 
rnientras 	crece cl cnrazon al mondo. 

Cr mo el ave dei Tiempo vaç y }ienes, 
de la caça a la caile. del Misteriol al misterio, 

[muchas veces al dia, 
y l'evaç con tus rasos el corrpáS de las horas... 
Tii sabes qué es vivir a pulso lento, sin novedad para la 

[prensa humana. 
• sin distancia: la de no crrito. 
En e,ta pobre aldea que 
las hiperas comadres v d centinela de ua ciprés oscuro. 
—"D2 Nazaret ,:.va a salir ale!) bueno?" 

viene cansado. cada rinche. 
Y 1 Nifio trae el bambre entre los &dos, por undécima vez. 

quieres. 
Las alrnendrse mirou. asustadas de gozo, 

v ei plato 	rnicl por todas partes.) 

Tu va has dejado cl Luso stibre c' banco dormido v  Ia lana 
[suspira blancamente. 

Esta canana lias ido por retinia, v te sangran las manos, en 
[silencio. 

Has lavado la ropa en cl arrovo. v t, huelen las manos a 
[lejia de hicibas. 

Has o defiado luego las dos cabras sumisas, y sabes toda 
[a leche. 

Aver sino el siroco, y te abrasó Ias flores. 
IIoy irrumpe el siinun, como una tropa de soldados • manos, 
y hay que cerrarlo todo, y con la prisa, a oscuras, 
se te pierde una dracma, rescatada 
dei tributo de Herodes. 

Si las vecinas rompen tu retiro, como ganirias locas, tú sonries. 
Un día nace un nino, y tú lo acunas. 
Y un dia muere uri hombre, v tú lo velas. 
En la olla inservible crece nn brio morado, v tú ri as 

[su.  lenta rofecia. 

Nazaret se despuebla, cu rido ofega la Pascuai y tú archas 
[co todos. 

peregrina, del Templo, co i Yahve •de la mano, con u salmo 
[en a boca. 

La ruta de Israel converge en tus sandalias. 
Y los camincs múltiples del mudo 
arrancan de tus pies caravaner0§. 

Tu corazOn no para, dia v noche. 
Dia y noche recogen sus limpios cangilones el agiu de 

el Verbo se hace Hombre, dia y noche. 
delante de tus ojos, 
al filo de tus manos, 
detrás de tu silencio ... 

a Vida. 

19 18 
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SOLEDAP 

a las manos de Dios, para sus juegos, 
tú rompiste eu la Grada como ttn lírio entre espinal, 
iria de soledad en tu inoccncia cercada por las aguas 

[del Pecado ... 

Sola de toda humana compaiiia, 
on la vida apostada en la aventura del Reino, 

con las deras dcl radio v del Amor acerhándote, impunemente 
[sola; 

;cot' la carga de Dios sobre la espalda de tus catorce anos 
[sorprend idos! 

SnIa contra la melte del Misterio, por las arenas de la 
[Fe abrasada, 

sin otra luz que tu mirada pura v somctida, 
descalzo cl pie v cl corazón abierto, como un rio 

[desangrándose encero 

Madre en la s(4,•d.al: Virgen con 
tá lias Venc ido. a todo ries..zo, 

la (' \ trafia ‘4,11:dad de dar a luz %in padre, 
•:n poder compartir .C'0111 otra orilla 

v cl aire del I rijo confluentes. 
sin .11ijo al fin. 

tu sói° has consentido irwiitainciite el despojo total. 
[de bis entrai-tas. 

Naqueadas por Dios v por los hombres ... 
;Tti. solatnente, has sido rechazida por el amor de ura Hijo! 
N ladre sin Ilijo v con cl Ilijo enfrente 
;con el Hijo a t-nerced de todo It.1 mundo!  

iNlujer de la más bonda soledad, 
viuda v sin Hijo v aun en flor perenne, como un árbol 
despojado en abril, apenas núbil! 

Madre en la soledacl. 
Madre en la muerte, para damos vida 
con la vida del Hijo subastada 
Madre en la noche del mayor silencio, 
a tientas el andar dcl corazón 
v la palabra humilde sin respuesta. como una flauta en el 

[desierto frio... 

¡Sin re uesta de' Dios ni de los hornbres, 
sola en u Soledad! 
Más so i que el Dolor, dormido en tu regazo para siempre. 
Más sói que la Muerte, renacida' en tu gozo, 

. corno u a golondrina libertada. 
Sola de' oco Mal, con el Pecado muerto al pie de tu sonrisa 

sepukro, con el Manto caído como ura velo piadoso, 
:e la derreta de tu Carne. 
ad del mando caminaba a tu piso, redimida. 
ta del sepulcro, mientras tu Soledad iba bordando 
tos sendcros de la Pasma, 
se recostaba sobre tus manos puras 
:eranza atnanecia a tiempo, al filo dc tus hombros 

;Tel  lanaremos todos, mochas veees, desde esta nuestra 
riOledad tan sola, 

Maria Soledad! 
;Soledad tan cercana v sin estorbos. 
tan sonora de aroma y de ternura, 
que hasta los niítos ciegos han de poder hallarte! 
Maria Soledad, 
toda licita de Dios y dc los Hon,bres 
;Oh Soledad. oh compafiia ;mestra! 

Unica siempre, desde que subiste, como un canto de alondra 
[no cazada, 

Camin,  
detrás 
la soled  

vue 
los oeu 
Ia Paz 
v la Es 

21 
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;YI)  te  V.H .',  con  t'011"  los cachorros que amamanta 

bejame: (1.(scargar (-o tus (spaldas 
ste raiou africano, de trc s meses de fuego, 

quq ha rairido cr.nt,1i 	pOderoso 
Como ito r larnor de :Lar, corn'rr un desierto, como la noche viva... 

\raigo 1.1 dolur dd 	naciente .sobre mis pobres manos. 
en y 	cl 'lauto de las ,ceibas, 

y oirás (1 silencio rusicine de los tigres. 
Las 	pmfaoadas sollozan de vergiienza, contra el ejeto. 
¡Toda (1 Africa sangra de hericlas ululantes! 
COR lu:. libros deliaji) de los brazos, 
vaga por la.; cstrcllas, sobre c! bikoru insonme, 
Ia sonda:. virginal dc Nleredith. 
Las nitEr.. rccién }luchas, acunan, como ou saco 

producto 111 un mercado sio reclamo posible, 
los hijos tatuados dc rasgos extranjeros. 
Un virado advenedizo dispersa las hogucras sagradas 

[de las tribas, 
en k. fincas paternas, desoladas. 

hierba multiplica sus machetes impunes, 
los hondires balbucientes engruesan, en n.anada, como (chás 

[castrados en sai turia, 
las fábria 	salvajes v los muelks febriles v 

[lo.; lures Imreachos 
-I En las nobles mufiecas aún palpitan las bocas enroscadas! 

Pero los oalertes v(.1.1:1„ boca arriba. 
Cada didar. ganado eu la 	es 
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[sobre el camino. 
¡Todos los rios bajan cargados de memorial 

Han negado mil dioses importados, en una sola hora. 
e:Tir vas a Ilcgar tarde con Cristo, Madre negra? 

1Ven y verás, tú misma, cómo R0 agrietan, rotas 
de sed estas gargantas, pithliglas cie canciones! 
Ray trescientos millones de negros que te esperam 

[con sus banderas nifias, 
en esta patria, verde de Esperanza. 

Rebaiios de elefantes se acercan a tus pies, con sus antorchas 
[de marfil en alto, 

y el ébano levanta sirs columnas para acoger tu carne 
transparente. 

Todos los ()jos, turb!os de nostalgia, se vuelvet a tus ojos. 

Belén ha ahierto va, 
I
le par en par, su corazón die nipa 

y un carillón de &til s va tocando la hora de dar luz la Luz. 

Mientras Ias gruesas Inibes cruzan el sol incólu 
los ilSis se han posac o blandamente 
v un ángel da la Paz sobre las grandes aguas. 

cmuien va a pcmerse, a odiar ... ? 

Msigangu, ,:.por que noras?: 
El Niiio que ha naciFlo es blanco y negro: 

Los soldados romanl sepultarán sus armas dehajo de las 
[pítias olorosas 

de rodillas, con todas los ly hasta los mercaderes caerán 	
[diamantes ep las manos! 

.Ma somo 
La noche tropical vtlelca sus arcas 
en tu mirada fiel, sobre la aurora. 
Meeida en tu regazo, donde se acuesta Dios con 

[nt 
toda el Africa late com un ritmo de cuna ... 
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"Ma 	Maiia: one ndzcan ya grasia 
Con d (1 mi pasión bantú 
-o te 	 divinarraute herrnosa. 

Con 	. 	 vo te aplaudo, "Morena por 
[el sol de la alegria". 

la selva! 

d.-divide 
[de ( ac aut. 

uu ojo de nsué 

estro suefio, 
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----31-WER.J2E _CAMPO 

Mamados a las filas de una nneva milícia de honrados 
[desertores, 

marchan los hijos mozos con ppn matuto prematuro de ira, 
✓ 94ecia el campo fie! abandnAndo 

Salíã el Sembrador una 

De pron• to sorprendian sus ()jos creadores 

El pedazo de tierra que tentais, detrás de aguei otero 

trabajaban juntas tus manos y sus' Manos. 
maiiana, v abria el mundo el 

• [por donde entraba el sol, 

[corazón estéril. 

un filo de cizafia advenediza. 
El grano de mostaza se hac ia va posada para todas las 

[aves viajeras, 
v crecía cn el trigo la forma 'prometida de su Carne ... 
N'olvian los pastores, ccin la noae a la espalda 

la muerte a la espalda volverían?—, 
✓ balaba el aprisco recobrado v concorde. 
Ll velvía tarnbic:11, v te ilamaba 
como quien grita alerta, cada tarde, a la hora precisa 

[de las hostias. 
Pero un dia se fue, va para siempre 
Junto al taller, cerrado por ausencia, 
el mástil de un madero naufragaba en la sangre dei ocaso, 
✓ ei campo y tú quedabais a la espera. • 

Se van los hijos mozos 
Ia tierra va no da para la vida. No da para los ojos y ei deseo. 
Detrás dei olcaje varado de los surtos 
!a múltiple sirena de la ciudad imita a. la aventura. 
Los prazos se han cansado de eehar semilla al viento 

[irresponsable, 
iv están nuiv lejos del dolor dei campo 
ct Sanhedrin blindado de leyes y el Pretorio ... 
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Llegarán los tractores, ¿poro a tiempo?, 
, y s olverán las almas? 

• 

Sobre la tierra, núbil a pesar de Ihs hombres, 
tarde o temprano Ilueve. 
Dios sigue amaneciendo cada dia. 
Aún tiene el horizonte camino para el alba y el regres°. 
Y en el soto erizado de chopos de Expetwilz4 

 

permanece de guardia la alondra de tu ermita • • • 
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COMADRE DE SUBURBIO 

La Cwva no tensa más higiene que el viento de la noche. 
Dics tuvo un vecindario de pcbres aniahares. 
—Vallecas o Belén. Belén o parlem. Belén o las favelas ... — 
TU tenías apenas Ias dos manos para alternar con cilas 

[el pesebre. 

Las ricas caravanas Ileer.ban siempre a. punto. 
Vosotros Ilegariais con las puertas cerradas. 
No hubo piso en Belén; ni hubo piso en Egipto; 
v no hay, piso en Madrid, para vosotros. 

jcsé estará de paro forzosn mucos dias. 
Después tendrá, por fin, unas chápuzas de 

[esperanza en madera. 
(Quizás abrirá zanjas, sin subsidids). 

Hebreus sospechesos en un barrio de Egipto acorralado, 
vavireis al contado de la suerte, tomo viven las. aves. 
El Nilo gastará, d a tras dia, la piei v la hermosura 

I [de tus manos anónimas, 
s.ir.cre 'del rey David venida a menos. 

el Nino crecerá sin más estuais que la leceión 
[del sol y tu palabra. 

Vecina del pecado y la verg,iienza: 
con el Verbo Uca° carne que habita entre nosotros 

has instalado a Pios en el suburbio humano ... 

-26  

Carmen, Dolores, Soledad, Maria: 
todos los nombres llevan la concha de bautismo de tu n mbre. 
Vives realquilada por la pena y el miedo 
en un cuadro de tela reluciente 
o en un yeso pintado 
o en la fe vergonzante de una estampa 

¡y tu sola presencia rutinaria 
traspasa las miserias del suburbio del mundo con un Ihilo 

[irrompible de 	egria, 
comadre de suburbio, 
ensanche de la Gracia, 
puerta y solar de la CiudaCeies e! il 
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escondida 
[en la c rtera: 

• 

e 
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Vuelve a subir de Xazaret, Sefiora. 
!Te reclamamos todos, sin saberlo siquiera muchas veces! 
iCreemos en la Piedra tallada en la cantera de tu seno, 
oh torre de David amurallada de escudos y palomas, 
ciudad de Dios alzada sobre el monte, 
Sión donde termina la lenta caravana r onvocada 

(a ha puma verdadera ...! 
Perdidos o exilados, rebeldes al hogar o en su nostalgia. 
todavia avanzamos, en la noche, con cl sello de Dios 

[en nuestras frentes, 
camino e Ia tierra presentida ... c{i  
Y en est misma Patria de márgenes flotantes, 
sin casa ¡permanente, 
quererne. levantar con nuestras manos, 
;con el 'emento vivo de nuestra propia sangre!, 
una nue a cindad, a ciclo abiertb,  
con muc as zonas :verdes cie gozo redimido, 
donde qt epamos todos, sin reservas de tribu en la mirada ... 
I ...mie as vamos, cantando, bacia la gloria de la Ciudad 

[futura 
que ilu na la anthrcha del Cordero! 

4. • 

SES.ORA DE LA CIUDAD 

;También te perderias, aldeana, 
por Ias calles o el metro ...! 
Todos notamos en las turbias 
sonámbulos del Ticmpo, 
nevados y traídos como troncos, sin 

febricitantes de pasiiM. de stiefios, de 

No cabemos los hombres v los coches. 
Los laclrillos se cometi ei espado del 

Mil gritos fluorescentes suplautan las 
;Falta el aire de Dios para el aliento! 
è.DOnde puede posarse la alegria de 

cuandu tenha nombre cada brizna? 
Quien aparta en sti sitio la Esperanza? 

Vaga el dobar proscrito, como un perro. 
Los cubos de bastira demandan vanamentc los talones 

[del lujo retumbantes. 
Los vecinos no tiencn más historia que el número de un piso. 

hombre es un cocha° „. 

jerusalén tenha sus rcsatas, y se perdia mi nifio fácilmente. 
Pero branl'abas tú, como una c ierva, 
v el servido de urgencia de ! tu 'Rant() 
suplia de antemano la fiebre derramada de todos los 

[perdidos por la vida. 
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aguas de la ciudad, perdidos, 

memoria del 
[bosque originario, 

soleclad. de prisa. 

cielo, 
[descartado del mapa. 
Ilainadas del retorno. 

aguei recodo humano, 
[plantado de promesas, 
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SESOR.1 DE 1„1 MUERTE 

Los cipreses también creen en ti ... 
Todos los muertos caen buçcando tu mirada. 
- te han citado todos, nimbas veces. para esa 

hora oseura?— 
Todos aos huesos crecen. reclamados, bacia el abril 

[temprano de tu carne gloriosa, 
¡humana vencedora de la Nluerte. 
povo de los que ilegan agotados del dia! 

Si esperas til a la entrada de la Nluerte 
—igual que en Nazaret anochecido, cuandu volvia cl 

[Hijo dcl trabajo—
n-ierir ya no es hunclirse de bruces en las sombras o 

[desplomarse, solo, en los filos de la Ira: 
;Desde tus brazos bay un paso apenas hasta cl cuello 

[del Padre! 

florir bajo tu nombrc es encontrar, de pronto. 
detrás de las cortinas, la Fiesta preparada ... 
(Por la plata mugrienta de tu nombre sobre la piedra fria 

[de un latido 
parado en el segundo de llamarte, 
vo sé .  que más de un pródigo se ha colado en la Fiesta.) 

Detrás de ti la vida se abre paso por entre los sepulcroç. 
como por Jos pasillos de ca. aeustumbrados, con una luz 

. [a mano en cada esquina. 

La NItierte se lia vestido de tu aroma despues de haberte 
[bailado. 

Tú dejabas, al irte, sobre el nionte, de este lado dcl Tiempo.  
—como una estrella viva paka aclarar la tarde—, 
esa mirada Manda que buskan. cuandu caen, los muertos 

[redimidos. 

aunque moriste, como el sol, intacta, vestida de promesas, 
cogida de las sienes por la manos de Dios, y con su boca 
cortándote el aliento de la boca encendida, 
itU sabes qué es morir al modo humano! 

.Habias muerto antes, muchas veces, a espada y a suspiros 
[y en silencio ... 

La Nfuerte se hizo carne también en tus entraras, 
[coa Ia carne del Hijo, 

y creció por tus aios, como. un.  kW votivo, hasta quebrar 
[los muros, golpe a golpe. 

Con la Sangre del Hijo derramaba tu alma, gota a gota, 
[su aceite en agonia. 

jY en si Muerte expiraste toda entera! 

Tú sabes qué es la Nfuerte, como nadie cn el mundo 
[lo ha sabido! 

Tú con es las muertos, una a tuia, como las caras misrnas 
[de tus hijos pequefios, 

y las 11 mas, segura, por su nombre. 
Junto al Cuerpo cht Cristo, recostado en tu seivl por la Nfuerte 

[vencida, aquella tarde 
todas 	muertes! de los hombres, juntas, descansaron su 

[grito en tu regazo 
(Sn Cais  e era la carne destrozada por todas las metrallas 

[y torturas 
expue ta a la .-ereiienza de todas las picotas; 
Su ric us cerraba los espasmos de todas las asfixias 

[y de todos los vuolcos. 
Su Nine e voluntária varaba en las, riberas desoladas • 

[de .todos los .suicidios. 
las nniertes anónimas dorinian en-Sus párpades" ...) 
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Sefiora de la Mucrte y de la Vida, 
Puerta grande del Cielo, 
;Vida, Dulzura v Esperanza nuestra! 
Cuando nos negue aquella hora oscura 
de caer, con los muertos, en le  fila implacable; 
cuando busquemos, al caer, desnudos de todo, Su mirada ... 
ivuelve a nosotros esos ojos tuvos, 
como una luz templada v a Ia espera, igual que una caricia 

[sobre ei rostro salvado para siempre, 
como el beso de Dios, por fin logrado! 

..."Ydespues dcl destierro, 
muéstranos a Jesús ...!" 

CLAMOR ELENIENTAL 

  

    

    

    

4. 
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MEMORIA Y VISPERA, 14 DE AGOSTO 

Nlientras el Araguaia despereza 
su cuero de caimán, incandescente, 
salpicado de nifios y de pájaros, 
el sol marcham a fuego el mediodia. 

Yo recuerdo v espero. 
Rezo los salmos va sin verlos; tibios, 
prendidos por la brizna disecada 
del Pirineo aquel de una igual fecha, 
de siempre igual memori.ia. 
(Los paiiales del Ésera ateridos. 
La Maladeta v sus cuchillas blancas. 
La Renclusa v sus plácidlçs pastores.) 
Y me siento repleto de s ntido, 
lleno de mil razones para estarmo, 
aconchado en la paz de esta Vigilia 
tan poblada de amigos y i gloriosos, 
seguro del Amor que 	conduce, 
transido de la muerte q e reclamo ... .• 
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PRESENCIAS 

Me encuentro hablando siempre 
en-, amigos ,isentas. 

Me encuentro siempre 
entre el instante v la muerte. 

Me cncuentro siempre 
un libro enfrente. 

cun un hombre doliente, 
y un pais* v la corriente, 
v el sol rusiente, 
v el sueik, por fin. clemente. 
Y un pájaro y un nino v un árboli vivicnte. 

Y Dios persistentemente presente 

• 
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NUESTRAS VIDAS SON LOS RIOS . 

Nuestras vidas son los rios. 
¡Mi vida es este Araguaia! 
Indescriptible, 
indeseifrable. 
Que se ama y se agradece, y ,se teme y desea; 
al que se vuelve siempre, 
como a un hogar, fatídico v dichosa. 

Exuberante y cruel, 
maiavillosa, 
la multiforme fauna, 
todavia presente, condem da a xterminio. 
Los caimanes tendidos r.áe ateu zan el sol. 
Las planchas insidiosas de Ias iayas. 
Las piranhas que sierran carne viva. 
Y los peces eléctricos, 
restallando la muerte. 
Y los peees de todos losjtamaries y luces, 
voraces o pacíficos, 
menudos, 
juguetones, 
volaclores. 
(Los peces que dan vida, 
holocausto a la brasa v la pirnienta.) 
Los pájaros, vestidos de etiqueta, 
seriores. 
diplomáticos. 
Esa Miem de patos colegiales 
que espera un autobús (!) allá en Ia orilla 

p 

ir 
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CITE GUEVARA  
Y, de pronto, el 
frágil, de una canoa. 

Y las nubes, encima. 
cansadas y fecundas. 

Las famílias que Ilcgan, "retirantes": 
los enfermos que van a la deriva: 
las cargas, v las cartas temblorosas; 
las mujeres batiendo la colada indiscreta; 
loa hombres en la popa, los hombres en el remo; 
y los nifios bafiándose, 
sumándose a las aguas, como peses. 
Y yo, por la mafiana, lavándome del sueão 
con el espcjo incandescente al sol de la otra orilla; 
yo, por la tarde, entrando, 
reverente. extranjero. 
vestido por la luz ponicnte ??ura, 
en la liturgia de estas grande aguas ... 

Y, por fin, me llamó lambién tu muerte 
desde la seca luz de Vallegrande. 
Yo, Che, sigo crevendo 
en la violencia del Amor: tú mismo 
decías que "es preciso endurecerse 
sin perder nunca la ternura". 

Pero tú me Ilamaste. También tú. 
(Los temas compartidos, dolorosos. 
Las múltiples miradas moribundas. 
La inerte compasión exasperante. 
Las sabias soluciones a distancia ... 
¡América. Los pobres. El tercer mundo ese. 

. e 
cuando no hav más que un undo, 
de Dios y de los hombres!) 

Escucho, al transistor, cimo te canta 
la juventud rebelde, 
mientras el Araguaia late a mis pies, como una arteria viva, 
transide, por la luna casi Ilena; 
Se apaga toda luz. Y es sólo coche. 

. Me cercan los amigos lejanos, venideros. 
("Por lo menos tu ausencia es bien real", 
gime otra canción ... ¡Oh la , Presencia 
en Quien yo creo, ale, 
a Quien N.o vivo, 
en Quien.  yo espero apasionadamente! 

. A estas horas tú sabes bastante 
de encuentros y respuestas.) 

• 
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Descansa en paz. Y ag,narda, va seguro, 
con el pecho curado 
del asma del cansancio; 
limpio de odio el mirar agonizante; 
sin más armas, amigo, 
que' la espada desnuda de tu muerte. 
(Mbrir sicmpre es vencer 
desde que un dia 
Alguien murió por todos, corno todos, 
matado. c orno Trechos . . .) 

Ni 'los "buenos' —de un 
ni los -malos-  —dcl otro— 
entenderán mi canto. 
Dirán que sov poeta simpleniente. 
Fensarán que la moda me há podido. 
Recordarán que soe un cura. "nuevo". 
;Me importa todo igual! 
Somos amigos 
v hablo contigo ahora 
a través de la muerte que nos une; 
alargándote un ramo de esperanza, 
;todo un bosque florido 
de iberoamericanos jacarandás perennes, 
querido Che Guevara! 

SABER ESPERAR 

Saber esperar; sabiendo 
que el tiempo no existe ya. 

Ni el correo ni la prensa 
tienen caja forestal. 

El sol es de ayer, de siempre.' 
Y mi dia es un dia más. 

La noche, con "muriçoca". 
La luna, no es de fiar. 

Marrana será otro día, 
y arroz fio nos faltará ...I 	• g, 

Despertaremos cansados 
com vontade de sentar"; 

pero con la espera al holibro, 
iy nos tocará esperar 

otro dia, todo el día, 
... para aprender a esperar! 
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CARRETERA DE SERTÃO 

los pobres, línca dei Roncador, apenas ruta. 
• 11 • exasperado, quiere fundir las planchas trepidantes. 

• tajadas secas, Inches, polvo. 

la opresión del secarral, 
I e 1;•". como banderas, los muchos verdes xrarios, 

	

i• • 	primeras 
prizeras Iluvias 
quizás albores 

if.• 	profecia... 
platicamos, Milton v vo, del 'Cid° sertanejo: 

( 	 blanco para andar por las nubes. 
Ciclo un ciclo sin caballos? 

l'i, . . .rruz. delante de nvsotros, 
1 ,, ' :- nerseouido, sus dieciocho hijos 
- ti' .:.•.:iocho zancadas bt sque adentro—. 

(*;.!' 	sed, amargos. 	• 
sedientos (cano gargantas rotas. 

rx1ridas,1 como trampas. 
1 	 de cachaça, 

	

":1... 	caut.,-rio loco. pecha abajo. 

Sirs.!,,, como una culpa apropiada, 
de todas estas gentes. 

T:ba de Radia. transparente de sal v de silencio, 

la barba de mi padre! 

è,De quién es el. Brasil? 
¿Que esperan esos hombres? 
¿Por chué esperan? 
("—Dios va no ha de volver. ¡Uno a su dia! 
¡Mo quedan los gritos de estas armas!") 
Cada dolor humano tiene un limite. 

Vienen del Norte, bárbaros de casa, . 
Vienen buscando la "bandeira verde", 
la fanática voz del padre Cícero. 

• Yo soo un comentario, a frívola distancia ... 

Los periquitos verdes, siempre de dos en dos. 
prosiguen el idilio. 
Y las palmeras contin 	gr'ciles, 

ghermosas?. 4clispli ntes? 

Después, niientras relinchai) 
tuera, como una tropa, 
docenas de caballos fmpaciehtes, 
compartimos la leche coagulada, 
bebemos el café, comb una droga: 
v celebramos Misa 

Sangre. Sudor. Y lágrimas. 
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DIt)S EN Lt FARINHEIRA 

Tan despierto en su cloria. ilientras rige 
la arrnnnia dei 
El está aqui, en el dormitorio. dentro 
dcl euenco atro de la farinheira. 
hecha para un puilado de mandioca. 

Faia el teeho crio: do. 
;tan fácil a la 111:via v lzts estrellas!, 
cuelgan las rapas leves v los suefins 
entre la red v el barro. 

Y en el pano de tino que Lo encnbre, 
(Inerme, blanca. sin ponbre te,tiav,a, 
la prornesa de un pneblo 

. 	, 
, • • 
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HE PLANTADO (IN J.tRDEX 

He plantado un jardin. Cultivo flores 
en macetas v en latas: 
Practico la Éelleza inútilmcnte. 

Riego las .'hojas verdes v sus gritos efímeros. 
Las protejo dei viento Éuracanado, 
dei sol calcinador. Dov cada dia 
tres o cuatro miradas protectoras, 
v sorprendo la Creacien haciendose... 

Elias, nunca me han Bicho cirno sienten 
desvelo !sin codicias; 

floreeen, !me aeompafian: 
visitas gratamente, 

Ido por Mi. como diciendome: 
• • 

este human 
pero viven, 
atienden la 
como habt ,  

! 

i 
I 
4 
4 	 ' 	i 	. 	' 
i 	antes de! sol. LI wi(!.. c , 	1: 

, 	el inventario de los p!is cansados. 

Unas flores •silv, s'..., 	,a,.'.a essa. 
repetirán ( °n entercza annrihna. 
el olor de Nu fe. v 1:1 wiilarrk 
rasgará con loc filo% d'' sii iy, rzo 
la soleclad v cl inicdo. 

l'or E! un hombre balda 
v caulina v espera.  
extranjero V nativo como cl ínismo Evan:telio. 
Con El. sive en la c ara (1 1 ', lkterio hmorado. 

‘tientl.e. gol , t, to,' 1 I 1 41 ., 	I i 11,11 . NI I 

1.  11•  (1.1111 tlt• littt t 

titit• 11.111.1. bala, t4 1,  

I .I 1...1 i mittl 1 t, IA 1 b.,!.. 

lti..à.. ,11 à, 4,.I', 	•.1 11 

!r-11'. I.' 	...Á ,  t. 	• 

y mojoriz ti de espcirdy, 	prd ganhe,. 
de respuçstas, de Fardos florecidos, 
el horizonte largamente opaco. 



Entre el crucero seco y la verde "mangueira" exuberante, 
alza un árbol en flor, todo flor sólo, 
la bandeja carmín de su alegria. 

Pian loí gorriones 
en el tudo de casa que alquilaron sin cobro y sin permiso. 

Llueve. Vuelve a Haver. Sigue lloviendo. 
dEs dia aún? 

LlUeve tan manso ahora 
senos 	 que se empapan las cosas, con el alma, 

de una grada de Dios, hecha bautismo agreste. 

Tres barcos, en el agua V, en la arena, 
como calzado viejo, se m' ojan tan• 3umisos. 

Y el cielo, como un rnármol. 

Llueve. 
Llueve 
¡Esta Iluvia, 
que Ilega, 
de pronto, 
como un tren desconocido, 
invadiéndolo todo'locamentel 
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LAS LLUVIAS 

Llezan, por fin, las liuvias. 
Hora el dios de las lluvias aqui también. quizás. 

Lechosidad total. escurecida luz. sin hora alguna, 
sin horizonte; rio, tierra v cielo 
fundidos en un halo. 

Con gaviotas aún, destornillándose 
sobre las piavas de agua que el rio abre en sus 
para aeoger el viento cómpliee. 

La Iluvia bate. cruje, chapotea, 
en el agua, en la tierra, en los tejados, 
en los supuestos árboles. 

Llueve Iluvia en la lluvia. 
Vuelve a llover, un (lia v otro' dia. 
Hov es la horchata• cósmica. 
Pasa un hombre mojádo, como un mito. 
Juega en los charcos tibios el 'rifão universal. 
Lavan roga en la 	Ias mujeres. 
con las repas vestidas. 
lavándose en el rio v en la Iluvia. 

Un cabano. asustado. sin destino 
—cenizas empapadas— 
mira no sabe dónde. 
ni sabe hien (ou',  espera. 
Es carne (lei sertão: se está mojAndo 
impotente v anónimo ... 
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N C7 E VA COLONIZACION 

Once peones y yo, 
en la caju desencajada 
del viejo Ford. 
Tres horas, yo, cribando hucsos v Evangclio; 
y, elos, huesos y pasión, 
y Pasión. 

Nos sacude contra los baches 
el camión. 
La sed quetua el cansando. 
y se amasa en el barro la mirada 
y el corazón. 

Las garzas son apenas garzas. 

Elos se ríen, de soslayo, cómplices. 
Yo, pcbre de mi, soy 
un sacerdote, segregado, 
min intentando la encarnación. 

Por entre los harapos de las nubes 
hora una acumulada desoladón. 

Se han roto la pacienda 
v el vicio Ford. 
Trescientos mil alqueires dc .tierra poseida, 
siete 'ames ahorrados, 
ly faltando el soporte de mi tablón! 

"NIástil de soledad". el t ouço gris de esa palmera 
quizá sobrevivió 
para ser eje flotante de agias las rcivindicaciones 
de la floresta sacrificada sin eompasión.. 

El viento trae bocanadas 
de agrio olor 
a vaca. 
Hambre, 
sed y calor. 

Y luego, el horizonte, abierto, alanceado 
por otros muchos restos de la verde ecuadra 
que perdió 
sus domínios, agredida 
por la codicia de la nueva eolonización. 
¡Y la "Fazenda" allá, coqueta, impune, 
con la carne desnuda y provocante 
de 	s tejas al sol! 
(Fo taleza feudal, acordonada de cruzeiros sulistas. 
Par ue de "tiburones", engordados en la segregación...) 
Tier a ,:de quién? ¡Verde tierra infinita 
rob:cla y bendecida por la legislación! 

. ara los peones fluctuantes del Norte, 
asal nada prisión. 
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No tenor nada. 
No llevar nada. 
No poder nada. 
No pedir nada. 
Y, de pasada, 
no matar nada; 
no callar nada. 
Solamente el Evangelio, como una 
Y el llanto y la risa en la mirada. 
Y la mano estendida y apretada. 
Y la vida, a caballo, dada. 

f . t ,:dada. 

f Y este sol y estos rios¡ y estai tierra riniu"."Id• 
para testigos de la fievolucióh ya 

i 
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COMPUNCION POBREZA EVANG1 

  

Pon un freno en mi boca. 
Ponme bridas. 
Hinca la espucla de tu mansedumbre 
cri esta carne de tr is prisas. 

Devuelveme a la memoria 
con la sorprcsa aprendida. 
(Guarda también cn tu odre 
Ias lágrimas de este día ...) 

Tu Palabra. en mi palabra 
cria espinas. 
Tu Perdón. en mi perdón 
se encoleriza. 

Llevo los anos quebrados 
v voy derramando \lisa. 
;Cuarenta rutas andadas, 
que Ilaman toda una vida! 

La soledad quema (.1 aire 
y viene tarde la brisa. 

Volver—=EA dónde.:' :,Por Onde? 
De !legar no es mdavla. 

;Cimo me tira el silena; 
v  eámo cl alma adivina 
los caninos interiores 
que hov ... destemporalizan! 

I.as aguas balam profund.:N. 
Las unhes eallan. henchich“. 
Y entre floresta y floresta. 
la "voadeira-  v mi vida. 
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LA GARZA BLANCA 

Y la garza en la ribera. 
La paz que Nega a su hora. 
Una carta alentadora. 
La vieja amistad que espera. 

Aquella vcrdad primeva 
que se Ince noticia Am.a. 
El Espíritu que aflora 
en una,cosa cualquicra. 

Y toda el alma, caída, 
se pone en pie, tan scfiera...! 
Porque le basta a la vida 

saber que bay corriente franci 
y encontrarse en la ribera 
con alguns garza blanca. 

• 
•••-•.." 

ORGULLO SERTANEJO 

Para disparar la rabia 
y hacer alardes de blanco, 
cuatro balas en el tronco 
y el revólver en la mano. 
Y el corazón de Camilo 
lejos del hijo casado ... 
Le dos- la paz. Se la pido. 
Y nos cogemos las manos. 
—"Es preciso comprender; 
que el hijo tiene sus anos ..." 
El abaja la cabeza 
corno un animal domado . 
Cuando ,.el viaja "de tro ;a", 
va el primero su cabal o. 
Cuando rema, do canoa 
se desespera remando. 
Por la esquila de sus buOyes . 
que espantó tanto venadb, 
entre la sierra v el rio, 
los indios se la l►an jurado. 
Como ese dedo del pie 
que se le Ilevó cl machado, 
cl filo del amor, duro, 
un hijo se le ha Ilevado. 
Y el orgullo se arremansa, 
turbio, en las aguas del lago ... 

Nace una casa en la orilla, 
con siete troncos pelados. 
Las• picles de caitetú, 
en lqs farás acunados, 
protegei: NO su sombra 
la densa leche de "gado". 

• • 
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NOCTURNO 

Hierve la noche, toda, 
como una olla viva de élitros y sapos ... 
Todas las hierbas gritan, exaltadas, 
como cocidas por Ia cura bárbara 
del alcohol celeste de la lluvia. 

Ronda la casa, húmeda en mis huesos, 
el cencerro desnudo de un caballo 
que pare las tinieblas, 
desposadas las patas, 
dando lata y d svelo, 
como mi loco, 
en protesta 
por las trabas el hombre. 

De vuelta del Lago Feio, 
(lota cl amor, aliviado. 
Los caimancs duermen hondo. 
La floresta cierra el paso. 
La "tiririca" descuelga 
sus cuchillos afilados ... 
Pero vamos todos juntos, 
y el atua es ya Rio Manso. 
El río que rie chora 
con el sol, por fin, logrado. 
La voadeira que muge, 
con la canoa al costado. 
Un solo rio nos lleva, 
y el río nos va herrnanando. 

J.)ã 1 VI, v.c1112q..3 

Yo estou entre 1 (febre y el sueiio quelira'dizo, 
colgado de la r d, como en la espuma 
de un mar que nunca Ilega. 
David suspirari< por la aurora. _ 	•. 

— 	 reclamo tan; ién.  el náevo dia, 
luchando por si firme de ésta tela de araria 
que me envuels las siencs y los ojos. 

Sigue Ia 'luche, larga. Sigue hirviendo 
la olla. Sigue e sueiio quebrándose, imposible, 
contra su propi• espumá.; 
Sigue latiendo 1 eorazont cansado, 
sumisamente bueno... 
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SANTA ISABEL DE LA ISLA DEL BANA  AUTORRETRATO 'AL 

Instinto de soledad. 
Vocación de compafiia. 
Mercaderes 'y tratantes. 
Pastores y 'pagesia". 

La palabra de mi madre. 
nerviosamente incisiva. 
Los silencios de mi padre 
y sus esperas tullidas. 

La guerra, porque "es la guerra". 
La paz, porque es paz vencida. 
Y la llamada de Dios 
tan precoz como la vida. 

El agua de los charcor se hz ce de un cristal lú ido. 

Bajo el ciclo plomizo, 
bandadas en desorden dc "oscüras golondrinas". 
Las- que vuclven dc arincllas tierras vivias 
que sienten va el invierno. 
• (Precursorcinas de Ia Primavera, 
íqué bien las recibía. a su llcgada, 
en los postes altísimos de mi pueblo tan chico! 
Sou las negras y blancas golondrinas. 
(—"dLes orenetes, saps?") 
Lin gavilán, enorme, cruza el ciclo, 
barriendo cl ciclo de alas, 
de esas alas tan trémulas y tensas, 
mentidas y afiladas como navajas de cortar el vi nto. 
Yo voy a 'celebrar". 
Espero un poco; 

que esperar es virtud, v aqui no hay Tiempo. 

Ilha do Bananal. Noviembre. éOtofio? 
Kubitschek, y sus suefios en las nubes. 
Y el Hotel en la orilla, como una placa fácil, 
como una dentadura de anuncio de dentífrico, 
para el turismo escaso, 
para el turismo estúpido. 

.Los edificios blancos, funcionales, 
como de cuartel nuevo. 
Los altos postes sorprendidos del aeropuerto pre aturo. 
Y el ¡ardil' de la escuda, abandonado. 

• • 

Pasa el modelo azul de un suboficial de la Aeroná tira. 
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vv,. a la " aldeia". 
Me 	Ias araras desplumadas, 
pico de 	antigua. 
Y se 	sorprendentemente, 
sobre el tcao de paia y en mis ojos, 
roa g: fu,.-4') vivo, 
la ar.r, ry,nsentida. 

Gime 5-,!;:e hs charcos 
el 11r,r)-cantincla por un muerto reciente. 
Luriz: v !unas, gime. 
Yace -::-. tat'i, sangrando 
—la do.inut.:1 lengua fuera— 
y la e,:•_ama —armadillo— de museo medieval. 
Los.v:es de betún 	. 
se esp•injan, como vivos, al gato que los lime. 
En una lata vieja se acunan tres caimanes incipientes. 
Las f atras  ,le palma rcsplandecen cie mugre. 
Ducr::.:r: 1:: accitunas de 11)5 ojuelos niiios. 
Y el ¡,:?,.- ír,tall. con las ojOas de carbón, solemne, 
sonrie  dr(  undado de barro1 picasianos. 

empleados de L VASP 
(OU 	emart, ) de vaca, peijseguida 

las coces de los hombres— 
por 	•,.serros hambrientos:- 
sangui:,,,!enta. negra. ,:nnart.i de muerte inala? 

tutbolistas carajas 
—111fror,-;del Brasil va asinfflada— 
;con 	 tátevas que compró la FUNAI, 

[baratamente!, 
s•.  los 	a rasas de camisa de fuerza, 
"viajan cri nuestro barco. 
Sobre ctibierta juegan a cerillas, 
juegait a cartas, juegan a dinero. 

(Siendo libres, jugaban a cerámica y plumas,) 
Llevan' el cerco étnico en los pómulos 
y unas patillas de play.-boy apátrida. 
Yo me siento con elos y reímos (élloramos?), 
como niiios felices, inconscientes, 
por las "ventanas" de los calcetines 
•t an inútiles siempre en esta tierra! 
.. Vamos subiendo por el Araguaia 

—el Berocà materno, 
el agua hermosa y buena, antiguo Paraíso 
de estos perdidos hombres-Peces 
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CAXCION QUEBRADA POR UN "CANARINHO MORTO" TEMPESTAD EN EL 1110 

Etri..:o eu cl ojo, 	en la pata, 
de un "jeito" cr.larde que mata, 
no habrá quien lo cure, la ferida es fatal. 
H"Agua boricada". 
'—"Bai;os dc agua v sal". 
--"è Não tem não pomada 
prá sarar pardal?" 

No lo pudimos .salvar 
El tirabeque de un 
lo pcababa de mz.tar. 

—"¡Que nada, gente, que nada!" 
El no murió dc pzdrada. 
;Muriti del mismo pesar 
de ver cámo les arada 
a oh: Ws y hombres mata,- 

Cerni.) les ojos, rent_!ido 
de tanto mi:ar con micdo. 
Y se pró su latido 
como un rcbj de "brinquedo". 

Mientras la lluvia. llorandd, 
ceguba d bal.én del dia, 
61 se estaba tansferinaudo 
eu muerte y en poesia. 

morto sia razón ninguna, 
pardo y amanho como esta canción. 
Que el sol y la 	v el viento y la luna 
encuentren florido tu buen corazón! 

Tu corazén moina ur esta tierra amiga 
dará una flor sonora. v (Aros pájdres nictos 
recogerán i1 Lerencia de tu rota cantiga 
para todos los ris pobies y analfabetos... 

Se acaba toda playa. 
El rio entra en la tierra; 
la floresta, en el rio. 
El ciclo es como un rio boca abafo, 
y el rio es como un mar. 

El agua baja turbia, roja, toda, 
fusilada de lluvia. 

-Las aguas superiores, 
las aguas inferiores.' 
se.11evan 
a b:.nclazos 
de Génesis 
	 • 

el barco. 

Yo leo y canto y grito, 
elemental, v loco de espekanza. 
;fia !legado la hora de Ia "enchente" 
y se puede cortar cl lent4 viaje 
por los canales nuevos! 

El barco ruge v .marcha, 
débil, libre, seguro. 

Y truena el ciclo como un vientre grávido 
havia el glorioso parto teilhardiano. 
Es Adviento en la misa y en las aguas. 
Es Adviento en la tierra de los hombres. 
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EN L.1 VERGCENZA DEL OCASO 

Otra vez este rio. inalterable 
en su color de miei, poro crecido, 
v estrenando ritmas. 

el otoiio infiltrado 
—emigrante también de atros países:- 
en las !lojas sangrantes y amarais, 
en las lenguas rojizas de la humilde goiaba. 

Han crecido las aguas. Nos perdemos 
por entre un laberinto de islotes y floresta.  

(La prensa ¡que ya estaba vo ienorando!, 
ese crudo papel, pard?) y teáido, 
pestilente de mugre y de palabras, 
habla estúpidamente de unos curas 
presos allá por Minas... 
que declararon no sé quê emboscadas.) 

face un hombre en cl barco, 
con mataria, y el hígado rüsiente en picdra viva. 
Me duele. todo el vientre entumecido. 
Me duele todo el mundo contra el seno, 
como ' n herido, grave, 
como In muerto, naciente. 
( Mos encos! Fariseos! ; iserables! ) 

Atracamos. El ciclo está sombrio, 
con un sol disefiado solamente. 
Desciende por Ia arcilla, resbalando, 
una mujer delgada. 
con su nino desnudo v desnutrido. 
Los vaquerns cnntrolan, en slips de colores, 
el paso ciei flanado por el rio. 
Hav un toro amarrado en una estaca. 
sac.udiendo. furioso. los cuernos humillados, 
mientras sangra el ocaso. de vergiicnza. 

El rio 
Y el 
La no' 

Las g 
—estu 
nos c 
¡vime 
con la 

se ha hecho un lago de. petróleo. 
1 quiebra las urnas de las nubes. 
he wa a Cerrar sobre el camino? 

londrinasj en revueln informe 
liantes erx huelga incontrolable—. 
bren, nos i saludan. nos alientan: 

de tantas partes de la tierra, 
rnismas •banderas afiladas ... ! 

 

  

Vamos cargitd,  1Çele beneficencia: 
leche en.  polvo v en plásticos: 
narina, cal lamicht: 
macarrones pulidos como laiesos; 
óleo de soja. urines transparentes ... 

El motor se rebela, com() úm bicho. 
Va a llover. Todo el dia ¡está queriendo 
llover, 
llorar quizás. 
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BARREIRA AMARELA 

Estov solo en la cinza hecha de paia; 
rodeado de picles, curtidas v viscosas, por el suelo, 
sobre el barro empapado de salivas 
v de urina infantil v de sudores. 

Con fiebre. La eabcza 
batiendome en las sienes. 
como un campann viejn. 
Y está la vaca rova 
enfrente, al otro lado del umbral primitivo, 
vallw de un Far-West no publicado, 
Me mira con sus grandes ojns tristes. 
resignados. 
enfermos. 
(;Los ojos de Ias vacas. tan de casa, 
que vo siempre he querido!) 

Todo cl dolnr del mundo 
que ahnra sicnto en mi, extrahamente. 
con mi fiebre v el ar.sia de atros dia,. 
reverbera en his ojo, 
de este animal doliente 
que va huvendo 
de la crecida de tas agitas nucvas. 

Es la tarde. Y 
tan hennoso. 
parece una blastetnia. 
satisfecla de s ;  «ltra 

( ;Oh Dios, eseucha! 
;Vuelve por tos pobres! 
;Libértanos del vogo! 
;Sálvanos de Ias aguas que nos Negam, 
creci( ntes. poderosas. conco dadas!)  

BELLEZA PERFECTA 

• 
Quiero escribir el alma de esta hora, 
como quien prende en un ojal de fiesta 
la mariposa última 
— crema, limón, canario — 
que acaba de latir entre mis ojos 
borrachos de hermosura 
La belleza perfecta de estas aguas amigas; 
1a vida exuberante de la floresta múltiple: 
el rastrcro "sará" chapoteando, 
cl alt "levo" mozo, 
la "iro aába-  —higatera de solapa girada, 
el "v -orelhão" tendido, 
v Ia " aboca" pelarruecas 
de fil mentos amarillos v de lancetas verde claro. 
Revue a un papagavo, timviesti ile alegria. 
Cruza los islas, ,lagos, ensenadas. 
Las 11 bcs latias dan al rio quieto 
un to o de transida madreperla. 
Y el 1 del NIdto Grosso se !lace tibio 
para o calcinar tanta hermosura. 	• 

El ba co se lia parado. Hablan los chicos 
(lei n tty hablaclo amor. 
Y rier dos muchachas morenas en la orilla, 
descalzas, deSPeinadas, 
pura belleza incha en bruto. 
;Otra vez se ha aplazado el easatniento! 

• 

111 	r ,i{ 
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Ronca el motor de nuevo. La chiquilla, 
cruzada de mil sangres 
—Asia, Africa, Europa: ;Oh América!— 
me sonrie, con dientes espaciosos 

v unas trenzas minúsculas, 
enntiarcada en la luz por el vOtano 
abiérto a flor de rio. 

Después, entre Ias páginas del libro 
—la palabra y la orilla paralelas—, 
unal filma, de pechera blanca, 
alza el vuelo, inefable, de estai arena 
erizada de un verde escalofrio.i.. 
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"ACUER.DATE DE JESUCRISTO" 

"Acuérdate de Jesucristo, 
resucitado de entre los muertos ..." 
(Me acuerdo muy bien de El. 
A todas horas.  
Me acuerdo de El, buscándolo 
en toda cosa, en todos; 
sintiéndome buscado por sus ojos gloriosamente humanos; 
sintiéndome seguido, reclamado, juzgado, 
por tantos ojos suvos, !todavia terrenos.) 

"En El, nuestras penas ... " 
(La soledad innata, conde crezco 
como un tallo de medita. 
La soledad del mundo!). 	

. 

t La Justicia Ilorada in utilmente. 
El complejo indecible que me envuelve 
Ias raíces del alma m's profundas, 
abiertas sólo a Dios, honro el oceano . 
La dririsima cruz de esta esperanza 
donde cuelgo seguro v desgarrado. 
La infinita ternura qe e me abrasa 
como un viejo rescolc o 
de montai-ias nativas. 
El amor nunca dado v nunca amado. 
La impaciencia sin ciitás v sin puertos ... ) 

"En El, nuestra Paz ..." 
( La Paz pedida siem(5rc. 
La Paz nunca lograda. 
La extra0 Paz divina que me lleva 
como .un barco crujiente v jubiloso. 
La Paz que dov, sangi•ánclome de ella, 
.como una densa leche' 
i La violenta Paz de s i Evangelio!) 

"El El, la Esperanza, 1. en El la Salvación!" 
( ... Y entretanto cele)ro sie Memoria, 
a noche abierta, cada dia ... 1 

en silenciei 
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Seilora de Guadalupe, 
patrona de estas Américas: 
por todos los indiecitos 
que siven muriendo, ruega. 
IY rusga gritando, Madre! 
La sangre que se subleva 
es Ia sangre de tu Hijo 
derramada en esta tierra 
a cafiazos de injusticia 
y en la cruz de la miseria. 

;Ya basta d• e proresioues 
mientras se caca las piernas! 
NE(.utras nos falten pinochas 
ite sobran todas las velas! 

—Ponte Ia mano en la cara 
—carne de bulia morena—: 
;la tienes Pena de esputns. 
de  mnenç y de vergiieriza! 

;La justicia y cl amor!: 
ni Ia paz ni la 

, Seip,ra de Cuada!or,:•: 
por aquellas rocils_rineva!:, 
por csas armas qiunnadas 
prr los muertos a Ia espera. 
por tantos vivos muriendo. 
;salva a tu América! 

NOTICIA DE BIAF RA 

Dos millones de muertos, 
"contando también nifios y mujeres", 
como diccn las crónicas 
de este siglo que ha puesto el pie cn la Lupa 
... para traer más piedras. 

Era noche v Nigeria en mi escalada. 
Y el aliento' de Africa abrasado 
sorprendía mi piei y mi conciencia. 
Los miItiples insectos 
hervían en la lui 
frente 	las blancas calles del aeropuerto tropical 
donde.  1 viento pulsaba 
encajeS de ladrillo. 

Sobr la arena aún caliente, 
la dem siada pa2t británica. • 

"Dos in Panes de muertos" 
—de ha bre 
—por r, zones de 'tribo 
—por r zones =veres, 

subterneas, , r, 
de ur nio y de petróleo 

¿Por que siguen sobrando los negros en el inundo ...? 

¡Africa mia, 
nifia dolorosa, 
doliendonie en la vida, 
como un amor jamás renunciado! 

c 
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PROCLAMA SUBVERSIVA 

oy a cambiaros el revólver chulo 
2or un bolierafo de cuentas. 
Para que no os engaiien nunca 
.7.i los fazendeiros, ni los comerciantes. 

el ministerio de hacienda. 

.1Jisparad hojas de libros 
,ntre las Lojas de la floresta! 

Bebed, en las noches claras. 
ia "pinga" de otra Fiesta! 
•F.mborrachaos de sabiduría 

de belleza, 
-..-rtanejos mozos, 
fájos biennacidos 

los Imitimos emperadore de América! 

\luchachas, garzas turvas. 
maches —niiias apenas—, 
que zuardais en las arcas de vuestros ojos indios 
?.mias las banas de las abulas: 
iaprended a lavar 
y' a c.mducir con ritmo vuestras piernas! 

1 Iombres heroicos 
la tierra! 
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NIujeres mártires 
¡exigid la diadema! 

  

   

 

Viejos desollados Por tantos caminos 
lexigid la poltrona 
y la libreta! 

Dios se hace Pan de familia 
sobre esta mesa. 
Y en Brasilia y en Wáshington 
ni lo sospechan. 
¡Pero el sol y la Iluvia 
selian 
la única ley de Derechos Humanos 
de validez cierta! 

     

    

• 
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3fIERCOLE: DE CLNIZA 

"Recur-rÀ 	eres polvo" ;v algo más'. • 
lAyUná 	avuno! ¡Sal del rnicclo! 
'Rasga 	vc.stiduras 	r!': los dentas! 
jEcla.:4!: ",:avia más certizz-.. no puedo! 

SANTA .N.tg.1/U.1 SIN MAS T1nT1.01 

El disco de "Las Vngenes Patronas" 
se hace Tuna 	ensuefio y teologia 
en esta noche do settáo, colhida, 
entre los ojcs de nr, muchacho siri) 
v el rostro de mi wultto` espiritista. 

Veinticinco de 
—"Dios te salve. Ntr:.í.  

Después de tanto b.:11,1.1r de' ti, 
casi te caio ahora 
concorde con la N-0:1 dl' til silencio. 
(Decir el "fiar v entregar el seno. 
Cantar, agradecida. en la montai-ia, 
para todos los vientos: tle Ia ;Historia, 
el gozo de los pobre.;libertadós. 
Y va 	detrai: 	Fvaugelin 
Y darle al mundo ei iktlentor humane. 
Y devolverle al 	ei No.) 

¡Dios te salve, M.0 o. 
—25 de marzo v NI,t to (:russo—, 
Madre de la 	en el silencio! 

7i 

e 
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ALEGRE A.VANECIDA 

juega 
••.r, 	;.villuelos Mancos. 

▪ negro ronca como un hombre, 
• hombre feliz en apariencia. 

f.:á ;f: ;:e.yo verde 
•.:‘1 vez malicia. 

- e la travicsa, 
un metro con el teclo de paja. 

la noz.he con insoninios de golfo. 
• :;ara cntablar conversaciones... 

gallean en el patio mojado, 
de turquesa 

nf....s de esmalte 
;:..: 	 linioneros. 
f-.. 	 abre al dia. La lona g.est,rá dentro? 

clara v- bucha. como mi sfzno de Pascua. 
r.-.f 	:to, cantando por lo bajo, 

::.c bulle el corazón despiert -, 
• 4. 	granja nueva de W;:lt Disney en eine de colores. 

ingo in albis. T eu Ia orilL 
• 1..•, das Mortes, va hecho calle 

;•,-;.: el bollo turno y 
.;, 	café, rasposo. 

.:4: . • 	,!..•spués. 
,-! r:,, . 	sit inpre. 

▪ ;.111‘..,--.4• andar dl.' htlt.1:0, 

r1. :.n• 	:•,. lu barba v 	exi,tentia 

ESPERAME S1N HORA 

"Espérame sin hora." Pemán. 

Espérame sin hora, donde la garza blanca 
se posa sin hollar. 
Espérame en el rio, 
que está lejos el mar. 

Espérame en la noche de estas tinieblas claras 
sin luz artificial. 

Espérame en el sol, callado y crudo, 
sêntado a cualquier puerta que convide a sentar. 

• 

E pérame más viejo, más joven, más sin anos, 
s sin tiempo; quizá 
s cerca de mi mismo 
de toda 'yerdad. 
esnudo y' libre, como un nino indio 
e aún no Alan podido civilizar! 

n 
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VANDERLE/A 
S1NGLADU RA 

Tente, una •• 
que tier.e 
Cm dos C:, 	• arriba 
v dcs aLY/. 
5.  una 
por tcdr; 

Va 	 un lírio 
por los 	picado. 

Es rubia, 	las ninas 
de les 	mportacros, 
Fero rruy 
dei "zrat.)". 
De la 	• 	farofa, 
VanderUia 	un paso; 
y ya 	ca:r.ino 
SUS cinco 

Mi ternura y.? 
serrim lcs 	freudianos, 
serfa 	.2.. 
céliberner.:.ado. 

párrafo 	• cuatro! 
Vinde:h:L:1 
por tcdo 
v el 	• ..:• : Mak, Cr,:;sl, 	. 
se esponja 	mil pájiros. 

Doce horas de rio. El sol tostando 
los muslos. Y la sed cegando el pozo 
de la frágil conciencia. 
... El hambre, sorda, dentro, 
como un sabor de vermes que devuelve, 
viscosa, la saliva. 

El bote emborrachado o hecho tuna 
de todos los bagajes; dei cansando; 
dei ilencio prudente. 

Y e corazón a pulso en cl "banzeiro" 
cor.: un motor que falia a cnalquier hora. 

Bot 	Cazuelás. Platos de aluminio. 
Cn olchón dei timão de un suerlo de juguete. 
Los ibros. La$ toallas de colores. 
La spingarda! cspaikla de dos canos. 

Las oras &lido Nrueltas, lentamente, 
al m rgen de las márgenes dei rio, 
inac. ablemente largas... 

Y si mpre el 
El sol y la memoria. 
iY la esperanza abierta bacia adelante 
como un pájaro impune! 
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è.Será, el reloj pulsera,, 
de un rico deportista-bandeirante? 
éSerá de un pobre, chilro, camionero? 

LA PEOST ITUT A 

Como un dolor parado de paciencia, 
dla es morena oscura. 
El flequillo limita en la mirada 
con una leve cicatriz antigua. 
Y una cruz de oro falso le cuelga sobre el pedio, 
sobre las fuertes lulas del,vestido. 
Lleva el liso cabello de india suelto. 
(Las mufiecas baratas de mis tiempos de nino 
se vestían como dial 

De vez cn cuando una palabra buena, 
torneada en la boca. 
Y el rasgueo 
de esta guitarra de José Maria, 
junto a las barbas negras de Leopoldo, 
detrás de mis espaldas ... 
Corno una lluvia en los auseMes montes. 

Mientras el rio cruje y se estremece 
répliega su piel y la acostumbra. 

Nlientras se irisan, como el agua, al viento, 
nuestras tres libres vidas embarcadas-- 

91a I Q)ci, p 5 `..3/2q3 

• 

Elia se sienta en el bordillo, ausente. 
\'iene, a la hora de comer, a popa; 
le doy un vaso de apita; • 
y se vuelve, discreta. 

Maria Magdalena, en 
se sentaba a los ojos 
y el Setior la miraba. 

el barco de Pedro, 
lel 

La ribera es más tierna 
que los tiestos de arroz del Jueves Santo. 
Y el rio es como un óleo, 
bajo las nimbas nubei descendidas. 
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TELEGRAMA _.E. 31 111-F PARA,_ O PADRE I I PS RIQU NADAL DE /969 

e 
Colaborador de.  Dom Hélder Câmara, 

oficiosamente assassinado _mil Recife 
II 

Trinta peregrinos sem mais honorário 
do que o Evangelho em sotaque vário: 

unidos em aula e em Eucaristia; 
destas serras verdes que a História _vigia, 

mandamos-te, Henrique. a mensagem nossa. 
Não é•ação política, nem é som de bossa. 

É apenas a simples resposta ao Senhor, 
a Quem tu já deste a prova maior ... 

Com boa pronúncia ou em fala estrangeira, 
a Palavra segue clara e verdadeira, 

e não há quem possa barrar-lhe a passagem! • 
E até ajuda a pista do sangue no chão, 

para andarmos firmes, levando a Mensagem, 
sem medos vendidos ... "seguindo a canção"! 

Nadal de pluges, i els rius creixent, 
amb les canoes contra-corrent. 

Esclata lin crit de verd salvatge. 
Els bons i mules dei sertão 
prou que en tindran 
de past ratge! 

El bous i mules de Nadal 
tindran nés feina que al Portal,. 
vetllant lei per tot arreu 
infants eixent pobres com Déu, 
sota la ialla i sense roba 
Pró el ell Herodes i el Senadri, 
vivent ta n bé, tan' lluny d'aci, 
no en s. bran res ld'aquesta "nova"! 

El rei P lè lia fet un gol, 
i el cept e d'or Pele el vol 
per fer eliç la "criançada". 
Quina oportuna publicitat 
Papai-Pele que enS ha donat 
per descomptar la revoltada. 
.. per oblidar, anil) un "prcsent", 

el greu futur, la fan precària 	! 
Si hem arribat a fer el mil gol, 
qui es pot queixar? quin dropo vol 
que encara fem reforma agrària ? 

Nadai de pluges, i els plors creixent. 
amb l'esperança contra-corrent! 
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III 

—"On aneu, ó gent de Déu", 
sense bens i sense veu? 

—Bics de verms i de malàr4 
mim "els pobres de !Ave". 
la "miséria necessària", 
o la revolta potser! 
Es Nadal, i l'any sctanta 
ni 'ens engana ni ens espanta. 
que hem sentit moltes mentides 
i hem enterrat moltes vides 
al llarg de tots els camins 
(Pró el futur ja s'endevina, 
i aquell que no és mort eamina.) 
Vols venir Brasil endins 
amb nosaltres, per cridar 
la subversió de l'amor, 
la dignitat necessària 
deis senvors d'un sol Senyor. 
el grau d/-et de l'alegria. 
i aquesta reforma agrària 
—tant de gent tant de "feijão-- 
que va començar agueil dia 
en que el Fill de Déu prenia 
tota la terra del món 
en la terra de Maria ...? 

Traduccióii 

N AV IDAD DE /969 

II 

Navidad de 'turfas, y los rios creciendo, 
con Ias canoas contracorriente. 

Estalla un grito de verde salvaje. 
iLos bueyes y mulas del settio 
tendrán bastante 
pasto! 

Los bueyes y mulas de Natriclad 
tendrán más trabajo que mi el Porta!, 
velando aqui dcquier 
niftos que nacen pobres como Dias, 
bafo la paja y sin copa 
¡Pero el viejo Herodes y el, Sanhedria, 
viviendo tan hien, tan lejosi de aqui, 
no sabrád. nada de esta "atreva"! 

El rey Pelé ha hecho uo roi  
y el cetro de oro Pelé lo giriere 
para hacer feliz a la "criandtda". 
¡Qué oportuna publicidad 
Papai-Pelé nos ha dado 
para descontar la revuelta. 
... para olvidar. con un "Presente", 
cl grave futuro, el hambre precaria ... 
Si hemos 'legado a hacer el gol mil, 

piiede quejarse?, ,.quê tonto quiere 
que aún hapinos reforma !agraria 	? 

¡Navidad de Iltivias. y los ilantos creciendo, 
con la csperanza contraco ente! 
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dénde sais. oh gente de 
Min bienes y sin voz? 

—Ricos de vermes v dc malaril. 
scmos "los pobres de Yahvé". 
la "miseria necesaril”. 
o la remita quizác! 
Es Navidad. v el afio setenta 
ni nos engata ni nos espanta, 
que hemos nulo much.,s mentir,  
y hemos enterrado mudas vid.is 
a lo largo de todo l s caminos • .. 
( Pero cl futuro va se adis ina, 
y aquel que no ha muerto carnina.) 

enir, Brasil adentro. 
ccr. ncsotros. para ::ritar 
la subversn doi amor. 
la dicnidad necesaria 
de los sentires d? ttn s lo Seüor, 
el zum derecho de la alegria, 
y esta reforma agraria 
—tanta gente tanto -feijão"— 
que empezá cquel dia 
en que el Ilijo de Dios tomaba 
toda la tierra del mundo 
en la tierra de Maria ...? 

DAI (9C-f,p•Gi 3q3 

LA VIEJA NEGRA 

La vieja negra, gorda, de blusa blanca, 
vuelve otra vez por agua, 
con las dos vicias latas. 
Nlillones de esclavas, 
desde muchas patrias, 
desde muchas antiquísimas datas, 
con ella marchan. 

En esta tierra donde —dicen— no es problema 
la fuente hora, la fuente canta, 
la vieja negra gorda vuelve otra vez por agua. 

• 

a raza, 
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NAVIDAD TAPIRAPE 

Los naranjos de tierna piei cuidada 
guardan la aldea verde 
todavia en la paz del paraíso 
v en mi fe sorprendida. 

Bajo las nubes plata de un otofio 
que ni es otofio, amigo, ni es Bretafia, 
los villancicos de las Hermanitas 
bordan el gran Mensaje del total abandono. 

Bala una flauta exótica, primera; 
la misma de Belén, aquella Noche. 

RECTIFICACION 

Saber esperar, sabiendo 
al mismo tiempo, forrar 
las horas de aquella urgencia 
que no permite esperar ... 

'Ilude el fogón caipira; Hora el humo; 
huele la paja buena. 	

• 

Una canoa pesca los peces de colores del ocaso 
en la pertecta placidez del lago. 
Y en la arcilla cocida, 
sobre la arepa, pura 
como polvo de estrellas, 
Dios 	nacido incho ... 

Foucauld sonrie, con su barba leve 
como hierba comida a f uego lento; 
con sus cansados ojos beatíficos. 
Y en la carne desnuda 
de los índios dichosos 
puntea el Evangelio, 
miniado 
de jenipapo neiro. 
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PRUEBA 
EQU1VOCOS 

La soledad, por fin, 
lejana y próxima. 
Lai soledad total. 

éDEonde están los caminos eenocidos? 
éDónde está la alegria, compaiieros? 
éEs la última víspera? 

éPor que me abandonaste? 

Me páIpo y no me encuentro. 
Me miro eu los espejos a mi ;:itIcance 
v no me reconozco. 
iCalladme. por ahora. el nornbre que teníal 

,Será que me bautizaii en aguas de pobreza 
los amigos Ilamados tantas veces. otrora? 
éMe espera, en la matiatia, 
algún camino nuevo? 
¡Dejadme el pau coeido eu el rescoklo! 

Como el Bey que Tagore viu eu ensueiios, 
Ilega el Seimr, carga:iti de exigencias, 
por todas las orillas 

Aliora es iSüíhe atin. Cerrada neelie. 
La nd cuelga en el túnel de las falsas miiiústulab 
dejando apenas el preciso espado 
para sacar un muerto. 

ss 

Donde tú dices ley-, 
yo digo Dios. 
Donde tú dices paz, justicia, amor, 
lyo digo Dios! 

Donde tú dices Dios, 
iyo digo libertad. 
justicia, 
amor! 

• • 
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CONVALECENCIA 

Orquídea compafiera, 
venida del sertão a la ciudad. 
que ores siernpre tú misma. 
sencilla v sin complejos. 
La múltiple campana de tus flores, 
inalterable al viento. 	• 
Desnuda la• raiz, 
librè, abierta 
a la rocle y al dia. 

Pasan Ics coches, lotos. 
Llueve. Salen la luna v laslestrellas. 
Apoio XIII far.a.  
Yo recupero el }ligado cansado, 
delante de tu leve testimonio. 
Y Dirs 52 deja cá, (orlo on slencio, 
cri est.: galeria de Coutila.1  

11 

La tarde c s oca vez azul y verde, 
v cn las;uubes .(e esponja Ia alegria. 

Chillan, sueltos, los rifles eu cl pariu. 
Bebo uu tbro, jug"so el px•nsamiento, 
v controlo las horas, luminosas, 
corno un caballo amigo. 
Ticmpo adentro. 

coraán, más rabio, está de vuelta, 
crecido, en la taro:', la Esperanza. 

1.[LV AGAR 

Despacio: 
"devagar, 
devagarinho", 
que "o tempo é nosso e o Brasil é grande". 

Sin muchas prec•isiones: 
• "mais ou menos". 

—"Sempre andando na base 
da maré mansa", 
como dice el bahiano omerci 
sensato y comilón. 
—"Dejar más bien qu sean Ia's 'plagas que se acrrquen" 

ante, 

"Se Deus quiser, 
com fe, 
Deus qjudando"... 

"¡Vamos sentando! 
;Senta! 
;Espera aí! 
;Ta cedo 

... Todo el día esperando. aqui en el puerto, 
con la sierra en el aire, y la palabra; 
mientras arranca el viento, embravecido, 
la techumbre de gaja resequida; 
v el motor del Pastor americano 
no decide arrancar, de ningún "jeito": 
que no está el Araguaia 
para esas prisas yanquis 
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Ifijos de toda raza que 	 el sol, v la miseria. 
Negre.s, rufies. tostados. 
Sin birth control ni 
sobrevir Tentes en la despiadaai s--!,?ceicin natural. 
Sin padre. O sin madre 
Colgados de los pechos 	:r i ausentes. 

Barrigudos ch- 
Amarillos de hambre v 

Comicndo arroz (y carne, sec,. 
v tuia banana de super..*vit 

Ojus grandes. 
Carifiosos. 
Pasmados. 
luguctones. 

Chapotuando. libas, et, ;•, 
Desnudos en la 
lb vestidos de sol, 
O de illosqtritoç. 

Caritas 

NI 1111 E*" 
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(Los cuatro Niflos muertes 
apenas yo Ilegaba, 
corno esperando un testitnrn...,  
de horror y de justicia. 
Enterrados en este cementa;.,  
del herbazal vecino, 
debajo de los árboles inválid..s. 
mecidos por el rio interrninable. 
llorados por los pájaros v le: Ligados verdes . . . 
;Y acompaiiados bajo el 	suerio 
per tantos otros nfflos, 
a lo largo de todo el calendano!) 
El negrito Irani. hucha del Potrmod. 
Cara de luna Hena, Nlarinalva. 
Isabel, quisquillosa. 
Valclilene, perfecta. 
Mi amiga Vandcrléia, picada de mosquitos. 
Valelivinoi  formal. siemp e c$$$$ linAlbre. 
japi, chupete triste. 

Futuros brasileiros ècon titulo $1.• voto?, 
;con tierra propia en la rct,,1 ou agraria? 

Nadadores olitopier.s, 	 réeords. 
Espertos de la laca 1, 
1)uros jirsaés de 1.t scd v 
Obreros sin cdad y sin 
$. 	tal vez sin "c artir.a" 

"Formiguinhas de fogo", holim,..uero dei alma, 
;dolientes y adorables bormit:u$11.$s! 
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DESCALZOS 

Las havaianas en cualquier rincón, 
como cáscaras migres. olvidadas. 

Pies incline. cinceladt,%. 
Bronceados de sol. 
Pies sin retorno. 

Trenzados de picadas. dc golpe; '- dc heridas. 
Cortados por los cascos 
dc las sodas botellas importadas. 

Pies libres. 
por la selva v los espinos. 

Humildes planchas del vacuno estiércol. 
Armoniosamente resignados 
sobre la arena hirviente. 

Hechos al tacto de la madre tierra. 
Viviente barro andando. 

Anchos dedos, comidos, 
corno Jornas de pez. 
por las continuas ripa,: cotidianas,  

• V OVO JOSEF A 

La vovó Josefa, borracha de aros, 
apenas cien nietos, y los mismos palias 
del antiguo corte de su Maranhão, 
collar y rosario sobre el corazón; 
entre pausa y pausa de recuerdo y risa, 
antes de la muerte y antes de la misa, 
contra el tedio absurdo, contra el dia largo, 
"d conta" del "fumo" y del café amargo. 
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VIDA DE PERRO PROFECIA EXTREMA, RATIFICADA 

• 

"Guarani" perseverante 
en conatos de cec ina. 
Y siernpre el grito cascado 
y el látigo que fustiga 
o cl sombrcrazo cn el aire 
;N• un revuclo de callinas! 
La contraorden que enrosca, 
con la vuclta aún no eumplfda, 
ese vaivén dc ser perro 
cn una ronda infinita. 
el rabo pegado al vientre . 
v aquella melancolia 
de la mirada de un perro 
que arrastra su perra vida. 

Yo moriré de pie como los árboles. 

Me matarán dc pie. 

El sol, como un testigo May0r, pondrá su lacre 
sobre mi cuerpo doblemente ungido. 

Y los rios v el mar 
se harán cambio 
de todos mis desces, 
mientras la selva amada sacudirá sus cúpulas, de júbilo. 

Yo cliré a mis pa]abras: 
—No m ntia gritándoos. 

.Dios dir a mis amigos: 
—"Certif co 
que vivi con vosotros esperando este dia". 

De golp ; con la Muerte, 
se hará rdad mi vida. 
¡Por fin sabre amado! 
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Para el árbol. quizá, porque la noche manda; 
para las vigas del cubierto; 
para la escarpia de las, galerias 
con prctensión de bungalow; 
para la barca en ruta interminablc. 

Colgada como un surco suspendido, 
donde sembrarse enteramentc 

CRIATURAS HERMANAS 

FALMERA 

Cciqueiro, buriti. babaçú, tuCum, pati 
Bella 'cle muchos nombres. 
Para todos los usos: 
techo de casa. 
zurro y bebida. 
vestido y red, 
arco de indio. 

Peinada. Despeinada. 
Peine del propio %lento. 

Leit-motiv de canción americana. 
Estandarte de teclas las luchas tropicales. 
á a•B ndera natural del Tercer Mundo! 

la..1) DE Urtn115 

Columpio de inavvre,  v (1,  if .s. 
, falia de st.:•»".. ,s 	tires. 
tejida. a 	vcr lar 	raç 
que 	ya N-cla 7.. lia C01111Cla. 

1nd ispensalde eompafiera. 
Nnvia 	 ig D. 

Mantilla dei sudor de cada dia. 
Algodón del silencio y la amargura. 
flecha a todos los cuerpos. 
Tan Ilevadera como un fardo. 
Cuna, cama y mortaja. 

CABALLO SERTANEJO 

Delgadas las costillas, c mo cuerdas al viento. 
O precisos los músculo. como un cuerpo de diosa 
Las orejas erguidas. La orejas dobladas. 
"Termos; como un cuadro, Ia cabeza perfecta. 

Caballo blanco, pardo, negro, bago. 
Caballo duro, sobrio, nible, viejo. 

• • 

Compatiero de todos los percances, 
para todas las horas v t•aminos, 
espartano en la se:1 v en el cansando. 

Con una poscsiOn complementaria, 
cabano v eaballero toman bailo en cl rio, 
hcchos .un solo nado, taait solo aliento. 

9S 99 



„PRI•V-11  (04/2q3 

de una "cobra-! 

Llegan. quizáç, a flor cle madrugada, 
caballo y caballero. 
Llegan a la caída de la tarde. 
O salen, con la noche contra los duros ojos. 

Saludan por la "estrada" sobriamente, 
desviando los coches profanamente intrusos. 

Com un trote exhibido se dcspiden 
de la aldca cansada. 
Cnn un lento cansado cambiar 
rcconstruycn, anónimos, la ruta. 
Hasta el rancho de paja. 
De vuelta para el pasto conocido, 
pasado y repasado bajo soles y luras y aguaceroç, 
comida v 'cebo breve, 
;de pronto electrizado por el fuste siniestro 

CANOA 

Simplicidad perfecta."Arte de dioses libres. 
Réplica fiel de pájaros y peces. 
1E1 más belo vehículo que labraron los hombre 

Talado a pie y a lincha, 
pidido a brasa viva. 

Pura estabilidad, 
sin peso y sin medida, 
sólo a merced del remo, del viento y la 

'LOS ARROLES SON UN S PliOF ESORES"  

BANANAS 

Pecosas. Verdinegras. Y doradas: 
de sol v de divisas. 
Exuberantes ubres tropicales. 
Cedida de macacos lamineroS. 

Soltición de emergencia. 
Proletarias. 
Vitamina de pobre. 

Ilanderolds cortadas a tijera. 
;prepara el bananal alzim festejo? 

;Por el primer racimo que le file dado al mundo, 
démosle gradas a! Seflor, Moisés! 

— Nuestras bananas de cada dia, 
;dánoslas hov! 

"Los árboles sou uno profesores 
de idealidad", 
lan sencillos y sefiores 
al sol y en la tempestad. • 

Soportan con entereza. 
Se entregai' sin vanidad. 
Detrás de la vejez de la corteza 
crían la savia de la actualidad. 

l3ajo las flores, los frutos granan. 
Las bojas muertas caídas 
sustentan Ias nuevas vidas. 
Los árbolcs se buscan, se protegeu, se bermanan 

Dan paro al viento. Acogen la canción. 
Previenen la seguia duradera. 
Ríen, vivaces, en la ribera. 
Y aguantan, sobriamente, eu el sertão. 
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Donde están. están; 3 son, 
vivos o muertos, sen-icio: 
comida, sombra, madera; 
muralla en cl precipicio, 
v mojón en la ruta pionera. 

PAPAG.11'0 

Levita vcrde v gualda. 
histérico feliz, 
soplón v presumido. 
astuto %• charlatán. 
inientrá el perro lobo 
aguanta su cadena, torvo v agazapado, 
el loru silba, 
ineciendose en los brazos 
de una exótica adelfa. 

Irrita el grave hablar 
del fraile americano. 
un peco a lo Bios: Crosby. 

Eseticha. 
Corta ramas, htwietalo 
Cotillea. cruel. 
El curto pico, rápido. 
I.a pata en alto. frá ola. 

;Igual que no coraziu, 
rl papas.ta% u. 

.co!.  

1.1. FEZ 

Latido de las ottd.iN. 
Mata %Mi. 
Tornasolada st-da de t 
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di,traklo. 

4'13q5  

Vidriados. los ojos, 
sacude, agonizante, contra el toldo del barco 
la esperanza perdida. 

La mancha .de la muerte lo ennegrece 
por ósmosis canada. 
Y las agallas ceden, en tácitos sollozos, 
mientras la tierna arruga de la boca 
hishisea palabras de un cósmico reprochi'. 

Las huellas digitales del pescador en las escamas 
dan fe de que fue vivo, 
de que fue preso, 
de que es un muerto apenas. 

frias 
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MAGUAR!, 	 • .4 

Se posa, como un ramo 
de espuma recogida, 
sobre el tronco rendido a la corriente 
o en la flexible rama nova. 

Can perezosa rebeldia 
levanta. displicente, 
su lento vitelo grave. 

Y vuela en oleadas, con el rio;  
las altas patas finas. descuidadas; 
y ci euello, 
torneado, 
berbiqui de las inibes, 
preguntando a los vientus 
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EGLiNH.-%. 

Bolinha 
No Nené 
joguete ti? 
Bolinha •-•, 

Pf:rra 
()rejas 	ai:.. 
la. banck 
113  

Se cue1.. 
1:asa:In 
Y al ser'-. _ 
como ur: - 

. 	peludo, suave". 
un perro formal. 

me vive v que sabem. 
./in capricho animal. 

,s, 	entre nii-los 
-..se. consciente. 

•:,- 
 

hijos "dom 
acusa v cnnçiente. 

-.1e ,-1a. a la hera de n-,isa. 

• abrigo de pieles. 
e. sin cause 	sin 	 
9.t.1 entre los fieleç. 

BEIJA-FLOR 

Menuclisimas alas, 
casi insecto. 

A dos palmas de mi, aureolándome. 
O en el ora-pro-nobis, espinoso, 
contándole a la Virgen las florecillas rojas 
con el pico obsesivo. 

Goloso de las flores, 
alfiler de erfumes y de néctar. 

Beija-flor, .olibri, 
catálogo d sedas y colores, 
viruta de a luz, cristalizada, 
hélice de rcoiris. 

LA VACA i LANCA 

Cdnastir. 	• naviclefi,  
.1) 

Cacto • .... 	Lec ha nr.- vc-rbio 
• • •--- .;na. 

S-bre 	 de c 	in 	iertos 
t-n armac• 
las mil .. 	• r 
protegyr: - 	P•enerosa!

i 

b(x a 

Corazz'n 
oloroso. 
agrida:', •.. 	

Y.va. °frei. id( 	.•.¡:.1.; de miei 
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Plantada 
como un -boi dulicnte en la margen cortada. 
Con la mi ada 
indecisame te asombrada. 
Las ()rejas caídas, como una campanada. 

el sol, t ublado, eu sus espaldas. 
Y cl rio todo a sus ' plantas, 
omo una 'estera hindú, tornasolada . . 

VERBA ABIERTA 

Cortando la floresta, eu la hondonada oscura, 
v cámrkee el vaivén de los palmares, 
la tierra roturada por el tractor paulista: 
roja, lila, t?narilla, ceniza, crema, bianca. 
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Cuia uai feraz ukr de nifia 
de carne herida v limpia. 

virgen parturientá. 

Ticrra amor v codicia. 
Tierra dc labrantío. 
Tierra de latitundio. 
Tierra de c•arretera. 
Tierra de sepultura. 

N.1 

éEs atra luna ésta' La intoc•able? 
De este lado de acá 
no lc llegan los rusos 
ni los americanos. 
è.La conocen. siquiera. de este lado? 

• 

1.os carajá danzau. toda.s las boches 
de Aruaná. con máscara de paja, 
en la pista esponjada de la arena. 

_frente al Beró materno. 

Y ella tida, imira. sobre 1 ,.1 rio. 
Abre un surco de plata niovediza, 
una esteia dc enstiefio. 
un pacote de cristal — Nóki de ida —  

Lleva cn la cara la criptografia 
del carbón carajá. 
Es como un "pote" cósmico. 
De ella aprendieron estos ilidias sabias 
la artesania de la forma ... 

Quizás, coando hacen "potes", 
remodelan la lona en barro próximo, 
v la acarician, viva, criatura. 

LIANAS 

Telar dei sol, 
raíces de las aguas, 
raíces de las copg. 

• 
Escaparate de colares indios. 
Red dei silencio v de las sombras. 

, 	. 
Maraita de corclones 
umbilicales 
de la madre tierra. 

Cortinas desplegaclas 
en la interioridad de la floresta. 

SABIA 
Prime:49-1:u%. vil la floicsta. roja 
como Lm escudo en Ramas. 
como un sol en reseoldo para velas nocturnas. 
Se hace luego *laranja. y oro antiguo, 
v, finalmente. na( ar. 

Paro el motor, y el rio 
callaba todo él, tendido al éxtasis, 
mientras cl sol doraba el intervalo, 
y la lluvia csperaba 
contenida 
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en la frontera gris del horizonte... 
..Y entonces, 

invisi'r2e como el alma, 
ror:-  Ff", a cantar el sabiá divino. 

CA1'10TA 

Mensaje a flor de suciio, a flor de rio. 
—Verdes Ias aguas, verde la floresta.— 
Con Es alas quebradas, al capricho del viento, 
peru siempre tan duefia. 
Con cl pico amarillo, 
por !tirete de pesca. 
Sin r, ástil ni baleón:" 
toda bandera. 

gavicta, gaivota. 
Ala lz,tica. Vela. 
Ciiilladora festiva de entre luces: 
blanca, para el ocaso; para la aurora, negra. 
A flw dc sue5o, a flor, de rio, a flor de ruta. 
Per error, de un tiro muerta... 

1 Pal..bra a medias. 
Nlenc2je en cifras. 

MUM:RE 

Calas de agua cn carillón. 
Flor dcviudcz va vencida. 
Tra ,l.urnante procesión 
de rnarginales nutrida. 
Sobreviviente esperanza 
que haces, dal destino, dana, 
y, de la derrota, vida. 
Mururé, nombre canción, 
Historia nunca aprendida 
de mi propio corazón... 

LIBERTAD TIERRA NUESTRA, 

• • 
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DEL ARBOL Y DEL RIO T DEI, GRITO DEL PUEBLO 

No es cl ciprés de Silos, ni -cs el álamo 
que vosotros, poetas, cantabais en Castilla. 
(¿La soledad horizontal, cortada por un mástil 
dei mar que Maragall sospechaba lejano?) 
Ni es el pino, Serrat, mediterráneo, 
ni el pino de la "aubaga deis bolcts i la mnIsa" 

Es apenas no frágil eucalipto, 
casi desnudo aún, 
aún precario.  

Las cstrellas 
La noche e 
corno esas v 
profetas de 

parece, son las mismas. 
tan humana 

uestras noches. oh poetas, 
la Ticrra. 

Milton do Nascimento 
canta la dura vicia de los pobres. 
(Todavia hav un modo de decir la verdad: 
con la guita Ta...) 

El Araguaia. mudo 
como el dobr dei pueblo, contenido 
como el furor del pueblo 
--itan lejans dcl rio v la guitarra 
las Leycs de los hombres importantes! —, 
sigue su antigua rota.' 
tercamente arrastrado. 

Pedro, el ciego, habla, grita, libre, solo. 
—"Si tú estuvieras sano, 
ya habríamos rodado por el sucio los dos", 
chilló el gerente, estúpido. 
—"Ta habriamos rodado", 
le replicaba el ciego. 
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EN MEDIO DE LAS COSAS QUE PERLURAN La vicia casa parroquial del Morro 
enfría, con la noche palpitante de viento, 
su rescoldo de arena calcinada, 
su calcinada historia. 

( Jentel r:e en la sombra, 
con el ciego y el %lento, subversivos ...) 

"...Poder decir palabras verdaderas 
en medio de las cosas que perecen". 
En medio de las cosas que perdurai'', 

Ernesto Cardenal! 

"Llevar vida de gente", canta .Milton. 
Pedro sigue gritando. alto, libre. 
El eucalipto, leve, casi desnudo adn, inadaptado, 
trémulo como un cuerpo traído de otros climas, 
incapaz de entender v dar-respuestas, 
crece en la 'Inche clara; v las estrellas 
—mis ojos, mi silencio, cl silencio de Dios v la Palabra — 
deben, por fin, saber alguna cosa 
del árbol y del rio y del grito del pueblo 

Digo yo. Canta Milton. Gritan, libres, los pobres. 
¡No es posible que sigan, las estrellas, 
impasibles 	! 

1  

La flor del algodón 
• en su amarillo cáliz. 

La caricia y blancura del algodón al sol. 

El gato Chone, gris 
de ceniza y carifio. 

• • 

Los periquitos incipientes, 
verde latido nino 
y tentación del gato. 

La luna Ilena que se ruboriza 
por el último guino dei sol en el poniente, 
por las "queimadas" de la Ilha grande. 

El olor de madera de la selva, 
sobreviviente aún, ya profanada 
por el hacha inconsciente ... 

El "bejú" de mancho( a, 
hostia sólida v sobria 
de amistad sertaneja. 

El carro-novedad, Ileno de niiios, 
"com o padre e o bispo"; 
con sacos de maíz, crujiendo, suaves, 
v los bulbos rollizos de abundancia. 
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ALABANZAS Y ISIALDICIONES DEL 3 DE MARZO 

en Santa Terezinha dei Mato Grosso 

Maldito sea el Latifundio, 
salvo los ojos de sus vacas. 

Maldita sea la Sudam, 
su amancebada. 

¡Maldita sea para siempre 
la Codeara! 

Bendito ',sea Dios 
y la guérrilla de su Palabra. 

Bendita sea la Tierra 
de todos y trabajada. 

Bendito sea el Pueblo 
unido y on agallas. 

¡Bendito sean Dios y el Pueblo 
que hac n mi Ira y mi Esperanza! 

115 
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Y la emna de avivar 
—que era un ncón de esmalte, 
cari verde, 
apenas amarillo, 
levemente violeta—. 
tan jugosa de miei entre los dientes, 
flauta de nuestra çed v nuestras risas. 

Las tórtolas, menudas, 
de dos en dos, bordando 
Ia arena dei camino. 
Los cuatro borriquitos 
gastando sucio v hierba en la ladera. 

Y esta "igreja do Morro" (Teresa de Lisieux). 
Madera negra, este sagrado abierto en la cal pobre 
(;oh Ilijo dcl Dins vivo!) 

Un libro. Y una carta. 
Una consulta humilde. 
El "bolo" compartido con las hormigas rubias. 
El rio. Y el ocaso. 
cada dia distinto. 
La red, colgando en suerios el cansancio. 
Y la penumbra-aroma de un recuerdo. 

La aldabada de t(xlas mis pequefias iglesias. 
Y. en todo caso. la  Esperanza. siempre. 

...;Poder decir palabras verdaderas 
cn media de-2s cosas que perecen", 
cn media de la vida que perdura ...! 

• -, 
• •- 

• 
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Incito a la subversión 
contra cl Poder y el Dincro. 
Ql!iero sujzsr 
que pervierte al Pueblo en grey 
y el Gobierno en carnicero. 
(Mi Pastor se hizo Cordero. 
Servidor se hizo mi Rey.) 

BRASILIA ERA ... 

iBrasilia era, fue! 
Ya fueron sus ocasos en las nubes totales, 
y la pureza del sertão 
corno una nina 
entrometida 
en el cemento v el asfalto. 

Ciudad-cielo-v-jardin 
en otros 
Brasilia es hov apenas 
antesala, 
estructuras. 
audiencia sin ()idos. 
marzo sin primavera. 

Y el alma del sertão 
ahora 
está en mis manos. 
El Pueblo está en mi Banto. como un feto importuno 
a quien se niega el sol, 
la libertad, 
la humana voz 
la vida ... 

(Brasilia hien nacida, 
mal criada—, 
herrnosa prostituta!) 	 • 
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CANCION DE LA NOZ  LEL___LIAZ_ 

Con un callo por anillo, 
monsefior cortaba arroz. 

oM nsefior "martillo • 
y ho `'? 

Cogiendo el arroz de los posseiros 
de Santa Terezinha, 
perseguidos por el Cobiemo 
y por el Latifundio. 

Me II marán subversivo. 
Y yo es diré: lo sov. 
Por r i pueblo en ducha, vivb.' 
Con uni pueblo en marcha, voy. 

Tengó fe de guerrillero 
y amor de revolución. 
Y en e Evangélio y canción 
sufro y digo lo que quiero. 
Si es 'andalizo, primero 
quem' el propio corazón 
al fu go de esta Pasión, 
cruz de Su mismo Madero. 
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Creu en la Internacional 
de laifrentes levantacIa, 
de la voz de igual a igual 
y las manos enlazaclas 
Y llamo al Orden de mal, 
v al Progreso de mentira. 
Tengo menos paz que ira. 
Tengo más amor que paz. 

Creo en la hoz v cri el haz 
de estas espigas caídas: 
una Muerte v tantas vidas! 
;Creo en esta hoz que avanza 
—bajo este sol sin disfraz 
v en la común Esperanz—. 
tan encurvada v tenaz! 

ASUNCION 

Plenitud de agosto, 
avelo de Asunción. 
Bodega con mosto 
de tu Corazón. 

'lutas de Araguaia, 
con mi pueblo en Cruz. 
Mi "seca" y tu playa: 
la Paz de Jesús. 

Lograda Nlaria, 
ilegada Asunción, 
que reclama y guia 	 • 4, 

nuestra romeria 
de Liberación. 
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ALDEA TAPIRAPE 

Al otro lado un pájaro responde a mi silencio, 
confirmando la mutua profecia. 
(Los pájaros son libres cuando lo son los hombres.) 
Y un pez-tucunaré, como una róbrica, 
salta, rompiendo el agua, 
sellada por la luz y la tiniebla 
unidas en penumbra de amnistia. 

Yo soy cl mundo entero. 
Todos los ticmpos son, conmigo, esta hora 
de ocaso, sobre el lago. • 

Dos canoas se abrcn, en angulo y en signo, 
al Lago v a la Historia. 

Cantidio chiba, anoche, sus pistas principales. 
Cómo su pueblo era, en el Principio. 
Cómo Ilegó el torí con sus ofertas. 
Cómo vinieron, libres, 
igual que una Promcsa del Paraíso antiguo 
las Hermanitas pobres. 
Cómo vino Francisco, cl "subversivo". 
( Jugaba con los nhiios, se bamba con ellos, pececillos innatos. 
Ilemaba con los índios y comia, con ellos, pez y risa. 
Fue marcado de rasa. Fue marcado de tribu. Pára siempre. 
Si revestia-el alba v la casulla, exóticas, 	. 
—"jrancisco va a danzar?", se preguntaba 
toda la tribu en arco de sorpresa.) 

Ernesto Cardenal me esta contando, 
estos dias —las hojas y mis ,ojos—, 
su "Homenaje a los Indios". 

120  

La tribu está de viaje, casi toda, 
en busca de naranjas, 
rio y costumbre arriba. 

El humo —siempre el humo, siempre el fuego, 
siempre el amor tostando 
su lefia tan fraterna—, 
en la casita de Foucauld, prepara. 
con la oración de Visperas, 
la cena y el diálogo. 

Más allá de esa orilla, más allá de los rios 
v la Isla pastada, 
ia _Funai, el Gobierno, la Mentiras  
la Cultura, el Progreso 
...fatalmente. 
( ;Salvádnos este espacio de libertad humana, 
oh Di s, oh padres índios!) 	. . 

Hay un cega-machado en esta orilla 
que dáhoja sus flores violetas 
como in salmo, quizás, de mediu luto. 

c:Cómo, si es "seca" ahora, está para llover? 

1.luevo Banto y protestas. 
y oito una voz que clama en cl sertão: 

¡Preparad los caminos del Sefior. dice el Pueblo! 
Dejad paso a su Pueblo, que es cl Pueblo. jIIemos diclio! 

IDejad paso a mi Pueblo, que es el Pueblo, dice cl Sefior, 
[sefiores! - • 

lietirad vuestras vacas —con respeto por ellas, que son puras—. 
Faraón-Delfín Neto: ¡"com licença" o sin cila! 
Paso a mi Pueblo, dice, 
con ira ya colmada, el Dios de los humildes , rescatados. 
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¡Yo partiré el Mar Rojo de todas tus Finanzas 
y secaré la Bolsa como un lccho de arena maldecida, 
y pasará mi Pueblo pisando, a pies enjutos, 
vuestros programas de alto Desarrollo económico...! 
¡El pie de un hombre libre vale más que un Imperio, faraones! 
¡He dichol 

Ponme un tamankurá de dignidad humana, 
como un sello en mis brazos y en mis piernas, 
madre Tapirapé, aldea madre, tierra-aún-libre, humana-todavia. 

Si no muero a pistola de capanga, por los caminos, lejos, 
como un peón huidoi 
si no me entierran por su propia cuenta 
la floresta o el rio, hajo un ipé o entre las garzas blancas: 
enterradme en la aldea luminosa, 
dentro de vuestro barro 'v vuestras palmas, 
Hermanitas azules; 
o enterradme en la casa apenumbrada —cabeza de la tribu— 
del grau Txankuianpani 
—cl lanobre más amigo v más sensato y más discretamente 

[noble 
de todos cuantos hombres vo hava conocido —; 
colgado en una red de algodón bueno, 
plantado v recogido v cardado e hilado y tejido 
por esas manos índias, creadoras, 
un dia v otro dia (una lona y otra, sobre todo, 
cuando -el Viento no estorba el juego leve del algodón, v callan, 
com la Noche, la Prisa y el Progreso; 
cuando-Dios se pasea, todavia, 
por esta Aldea pura 
de antes del Pecado 
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EMBIRUÇU 

Embiruçú, 
calado e nu. 

Sertão bravio, 
terra queimada: 
o desafio 
da retirada. 

A Lei esquece 
e o Conto.  manda. 
Mas quem merece 
teimando cresce 
nesta demanda. 

Embiruçu, 
teimando nu. 



CE3IITERIO DE SERTAO 

Par,  descansar 
eu quero só 
esta cruz de pau 
com (Luva e sol, 
estes sete palmos 
e a Ressurreição! 

Mas para viver, 
eu já quero ter 
a parte (;ue me cabe 
no latifúndio seu: 
caie c. t..ria não é sua, 
seu dout -,:. Ninguém! 
A terra é de todos 
porque é de Deus! 

Para descansar ... 

Mas para viver, 
terra ( fi quero ter. 
Com lucra ou sem Incra, 
ccin lei ou sem lei. 
Que outra Lei iras alta 

a ?era nos deu 
a t.lios os Nbres 
sem vr,z.e.sem vez; 
cine 	I:lhos da gente 
são gelite também! 

Para descansar... 

Mas para viver, 
terra exijo ter. 
Dinheiro e arame 
não nos vão deter. 
Mil  facões zangados 
cortam prâ valer. 
Dois mil braços juntos 
cercam terra e céu. 

Para descansar... 

/kfas para viver, 
terra e liberdade 
eu preciso ter. 
E não peço esmola 
nem compro o que é meu. 
A Sudam e o diabo 
podem se vender: 
gente não se vende, 
nem se compra Deus! 
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MARIA RITA 

Felipe, el padre, es dulce como el poniente del sertão 
[sin montes. 

La madre es leve como upa gacela. 
("Pierde todos los hijos", dice el padre.) 
Este, se lo han matado! 

Yo bauticé a Maria Rita 
en el Furo das Pedras. 

(Lecho de rocas junto al Araguaia, 
fundamento'- tesón de este pueblo acosado de posseiros.) 

Mientras las cabras, fugitivas, 
reventaban cl cerco de maleza v adobes; 
mientras los verdes cactus escoftaban, 
como torres de gracia y penitencia, 
Ias huellas de los pies en sangre viva de l'abbé 

[Padre João... 

Ella, Maria Rita, era dos anos, sólo, 
dos negros ojos puros de costosa promesa. 

—"Su ropa aún está ahi, 
v queda ahi, ;por siempre!" 
Me llamaba, 
jugábamos, 
rodando por el suelo 
¡Nle liamba "papai"! 

126  

El Pucblo se alzó, un dia, de levante 
contra la Codeara omnipotente. 
Los soldados, vendidos, controlaban la puerta 

[de todos los senderos. 
Maria Rita, enferma, no pudo salir más: 
no pudo crecer más, la flor pequefia, 
y murió, con la tarde del sertão redimido, 
—rosa de Iibertad, segada nifia— 
bajo el techo de paia del viejo Manuel Roxo, 
que iba a morir también —árbol cansado— 
muerte de reumatismo y "teimosia", 
muerte de Segurança Nacional  ... 

Ahora la abuelastra remienda torpemente la cosecha, 
los sacos del arroz de cada dia, 
comidos, con la Iluyia, por el cupim goloso. 
—La tierra ahora es nuestra —dice Felipe sonriendo, sobrio—. 
Quiero hacer este afio una gran "derrubada". 	1  

Y mide, con los ojos con que mimaba a la pequena Rita, 
las altas copas de l selva madre. 
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gordos, 
solos, 
como cerdos cebadcs: 
cerrando. 
con su alambre y sus títulos, 
fuera de vuestro amor 
a los hermanos! 

ICerrándoos 
fuera de los hermanos 
y de Dios! 

¡Malditas sean 
todas las cercas! 
¡Malditas todas las 
propiedades privadas 
que nos privan 
de vivir v de amar! 
¡Malditas sean todas las leyes, 
amailac'.as por unas pocas manos 
para amparar cercas y bueyes 
y hacer la Tierra esclava 
y esclavos los humanos! 

pra es la Tierra nuestra, hombres, todos! 
¡La humana Tierra libre, hermanos! 

(¡Fuera ,de sui deçeChos, 
sus hijos 
v sus llantos 
y sus muertos, 
sus brazos y su arroz!) 

.p41-"v  

TIERR.1 NUESTRA, LIBERTAD 

Esta es la Tierra nucstra: 
¡La libertad, 
humanos! 
Esta es la Tierra nuestra: 
;La de todos, 
bermanos! 

La Tierra de 1n5 Ilombres 
que cannnan por dia 
a pie deuvido v pobre.. 
Que en ella nacen, de dia. 
para crecer con ella, 
corno troncos de Espíritu .y de Carne. 
Que se entierran en cila 
como sicmbra 
de Ceniza y de Espíritu. 
para hacerla fecunda come a una esposa madre. 
Que se entregan a ella, 
cada dia, 
y la entregan a Dios y al Universo, 
en pensarnicnto y en suder', 
en su aletria 
y en su dolor, 
con la mirada 
y con la azada 

con (1. verso 

;1'10,tituto, 	rcido. 
dr la NIadre 
sus malnacido.! 
¡Malditas scan 
Ias cercas vuestras, 
las que Os cercan 
por dentro, 

p28 129 



1.A.3 

DELANTE DE NOSOTROS IBA LA GARZA BLANCA 

Delante de nosotros iba la garza blanca 
igual que una bandera de Navidad, 
andando 
con la Iluvia y el viera() 
desatados. 

(,:,Mostrando qué caminos 
todavia no hollados? 

• ¡Que noticias 
travendo v llevando?) 

Eramos tres jinetes. 
tres sombreros de paja 
empapados; 
y una mulilla parda 
y dos caballos blancos. 

Y era prcnochebuena. 

Y era tan verde el campo 
que el Mundo parecia 
recién creado. 

Delante de nosotros 
iba la garza blanca. 
como unai3uena-Nueva a ras de hierba y cascos... 

SANTA MARIA DA MADRUGADA 

rara o Maior Euro  
que me tachou de "cultura re:iirzsa 
deficiente" porque surpreendeu 
mima carta minha. roubada pela 
CUmulm a JAVOÇIO de 
"Santa IN** da Sfacir gada" 

Santa Maria da Madrugada, 
a Santa nunca invocada 
pelo noturno Major. 

Santa Maria 
de qualquer hora do dia, 
para uma Fé com poesia 
e com humor. 

Santa Maria da Libertação, 
suspeita de subversão. 

• Santa Maria da Madrugada 
e da meia-noite também. 
( iSanta Maria das Forças Armadas 
que entre todos desarmaremos. Amém!) 
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CAIS Y ABEL 

Cara já 
que mata 
a otro carajá, 
en la madre playa 
de su Berocá 

¡Mal ira a 
el tori! 
¡Mal haya 
el lintel! 

éQuien es el Cain 
que mató a este Abel? 
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AUSENCIAS 

Una tarde con sol 
y con mucha saudade 
de los muchachos colaboradores, 
dispersos por la persecución. 

Por lo menos vosotros, 
haced lo que queráis, 
xexéus negriamarillos, 
palomas negriblancas. 
Hurgad a vuestras anchas cn la paja de arroz, 

[caliente y leve. 
Comed las gruesas ubres de las papaias de oro. 

El palio es todo vuestro. 
¡No voy a coartaros Ja hermosa libertad 
La-  libertad, ausente de los Hombres 

(La casa se ha hechb grande, de vacía. 
Y el sol ocupa el patio sin sentido, 
un ppco avergonzacld 
de entrar lan libremente.) 

—Teresa, 
Elmo, 
Vaime, 
Luis... 
édtinde estareis? 

que Dios os brinda! 

,Que democracia es csa que os persigne 
por entregar la flor de vuestros mios 
al servicio del Pueblo? 
¿Que delito es ser joven? 
¿Que justicia os condena por daros sin codicias? 
¿Que miedo ha despertado en los tiranos 
el alegre clarin de vucstro testimonio? 

It• 
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La espera abrasa el sol y la palabra. 

Processats. 
Bo i escrivint a la 

(Lela de tantos dias y disgustos, 
Lelé, la pobre vieja, busca aturdidamente 
Ia solida de casa y de la vida ...) 

EL NO.11 NOVELL 

;E se Araguaia, libre, y tan amado!, 
ano tendrá nada que decir a eso? 

eVONI,  

(Amb tots els qui Iluitaren i inoriren per Ella; 
amb tots els qui la varen einitar i patir i somniar 
jo Ia canto i la pateixo 

la faig també, una mica ---, 
ila Iliure Llibertat! 

Aquella, vull dir, mare, tota 
amb que el Crist ens va 

Si em bategeu un altre cop, mi dia, 
amb l'aigua deis sanglots i la memória, 
ainb el foc de la mort i de la Glória 
idigueu a Déu i al món 
que m'heu posat 
el nom 
de Pere-Llibertat! 

Plor i silenci i crit, 
és la paraula que m'omplena 
la boca i l'esperit. 
Que mai encara 
jo no havia arribat 
a entendre, mare: 
11a lli-ber-tat! 

rira 
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Llanto y silencio y grito. 
es la palabra que me Ilena ahora 
la b.ca y el cspiritu. 
Que trinca aún 
yo babás negado 
a entender, madre: 
;la 11;12er-tad! 

iCun todos los que lu:Aturou y murieron por Elia: 
con todos los que la cantaron y la sufrieron y la sofuron 
!.o la canto y la sofro 
—y la bago tarnWit, un poco—, 
;la libre Libertad! 

Aquella, (lidero devir. madre, t,,tal, 
...n que el Cristo nos libcrtó.) 

Si tre bautizis (ira vez, un dia., 
con el acua de los sullozos v de la mernoria, 
tun el fuego de Ia muerte y de Ia Gloria 	: 
;di a Dirn y al mundo 
que me has-vuesto 
cl non:bre 
de Pedro-Libertad! 
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ISESOR JESUS! 

.11 
	

"Em inquérito, por subversão" 

Mi Fuerza y mi Fracaso 
eres Tú. 
Mi Herencia y mi Pobreza. 
TU mi Justicia, 
Jesús. 

Mi Guerra 
y mi Paz. 

i  ¡Mi libe Libertad! 

Traducción 

EL NOMBRE NUEVO 

Procesados. 
Escribiendo a mi madre. 

Mi M rte y Vida, 
Tú. 
Palabra de mis gritos, 
Silenci de mi espera, 
Testigo de mis suefios, 
¡Cruz e mi cruz! 
Causa e mi Amargura, 
Perdón de mi egoísmo, 
Crimen de mi proceso, 
Juez d mi pobre llanto, 
RazUn e mi Esperanza, 
¡TU! 

Mi Tierra Prometida 
eres Tú 

La Pascua de mi Pascua, 
•nuestra Gloria 
por siempre, 
Sefior Jesús! 
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Pedra, tambe, 
que vaig negar, 
que em caldrà fer 
sinó piorar?) 

a. 
.1 
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REVISTEM OS VERMES, SOLDADOS 

! Revistem os vermes, soldados, 
e os rostos subalimentados, 
e os ventres sempre engravidados, 
e os peões não contratados 
e os morridos e os matados, 
e os retirantes nunca assentados ... 

( E digam aos Chefes, lá emcima folgados, 
I que aqui só leva armas quem as armas traz. 

E peçam-Ihes, pelo amor de Deus, soldados, . 
1 que não querendo-nos ver libertados, 

..pelo menos nos deixem morrer em paz! 

41 (7ci , e:04(3U 

MISSATGE A SALVADOR ESPRIU 

per la seva "Setmana Santa" 
que m'ha fet meditar, anant de camiú 
per aquestes carreteres feréstegues 
dei Mato Grosso: ensopegant-me amb la 
"Irara ", sentint el roble, fent actes 
de Fe.,. 

Així la negra irara, 
trencant el pas dei "ara". 
("Estrany, pervers malson") 
L'aiguat 
inefperat 
tenbant-nos dia i mói]. 
Tallat 	 . 
el pont! 

D'acord, 
Espriu: 
la mort 
huOana, 
ineVitablement fatal! 
Pe4O també pasqual 
la humana mort cristiana! 

(I no et faig un sermó, 
ni vull pas repicar 
la teva conversió 
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Vident de nit, 
poeta-gall, 
profeta esriuerp 	: 
com tia d'abatre del cavall 
de la paraul:i i del neguit 

1la llum del Verb! 

Pobre pastor escarrassat, 
infant poeta esmaperdut, 
en sola i "junta solitud" 
per fer-rne lliure i llibcrtat, 
jo t'he trobat 
com un ressè 
del meu csperit en fe i recança, 
amb tanta por 
com Esperança, 

' germà poeta Salvador. 

El poble teu de Sepharad 
és (-1 meu poble del sertão, 
el pr ble tot del món 
esclavitzat. 
L'esn-,icolada vcnitat 
és la ignorada diznitat 
de l'home tot, de nome arreu, 
en el "rei tràgie", Home Reu 
davant Pilat 
i Déu. 

Llunya 
Catalunya, 
la meva abraçada no t'arribarà: 
t'espera post mortem; - 
germà. 
La meva Fe et crida: 
t'espera, post mortem, 
la Vida, 
demà. 
(Post mortem, m'entens? 
No em tens 
de respondre pas ara 
que amb piou feines sents, 
trencant-te els ulls i 	pensaments, 
la tensa, negra irara .1.. ) 

14'd 
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por su "Setmana Santa" que me ha 
hecho meditar, viajando en camión 
por esas carreteras bravias del 
Mato Grosso: tropezando con Ia 
"irara", sintiendo el Pueblo, 
haciendo actos de Fe... 

Asi la negra irara. 
cortando el paso del chora. 
("E:vtraiia, perversa pesadilia") 
El aguacero 
inesperado 
cerrándonos dia y 
Cortado 
el puente. 

De acuerdo, 
Espriu: 
la muerte 
humana, 
;inevitablemente fatal! 
Pero también pascual 
Ia humana muerte cristiana! 

(Y no te echo un sermón, 
ni quiero repicar 
por tu conversión 

Piedra, o también. 
que negue, 
éque me tocará hacer 
sino llorar?) 

mundo. 
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Traducción 

MENSAJE A SALVADOR ESPRIU 

Vidente de noehe, 
poeta gallo. 
profeta arisco... : 
icem° ha de derribarte del caballo 
de la palabra y de la anrIstia 
la luz del Verbo! 

Pobre pastor afanado, 
nulo poeta desatinado, 
en sola y "junta soledad" 
para hacerme libre y libertad. 
yo te he encontrado 
como un eco 
de mi espíritu en fe y en pesadumbre, 
con tanto miedo 
como Esperanza, 
hermano poeta Salvador. 

Tu pueblo de Sepharad 
es mi pueblo del sertão. 
el pueblo todo del mundo 
esclavizado. 
La verdad hecha affices• 
es la ignorada dignidad 	I . 
del hombre todo, de todos los hombres, 
en el "Rey trágico", Hombre Roo 
delante de Pilatos 
y de Dios. 

Lejana 
Catalufia, 
mi abrazo no te negará: 
te espera post mortem, 
hermano. 
Mi Fe te !lama: 
te espera. post mortem. 
la Vida, 
mailana. 
(Post mortem, tiple entiencies? 
No tienes 
por que responderme afim 
que a duras penas sientes. 
cortándote los ojos y los pensamientos, 
¡Ia tensa, negra irara 	!) 
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NADAL DE 1973 

"La Nit de Nadal 
—que és Nit d'Alegria—", 
... per tanta Maria 
que és n:are al portal 
és nit d'agonia 
la nit de nadai. 

No facis non-non. 
Fui de l'Home pobre. 
Obre els ulls i obre 
el teu crit al món. 
Fes-lo despertar 
de la facil festa: 
que no et canti en va 
ni cants de protesta 
ni gregorià! 

4 

Piorem la benzina 
bo i i/essant la sar.g. I 
Fem la Pau divina 
fent la humana guerra. 
Proclamem els Drets 
d'uns ninots de fang. 
tot petjant Ia Terra 
i els Homes concrets 

Home Nou, on ets? 
Ou és l'Alegria? 
Que bem fet dei Nadal 
dei Fill de Maria 
que és nat al Portal? 

1 
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1A31ERICA NUESTRA! 

América India Todavia 
¡madre en la Libertad y en la Sabiduria! 

América Ayer Espariola 
romántica novia! 

América Libre Nueva Maiiana 
jhermana! 

.••••••• 
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Traducción 

NAVIDAD DE 1973 

"La Noche de Navidad 
—que es Noche de Alegria--, 
...para tanta Maria 
que es madre en el portal 
es noche de agonia 
la noche de navidad. 

No duermas la nana. 
Hijo del Hombre pobre. 
Abre los ojos y abre 
tu grito al mundo. 
Hazlo despertar 
de la fácil fiesta: 
¡que no te cante en rano 
ni cantos de protesta 
ni gregoriano! 

• Lloramos la gasolina 
n-,ientras derramamos la sangre. 
Hacerrros la Paz divina 
haciendo la humana guerra. 
Proclamamos los Dcrechos 
de unos mufiecos de barro, 
mientras hollamos la Tierra 

• los Hombres concretos ... 

Hombre Nuevo ,donde estás? 
éDOnde está la Aletrria? 
éQué hemos hecho de la Navidad 
del Hijo de Maria 
que lia narnao en el Portal? 

vil( 	 isco 

PEQUENA PROFESION DE ESPERANZA TOTAL 

Garza blanca, adiós 
pequei-ia. 
Buena noticia de Dios. 
Signum credibilitatis 
de la Nueva Creación. 

Ala de todos mis vuelos 
estos afias de sertão. 
Vela de tantas orillas 
que acogen la desazón 
de Ias aguas y los hombres. 
Manilla de este reloj 
de lsperas y de esperanzas. 
En mis silencios, canción. 
En mis altivas respuestas, • 
signo de. interrogación. 
Y en mis prisas temporales, 
campanilla de oración. 
En mi Gracia,' 
grada blanca, ' 
Creación. 

Yo II e voy, para volver 
vivo de Besurrección. 
Para Ilevarte conmigo, 
y devolverte mejor: 
¡vivos en Carne y en Gloria, 
por la Nueva Creación, 
libres de todo Pecado 
y de toda Explotación 
—Cielos Nuevos, Nueva Tierra—, 
rios, ganas, hombres, Dios! 

• 
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EPILOGO ABIERTO 

Yo me atengo a lo dicho: 

La Justicia, 
a pesar de la Ley y la Costumbre, 
a pesar del Dinero y la Liinosna. 

La Ilumildad, 
para ser yo. verdadero. 

La Libertad, 
para ser hombre. 
Y la Pobreza. 
para ser libre. 

La Fe, cristiana, 
para andar de noche, 
y, sobre todo, para andar de dia. 

Y, en todo caso, hermanos, 
vo me atengo a lo dicho: 
ila Esperanza! 

14S 
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MUNI C1  PA DO G: 	.1°e Z/0 511É, 
Foi no sábado I2 .de 1.-iaio que a turma da Llunicipal 13. se reuniu. Estava co- 
nosco um companheiro da Regino' pertinho.: coisa boa 
L turma estava animada, contando já logo que se encontraram, os fatos da 
vida, que nestes ultimos tempos no nosso 1:unicipio, 	stto muito bons 
Os casos de injustiça vi.o aumentando, mas também a disposiçno da turma. 

TI,_,_   Loco foi decidido que o treinamento sobre 1; ,I.', i VI-U..terá 
a participaçto de dois companheiros de cada comunidade. 

grupo quer e:-Audar enfim qual tipo 
de Bíblia o povo oprimido está escre 
vendo hoje. Sendo que o antigo povo 
hebreu oprimido jK contovpwte, n6s a 
sua história. Os que participam do 

treinamento depois vto se esforçar u:fl pouco 
para repetir pros outros o que descobriram, 

IQ  7iUi.:‘,10: FESTA 	DO 112,-1-3ALIEDOR • 

Foi lembrado o dia I2  de nado que 6 a festa 
mundial do trabalhador. P?)i explicado que. es-
a festa nasceu do sacrificio dos companhoi-
ros,que eu 1886, lutaram pela justiça e pe- 
los direitos. E porisso foram mortos. 

gudn ento falou que esta lembrança nto 
era bem una festa, nas un incentivo prá 
n6s.lutar mais, seguindo o exemplo de- 
les. Os poucos direitos'reconhecidos 

hoje ao trabalhador vem do sacrificio destes cohpanheiros. n prá n6s um 
convite firme prá continuar a nossa luta de libertaç.o e deixar'pros com-
panheiros de ananhn o rasto da nossa coragen e do nosso esforço. 

BILUARIO : tirado dt.s jornais 

do Pais. 

O SLLit1110 LU= NO ESTADO DE 
GOIÁS SOBE : 602,40 

0 REAJUSTE SAL-RIAL -QUE VIGORAM. 
A. PARTIR DO 12  DE LEIO, Ia° SERIA. 
IDTIVO 11 2ESTA PARA O 	LIL 

POIS S2,11[ MIS UM RAU0 DE. 
DESESP= ( O Popular ) 

A SECA FL...GELA O NORDESTE 

O POVO 1101-WA POR. FALTA DE ALI- 
ESPECIAbliANTE AS MAU-

akS à 1JORTàLIDADE INFANTIL AUER 
TOU. NO 1962 liORRI- 63 CRIANÇAS 
CXPA I.000 QUE NASCIA. HOJE HORRE 
J,J2 CRI:2T ÇA CàDà .1.000 QUE iL 	. 

MIIA E Eli TO DO O NORDESTE DE ZE 
• DE zurnirks ao:LITE:ME SENDO DF' 
SP . 0nDAS DàS FAVELAS URBANAS E D..,S 

NO NOSSO EUNICIPIO? ITO NOSSO ESTADO 
E ENFIii El.i . TODO O PAIS Til ACONTECE-É 
DO O 

TI IIADO DE ULI ESTUDO PEITO SOBRE à 
SITUAÇZ.0 TIO. MITO ( 1070 ) 

O ATt1 E RO TO TAL DOS L FUNDI ARIO 
( GRANDES, LIEDIOS E PEQUENOS ) NO 
NOSSO PAIS É 	 220.093  

O Nri.iERO TOTAL DE P.id10EIROS; 
.DAT,RIOS E POSSEIROS n 	,83fiági 
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C-i1UPTIMO de wepahhoiros fez uns 
versos lerbndo neste dia IQ'de 
lialo a situaç'do do tràbalhador,, i 
foi daí 

 
cl  foi 	partiu a nossa 

roflexcz 

Doi: dia tra-,-Ialhador 
vejo JS calos C 	vas 22ãOS 
Es-V, cortente, esbt'. ale2;re? 
Co= vai a situaço? 
0 	 Cue,  veeri foz 
enriçuoeeu nais esta naçUo, 
Prà voco c. tudo beiu? 
Seà nenkuna explorçLo? 

Trn'2E-11v3dor da rosca e dE. cidade 
tuas vidas colo está 

subiu bastante 
O Governo Quer ta njudâ 
Prá voce nsão falta nada 
Teu sossego, teu 1::orada, 
a mizeria vai acab?-r, 

Trabalhador do llrasil 
Cr.a rosca e cia cidade 
agora ntto ti fálta nada 
sua failia 	tan necessidade 
Ter cio - 11d.o 	vida 

ve atido e boa conida 
o respeitado na socioade  

0s trabalhador estt'.. tranquilo 
'por que toi:. onde corá 
os fazendeiro está ajudando 
prd. sua lavoura. tocó. 
Eito ntto manda ningudm embora 
secue a lei que é prei ti ajudá 
ilincilén vai por capim 	 • 
pra vida dos pobres nto atrapalhá. 

O patrno ti fornece 
prá nada ti fartá 
O dinheiro que vou do banco 

d pra ti ajudá , 
X colheita cue voco fez 
está dando prá sobre, 

• Oono cidadto brasileiro 
seu -v ator como está? 

Você teu casa e teu roça 
ninguém tâ ti explorando 

• Os patrU d ttto bonzinho 
os agregado nno est tocando , 
Os arrendo 6 baratinho 
os.patro este. aceitando 
O Síndica:c() d ferfeito 
eu telic__Lpolito tá ajudando, 

coorde.laçu propos e o grupo aceitou o se cinte trabalho : 

:estes versos d uma -f•ornnta 
para vocó 	responder 
Para ser festa de alegria 
CO20 VO deveria ser? 
;;estes versos o que sentio? 
Pesco para esclarecer- 
Se.fazer 	encenaçtto 
vai dar bem prá couprender. 

Fora.: apresentadas duas encen-.0os, :;.ais una voz elas uostraran a nossa re 
RIldr..ie, O tipo de vida da roça e da 
cidnde. 	_qae_funciona a ezplo- 
rar.o. Os 	fabricai. a ro..e. 	

_ 

juntos 
que g) sPa ,4rio I:1  

nino 	pa-fa o trab-dIndor p:,,ssnr :Co 
Lie, O C11S 	r.7.0 vidc„. robe 	*rab a- 
lho Ja • cl 	gr.r. 

des-,;.-1.or..izao, 

J11:1-1 	dirl 	ro co: a fone do ira- 	. 	 ;-‘/i 	 \s  ; 	. .zzz 
1•.Y‘:,_110.('IOr 3 O grande judia, ameaça -Lia_ 	 ç.I 
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1; ar 1 	 o 1)012 ro-• qre pensa 	 • 	 Iti: 1 C.  - 	1 

— 
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, 
., opresr_to ver. 	 v 1 	A ef 

1 . 	, ' k Precisa clue o tro...)J,1h::--3.o da roça ox 
cidp•5e s  eey:ten.-.,2.,; e tra',,-)alhc,.-L naiss'• 	- • ( 



t30 quilos 
IO 	" 
15 
IO 
10 
IO 

16 1  
15 

cie àrroz 
Feijão 
Carne de vaca 
Capado 
Legumes 
rruta 
Café 
açucar 
Pto 

11 

ti 

11 

11 

11 

11 

11 

, • 
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:pareceu também que o desespero leva o povo 
a deixar a roça e tentar viver ana cidade. 
iias un companheiro apresentou un quadro 
que mostra quanto deveria gastar un 
trabalhador que nora na cidade, para cg: 
não morrer cio fone. xu) e 3-4-,  
Una família do 6 pessóas: pais e 4 fi 
lhos de II até 4 anos, aqui no Estado--..._ 
de Goiás onde o salário asinino subiu 
a 602.40 : 

, 1\  

ao plenário 

»esposas de nu mt's 

8 quadros Sabão 
30 litros ° Leite 

..luguel do barraco 
Passagem cio onibus 
Prestação de fugão e roupa 
Gas 
Energia e água 
Remedios e nedico 

. Escola para 3 filhos 

00 

Salário riniuo 	 602,40 

Lias o cara nRo recebe 602,40 pois tem 
8o/oo do IHPS,'ter o PIS d teu o run 
do de garantia. lia mão do trabalha-
dor vem pouco mais pouco menos de 
500aQQ 

D. prá cada un tirar a conolus1o. 

k, de a palavra livre 

n inportante o sujeito cassar os 
direitos 
Precisa mostrar o que está acon- 
tecendo 
Vem cobras de fora para atiçar as 
daqui e explorar melhor. 
O fazendeiro poel: cercas e proíbe 
o pobre se unir. 
à saída d criar urino, organizar 
a unido 
Pensar concretamente na roça comum 
sendo que a situar() nRo vai ......e-
lhorar. Ela no está em nossa atos 
Outros d que contraia os salários 
e os preços. 
Garantir e leNnntar a :astiça?  
suo a custo da vida, cauo'toaca 
os martires trabalhadores, Procu 
rar alcançar o bem coima e ntio 
da gente né. 
Permanecer firme eu cima da terra 
para ser salvos. O arroz se n c . 
morrer nno solta o caxo. 
Uostrar prá aqueles que oprime que 
estamos enxergando e sabemos cue 
ir pro'norte quer dizer morrer a 
mingua. 

Se 

4 

• 

• 

120,00 
120,00 
130,00 
135;00 

riC,00 
50 100 
44,00 
96,00 
18,00 
I0,00 
60,00 

400,00 
60,00 

150,00 
55,00 
50,00 
50,00 
20,00 

o sáldrio de um dia de sbrviço nos Estados Unidos (Canadá) 
O salário de um dia de serviço na Europa (media) 

o s:,12:nio DE 111: DIA, DE T1 \.1L 	NO BRàSIL (media) 

d Cr: 1.000,00 
6 Cr. 300,00,.' 
até' 600,00 
t Cr. 	25,00/ 
até 	60,00 

Alguém lembrou que os trabalhadores que morreram no 1° de :.aio de 1886" 
mostram que se o povo exigir dá prá dobrar. O resultado do Estatuto da 
terra dó 1963 foi o resultado de una luta e nno da bondade de quem está 
em cima. 
• a nossa luta também já teu uns pequenos resultados. Isso dá esperança, 
• nossa vida deve ser um testenunho diante dos outros: os injustiçados 
teu que dar primeiro o exemplo na firmeza e na luta. Temos que acender a 
luz e acabar com as trevas. 
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'e  Esta luz vai ser acesa no dia que Ganhar a libertaçno, ::esno que o traba-
Ib.ador jg sabe que par, conseguir una vitória anito2 deles veto ser nata- 

s dos. ::as isso deixa ua rasto.e disso precisamos. _,cendeaos a luz na nedi-
da que =os eittregar a vida, a pequena luz que já acendenos ainda nno dá 
para r..lunira? os coupanheiros da nossa clisse. 'roia as trevas desaparecer' 
de una voz, Precisa organizar couo acende a luz. 

En cia do nosso direito ningudn pisa. 

17 EQITE: as Equipes de trabalho do uosso 	 apresentaram a tarefa 
deles- atd agora, à conversa foi deorada, que nno deu pra ouvir 
todos. 

_ DO D.Q.: MIGO 

twrna dividida eu duas cot issões 
estudou t 

C.;:liTLTI I O °11) 
o pniraPio DO 

.EI TO 

Trt:,13. 
N,  

• à 
10-j',.-̂ OTYIESS~.0 • 	• 

\ 
L0WàlUZ:.2 a HOSSa Toino 

.1.L$1. 	'131i.-jer..1.11 ;IS "S..- 
DIDà P11/;:i.In 	-1.:LCIIITC;:lp  

• 

IP- 52CIiCUS SOIM 0.L.DVOW,D0 
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aDV0faaln 

$ ror enquanto d s6 para o nosso iú-
nicípio porque parece que na nos-
sa j=iegi.''jo nno tá tendo estes pro-

seria nuito bom ter uu 
advogado pr .  Diocese inteira. 
• fUnçto dele seria orientar, as-
sessorar os trabalhadores, seu pu-
la::: os orGarisnos próprios da cla6 
ae$'1:as intervindo se for necessa-
rio. 
`• criar uua caixa (livre) para as e-
xigência dos trabalhadores, inclu-
sive advogado, 
'Ào inicio a ajuda seria eu dinhei-
iro ou rJantiuento, depois seria 
de 10,00 

:Juipe dos ralhado 	foi es- 
colhida para ser responsavel 
• ,aoresentar nais causas de lula vez 

Cfs ? teu 	resultato e dá prN.e- 
' caacuizar uu pouco. 
o -3cudn já 	falar con o advoga-
da. 

ROÇa 

I'Intrar s6 aqueles que 
do con o trabalho 
De inicio alugar una terra 
a experiência de uu ano ou 
Sei se dã certo - as fauilias 
a norar juntas. 
Entrariam os despejadrA (estudan 
do o jeito e sem deixar de ficar 
firme exigindo os diráitos), os 
que alto tem colocaçto, 	queles 
companheiros que querea-Grabalhar 
juntos nas n!'.0 tá com precistio de 
terra, entrariam s6 se flor possi-I 
vel. 
no dividir a terra pró cada un 
trab:lhar, nas tocar juntos. 11a 
altura da colheita dividir segun-
do o tacanho da fautlia. O que 
brar vender prá por na caixa co- 
•r,uu, 
as despesas, as viagens etc: tudo 
deve ser resolvido eu comun. ali-, 
tender que quer sai prá una reuni 
no tá f.azen un trabalho 

esmo tonan 

e faz-.r, 
dois. 
passa 



1\1. esperança de chegar até lá. 

O plentéxio foi nuito rico e...couprido. 

Todos aqueles que topam podo 
alcançr juntos o prineiro 
drnu, 

r, cedo para • as fantlia.s j 
I.:elhor pensar 

no --,rbalho coou:_: 

• • • 

fl-L:E=.2 
r:aunar &i alioerceb  

, -J=úrgarlizar a subida, incentivando 

Esta esperincia pode servir 
de exeplo pros outros. 

sDP( .6q p.qsiAq.3 

5 . 

Foiiarcada una reunião prá resolver os pornonores deste assunto. 

To plentrio fo::os vendo que una coisa d sondar o inundo novo e outra d prc-
para,lo. 

Para prep:Ta-lo precisa começar con os pds no chão. Precisa construir 
passo depois do outro. Subir uu degrau de cada vez. 

O ulting assunto colocado foi: Qual deve ser a nossa atitude cora os do con 
tra que . pedeu sacranntose à conversa foi neio violenta. • naioria era prá 
recusr, Poi questionado se nesta etapa do nosso trabalho pode ser una ta-,  
fica certa esta posiçtlo tão rigida. Lias esta ideia nno foi aceita. 

Enfin se chegou a esta conclusão : 

Espalhar a nossa -decisão: Ho nosso ,"linicípio vto ser negado os sa4:r=untos 

pr[l todos aqueles que esto fazendo injustiças contra os irnãos, judiando 

deles de todo o jeito9  oprimindo e explorando. Esta noticia vai ser fala, 

e radio u 

1TOJS21. liSSPERNS2, 

EST,„S 
VX0 

PORISSO  i g cA:12  

3. TODO V.I SEU LIVRE 
WZESS:10, 

JEUSUS i iL VID- 
O LAOR 	UNIn 

da na Igreja9 boletins 

porisso eu canto 
.vou lutar 
pois sei que un dia 
nois vai liberttt. 
Jesus d o caninho 
nois td cani.nhando 
para un nundo novo • 
nds., vasos cantando. 

TODOS O,S ORGULHOSOS 

T...t CO:: J1!.,1,SUS 
S.. 11 

4. V-1 SER TODOS IGMIS 
TO MS COMO I =O 
NINGUM EXPLO1U O OUTRO 
Ni0 

5. 	EGOIST.ii. i g',V,...R121.  T3 

E DE DRà.ÇOS D„..DOS 
NOIS V.S.LOS 

6. LS V ,MOS 
OU LONGE 
N-OIS .T„f 
QUE ESTE 

OU PERTINHO 

1 
-s'NXERG;kr,OS • 

0 CALINI10. 
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I - Foi a primeira reuni .o do Grupo A. Muita gente deveria apa-
reter; muita gente nova. Mas já começamos atrazados e com 
pouca gente, quase a metade dos que deviam aparecer. 

Começambs, como sempre com um 
hheiro Jose Lemes, de Itapu= 
ç'è".o•de todos os participantes 
com novos companheiros. 

Canto, O Convite, do =pa-
ga. Depois veio a apresenta-
e milita gente firmou amizade 

Estava.  quase na hora da Missa de Ramos e o pessoal prefe-
riu suspender os trabalhos para participar da Missa, jun- 
to corá 	povo. 

II- Logo voltando, já eram 35 participantes, cantamos a música 
de Pedro e Onofre, O Pobre Lavrador. Todo mundo ficou qual 
a coruja, "prestando una atenção!" E aí vieram os grupinhos. 
Pra conversar sobre o Canto todo ou algum, verso que a gente_ 
achasse mais.importante. E depois era para se fazer o rela-
tório apresentando uma encenaço. Se o pessóal achasse di-
fícil, ficava livre para fazer o relatk.io_falando mesmo. 
Nisto a gente ficou até-meio dia. Demorou porque todo mun-
do quis fazer encenação1 r-, 

III- Depois do alnoço reco-
p 

meçamos os., trabalhos 
com as encenaç3es. 	,G, 
rani -muito boas e a sur-
preza .de todo mundo foi 
que aà'ti/es tinham um 
sentido s6: 

1 . A injustiça do despejo 
dos trabalhadores de 
suas roças. 	 • 

2 . Os grandes s6 querem gado e nzo pensar) nosi~ados quando 
mandam eles embora, nem querem reuniões 

3 . As reuni3es do Evangelho .95.o para a gente ()luar nossa vida 
de hoje e pensar nas saldas, com a ajuda do Evangelho. 

IV - 'Logo depois, em Plenrio, fomos respondera uma pergunta: 
Que que houve de mais •importante'nas encenações? No resumo de 
tudo,. saiu assim: 
• 1 . Foi importante que as tres encenações tiveram o mes-

mo sentido: a terra. Foi o que Deus deixou para n(So, para todos. 
Mas a situação está muito diferente...Ninguem está precisando 
de Escritura de terra mas de terra para trabalhar, todo mundo 
precisa. 

2 . O pusio, conversando sobre a vida, sobre o despejo, 
.viu que este problema. 	6 de um só, mas da classe dod traba-
lhadores que precisam se unir.. E que 6 bom procurar apoio nos 
Grupos de Evangelho,,. 
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3 . As reuniões sempre começam com muita gente nas 
quando a gente toca na vida, são poucos os que ficam firmes. 
Aí é que precisa guentar firmo. Nossa firmeza nasce da união 
e 6 ela que vai fazer os fugidos voltarem. Nunca podemos desis-
tir porque Deus está no meio do nosso trabalho. O que sone, um 
dia vai voltar porque 6 pobre e. para o pobre s6 tem este Cami-: 
nho.  

4 e Voi
. 
 falado que numa grande fazenda una família foi 

despejada. Tinha 8 filhos. O fazendeiro não ajudou nada, s6 a-
trapalhou. Foram os' pobres que ajudaram esta família. 2 isto 
mesmo, o pobre trabalha-o mal da para ganhar o pão. E ainda por 
cina vem o grande atrapalhar mais ainda a vida do pobre. 

- ;':Eátãb:a li..±_gente,  viu que todos os pobres são amigos, 
,D,--t&hssmo os

. qUe não Ostão. na Caminhada. Precisa ter muita pa-
:cienc,, com eles e tratar de dar:un jeito de ganhar todos os 

.--J bobreel Porque nesta Caminhada Precisamos de ter muitos amigos, 

V 	Ai .então ficamos un cochicho para, .responder outra pergunta; 
Que que, a gente pode fazer para resolver esta situação? E 
o rusulíado4',di este: 

1 i O prinCipal .e a união, Ê a força do pobre. Junto como co-
nhecimento da realidade, 6 o alicerce. E--nós estamos neste pon- 

-•to da construção. Precisa unir parafazerjustiça.------------. 
2 . Preciãa caçar nossos direitos. 

- 3' .: Os conscientizados precisam 
- 

(r--) 	LÉI
povoados grupos precisa to- 

.- 	

,..--  

4 	

-bESPEÇ 
e 	 justiçado n 

exibir Justiça para dar o exemplo, 

mar providencia, mesmo que o in-
4.;,.. O povo 

PR O mp o :  
5 . Todos tema tarefa de conscien-

ão-seja dos grupos. 

tizar da situação do mundo. 
6 .. Unidos nós achamos os direitos 
e o modo.  de agir. Sem união forte 
ruis não damos conta da tarefa.  

7 . Não tem inportncia.ser pouca gente nos grupos. Quando jun- 
tar tudo, ai soma muito. 	8 . Precisa expli!car a Lei para os 
despejados. 	9 . Precisa-  de ter calma com os que somará das 
reuniões. E caçar outros jeitos de ganhar eles. 

E ficaram ainda 3 problemas sem discutir_maiss  por falta 
de tempo: 	 , 
- Parece que nas reuni3es"o'povo s6 quer'discutir Evange- 

lho. Mas Lei e Justiça não. Como fazer? 
reuniões a gente deve ir, devagar ou andar bem depres- 

sa com os assuntos da vida? 
6 a melhor atitude para a gente to fiar com o fazen- 

deiro? Conversar? Ou ten outros jeitos? 

VI -'0 tempo já estava acabando,.então.un companheiro fez um 
resumo dos trabalhos do dia e depois pediu para a gente fazer 
una avaliação. Todo mundo achou tudo bom, nenos o atrazo de 

.nuita gente, e que muita gente 'que devia vir não apareceu. En-
,tão foi marcado o horário de ' 

8,30 até 16,30 
PR:, TODO MUNDO QUE ACEITOU A TAREFA FICAR. O TRI10 TODO. REU-

NI0 1 TAREFA PRA CUMPRIR. 
pri()xnu,. REUNIn DO GRUPO A. 20 DE JUNHO 
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FTSTA AL7,GRIA DO POVO. 
ur-  torvo de exagero permitido.A gente sai 

do 	:r1.,..nho 	u.raa torre, so para ver queim.ar. 
Um desperdicio de lenha JA. gonto gasta mais. 
Gasta ruito.Gasta o quo dão pode e diz: quo 
imptrt,a.Dopois a gente trabalha e ganha mais. 
Dorme tarde, dança,,come mais,bobe, levanta cedo 
e ainda trabayia.0 coroo parece que ar?;uenta.  

'mais, porque •e 	Vamos fest arJ 
Festa e ta.rnbc.':n 	encontrO da. comunidade. 

Ver - ,-,,ente de longe.A gent,e ?:?ncontro. 
Te 	.,-;nte que pan n a D o.no inteiro som vir na ')-v\-- 1̀ 1i1, 
rue., Ltros vao a festa -da Tri.ndado so para dar 

rf:cado ou -abei- noticia de um Parente que 
n.ern -sabe onde anda,mas tem certeza de oncon-,  ,r)..)  o 	ÇCQ)Cs  
trar 1;.:tedo a ti 0 ele vai 

Para quem. -inera longo, onde nao tora padre('  
e terin de curapri_r as dr,v.nooeS.Págar.  promessas' 
bati.^.,ar os fi.Lhos, 6asar, Con.fessar e cerau_ngar. 	ç t  
Da" esmola. aos-.'pobres por voto, sem perguntar se .  . 

çao com Deus, 	extrw-...2.-dinario.Fora do comun., 
saci pobres rnestri.o.:, tempo de regularizar a. situa(4  • 

tambra festa. 
Lao o Élton, quo a festa vem depois da co- • 

Lbei.ta.1 proc.so sair d5 rotina, da dureza frdo 
trabalhe.° ano inteiro o dar o duro.Fontn. o • • 
to ra t-) de respirar 2  CIO f O 1g ar do c ompr ar r O u- 
pa nova, de passear, do- ver os arnigesj, temo 
do esquecer a dureza da vida e cantar juntos 
a alegria do viver. 	 - 

L festa e a ce.lebração de tudo isso. 
O Q'tfl V ACONTEULTDO C011 NOSSAS F".-STAS ? O dinheiro esta' matando a festa do povo, 

11u5. coisa a(iabou.Ficou o lei15.o.Quern teci mais e 'que leva a prenda Melhor.° leilao su- 
foc:u a festa. Trouxe para a festa a opross`ão do dinheiro.0 divertimento do pobre ficou 
sendo ver.  um' rico cobrir 	lanDO do outro rico 	e mais festa.1 inveja o hurnilhog'flo. 
As barraquinhas aprovoitran.Sabem_que na festa povo esta' disposto a gastar..L'n-Cos tu-
do cu,sta o olho da cara.21, a opressa° quo volta. 

Parece que a Igreja o cul-paclz.1 neSsa virada.Festa o tompo do padre arrecadar di-
nhe5.ro para so mantor durante o ano.Ou ent:ão ocasi-ao de conseguir fundo para reformar 
a Igroja ou nanter outras Obras.Dai a 5_mport,fincia clo 	 renda.Quanto mais 
caro 	or . A gente ouve dizer:A festa do tal lugar foi muito boa -,rondeu tantos millaSos. 

	

Para o 'pobro ficou a roza.11ina roza itrist,o;Piais paroce 	feira. santa do.,qn fes- 
t,a.Curen. do uma. rol,-.1.gi-ao onde falta a fo 	ilossurroW-ao.11oligi-ao seri alegria nao o n. do 
Cristo. . 

Onde então foi parar a alf,gria?Ho rancho alegre..kssim mesmo, marco.da clo suspeita- 
Regada do pinga. Onde' trigo do fs.:115.1_1a 	o entra. O ndo dz.:. lir iga. Abas os. Ofe ns as. Acaba cloiXati•• 

. 	dr) ser alegr5.0. crist-a.Por ,quo ?Porque n'ão doratn raais lugar para a alegria do povo' na 
fosta intoira. A alegria. tambetn foi. o-primida, reprimida, n ncantuada. 

O que rosta da festa alegro do povo?' 
O levanta:a-st° do mastro, quando os meninos fanom dolo unia esmolo do pau do sobo, 

o a fr',..:uoirn..A fogo() ira OnqUo ti ta o c htro 5.1.1 tod r) mu nd o nom e obrar tiada.1, muito pouco o 

do ( 	 i;xagera era tudo.Faz urna fogueira 
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2Á 
que sobrou da FESTA,.. 

A FESTA PI .CISA VOLTAR A S DO POVO. Festa j celebração de sua caminhada.11 a ale. 
via de ter dado mais um passo, durante o ano, para chegar mais perto da vitoria final, 

tempo de cantar, do tocar musica, de dança 	ter catira e quadrilha na traça, 
ra que a cidade inteira pudesse ser alegre.D tempo de contar piada, de fazer verso e 
poesin.De brincar.De corror.De pular. 

tempo do mostrar tudo que sabe fazer de bonit0.0 povo sabe fazer tanta coisa o 
tom vergonha do m 02 trae.Trabalha com couro, com alr,odẑlo, com madeira, com barro, com • • aluminio, com bambu, com buriti, coo Ia.lJao e so da industria que a gente depende.Fa- 
zer poesia e recitar verso.Cantar cantosnovos e ensinar o povo a cantar um canto de es-
peranc a na vitoria. 

F2STA e col^brar hoje a certeza de um mundo novo, como diz o Pedro. 
/-\ 

Pa 
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Toda nossa regia° esta em festavp o que e bol4lie qu,-; -s4.ue anoesssas fesbas • vaot r e  mais 
carlanheirps 7)ara por ticipar.Vem gente da-11egrao do Urpu, da (Serrourado. e‘dos outros 
municipios de nossa regiao, para flori afidrar-a-  festar.-1 mais uma inovagao. -Os municipi` 

2  

2 	• 	 ,e 
J 	• ) 

. s, 

Por isso que eu canto 
E vou cantar 
Pois sei que um dia 
Bois 	libertar 
Jesus e o caminho 
pois ta caminhando 
Para um mundo novo 
Nois tamo lutando. 

Pos ',St:ar:10p restando. iJos merecemos festa> ponue r ea amos pesado, c( a c( int.,e-ino.--)  
J. I 

os te ajudam 'e se unem para festor. 
O calendririo. das nossas festas e: 
Lagoa 	; -14 a 23 de maio. 
Cruzeiro 	-21 a 30 de maio. 
Braz land i a -27 de mai o - a 5 de j unho 
Peri 	.28 de maio 'a6 de junho. 
Itaguaru 	-4 a 13 de junho. 
Uruceres 	-18 a 27 de .  junho. 
Uruana 	.-9 a ]I de j a Lhe. 
Carmo do Rio V-1'cle - 2 a 11 de julho. 

/ 

Mas as festas /12.to nos deixam parar de pen_ 
sar na nossa realidado.Possa reza j tris-
te, porclue nossa realidade j o preso do 
arroz, e a tragedia dos desvejos, e a fel 
'ta de terra pra trabalhar, e a receita que 
temos de aviar, e a escola que nao' temos. 

rir companheiro nosso, de Uruana, nesse . 
• empo de festa, fez esta poesias 

21N-til c.qui do Drcil / 

Ni 1  ,Li f,ic o aqui )(” In ando e cluoisa bem di erente 
',- 	Sera,,,que ()posso Prasil o mesmo indeneandente 
`J 	

..r 
 nao esta sendo manobrado por pessoas diferentes 

i reen do mais° (52_2s ofrim-  5to 

que os nossos brasileiros nao esto servindo nem de gerente. 

2.'.s 	ir o gente sabida 
queira entrar primeiro 
mais depois cie tanta luta,e lo ficou pru 
de Trade ir o 
aqui nas terras do Brasi 1. e 1e esta sendo 

- pioneiro pois ja tava todo organizado 
pra receber o estrangoiro.As terras 
ia entaVa macia 110 1ns e o).on os brasileiros. 
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3. 
3. Aguentou bem caladinho ?e:Içando tudo antes 

",studando como devia espalhar os.  brasileiros 
Deste Brasil tão bonito 
abitado por índio prior-:iro 
eles chega e e falando sai dai e e.  bem li- 

geiro 
pois comprei isto aqui e paguei muito di- 

nheiro 
tenho preça de montar 	

V 

minhas industrias companheiros. 
Ofbran]..1.-5.ro fica ai eprimiclo e esmagado 
pois .entro do seu pais esta sendo ino.chucade.  
estes :p-,qüenos caboC tos do sertão abandonado. 
não esta tendo apoio dos brasileiro afamado.  

Os brasilairos• afamados não esta' sentindo 
do sOL o seu calor 
E pôr coausa do dinheiro o pequeno perdeu o valor 
mais nos passamos a gritar-preciSo.raOs de amor 
para ficar com nossa terra deste Brasil produtor. 

• 

.0s nossos sertanejos sabe o que " 	osso Brasil. e 
matas grandes verdejantes aonde tem muito sapo . 
E pra defender a nossa patria precisamos ficar de pe. •  

7.0s brasileiros pequenos fica aqui so pençando 
cade as nossas Leis por onde esta andando 
porque aqui no sertão elas.  não esta' nos ajudando. 

8.-.2u convido mous irmãos pra fazer uma corrente 
esta sendo de amor e bem forte que não arrebente 
pra descobrir nossas leis precisamos ser isirgentes 
e fazer nosso sertanejo a ganhar nome de gente 

9.0 caboclo do sertão está vendo o arraso primeiro 
mas qUando fala em mudança fica - sendo um desordeiro. 
V7to falar com as autoridades e cassara o mandato de le. 
r,spulçand cio Brasil o nosso bota brasileiro 
que por la' fica chorando a falta de companheiros. 

(itm o Li 'c 1' a 	tio(ft - 

Carta de um. companheiro dos nossos grupos que mudou para Cruze landis: 

Prezados compa.nh-iros, com muita saudade escrevo esta, afim de Lhe dizer como ví-
570, aqui, distante deste povo tão amigoy  desta localidade aonde jo". residi. Vivo com sau-
dades das nossas reuniões que era todas as 6as. feiras. Lembro que quando chegava aque-
las horas pegava no -_5.ranrie Lho e estudava` uma leitura.Pedia o Cristo que mi dece força 
para fundar. uni grupo de varge Lho. Como dici pra voces que aqui hera duro levar a Pala-
vra de Deus neste povo.11as• corno temos um Deus para todos, encontrei dois parentes ani-
mado neste assunto. ji.a fizemos 5 reuniC;es encontramos sci gente boa.A durman quando 
ancootrc. cento rica.Os ricos sao maio cloro.Eu ja convidei nosso grupo para fazer uma 
viita a turma do vocos.Para mim seta um dia do maior alegria.ilas rouni7lo cantamos .os 
hino que vocos est-cio fazendo. 
Vou terminar com muita sauclade.Atá La ci Deus quizer. 

Resposta: 
Comr.,..,•.-hoirol  esta sua carta ja f 
do ver que voco acta continuando 
esta Lu pandosozinho./las sabemos 
rar.Sora que.voces v2.o aparecer 
Um abraço o lembratlas do todos 

oi Lida numa rounrao runicipn.1,Ficanos muito satisfoPos 
lho. Sabemos que n- to o faleis, porque. por enquanto 

tananin que voco o a liau_ra estão animados o nao valo pa-
nos dias da nossa Fosta do S.Sobastraosperamos quo siri':, 
rios do Itaguaru. 

• t. 

• 
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	 de D,, TDmas em•Uruana, já está dando os fY.utos. 
-JEir -,;(-)ds os 1::-,...c.rimonics, esclarecendo a nossa caminhada, 

Os grui 	de Evangelho viram que precisamos dar 
a 	• dt e 

povo trocou idéias e a tarefa para dar estes 
TiJrj:) 

FORTE WQTCER 03 QUE ESTX0 CONTRA NdS 

8, Cur , 	 em Uruana e Itaguaru : 

camiri.har 
Biblia 6 	:Povo 

que emergar (Maria de -Itaguaru) 

rst 	 vr:::.'s,)s que fo-:_ feito no curso de Bíblia em Itaguaru. 
hj.o 	 fi.3te mas s:-„m vinte. 

Que na,uele dia descobrimos poetas. O en-i- 

	

:2.t.H1e Vida 	muito aprovtitoso. O pessoal gostou de- 
e da m.s_ra como elo foi feito. Não achou nada can 

nuito vaw...i.ad.,). Parece que o jeitão do Dario conquis- 
stwJ_ 	 :.co que 	marcada uma segunda etapa, e o povo 
pou 	 cr),e,  

	

fl», feito 	mia•ci tipo de curso e com o mesmo sucesso, 
etapa e gostaram demais do casal amigo 

qu 	 .c-.:rar no mict 
uM 	 c.queles que participaram do 

curec 	 pnr onde o povo pode entrar pra 
nossa realidade, do sofrimento . e da vi- 

da 4,2 	 qC C31:1,) 	està buscando a libertaçãG. 
A 	 ri)[-„ 	ie escrevendo os novos -õápitulos da 
--, 	,•- 

O poss 	 sori;» 	oxticipo.r desta etapa se comprometeu, 
sej 	 em itr~v- pura voltando na própria comunidade, 
tentaT 	 .)r; c..)»heir7)s aquilo que aprendeu. 

iaa±s um?. tarefa todos juntns. Mui um pasoinhr 
eJta 

csisLi/‘  

• 

. 	
1,..  f 
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.l or.rfc r is  
.No municip3.0 do Itaguaru 	se dar-ao os sacramentos pra todas aquelas pessoas que 
ost-ao• injustiando o judiando 	trabalhador.As siturçOes e os casos do injustiças 

o ameaças (ate-decaorto) estao au.mantando no•nosso municipio.Saberaos os nomes destes 
patrn'asque estao chutando o agregado depois de ter-lho sugado o suor.Hurria reuniao dos 
cric.•;i;gos do Itaguaru a turma decidiu: 
i- Quem faz de Caio COM o e_ roer. 	estti. • udi 

seria ra-ntira.,11ao podemos acoitar. 	 M<1 tZ TíN 

!.Pa cidade de Itaguaru no dia 
:finco cie inalo o motarista Ma-
locil Bonfim do carro 270 da 
teao Sta. Marta, que sai de Goi- 
wia 	12 horas, ngo quis parar 
ira itaguaru para pegar o liessoal. 
ião si), elo ravidou apear todo o 
Yossoal que ja se encontrava no 
sciaro) indo cara Uruita o Uruaxia. 
) motorista decidiu do passar reis 

mesmo que a estrada pam,.. 
a Uruita desse pra passar e que 

todos os outros. onibus estivessem 
passando norma lime nta Uns c ompanhe 
MS dum grumo do Evangelho tomaram 

itliciativa de fazer um abaixo assinado 

‘.\- 1,- f. lia a veneta do motorista atrapalhou e 
t.tdic011 muitos lavradores que estavam atarefviid&i. 

1\ 	 11 I/ 
nosso grupo das Lego conseguiu um •professor.Se lembram qu_,,..neste Passo a Passo do mÊs 

lo raargo, apareceu a historia e a luta .desta comunidade?Bom, a iniciativa partiu do gru-
70 do .-.-Vangelho,Conseguiram um 010.5-ND assinado de todos os pais pedindo um professor e 
.a-icusando a tos,:a. do 10,00 para cada aluno de menos do 1.4 anos e do 68,00 para cada aluno 
oori mais do 14 ancs,Se uniram :S enfrentaram.Conseguiram.A liçgoo facil pra todos aproi-j-
1:-Anse queremos- os nossos direitos reconhecidos, precisa unir e tocar pra fronte.A 

vai cha::aro 
vitC- 

!.;.:;1!r. c manidad'. da .amo loira as raulliores estgo caminhando 

Acr a-teco que.- nas Grupos de . ‘rangell-lo as mulheres quase ngo participcun por causa da 
•;1-iora.. das crianças 'etc, A Gera lda então pensou que e uma injustiça as mulher fi.. 
•'. pai- fora da caminhadascolhou uma hora do dia mais favbravel pra uma dona de 

• casa O reuniu as COMparlhOirnSoNa primeira reunigo na.D participaram muitas. 
lias parece• 	que o encontro foi tgo bom e gostoso que as outras irao parti. 

•-:-. 

(.; . t:',/ s.. 	/ 	
c ipar,  3 marcar tarefas • etc. 

Mulheres dos municipios se unam e se encontrem.11go vai ter liborta- .. 
Selo :AN VOCOS,.. 

cor enviado a. empresa. do onibus.lIaquele 

	

N 	^ "'-"") 	 5. Soffpre na Gamo loira duas mocinhas tomaram a iniciativa de uma 

	

a, 	....,....- 	--_____ 
.. 	r,..',.:1 	 ascolinha.nouniram os meninos dos arrogados portinhos o na 

/ 	':ft\-J:•5 	
tarde z i nha dão aula. Brincara, t, oraom lanche tod os juntos, 

I 

	

	

repartindo o que cada tua levou para merendar.Um com- 
panhoiro ofereceu a casa.As meninas sio filhas dura 

nosso comoanheiro lavrador o elas mesmo ja# partici.. 
param das rouniOns do Grupo. Achamos louvave1 ec.- 

1-4--'2. ." [ 	 .:.7 

....2 / 7 'ir,íri 	\......... 	
ta iniciativa.s.r, que em outros grupos -Lambem 

não podia nascer z) mesma ideia ?Para as 
.. cr ianç as e tambora para os adu ltos?Tem com / 

paaheiros que sofrem do nao poder. 'ler os boletins porque falta a leitura.Tem outros que 
;.,. defonann trulOr•Porqty, aram los que sabem mio pensam em ensinar aos C otirpanhoirco? 
.ii. Tido e a Laca com a osentinha dos fil0 rd. nos estão dando uma c'ytlina ido ia. 

C.-.. Os poquono propriet(),rios do nossa regiag fizeram uma reuni-ao, para ver como anda a ai.. 
..... 

''slio.co delP3.ra tanta coisa pra trocar idoia, que o prazo ngo dou pra olos discutirem 
tuC.o,l.es rosolvoram marcar outra rimai ao. 

b.. 

do Cristo.Receber os sacramentos 
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E agora, aproveitando a ultima folha, vamos dedicar a todos os compa-
nheros.os.versos dos nossos poetas: 

O ultimo canto do Pedro e Onofre de Itaguaru se.  chama : 

ESTAMOS COM A VERDADE  

Vamos meus irnão 
~os juntos caminhnr 
obedecer n Jo=,Cristo 
para o ixonáo melhorar 
Povo unido tem a força • 
para o munao transformar. 

2, Esta nossa sociedade 
cheia do corrupção 
uns expicrem o outro 
v-.Lve da expl oraçã 
Ele :1;_:io sento na carne 
ouo o outro 6 seu irmão. 
ÉspailjJar o Evangelho 
6 tarçfa dos cristãos 

-*mudar esta sooiodade 
para ter libertação 
Povo diz que ama a Deus 
mas c ruiu de coragn 

4. Quanta gente tá, sofrendo 
não tem onde trabalhar 
tanta terra que Deus fez 
muitos não tem onde morar 
A pobreza enfraquecendo 
por falta de alimentar. 

• 5. Deus 6 Pai, nós somos filhos 
muitos 6 desobediente 
Isto que ele fez pra todos 
tá na mão de pouca gente 
Este povo egoista 
está matando os inocentes. 

6. Nós estamos com a verdade 
e lutnnos com confiança 
Cremos que vamos ser libertos 
Jesus 6 a nossa esperança 
Para um mundo de justiça 
o povo unido se alcança. 

vamos apresentar a todos os versos conõ- tilmbóm tempo de Festas, 
lo canto do Adão da Lagao 

O SOLDADO SEBASTIXO 

C, D us do cóu dâ das alturas 
vendo tanta ingrweidão 
enviou esta mensagem 
ao soldado Scbastiao 
Para proteger os pobres 
e todos. que fossem cristãos 
converterem o rei tirano 

.,homem ruim seu religião. 

Ar) partir deste Momento 
Sebastião se transformou 
A. adorar a Deus no e6u 
auo n Tlisno lhe confiou 

o rei-sabendo disso 
po:a vinganca condenou 
o soadado Wy:stião 
que a Deus se dedicou  

3. Quase louco enraivecido 
lhe falou o Rei maldito 
Eu sou o deus aqui da terra 
'em mais nada eu acredito 
Sebastião lhe respondeu 
com os olhos ao infinito 
Só existe um Deus no mundo 
Nosso Senhor Jesus Cristo 

Com a resposta que deu 
mim morno foi amarrado 
com seu corpo quase IA: 
pelas flexas foi varado 
Hoje 6 um santo milagroso 
foi por Deus gJ orificado 
conhecido em toe .o o mundo 
São Sebastião abençoado. 
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yr- 
ANTES DA AbsEMJL.:. A REGIONAL, QUE_S-r  RA NoD D..A3 

21- 115__JII4A1"1=5. - DOIS PADRES ITALIANOS, 31 DF !'.:LW 7: 1 ID
.  Af,STO, EM CERES. LK ;-'• DEGIA0 

VAI FDOZER AWS-JIrg -I;; .-101)0 ESSE MATERIAL ,I_JT viil 
FRANCISCO E LU:GI, 	

. 

FORAM EXPULSOS DAQUELE PAES PEU FORÇA DA LEI 	
VIR DOS MUNICÁPIOS, ...O MATERIAL DAS REGDC:S. 	: • 

FEITA PELO GOVERNO, SEGUNDO A QUAL TODO O 	
SERÁ ORLANIZADO PELA EQUIPE DE COORDENAC,..O  

ESTRAOEFIRO QUE EXERÇA QUALQUER ATIVIDADE DE 	
QUE r COMPOSTA PELAS 'EQUIPES DAS 4 REGIF.E  

AIERIAL ORGANIZADO E UNIDO. 0 
SINDICATO EM FAVOR DOS TRABALHADORES NAS 	

DES.PD " . 

FILIPINAS, E' EXPULSO...,.ENQUANTO La 
TEM MAIS TRABALHO DA ASSEMDWIA DIOCESANA DOS LEKL Dy 

EM DEDD3FR 	'DD' TIM 
-DA NOSSA DIOCESE MA:5 C 20550 i°A.JSU A 
BASTA DAR SEU NOME E ENDEREÇO AC DOURDENADOP 
DF) SEU GRUPO DE EVAPGELHO„..MAIS Orn uon, 
QUE E A CONTRIBUI76 'OT, POR ANO . 
VAI RECEBER OS DOIS DuLLTINS DJOi.INAGS CADA 
MCS 	-e voc WAO PERFENC, 1,A GRUPO DO 
EVANGELHO, E SE NÃO CWHESED ALGUM ÇUE E 11'': 
GRUPO, PUDE DAR SEU NUME E eNE:kço 	Eis 6,00 
PARA O ENCARREGADO NA rASA PAROQUIAL.... 

O DEGUNDO CONVI-!-E r 
PARA VOCC QUE QUER MANDAR •JMÍ1 NOTrCTA OU 
RED.LEXÃO POR ESCRITO.,..QUE MANDE LOGO ! 
PUDE SER AT-F UMA MUSICA COMO MUITAS FAZEM.—
PODE SER PARA DIZER O QUE VOCÊ ACHA DT:-DrE 
JORNALZINHO 	 
SER CADA PASSO 

g;U: 	 - 

OAMINO E 	 (DOVAR TODOS OS DicD. 

A "SSURRFIO (L.W- RTA0) TALVEZ A GENTE 

ODD PASSAR PDLA MOVE. EU  SINTO ESSA mcNsi,nFy 

Er.' TODAS A': LINHAS UUE LEIO DOS IRMÃOS E 

:.OMPANH:1DOS :)Ar. IU EU CONSIDEDO MEUS 
DVAN:.1.7ADO1ES, E 21 TODOS OS VERSOS DOS 

iD'TGOS 
A.c.D5E-W!"'A DIODUJNA 	A COORDENAÇÃO DA DIOCESE 

 

NA SUA REUNIÃO DE 2;' *D. 

22 d-3e.r,r, MÇ:.5, FAZ LEMLRAP A TODOS QUE A 1,-.:5EMPLEIA 

DIOCESANA 	NOS . DIAS 23 - 27 diAGOSTOc,  

A ASSEMB:D''\ 	A SUMA DOS TRABALHOS 'E CAMINHADA 
DO 'ri') 	. ç  j5() NÃO L' NECESSnI0 INTERROMULP 
PS W,D, D: -ARA DREPARAR P/ A' ASSEMBLEIA 
APENAS D,DD MUNICrPTO VAI REPARANDO OS 

TUDO AjUDA FAZER U BOLETIM 	Mis IMPUDTANTES '1D VIDA DO POVO E DO5 TWDD'._•AS 
MAIS O BOLETIM DO POVO..,..... 	E VAT FwrR P JELr.ÇÃO NA ULTIMA REUNIÃO M'!,DIPAL 

NOIJCIAS DAOU; 	FGRA : 

A 	 5 
DE UM MILHÃO E TREZENTOS MIL PESSOAS QUE VIVEM JULHO (16 

	IB), SER TIRADO AS PROPOST, 
 

PARA A ;-.55EMBLEIA DIOCESANA. ISSO SERÁ FD:.;1 , DA 

COLOMBIA : CAT 	
sAG(ISTO

ULICOS E JUDEUS DECIDIRAM EM 	O QUE TEMOS QUE AJUDAR RESOLVER E' U PDEDLEMA 
BOGATÁ DEALIZAR ESFORÇOS 	PARTICIPANTES 	SE CADA EQUIPE DIOCEST.D (LEIGOS, .. 	- 

CONJUNTOS PARA TER OBSERVADO u;' MAIOR JUSTIÇA FAUDF., TERRA, ASSESSORI*OUTRAS IGREJAS IVLM• 
SOCIAL. E PARA EVITAR A VIOLAÇÃO DOS DIREITOS . I-ER.DELEGAM NA ASSEMBLEIA, E SE DEVEM, LORNTOS, 
HUMANOS NA AMinIEA LATINA. 	L "UtTIBEM ESTÃO DEPENDENDO D:SSO,.VAMOS SABER QUANTOS Nr'D 

VENDO A NECESSIDADE DL UNIÃO..., 	 ELE/TUD. PE CADA REGIÃO.... TEMOS QUE PENSA' NISSO 
0 FELIX -  MATO GROSSO ; NO DIA 14 DE MARÇO AGORA PARA A,..IDAR A COORDENAÇÃO DIOÇESAN/fDDIDIR 

jk 	 EM SERRA NOVA, O PADRE EUGÊNIO NA PRUXIMA.D. IAIÃO DELA AOSD,T4 u 15 1W J' 	!, 

E ALITA CA3ARAM-SE, COM TODAS AS PE'/IDAS 	DATAS DAS A!..D :mpLrIA DAS.00TRAS.REGIS • 

AUTORIZAÇUES DA IGREJA, RECEBIDAS :TES. O PUVO 	PIU 	- DIAS 9,10 n II de je.' 

DE SERRA NOVA FOZ QUESTÃO flUE O LASAL EONTIN- f.-D...RRA DOURADA - DIAS 24,25 e 26 	'LH:1 

UASSE mnnimpo L1....A NOTICIA DESMASCARA AS 	 URU - DIAS 5, 7 E O DE AGLSTU. 

EM MISERIA, E MUITA GENTE QUE TRABALHA RECEBE 
REUNIÃO 1)t COORDENAÇÃO DIOCESANA AOS 16 

SALÁRIOS DE FOME  
	e 	De 

EALI2HA5 DO SR, VALD01 VIDRAl, PREFEITO DAQUELE 

mim -mi:pio DE BARRA DE GARGAS, QUERENDO 
DESMSRALIZAR A PRELAZIA DE 5. FI=, ENVIOU 
UM R1i)ICULO TELEGRAMA PARA OS JORNAIS, 
INVENTANDO QUE ESSE CASAMENTO JÁ ERA REALIZADO 
EM DELO HORIZONTE ! FUI PUBLIE4-140 NOS GRANDES 
JORNAIS DO RIU, SÃO PCLO, E ATE' HOJE ESTES 
NÃO DESMENTIRAM A MUGIA ADLiCIOSA. SERÁ 
PORQUE ? E SERÁ PORQUE CERTOS ELEMENTOS TEM 
TANTO VEDO DLA IGREJA DE 2"/(0 FELIX WE NÃO 
DEIXAM DE INVENTAR i.ENTIRA3 CONTRA ELA ? 
DE  PORTO  ALEGRE 	TRECHO iE UMA CARTA DE UM 

IrmAu DE PORTO ALEGRE PARA 
AS IGREJAS DE ITAGUARU E IIRUANA .„."AGURA 
VEM Ar A SEMANA SANTA E EU ESTOU PENSANDO SEMPR 
MAIS EM VOCES, NESSA IGREJA DOS PODRES QUE 
VOCES ESTÃO IMPLANTANDO ',Lr NU GOIÁS, ASSIM • 
COMO JESUS CRISTO MANDOU, OS SEIS QUE TIVERAM 
QUE SOFRER POR CAUSA DO EVANGELHO JÁ ESTÃO 
DIPLOMADOS.. ESSES TTTULOS DE RUIRIA PERTENCEM  

TREINAMENTOS 	A PEDIDO DA REGU;0,' MfD. 

• EQUIPE DE ASSESSORIA Diric 

VJHÜ FttUA DAR TREINAMENTO SOBRE A 	D. VIDA 

AjUDANDO O PESSOAL TAMDEM TER MAIS CLARDD, 
TRADALHO DE IMPUS, :.AQUI AS LATAS : 

ITARUARO - DIAS Ti u 16 DE MAIO 

URUANA - DIAS 	E 30 Da MAIO 

CERES 	- LIAS 26 E. 2.7.DE.JUNHO... 

VISITAS DE DOM 	; COMPRINDO.A 
REALIZAR UMA V15.1"-.. 

PROLONGADA E IN-.:EN5A POR . ANO EM CADA MLN r" 

D. TOMAS ESTAR CONOSCO DE NOVO DO DIA ) 
LIA 7 DE MAIO, VISITANDO AS COMUNIDADES D 
ECASAS DAS FAMTLIAS DAS COMUNIDADES DE UPDDD,:'... 
O CAFEZINHO E.MUITO CARO MAS TOMAS 5051.A DD J;1 

CHAZINHO DO MESMO JEITO ! 
DOAS VINUAS A CRISTINA QUE ACABA DE CHDD:D EM 

NOSSA REGIÃO, PARA' TUAPAtHA 1  

LIRUANA DANDO MAIS UMA MÃOZINHA PARA (JS 
DE EVANGELHO c para CAMINHAR JUNTO 
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REGIÃO do VALE de S. PATRIOIO. 

69, 39 . Iot,(13q3 

Amigos, o assunto deste rlis,s6-pode ser mesmo PÁSCOA. 
PARAMOS para celebrar o fato que estamos passando, PASSO A PASSO,. 
para e libertreao. PARAMOS PARA /403 REANIMAR NA ESTRADA. PÁSCOA e 
a caminhada toda, de todo o dia, de gente que sabe o nue quer. 
Páucon d PASSAGEM, como durante a prep-rnçao, nos leMbrnmos. E é 
como sempre era, PASSAGEM de eacravidao para a liberdade, de trevas 
para a LUZ, de tudo QUC leva a morte para 1. VIDA 

"Quiseram tirar tudo de Jesuá: nome, honra, até as roupas. 
Mas é na hora que ,G-5U5 esta-5 sem nada, nu diante de todos, que suas 
qualidades aparecem. 	Na hora que nisnrem 11.?. !lente, na hora em que 
parece que tudo acabou ara Os quando cstn-os pobres, nus diante de 
todos, e ai que temos tildo, c 4 que nassa. aignidnde de filhos de 
Deus aparece 	Nossa dignidade a-pnrece ouando nil7n aceitamos as 
injustiças e tratamos de trabalhar nnre acabar com eles....(VIA SACRA 

DE JESUS - NI SUL VIDA O POVO. CAMIMíA IGUAL JESUS - TrAGUARU) 
"SOMOS ESCRAVOS da sociedT, J:, que rar,  a gente pensar do jeito 
que ela quer 	Somos escravas da nrOnaganda das necessidade,  

falsas criadas nelas que ao querem lucro 	SOMOS ESCRAVOS 
das aparrilicins, do enfeite, da batina do nadre, das,palavras 
bonitas,. 	Somos escravos do engano querendo uma rcliiao 
só de beneans, ritos e prociss-oca, 	Somos escravos de 
nossos preconceitos, ,•ehando o branco mais do que o preto, o 
católico minis do que os outros, - o fornada mais do que o anal. 
fabcto 	Somos escravos da nossa civili7ani considerando 

bela cultura do índio como L.traso....Somos escravos do sofri- 
mento quando achamos melhor sofrer do que procurar à, -salda 	 
Somos escravos do Guitas coisas. Queremos a libertaçgo. 
Queremos a oassagem pare a. liberdade, Queremos a Páscoa. 

(CEWYRAÇO DA PENTTiNCIA - CERAS) 
"Eu acredito na liberdade, quando o grande não onrimir o noquenn, 
quando as filhas da ç viúvas deixar de ser escrava, 
quando o lavra43r for enxergado, 

• quando o meeiro tiver lucro, 
quando a sagr:JgnAD tiver valor e no f5r despeijedn.... 

• quando a vnnueiro valer mnis do nue as vacas., 
(CARTA DE 10.1-2,  NA CAMINHADA á:. VIA SACRA - URUANA.) 

Mas ninguem procura o caminho para a libertacg,n sem saber 
que exibte. Ningucm luta sem es..)erança. A ressurreWlo é que nos dá 
a ESPERANÇA, Ela  d a nossa gnranti=i....Tarantin da vitória do bom e da 
verdade.. 

',Mas nós te-nos uma. esperança 
Que nós vamos libertar; 
Ter amor e ser iguais 
Jesus vai nos cludar. 
Mostrar estrada toa coninrida 
Já enxergamos a sall: 
Juntos tem de caminhar, (Pedro e c Onofre, rri.GuLRu) 
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1kGUARd 3 NU DIA H:DE:ABRIL TEVE A REUNI ;;U PARA O SEGUNDO ENCONTRO ENTRE-ECgSIAL QUE VAI 

MUNICIPAL DO GRUPu A. FuI MUITO DOA -' SER REALIZkDO EM vudnIA Do ESTADO LU ESPtRITU 

ANIMADA, TINHA PESSOAL QUE PARTICIPAVA PELA SANTO, FUI ELEITO O GULSINO DE URUANA COMO UM 

RIMLIRA VEZ. MLSMU ASSIM i4U TEVE ACANHAMENTO,DOS TRÊS,DA LIUCESE.QUE Viâl COM O DISPO NAQUELE 

	

JBOS PARTICIPARAM DAS ENCENAÇGES, E TODOS 	ENCONTRO. NO'FItGE JULHO. TODOS PODEM LENUHAR 

JUDARAM A APROFUNDAR CS PRODLEHAS DA VIDA 1;0 t ENCONTRO'FAMUSU DO ANO PASSADO QUE TRATUU 

	

0550 POVO DA RUÇA, 'A.LUZ DO EVANGELHO... 	DE•CUMUNIDADES DE UASE, DA IGREJA DE NASCE DO 
SURGIRAM MAIS DOIS GRUPOS - UM NA POVO, POIS BEM, NO ANO PASSADO PROCURARAM . 

	

AÇA PERTO DA CI:ADE NA LINHA PARA 1TAGUANt, 	COMO IGREJAS AMIGAS, O QUE ERA ESSA IGREJA - 

	

: O OUTRO NA CIDADE. A ÊSTES :.ins nuursn, 	G QUE ERA ESSA COMUNIDADE DE BASE. ESTE ANO VAI 

	

405SUS PARABENS EA ESTERANÇA LOA na SEJAM 	SER MAIS PARA VER JUNTOS, TROCANDO EXPERIÊNCIAS, 

JMA FORÇA A MAIS NESTA CAMINHADA nij DIEICIL,..CUMU r QUE O TRABALHO PE EVANGELIZAÇW r FEITA.... 
EM ITAGUARU G POVO MESMO PREPAROU '. ..qual L' O MrTULG NA PRATICA...POR ISSO PROMETE 

	

A SEMANA SANTA, ESCREVENDO VERSOS, CATAS, 	TRAZER MUITO FRUTO PARA TODOS QUE REALMENTE 

	

OUVIU, UMA VIA SACRA E UMA ENCENAÇAJ. O 	QUEREM QUE A IGREJA NASÇA DO PUVO... 

PESSOAL SENTE QUE A QUARESMA E SEMANA SANTA 	''. 	ALrM DE L. TOMAS a O NOSSO GERSINU 40 
REFLETEM A VILA DELES 	A VIA SACRA DE UM BACURAU E DARIO. .   • 

LUGAR PRA CUTRij, CASSAW;:ú UMA RUCINHA PRA CARMO DO RIU VERDE : JA FUI PROGRAMADO O 
TRABALHAR, 	A CUNDENAÇJDUS JUSTOS QUE ATENDIMENTO PARA O MUNICIPIO 
AINDA HOJE CONTINUA POR M:Td-DAWELA CLASSE QUE DO CARMO. OS PADRES SEGUINDO UM SISTEMA DE 
-M TODOS 05 TEMPOS VAI MATA

Ai
NDO OS CRISTOS 

RODIZIO 4L-j CELEBRAR A EUCARISTIA E OUTROS 
,JEM DEFESA 	, 	 . 

SACRAMENTOS NUS DIAS"MARCADOS„..ENQUANTU G 

	

44Warm5_JAMECM HOUVE A REUNM murai:INL, 	TRABALHO DE GRUPOS 00 EVANGELHO CONTINUAMt 

	

QUE FOI MUITO BOA.,..Ü ASSUNTO ERA. 	A FIRMAR NU muwermu E RECOMEÇAR NA CIDADE... 

A PX5COA, CEMEÇANDO COM misrs ATE. O corviTe:: EMBORA TODOS OS PADRES SEJAM RESPONSAVEIS PELO 

PARA . PASAR PARA UMA TERRi; MELHO'R HOOÉ.k.- -:1 .10.ENDI;ENTU SACRAMENTAL, o BERNARDO' C AQUELE A 
, . 	. QUEM O POVO SE DIRIGE 	 

..r 	,• ,i 

	

TRABALHADOR t" UM CONDE-NKi,3 A winuER A MINGUA • 	 . 

JTAGUARU I4LA/76: " NESTE mumerpiu ESTA CONTINUANDO O PROBLEMA, OU 
MELHOR A TRAGeDIA DOS :1SPEJOS, TEM FAZENDAS QUE VAI TOCAR QUASE TODAS AS FANILIAS DOS 

AGREGADOS, A COLHEITA PARA UNS ESTA SENDO BOA, .PF OUTROS ESTA SENDO RUIM...ON CHUVA FURA EU 

TEMPO, O SOL QUANDO Nt;ii PRECISAVA:..E ASSIM á SAFRA FICOU ATRAPALHADA. TEM POVO QUE NO ANO 

PASSADO COLHEU QUASE RADA, E ESTE ANO PLANTOU COM A ESPERANÇA DE PODER PELO MENOS DEVOLVER AS • 

DrvinAS QUE FEZ priít PODER COMER. 	. 	 . 
. 	,• 

 
PEAR MUITOS ESTA ESPERANÇA DE COLHEITA BOA CAIU, MAS NX0 E Si?. E PARA 

PIORAR AS COISAS, FORAM TAMIZI DE.JPEJADOS. MUITOS DESTES. 572 NOSSOS COMPANHEIROS PO GRUPO DE 
EVANGELHO, DE CAMINHADA. MAS NEM TaJOS, A MAIORIA DOS DESPEJADOS ALIAS tju MEXE CUM NADA DISSO. 

ENTXO DIZER .1,LJE O FAZENDEIRO MANDA EMORh FORQUE WW GOSTA DO.TRABAEHO 

DE EVANGELHO, (' DESCULPA DELE, r PURA MENTIRA. ESTA ITEM CLARA; O PLANO IE "LIMPAR" AS ROÇAS DE 

AGREGADO E PI724  PLANTAR CAPIM E:FAZER Sil CRIAÇO PE GADO RENDE MAIS. BRAÇOS'PR-A TRABALHAR POR 

UIA SEMPRE SE ENCONTRAMESTA.r A IJrIA LOS PATRCES. UM  DELES FALAVA ASSIM: "VOU MANDAR 

.EMBORA OS AGREGADOS, ACABAR COM ESTA PORCARIA, VOU CONSTRUIR UMA CASA GRANDE, POR TREMPE, E 

TRABALHAR COM DOIA FRIA".  
/"A SITUAÇA,) L MUITO GRAVE E MUITO sriiii, E PRECIS l'il: UM REMrDIU FURTE E 

SUBIU, CHEGA DE "COLHER DE CHA" ! ASSIM DIZIA UM DOS NOSSOS COMPANHEIROS QUE ESTA DANDO U .SUUh 

PARA O PATRM C TEM A RECOMPENSA :L SER CHUTADO EWA.' 
r  RUU:',AU0 O SUOR DO PoDRE 

!I PlicdAW.. A RAÇA DE CAIM 
FAZENIX,  TODAS SOFRER 
UM ''IIA:VAI. TER d FIM 

‘JI2: 	 DEVOLVER ONDE FPI TIRAEJ 

ISTO Prl,E.SER ASSIM 
1,4 QUE TOLOS 571U FILHOS DE DEUS 

E NINGUEM VAI COMER CAPIM.. 

ESTA 'E LIMA REFLEXXO EM VERSOS DUM OUTRO COMPANHEIRO DAQUI. MAS DEPOIS DE 

REFLETIR() NUE PRECISA E UMA ATITUDE DEM CLARA. O QUE PRECISA rlicsouu, h siTuAçXo. E U NOSSO 

PESSOAL U,IS UMA VEZ PENSOU : "Sd SE OS TRABALHADORES SE UNIREM PRA DLLIDIR UMA MANEIRA  
.. 	 DE AGIR COMUM, QUE MOS NOSSOS 1704 VAI TER AINDA  

osrEHANÇA DE 40 MORRER DE FOME", . 	. ,:sv. 
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Ei S 	FALSOS 	CRISTÃOS(ZEZINHO DA LAGAA - UrtUANA) 

I. QUANDO UM DIA JESUS CRISTO 	 2. PELO QUE ELE FALOU 
' NESTE MUNDO TEVE ANDANDO 	! 1;" 1's-, 	-.N ) 	,,ç'\ 	QUE NO EVANGELHO ESTA DECLARADO ,_) 

VENDO MUITOS OPRIMIDO.. 	
. 	k. 	

OLHANDO A VIDA DE HOJE 
PARA O MUNDO FUI FALANDO: 	-,r 

'1 
P
‘ 	

, 	t 

‘ 0. 	
L,  5\ 	O POVO ESTÁ MUITO ERRADO; 4 	 , 	' "QUANDO AJUDAR OS POBRES 	,. 1

,
1 -» -Á - ' 	OS POBRES NAU TEM VALOR 

r A MIM QUE ESTÃO AJUDANDO, Q  MI\ 3 	i - 	ESTÁ VIVENDO ABANDONADO 1 

MAS QUANDO A ELES DESPREZAREM 	. 	‘,1  , 	SEM NENHUMA PROTEÇÃO, 
r A MIM QUE ESTÃO DESPREZANDO". 	\) \ 	 DAS TERRAS ESTÃO SENDO TOCADO. 

(-. \ 

0j,! 	MORMDO EM FAVELA 

MAS NÃO VAI LÁ SOCORRER 	 1:‘.1 

..-\!...? 3. ESTÃO INDO PRÁ CIDADE 
< 	 SEMPRE A GENTE VÊ e  , , 

SEM TER NEM O QUE COMER; )7'  
TAMBEM POR FALTA DE TRATAMENTO r.4' 
OUTROS ESTÃO A MORRER, ' 
MUITOS DIZEM SER CRISTÃOS 	 y 

4. MUITOS DIZEM SER CRISTÃOS 
MAS VIVE OPRIMINDO; 

• PELAS IGREJAS ISTO VEM SURGINDO 
-• DIZEM QUE AMA A JESUS 

MAS PRA 5. VIVE MENTINDO, 
VIVE FALANDO EM DEUS 
MAS ESTÃO A CRISTO PERSEGUINDO. 

S. NA NOSSA VIDA DE HOJE 
TANDEM AGORA EU INSISTO 
MUITOS DIZEM SER .CRISTÃO 
PARECE SER POR DISPISTO. 
. í 	FALAM DA MORTE DE JESUS, 

SE FASSE EU NAU FALAVA ISTO. 
MAS CONTINUAXONBENANDO 

E MATUDD JESUS CRISTO. 
ONDE A. RAIZ jESTA ESTOURANDO  

(TRECHO DA CARTA DE UM IRMÃO DE URUANA) 
r Ar QUE EST4)  MINHA GENTE, A GRANDE CIÊNCIA DA VIDA E. NINGUEM ESTA ENURGANDO. QUE 

ESTE BROTO ESTA NACENDO ENTRE OS HOMENS DO CAMPO, OS.PODRES LAVRADORES. 
ENTRO JESUS FALOU QUE DALI-VAI•SAIR'ESP:ÍRTTO DE SABEDORIA, ENTENDIMENTO, PRUDÊNCIA 

e DE CORAGEM POR QUE O ESPÍRITO DO SENHOR ESTÁ COM ELES. SERÁ QUE AINDA NÃO ESTAMOS VENDO ESTA_ 

• 

CORAGEM? • 
"OLHA O MUNDO COMO ESTA  • 
O POVO NÃO TEM MAIS AMOR" -,(PEDRO E ONOFRE-SÃO LAVRADORES) 
E A IGREJA EM FRENTE ISTO, SERÁ QUE VAI ACEITAR ESTES HOMENS 'HUMILDES ENXERGAR O QUE' 

A IGREJA NX0 ESTA ENXERGANDO, OU PODE ESTAR, MAS SE ACHA EM DIFICULDADE.DIANTUDA SOCIEDADE.... 
E A SOCIEDADE DIANTE DE TANTO EXEMPLO QUE JESUS DEU DE HUMILDADE PARA. 0..PAVO;',SERÁ :  

- QUE AINDA ESTÃO ESPERANDO SAIR UM BROTO DE UM GALHO BEM ALTO 	! E NÃO.OLHA-PARBAIX0i.AONDE 
A RAIZ ESTA ESTOURANDO 7 

"QUANDO JESUS NASCEU, NÃO ESCOLHEU FAMÍLIA NOBRE 
ELE NACEU EM UMA COCHEIRA, DE UMA FAMÍLIA BEM PODRE" ---- 

VERSOS DE REFLEXO p/ A PASMA (COMUNIDADE DO CARREGO SECO, LERES) : 
PERSEGUIRAM O DOM MESTRE 	ISSO J“.AZ MUITO TEMPO 	' A PROVA DISSO ENXERGAMOS 

ATr LEVX-LQ EM UNIA CRUZ 	E POUCO TEM MODIFICADO 	NO EGOISMO E NA AMBIÇÃO 
ONDE MORREU CRUCIFICADO 	ATr HOJE O MESMO CRISTO 	DE QUEM RENUNCIA SUA CROZ 
DEIXANDO NO MUNDO SUA LUZ 	AINDA ESTA SENDO CRUCIFICADO OPRIMINDO SEU IRMÃO. ,. ,7 

NOS QUE SOMOS OS CULPADOS 	NdS'QUE SOMOS BATIZADOS 
DESTA FAI-TA DE ACEITAÇÃO 
POR FICAR ACOMODADOS 
VENDO TANJA  DESUNIÃR  

VAMOS-CUMPRIR NOSSA MISSÃO 
DE VIVER IGUAL A CRISTO 
E UNIDO AOS IRMÃOS. 

  

SERK QUE COMPREENDEMOS O QUE JESUS QUERIA DIZER,COM ISSO QUE ELE FAZ DIANTE DOS DISCÍPULOS ? E 
CONTINUA NOS ENSINANDO E DANDO ESTE EXEMPLO ? COMO,r QUE NdS TEMOS PARTE COM O CRISTO'? 	 
E.  50 QUANDO NdS TIVERMOS AJUDANDO NOSSOS SEMELHANTE COMO IRMÃO, EM TUDO QUE ELE PRECISA PARA VIVER, 
ENXERGANDO QUAL r A NECECIDADE DELE, O POBRE QUE ESTA SOFRENDO, SEM LUGAR DE TRABALHAR, SEM REME'DIO, 
SEM JUSTIÇA, Sd QUANDO p HOMEM VALER MAIS.DO QUE O DINHEIRO. SE  TIVERMOS AJUDANDO UNS AOS OUTROS... 
AÍ TEREMOS PARTE COM O CRISTO.„." 	(REFLEXÃO PARA UMA PÁSCOA QUE CONTINUA - PEDRO, ITAGUARU). 	- 

"Q QUE k VERDADE (''DEUS E A VERDADE E QUE TEMOS NECESSIDADE DE TUDO QUE A PESSOA PRECISA PRA 
VIVER, E 5E-FALAMOS ESTA VERDADE SOMOS CHAMADOS DE MUITOS NOMES, IGUAL Loucos...r. POR ESTA VERDADE 
QUE MATARAM n CRISTO, r vEnuADE QUE TEM MUITO ESCRAVO E C VERDADE QUE DEUS e VIVO PORQUE SOMOS 
VIVOS E TUDO NESTA NATUREZA-VIVE PORQUEDEUS TN NO MEIO DE NdZ : ISTO DAMOS PROVA QUE r VERDADE..." 

(TN -MINHO DA CARTA DO TIÃO,:LAVRADOR DE ITAGUARd) 
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CORREIO BRAZILIENSE 
Órgão dos "Diários Associados". Londres, 1808- Hipálito José da Costa. B rnsilia, 1960, Assis Chateaubriand 
Brasília, quarta- feira 17 de novembro de 1976 - Número 5063 - Edição de hoje: 3 cadernos 40 páginas - Cr$ 3,00 

Os "Diários Associados" rompem o 
mistério do padre preso no Araguaia 

Padre Maboni: "Senti, ao chegar nesta área um choque tremendo 
ante  as atitudes da igreja, ou seja, dos Srs. Bispos, da CNBB" 

Os acontecimentos foram amplamente 
relatados pela imprensa do pais. Em fins de 
setembro, um destacamento da Policia 
Militar do Pará foi atacado, de emboscada, 
na localidade de Perdidos, Município de São 
Geraldo, na fronteira do Pará com Goiás. 
Três dias depois, houve um outro ataque dos 
posseiros. O resultado final dessas duas 
batalhas foram a morte de dois soldados e 
ferimentos graves em mais três. No curso do 
inquérito instaurado pela Policia Militar do 
Pará, alguns posseiros foram presos (muitos 
se apresentaram espontaneamente) e tam-
bém um diretor da empresa IMPAR (Indús-
tria Madeireira do Pará), que teria tido 
papel importante no açulamento dos pos-
seiros. No dia 10 de outubro, os respon-
sáveis pelo inquérito haviam já recolhido 
material suficiente para caracterizar a par-
ticipação do Padre Fiorentino Maboni nos 
mesmos acontecimentos. A partir da noticia 
da prisão do Padre Maboni, em São Geraldo, 
mobilizaram- se os jornais, especialmente os 
de Belém, para cobrir o fato cujos impli-
cações se ampliavam e se aprofundavam Os 
bispos de Conceição do Araguaia, D. Avelar, 
e de Marabá, D. Alano, no pressuposto de 
que o Padre Maboni pudesse estar sendo 
torturado, vieram a Brasilia e foram rece-
bidos pelo Ministro Golbery do Couto e Sil-
va. Em Xambioá começaram a descer 
aviões contratados por jornais e emissoras 

Confirmada 
a subversão 
de padres na 

Amazônia 
de televisão, inclusive uma equipe dos 
"Diários Associados" comandada por Carlos 
Flexa. O clima, em São Geraldo, passados 
os primeiros dias de prisões, voltou ao nor-
mal, com a população mais interessada no 
desenvolvimento da campanha eleitoral do 
que no inquérito. Alguns curiosos dedica-
vam alguns minutos a olhar os presos to-
mando sol ou passeando entre as casas da 
área guarnecida pelas autoridades poli-
dois. O fotógrafo Gerhard, de "A Província 
do Pará" apanhou vários flagrantes do 
Padre Maboni andando pelo terreiro de sua 
casa- prisão. Houve mesmo um candidato do 
Arena que tentou aproximar- se dos pos-
seiros detidos em busca de uma "mensa-
gem" para seus familiares. Foi simplesmen-
te expulso do local. 

A paciência e a obstinação de Carlos 
Flexa e de sua equipe terminaram por ren-
der frutos. No dia 9 último, quando expirava 
o prazo de incomunicabilidade do Padre 
Maboni a as ~for: dados do inattafflo 
providenciavam a sua remoção de São 
Geraldo, foi permitido, durante um período 
de meia- hora, que a equipe "associada" 
ouvisse o padre e, sobretudo, "testemu-
nhasse o bom tratamento que ele vinha 
recebendo". Tempo suficiente para a en-
trevista, gravada e filmada, que o Padre 
Maboni concedeu. E suficiente, também, 

para que alguns documentos, como uma 
carta de D. Estevão Avelar aos posseiros, e 
um bilhete (o estopim do ataque) do Padre 
Maboni, fossem fotografados. 

Segundo o relato do repórter Carlos Flexa, 
a impressão transmitida pelo Padre Maboni, 
durante todo o encontro, foi a de que havia 
"entrado numa fria". A de que o jogaram 
naquele local de operações sem qualquer 
preparo, sem qualquer apoio e, o que é mais 
importante para o padre, num ambiente 
sem relação alguma com o de sua diocese 
em Santo Angelo, no Rio Grande do Sul. Essa 
a razão principal da revolta do Padre Ma-
bani contra alguns de seus superiores e a 
decisão, já tomada por ele, de "se arrancar" 
do Araguaia o mais depressa possível. 

Uma última explicação: as perguntas for-
muladas ao Padre Maboni foram, de certo 
modo, condicionadas pelo interesse que 
tinham as autoridades do inquérito em obter 
a confirmação de tudo o que o padre de-
clarara em seus depoimentos. A cavalo 
dado, ing3o se olha o rabo, U rept ¡In- aceitou 
as condições. Quanto às respostus cio padre, 

gravadas em ouricon e em cassete comum, 
foram rigorosamente espontâneas, haven-
do mesmo um interesse do padre Maboni 
em esclarecer a opinião pública, sobretudo 
do Rio Grande do Sul, a respeito de sua 
presença e de sua atuação na área do 
Araguaia. (Página 7). 

"A Igreja, depois do Vaticano Segundo, transformou -se 
numa arma de dois gumes... 

... pois há muitos padres, muitos bispos, muitos agentes 
de pastoral que usam a Igreja como pano de fundo... 

O padre garante ao repórter Carlos Flexa: "Fui tratado 
bem, tanto pelos oficiais como pelos subalternos da PM 

do Pará, o que eu não esperava" 

Na frente da casa onde esteve detido em Conceição do 
Araguaia, Maboni desfrutava de passeios ao ar livre 

...porque agem mesmo como verdadeiros socialistas, 

verdadeiros comunistas" 
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PORTO ALEGRE: A PONTE E A ESTRADA 

A estrada da "INTEGRAÇÃO PECUÁRIA" beira 
Porto Alegre, no Tapirapé, com ilusões 
de benefícios para o PatrimOnio e com 
realidades tristes de quem chega dominan 
do e explorando. 

A Estrada ainda não chegou, Mas já 
o empreiteiro da ponte sobre o Rio Tapi-
rapé, o Sr. Roberto de Tal, de Luciara, 
entrou no patrimõnio com sous peões,que-
rendo expulsar moradores do suas resi-
dencias,com a escusa de que as casas per 
tendiam h Fazenda Prenovn/Piraguassue 
Encontrando resistência no povo, invadiu 

covardemente a Casa do Sr. Duca, que es-
tava ausente.... 

Poucos dias antes, num encontro e 
celebraçao do povo de Porto Alegre se 
comentava oportunamente: Estrada é porta 
aberta. Por ela podem entrar os amigos; 
por ela podem entrar os cachorros. Pela 
Estrada vem o Progresso; pela Estrada 
vem a Exploração... 

Pe. Leo 1 NOTICIA NESTA "ALVORADA" 

O nosso Pe. Leo,que trabalha pela 
Prelazia, em Goiiinia, naquele rincao 
conhecido de Vila Operária, acabh do ser 

eleito- representante de todos os Padres 
do Regiohnl Contro.Oeste... • 

Damos os parabéns ao Pe. Leo? 

FUNRURAL 

Há quase três meses queAos morado-
res da regiao de Sao Felix vem se bene-
ficiando do tratamento gratdito de Sat-
de, no "Hospital São Thomé", em Convc-
nio com o FUNRURAL. 

Louvamos repetidamente a inicinl-
va do FUNRURAL, que aliás 6 um dever do 
Estado. Louvamos o atendimento dos má-
dicos, Dr. Homero, antes, e agora, D-, 
Di6genes. 

Entretanto lamentamos que um fun-
cionário da CARMAT, novo na cidade,e,a 
conhecer nem o nome, nem a culturas nem 
o sofrimento do povo da região, se pel--
mita complicar burocráticamente as 
aos e atenda com tão pouca considerai 
a quem, além do pobre, está doente.., 

CASCALHEIRA, IGREJA NOVA 

A comunidade da Cascalheira, tão 
constante c fiel ao redor da Palavra, 
agora está construindo sua igreja. Para 
se encontrar mais a vontade cbm os is---
mãos, para melhor participar da Palavra 
do Deus e para celebrar mais dignamente 
suas Eucaristias... 

P 	2q3 

 

Folha da Prelazia de São Félix 

 

- 3 - 
GRAVES DENUNCIAS SOBRE A FAZENDA "AGROPASA" 

O Jornal "A Comarca de Penápolis", de São Paulo, publiCou em 8 de setembro de 
1974, uma dendncia dirigida às supremas Autoridades do País, sobre a realidade da 
Agropecuária "AGROPASA" ou Fazenda PATIZAL. 

Nela, o ex.7.funcionário, escriturário, Vanderlei Amadeu Galeni, declara aber-
tamente e com abundancia de dados e provas jurídicas, a situaçõo de farsa e as in-
justiças e ilegalidades no tratamento de peões e empregados, no número e fiscali-
zação do gado, etc. 

A "AGROPASA" apresentaVa, segundo consta agora claro nesta denúncia, a área da 
AZULONA de tantas pressões e amarguras para os posseiros¡ como sendo uma tal "Fa-
zenda Cauiá", livre de posseiros. Quantas.  vezes o "presidente da Empresa", Si. 
Odilo Garcia Oliveira, acompanhou ao Sr. Meloni nas suas idas e ameaças: 

As dltimas notícias que correm por São Felix sõo ainda mais pesadas sobre c 
nome e atuação do Sr. Odilo. 

Lembramos a nosso povo e a todos os nossos leitores que foi essa Fazenda "AGRO.; 
PASA" que se ofereceu como sede da repressão, já na primeira vinda-ACISO dos milita 
res que perseguiam guerrilhas nas reunioes e nos amigos "dos Padres". E foi nessa 
Fazenda onde Padres e Leigos da Prelazia estiveram presos e foram torturados,em ju-

4 

lho do ano passado, por elementos de Aeronáutica e outras Forças Armadas, sob o o- ' 
lhar sarcástico desse gerente tõo servidor da Pátria nestas regiões da Integração 
Nacional... 	 • 

Deus, hs vezes, castiga Sodoma, lá aqui na terra.  Dois dos militaresquecal- 

-... . . 	.—_______ ram recentemente no desastre do "BUFALO"3  desses "BfaloS" be n6ficos quepoí aqui': 	. 

conhecemos foram torturadores identificados em Goiania... 

1 
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--Olha a broca no pau vizinho Folha da Prei. 	de São Félix 

Olha a flor no campo irmão 

Ido final eter -eatub-ra,--os-p-o-sondredendezo de Santa Terezinha, au 
Lago Grande, da Ponta da Ilha, de Antonio Rosa, Crisóstomo, Lago de 
Arroz, Lagoa Grande, Lagoa da Jovita, Capão do Mariano, Beleza,Juruna, 
Chapada de Areia, Cnpno de Pedra, Varedo, foram visitados pelo Padre 
Canuto. Houve celebrações de Eucaristia e Batizados em todos esses 
lugares, e bate-papo amigo° E o povo expressou mais uma voz suas má-
goas e suas esperanças. 

A um grupo de posseiros, nomeio dos quais algum esmorecido aban- 
donou a lute da terra e vendeu 	posse, o P. Canuto escreveu esta ear. 
ta, que transcrevemos, para 	e estímulo de todos os posseiros. 

CaPra da 0,1,e,rt-Q G (./.5r;ryll,1,0 Q tockis os possei ros 

"Desejava ir visitá-los logo, mas não posso agorà, por isso lhes 
escrevo esta carta. 

Quando estivo por ai, pela primeira vez, em 1972, fiquei entusins.' 
alado com as pessoas que oncontri, com a disposiço de trabalho, com os ser 
Viços feitos, com a vontade de ir para frente. 

E falei muitas vezes em voces, elogiando seu trabalho. 
De lá. para cá tenho visitado a todos algumas vezes, conservando. 

'Sempre a'mesma admiração. 
' • Mas tive uma grande decepção quando dois companheiros seus acaba-__ 

_r.am vendendo o ganha-pão do sue. famílias, ou melhor, jogando fora, de 
.graça, aquilo que tantos anos de sofrimento, de luta e sacrifícios custou. 

-E.agorn estou ouvindo dizer que há vários outros fazendo o mosmob  
Isto é demais. É arrancar o pão da boca dos filhos para o jogar aos ca-
chorros. É uma grande falta de sentimento e de pensamento. Parece que não. 
custou nada esta terra. Ninguém mais se lembra disto: de quanto companh(4--
ros seus pagaram para obter a defesa de um direito que estava sonde rouba-
do. Voces ao esquecem dos irmos devoces que foram presos, alguns espan-
cados, para conseguir que cada um tivesse um pedaço de chão onde se agasa-
lhar com sua familia e asSim garantir o dia de amanha. 

Hao se lembram de que para conseguir esta terra o Pe. Francisco 
labutou durante anos, agtientou um ano de cadeia e nem pode retornar para — . 
ver o povo de Santa Terozinha-, tendo que viajar para sua terrat a França, 

Parece que o coo está entrando na idéia do voces,fezendo pensar 
que alguns mil cruzeiros vão lhes dar a felicidade. O dinheiro na mão a-
caba 

 
logo. 	terra dura e.permanece, e ó fonte de trabalho para voces,seus,  

filhos o seus netos.liela voces tiram o de comer,o vestuário,o romédio,tudoq  
O resultado disto ó vocC,s se tornarem pecas das - fazendas,que,quan-

do ao precisarem mais de seus serviços, os dispensaro. 
E como vão viver? Ser6_spufuturo_cOmer_capim? Outra terra r- ,;() vai: 

Der fácil.  encontrar. A próxima terra que voces vão encontrar será só. sete 
palmos., 

Gente que se honra e se preza não fnzo que alguns'de voces fize-
rem.

- 

 Sinto vergonhas por conto disto Ë uma grande traiço feita aos irmãos_ 
o companheiros que tanto lutnram,Sinto pena de seus filhos, dois vão ter
quo'enfrentnr uma vida de sujeiço muito mais dura do que voces enfrenta-
ram, 

 
E sabendo quo seus pais jogarem fora aquilo quo lhes poderia dar um 

conforto. . • 
Se antes ou elogiava vocs,ngorn no posso mais. A duroza q 	vao 

encontrar pelo frente os fnr{! lembrar do quo fizeram. 
Um abraço forte nos que ainda permanecem firmes,Nqueles que 

honrar o que foi conquistado cora dor 0,,snerifioio. Que Dous'derrame 
nbundctntes graças sobre estes o lhes de uma grande colheita. E lhes 
Os olhos para nno entrarem por este caminho de destruição." 

e • , 

• 
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Folha da Prelazia de São Félix 

novembro 1974 

O mês de novembro se abre com a memória dos mortos e com 
a Festa de todoS os santos. Uma só coisa para os que temos esperança. 

Infelizmente, por superstição, por tradição popular e por 
falta de uma Fé mais esclarecida, temos nos apegado demais ao aspecto fúnebre da 
morte; os sete palmos, as velas, os espíritos, o medo... E temos esquecido a rea-
lidade em que já vivem nossos defuntos, marcados pelo Batismo, filhos do Deus Vi-
vo e ressuscitados com Cristo Ressuscitado. 

A Igreja, por boca de São João, no livro do Apocalipse,nos 
fala dos Novos Céus e da Nova Terra, da Jerusalém celeste, onde vivem gloriosos, 
com o Cordeiro, todos aqueles que "foram marcados com o carimbo de Deus em suas 
testas". Eles seguiram aqui na terra o caminho áspero das Bemaventuranças, "pas-
saram corajosamente pela grande tribulação" e agora reinam com oSenhor. Para sem-
pre Ele "será o pastor deles e os guiará para as fontes das águas da Vida. E Deus 
enxugará dos olhos deles toda lágrima". 

Essa é nossa Esperança. Nós somos um povo que caminha para 
a Vida. 

MÊS DE TODOS OS SANTOS 

ASSEMBLIA NACIONAL IAS BISPOS DO BRASIL 

No final de setembro, em Santa Terezinha, mis tivemos nossa 
primeira assembcia da Prelazia. Representantes de quase todas. as . 
comunidades, em número de 60, estivenes reunidos num clima de grani 

	

deamizade e de Fé, meditando a parábola do Tranco a dos lAhost 	•,a_ 

sentindo-nos Igreja e nos comprometendo, ora nome dos nossos irmaCo, 
com os problemas e as aspirações da vida do povo da região. 

- 	Era a pequena assembléia da Igreja particular de São Feliz, 
. presidida pelo nosso bispo Pedro. 

Neste mês do novembro, do dia 19 no dia 27, ara Itaici, S.P., 
todos os bispos do  Brasil, uns 250, testara° reunidos em Assembléia  

- Geral, representando todas as icrejas particulares do Brasil - to-
das as dioceses e prelazias-. Encarregados por Daus para dirigir o 
sou Povo, os bispos, os pastores, se reunam para tratar dos proble-
mas o das aspirações da Igreja em ambito nacional, O que precisa, - 
o que pretende, o que deve fazer nesta hora a Igreja de Cristo que 
está no Brasil,' 

Nessa assembléia geral será eleita a nova p-reside'ncia da Con- 
• fegncia,Nacional dos Bispos do Brasil. 

CADA DIOCESE OU PRELAZIA, CADA IGREJA PARTICULAR T) M O SEU  BIST-0, 
OS BIL,POS DE TODO O MUNDO, COM O PAPA, BISPO DE RWA E rm-,ToR DA IGREJA 
UNIVERSAL, FOR::AM O COLGIO EPISCOPAL. _ 	• 

TODOS OS BISPOS-DE UM PAIS POR:UM A CONFERÊNCIA EPISCOPAL aSS:1 OS B'"-- 
TODOS DE NOSSO PAIS FORMAM A CeNPERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS P() 

ESTA CONFERÊNCIA, MAIS BREVEJENTE, CAAMA-314 	N  B. B, 
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' em muitos lugar-és estas 
'orar usadas at6 para' 

.zula l para divülgâ-r comerei 
uma s6rio de ooisas 

sabemos porque. -
e OZG pensamos ? 
que em todo o Brasil foi 
a Campanha da'Fraternida-

m.- todos os anos; 
este ano a Conferncia Facio, 

Bispos do Brasil (uni)-; 7! 
como tema a COT:UNIDADEl e 

• lema da campanha "CAMINHAR 	‘ 
• . 

,TUNTOS 	 

. 
juntos6-Procurar vencer • 

• a't:oais formas de .escravidgo 
::.?-..rticipar de ura 'Comunidade. 

:::aminha para a liborbaçao". 
1.1m faiaram os BispoS. 
Ser que n6s cristãos  estamos pro-
cando fazer com que nossa comu;;-. • 

T------100.'caminhe junto paxá este -10-1 

1,i(!s,de verdadé,qp.140JPP39~ 
lta pela verdad -6,pela justiça 

e pila Iibertaçaoie pelas_oosas 
cue dizem respeito-a todos-? 	1 
Uma - das 'grandésT-preooupaçoes - dos 
Homens de -hoje 6-a conquista da 
libereade.PedeÁsb dizer qu-d nunoa 
a huanidade teveum'interesse t'a' mo 
vivo pdla libertação. 
Mas,apesar desta vontele,ta'o grãn. 
de,de liberdade,o Homem se sento, 
tnis escravo do - que-nunca. - 

• Escravo .0a sociedade.da -ndésordem 
• esabelecida"2 do amL)ment0 em que 

vive l das necessidades criadas com 
a prole = 
.Eneravo de tantas corsas, nas prin-: 

-:eipaImente escravo ds si pr5prio, 
do seu eoismo l orgul=,0 do seu 
001.-T.,:o.  

E' .-te -_22:0 do J;antes. que vem to, , 
..i 

FOME 
A GUEERA  

A OPRESSX0 . 
inji,zstiça. 

00M0 ESTAMOS TIOS PREPARANDO PARA 
A . i),tr.SCOA  ? • 

O cristão tradicional (e todOn n6s 
o somos ud,pouce)l está acostumado 
a_passar a queresma com jójuns l pis-
sas,rezas;comúnhao geral e proCid-
sUes da'Sémana- Santa.Isto sempre 
nos dëixou satisfeitos .e felizes. 
Maã- ,dépois da Páscoa,nada mudou. 
Quem oxPleraval continua explorando; 

' quem estaca pisado,continua pisado, 
O pobre,o lavrador,a domesticat a-
lavadoiral e fregur?s,o.eleitor,o ci-
dadão:con-uinuam escrav7550 desuridosk 
'a mesma loisa. 
NS'o hOuve,na- guaresma,CONVERSX0 
nem resurreiçao. 
Puxa-vida,nao haverá um jeito de mu-
dar por "dentro e. mudar o munaoPara 
que odmece uma verdadeira penitãncia 
(Queresma,mudança di-vida) e uma - 
verdadeira resurréiço (Páscoa) - que 
dure --a-  Vida- toda e nao seja apenas 
uma celebração para consôo ? 
A conversão 6 renóvar o coraço ;se 
r,anifesta com faz-e-r,:dlutar-Por um 
mundo de justiça -e igualdade. 
Não dura-s6 um dia, ou um mês, masa 
vida inteira. 
Ecelocar Cristo (o irmão sofrWor) 
no lugar dos falsos deuses (que são 
aT-dinheiro e o sucesso). 
Será.-que n6s estamos -.caminhando jun-
tos-? Qual a'esperança - desta nossa • 
caminhada 9 	  

,.; 	• 

_OPI__N1 ÕE.S 

doleseentes responderam negunte pergunta : 
V0015, FARIA PARA ACABAR OOM A POBREZA E rusrniA DE MUITOS 

:? 

1 I" 
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. 	• 	, 
1)E' preciso que no trabalho tivesse igualdade; coo o lavradoritrabalha 
, 

	

	muito e ganha pouco,e o.  cidadão trabalha pouco.G ganha muito.Todos sao 
-- Lama-nos-e-merecem igual. 
2)Eu deixaria de empregar dinheiro em construções de praças ou outros 
;supénuos,para dar mais assistência ao menor abándonado.Masl antes de 
tudo,-eu iria lutar para ter um espírito de pobre, para poder sentir suas 
necessidàdes e anseios,pociendo assim amá-los como merecem,porque s6 as- 
sim eu pedéria receber graças cie Deuspara enfrentar esta hatalha que 
rearLiente 6 difícil. ~: • 	 . 	 _ 	_ 

3)E,;:iste muita pobreta e muitos problemasIsto porque nao tem o que comer, 
nao tem saúde,morrem de fome.MUitos homensx,nas ruast nas calçadas cheran-

;:.do,gritando por uma garrafa de pinga nas-maos,oUtro com um pedaço de pão 
-dure ig1J.al Pedra;que os ricos-.compraram_ 	e nao deram conta de comer tudo, __ .. entao jogam fora. 	 • . 	.. 	- 	. 	 _ - 	 . 	 . 

i.la Deuá';:e- muito justo,Deng nao- dormeLe sempre olha para cada um de -nós, 
. -.-que sane esses flue vivem essa situaçad -  Um dia poderao saber o que e 
• viver de verdadel pornue a vida de pobre- 6 a mesma coisa de UMA VIDA SI 

VIDA. 	 . 

FATO TRISTE E INJUSTO. 	 .1 .  PERGUNTA.- 
A família de dona Tereza enlutada, 	Parece- que ate nas escolas se fala 
conta os sofrimentosdela antes cio 1  muito. em caminhar-juntos.Esta sena- 

(sua mox.1,e. 	 . 	na foi feita.a "Semana da Alimenta 
Há muitos anos o 'seu- maridO e um 	, rção Edcolar".N6s sabemos o_quanto 6 

numa .fazenda Co Muni--  importante esta-distribuiçao de ali-
Cípio.Tinham um quintal muito bem -' mentos nas escolas;e que os alunos 

.plantado,as melhores. frutas eles le saprendam.a se alimentarem,. bem...com 
'vávam •ao dono da terra. 	 vitaminas,para uma boa saúde. 
Ila foi operada e estava muito"ira- !• Mas temos que pensar também: 
ca:0-medico recomendou muito repou- ' -Como poderao estas crianças se ali-
so.Nestes Cias o' dono da terra man-. -mentar- seelas não tem COM QUE se 
dou-os emboral mas eles não-pediam 	alimentarem 
ir assim -tão depressa,se nem 	 . -E mais,elial a esperança-de poder 
para-onde e também deixando as plai i ter o-ganha pao. de cada dia ? 
taç'Oes na época das colheitas. 	-E'bow ciue-tenhamos acónseiencia 
Porém,para obrigá-los ã deixar suas.. do que- fazemos,e mais ainda do POR-
terras,-mandaram dois peões arrancàr: .QUE estamos fazendo.- 
o arame que cercava o quintall onde —  
cdm carinho é muito trabalho dona 	0.1±BUS,'  
Teresa cuidaVáde uma horta. 	if 1)eltapuranga a Goiás tem 54P KM.-  
Sendo Wandada-,embora sem nenhuCia- ••N6s estamos bem servidos no sistema 
consideração,&ula Teresa trsite e I' de transporte.E(tanta Wiselquo.n6s 
magoada diziam de muned,nun,-:1_ nos perguntamos:será que o LERGO nao 
ca vi tanta maleade;vou morrer de :::..jpodia fiscalizar um pduquinho ? 
paixão, nãoafmento".-  - 	 "Os- SnibUs,todos eles, em péssimas con 
'E angustiadal doente e sem saber "'co;-;:; diçoes,e. o possoal da Zona rural pa 
mo resolver oAaroblemaIfoi c6 se 	ga uma quantia maior em diStAncias 
caindo e morreu. 	 ménores.. 	 Itapuranga a Goi&,.. 
Morreu mesmo, minha gente,e aqui bem;. 54 r.m.l or 8,00 ;de'Itapuranga a &ha.' 
perto de n6s.E' isto caminhar jun- 	Rosalr,:m 12 cr 5,30. 
tos, e possível caminhar_ juntos na • 
sociedade se quem tem naoo-esita em 
tirar do outro as .condiçoes mínimas'  

--para'viver ? 
li 

EORÁRIOS DA SEMArA SATA.  

QUIIIT : 19 Hs.,Celebraçao da Euca- 
. ristia,no Xi:azinho. 

SEXTA : 19 hs.,Penitricia,no Xixáziho 

SABADO'20 hs.,Xixázinho,2nscoa.... 	• 
Todas as celebraçães so 
na Igreja do Xixázinho 
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• námero do Dóletim da 
)".srejas palia variar,vemoà fa-
Xar sUb:ce o przo_dp_arroz, 
R rtitfria dos SaIárioá,d oUs-
'¡;5" do vidaaneceááidade ãe 
tM^ra pà.ra:0 -,tVabalhador e 
de jus .j. 
"A Tgvéja-n2,t'o 'tem nada com 

" dizcmmuitas 
n bem verdade. 

Vejm olo/'dâ'd ai' da figura 
ea.Iadaselp representa os in-
terest:se:v ao capitai.-  
Tin,„c-uém-dé" nós .sabe exataMen4 
te o qu-d 6 a dapital:Eías 6 um 
Zato l qub' éle existe,tem dono, 
e e'lgol-é,dia a diã; todd o t.ra-
bn: 'J - de.u» grande número-de- _ 

(jw:.-JoS 1avraddreã e peqUenos 
prop2.--I'etãrios4_e.e=lano-Ise__Inata-
ram de sbrViÇO e de preocu.pãção .  
para aumentar !sua-lavoUra de 

qUe sobrou O 
mesmo que'sóbrava w 	 - ando planta 
vãrn -noun 	.  

ua praduçgo 
'lucro • 

.L..para outro -lugar„e no bol- 
so do a-=iC4-,,ator nao sobrbu nada. 
O Gapitc.:2-. 
Quantos empregadoS"-SaaraM 
rato um duro-para-aumentar. seus 

aumentaram.Mãs-na 
hora - de 'fazer 	'Colyoras, nes 
sairdó::a- rma-'266 com vantade 

r..7.1)Due ? 0-4-Mento dos`90  
levou toda o' dinheiro que 

ias 'Jinham conséguidamaip.: 
) trabalhãdor p  ãgricUltórtope .4  
peno comez.vi -atetralSaiham'e' 
t;rabalhaml 2ae0 cdncarréndia um 
ao outro,se exploY:e.M- 	não - N - 
i.ctí nada til ebm - g-1:s.A lei da condo2rncia,á-lei da oferta e-da-prouara, 
t lei do mercaO,E6 visam o lucr:e•  'àsse Iucrd s6 vai para quem 6- mais --.-
'orterA produçao-e o lucro-vão do bolso de quem trabãlha para o bolso ãe 
uai-_donro,do:,pov-e,-do interior para o povo da..cidadeAo-povo_da cidade 
ara c povo das ca:,-.itais,do.povo das capitais para o extelior. 
6s dvistod na --tios nada corá issd 	 ----- -••-•• 

emoà.POque a lei do cristão-6 a lei do ãmorlã lei de repartir o p‘ão, 
Ss cueremos o contrário.Queremos 0:11e a renda e a proffuçaO sejam aistri-
lidas para tocas,7jara que todos tãnbãm vida,possam se alimentarrestudar, 

da daude 2ser instruidos,alcgres,amigos. '• . 
- 	

.-•• • 

lc`y da ee °na = o 	rque. s.regulan 	e nrSciss,o dinheiro e a produç::io t nZo 
eis -jristãES. 

Ta pcd er d efend eio t/'abalhnd or 	explora4o do Capital, existem outras 
ConstituiçEo;a lei-do trabalhador rural “' lei do Fuhrui=a1 o Sindi-

0-0 atras . no leis que foram conquistadas pelos povos e pelos trab a-
adores. 
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Cont. 	da  primeira pnpina  
. 	 _ . 
Eis fií"onde está o n6 da quUsta.Tãrn que toao o povo do-interior pos-
sa defUnder a aua•produço e não ver sempre-escdar a7sUa riqub"za para 
fõra sem sobrar nada,pr-écisa conhecer a ldis que õ defendel-'í;seurir, 
se associar formar cooperatiTanfrentar-junto-seus problemaÈ.% 
Para que o trabalhador possa aefender o seu-direito,precisa se unir, 
se asJociar• em sindicatos, fazer funcionar seu sindicato i estudar os 
problemas. 	 , - 
Se ng.o quisermõtpdUs Ter o gordão engoraando-)as nossas custas,preUi-
samos defxar de nos-explorar um aõ outro e viver cuidando cada um de 
sit-porque desta manei-rã o gordo engole todo ,um a Um.  
PreUisamos-de-unigío,e estudar junto og nossos prol5lemas de gente d6 
illtbridr,pequena e-fracã na ecUndmia:Gstudar as lis do governo cuU 
defendem nosso direito l e não ceder um palmo do que foi conseguido e 
que 6-um dire±Q. 
Isto está de acôrdo cUm o EvangelhoeLutar-um por todos e todõs por 
udI porqUe cada vez que um companheiro 6-d-drrubaao,todõs nós estamos 
sendo der-arbados . üm poucõ.E'o dirUito que está sendo derrubado. 
Falam: "Irias nSs temos que-lUtar pelas coisas-espirituais "?Pois esta 
6 uma.eáusa-espiritual.Defender o dirbito d3 todos contra a ganr"ncia 
do lucro,que arrasa com o povo do interior e o joga na pior miséria. 

DUAS EXPERI2NCIAS DE TRABALHO.  

Pronto, chegouo arroz.prásecar.0 pessoal arregaçou as= manasã.SParra- 

A LEI DO AMOR 

 

A 1,SI DA CONOORRENCIA. 

  

   

lhor-ic-repartiram-.a r-enda;:lÇao -- 
houveexoloraço entre t.sles.A16m 

Uns pegaram de sociedad-d.Conge- 
guiradana uniao,ura preço me- 

Trabalharam assim:lo Pessoas, • 	1500,00 cruzeiros, parava os 10 
pegavam 500 sacos 7a-  cr$ 3,00,  por 

dissdl fol.uma-ocasio-para 

saco.Quando o sol estava b-ori 
num dia ganhav-t::_,  1.500;00,e da- • 

ea . de idéias e amizade-.- 	•• • __ , xo.No fim do-dia,ne recebia os 

• frente,pegnvam-o-  arroz de•emPrel.--
Outros,ao-contrário,corriãb-na 

. to para secar,e-contratavam peoes 

`de 1.200 cruzeiros. 
..cruzeiros,e ficava' com um lucro 

O lucro ficava para-o 
a - 20 ou 30 cruzeiros pUr dla°-

peOeg  a 30gastando porta -co300 

va 150,00 Cruzeiros por dia para 	
J.4 

cadã. um; 	
e amigo:os*aue trabalba- A sete vert on'en Se comportou como companheirc 

ram em sociedadet ou-og que ganharam muitoIÀS- custas dos outros,do , 
salário baixo dos peOes ? 	 -• • 

maram arroz prá todo lado no asfalto,; 

_ 	 , 
NOVAS E_VELHAS...( do_àornal "0 n):PaulO") 

-Todo -ÉiqUele qu", teu coisas de-que 
lido necessitã 	 ca 
da-um tivesse 5(5-aquilo do que 17 
pc'inar 	 farUariti oau- 

"A -;rende daioria cia populaço brã 
Uileira 	trablha no campo vive 
•ew condiçoes infra;-:huManan". Em S. -. 
Pcmio, 3 niIhõs de pessoas tomam 
una únieu n!fetço por dia. 
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1, CINCO POR CENTO DA POPULAD7:0 CONTROLA 85'7,  DA TERRA NO BRASIL 

( CEL.04/76 ) 
NOTICI A- S 

LAVRADOR CUIDA -DE CAPIïI E PATROA 

QUER PAGAMENTO DE ADT.W. 

Pdi lá no povoado de S.Benedito, 
que o lavraddr Jurand..r plantou ' 
150 litros-de arroz; 

A Datrda-exigiu que janto com o 
arroz - semeasse-capim, e assim foi 
feito. 	- 	 _ 

Prá limpar este arroz sem ostra 
gãr o capim, o Jurand-...r. gastou-4B-
S'érTiçOSI  mas quando a roça cres-
ceu, o capita atrapalhou o'ârroz-1  • 
(3.-6 dar direito. Jurandir resolveu 
de não colher o-arroz porque não' 
compensava, aí então a dona quiz' 
cobrar o adubo ( 4 sapas-a 160,00) 

Jurandir vdio no Juiz'e contou' 
a história, e o Juiz ::andou"-cha 
mar os outros prá.saber dirdito 
da-história, mas o dia que eles 
vieramt. o Juiz nao estava. 

O que aconteceu? 

Outros pegaram a roça prá colher 
e:-.pagar o.adubol  mas 'Comd a roçü,  
deu Só 6 sac,ost-os que pegaram os 
tãd dxigindo que o. Jurandir com-= 
plete o pagãmento do adubo. 
Taí, gente, a história âindã / 

continua, e o Jurandir-além de ' 
formar-o capim-cdm o seU trãbalho, 
aluda estão qu-éreffdo que ele pa.-
gue o adubo que fez o capim ficar 
bonito. 

OUTRO QUE PICOU SEM ARROZ POR CAU 
SA DO ADUBO. 	• 
Desta vez foi co, c Sr.Negrinho 

quz mora na Vila Sto António, sai 
da para 

viu que nao iã dar quase-nada; fEi 
lou pro Sr. Negrin-no: "Se-voce-M-e 

arroz,-e quando o :-.:ono aa terra / 
Ele plantou 6 sacos e meid de 1  

par;a-o adubo tddc. aí vote podë-' 
colhera  _roça e -',; -±_irar sua parte , 
mas-se nao pagar eu colho a roça' 
inira-prá mim." 

Seu Negrinho nEo pc)dia pagar d 

	

adub-d, perdeü 	cUrviço, semen 
te, e toda despe a que teve prá 
fon:ar 1..Ã roça. Pioã. ci sabendo tio 
pois cue o arror1 deU 40 sacos: E"""o 
Sr. NegrinhO vi. de estar doer-te 

	

sem condiços 	tatar, ficou 55p 
Wt": despeza: nr.ron 

\•\ 	.v,) 

¡CATANDO ARROZ PR/_VIVER 

Este lavrador também mora Ia na in 
vasão, Vila Sto Antonio. Pegdu uciE 
roça a 'ideia e plantou mais de tres 
sacos de arroz. 
O patrão tomou a roça e agorã es-
tá-dando-prá gado. Mas não quer 1  
que pobre vai lá rapar prá tirar o 
da despesa. 

Outro fez a colheita e ddu 5 sacos, 
que foram catados, porque-a colhei. 
tã mesmo, dos 40 litros dë planta": 
deü 5-sacos que foram a mdia; teve 
qUe vender prá pagar as despesas 
de colheita. 

[pAVRADORES E PADRE EbBANCADOS.  
• 

Acoffteceu há ipduco nas terras da' 
Fazdnda União, emDramantino (T_:iT). 
.0 pb'.João KaIlling e mais 4-lavra-
dores foram espancados por.29 sol- 
dados-da PP:i ae ratd Grosso l oomanda • 
dõs pelo tenento Severino G.dos 
Reis,Depais disso,±oram obrigados 
a andar 6 horas marrados uns dos-
outros:riaram detidos 2 dias .e de- 
pois desteitrados para•Nortelandia, 
a 12O' tu de distÈfioia. 	- 
O aelegado-os interro0.1e liberou:" 
O espancamento do padre on.)-Juradbro,  
está-̀ Ligado ao con=to..pálas ter-
ras -dm Diamantinn,que-já causou 200 
mortes nos -áltimos dois :anos. 
O dono-dá Pazenda-Uniao,Isao Wtose 
nao aceita-a pr-dseHça dos-possoiros 

(21.52  402 de Veja,19/5/76). 

O QUE RESULTA DE TUDO ISTO ?  
. 	. 

De 1967 até. 1.972, os parceiros e 
arrendatários no Brasil, dininui-
rãm de 2.100.000 para 500.000,-mas 
de outro' lado os boià-fria aumenta 
rara de 3.900.000 para 6.600.000, 

esto quer d-lis'er qüe aumenta-cada 
v-6z mãis o número-de lavradored 
sem terra. Com5 resultrido surgem 
os conflitos pisaa-posse da terra;' 
pelo direito de ter um pedaço de 
chão para viver. 

/ 
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TODA PESSOA TEM O DIREITO DE SER FELIZ. 
PARA VIVER FELIZ CO:,ï) GErTE,WA PESSOA 
PRECISA SATISFAZER SUAS 'NECESSIDADES • 
E QUEM GARANTE ESTE DIREITO S210 AS LEIS. 

E ntsI sabeuos o que 6 lei ? Queu faz 
a i ,i ? 

A-  LEI 6 uffa-oraen,baixUda:pelos po= 
Acres cougetentes.Uma lei 6 ura ordem_ 
baixada pelas AUTORT-)ADES QUE TEM O 
PODER DE FAZER LEIS. - 	- -: 
Nem tdda auto2idade teu o poder. .de fazer 
uma lUi.0 Delegaaode PoIlcid 6 gffa auto-
rnade;mag n -lo teu- o poder ae-fEízell uua-
lei.Ele teu-obrigaçao de UbeèeUer e fazer 
cumprrr a-lei,Élas nad pode fazer a lei. 
O poder-de fazer a lei se chama PODER LEGISLATI 1. 
Eco poder at-ropllado-dos VEREADORES,DFPUTAVOS E SENADORES. 
Depois da-rei feitt4ela-deVe ser aprovada'e aplicada pelo PODER EXECU-. 
TIVO. E3te 6 o poder que teu os PREF'RTTOS,GOVERNADORESI E O PRESIDENTE 
DO BRASIL: 	- 	 _ 	 -  

DepUis -que a-1-êi foi aprovada l existe outro pUd-er que aeve ZelUr para 
a lei ser obedecida.E' o PODER JUDICLUIO:Que 6 o poder que teu os 
JUIZES,PROMOTORES,OS TRIBUNAIS DE JUSTIÇA; 	- 	 - 	- - 

Os-ADVOGADOS TAMB2M DEVFII COLABORAR no sentido de fazer as leis serem 
obedecidas. 	_ 	 - 	 - 	- - 

Os SINDICATOS,teu a obrigação de colaborar com a JUSTIÇAr e fazer que 
A LEI SEJA RESPEITADA. 

PARA QUEM_SX0 FEITAS AS LEIS 	A QUEM DEVEM FAUORECER,?. 

(6 bom ir pensano,no pr6xim0 n6ero continuamos.. 

Dizem por aí, que com os 44% de aumento 
o salário mínimo ficou ainda. mais ulti 
d. 

SéSundo o DIEESEDaS'm ün trabaIhador;p6-
d-6r dar conta das despesas deveria rece-
ber uff salário de o.W 1.818,00.  mensais. 
Isto em S.Páule,ondeAe fato, o. trabalhã-
dor ganha cr$ 7b5,00 por rAs.Para•nós 6. 
erS-602,00 O-1=0 salárib ulniu6. 
O jertd 6 a¡lel'a_?. 5 cilltO 7 isso sem falar 
naqUeles que recebeu menos 	 

++++-i-++++++++-4-4----H-4-1--1-4-+++++++++4-4-44+- 
DATAS 	E  CURSOS .  . 

1 /  

e) 	 C- 
Batizados:dias c6 e 19 de junho, 	-1 up \  

• • 	—?a3 13 hs: 	 1 	9J° (. o oa=entos:29 (2 -è: Maio 
(noi7os) 	3 d julho 	8,30 

28 d agosto 
30 de outubro 	 .1••• 

+++ ÷ ++44" ++4.  ++4.  ± +÷÷÷+±+++ 	 ++ 

O PADRE ISAQUE....COM BRINCADEIRA.  
• - 

en 
mcnosa t,odon os itab'eri- Pli 
ttsbeulobsl.p;m0. =0 e23.1 	. -isjtancloos- lfamiliaros.Plo 

nos;:inausive-os fofoqueios,c1ft5 o queren:vermo!úto.E cuidado heim:. 
O terrou0I0 von-21 J(1  cheCou- 	 te2romoto atingiti•tambu 
nu cidades cia regia() do Padre isnque,man.ngo de maneira grave. 

Tr.- 
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rolha da Prela?)a dc S:ío réflx 	P.1.1" 

TERRA E RETIRANTES, NO ENCON1H0 DE PtSTORAL DA PMAZÔNIA 

Corta no rovn 

da grele:"i: r,n 2r3n 	1;iT 

Do dia 19 ao dia 22 de junho deste ano de 	celebrou-:'o, em noiE¡nie,um 
ttro de 1"isRos e  misslowlries da Amaz;,nin_hri, 

Foi organizado pela Conferencia 1:aeinnol dos i-Sispos de  Prasil (C:TP1-3) e pc-
.ntíficia Comissr "Justiça e Paz", do Frosil. E porticipomes do encontro regre - 
entes de 26 dioceses ou  1-relnias, 

O objetivo do encontro cr': ectulalr: 
a política oficial dr (:---:;2rno-para n ;:nny:ona Lecal; 

- os conflit-s de terrn (poseirns e inv:•—dnres frente 	e::,presas 
crapeuilrios); 

• o fcnomeno dos :Tri.ruoneopercousa rosne cGnflitcs (nunr dir¡er. 
retirontc 	 tnondo 1,e10 

_ 	_ _ 	 • 	- • • _ 

Is_r_rUir2 	 rj • 

Os 1-11pos e missionrion participantes; 	 -,-.cnicns nue nos nr.:mr!-- 
m, fi;:emen um levanthonn'co 	re-.Ulode non ':jfrentes 	 1..!n 	n*" 7,n 
e vimos, assc,mhrados cono o prob:!en do terra 	:- enernliadn em toda e 	r¡,:a 
e e as grav¡ Íss-imas eariseo':enc:!,as -11n nle tras ;lar2 C rovn. 

Tivemos que reca-:heccr 	 si.;:orLro:r.ente, que a Lyreja dn ;!munin, e 
toda do Pa -rs n3o foi br-starte 	 pn-one ns,sa 	 unvo. _..--_ 	 _ 

ìe  reconhecer oue olíl r.em sido' descuidda, e 17:edrosa na defesa dns direitos do 
ler. Tivemos sue econheenr aindo e:ue a lurcjo. muitas vezeo. fez nliE, ncn 

çon 
E tentando corrinir n': se erro, 	i um ',-)c) ;Ç:^ t -n-de, e ((010 

r1=e passado,tomnmos ent:.s 
.vrador : 

e s/ o ) Lià .6e 	
TI a  

k 	• 

"It:r e 	d 	 , 	 rin:i 	 nm 	011 
tr. o de Patoral, rea -,-nderr_lo si-tuacrío é , 	-• 	• 

de nosr,o 	sser, tGrra, decid
¡
k,m o segninte, 

• 1.-Assumfix o co:¡rromisnn de rHenor-se no prooes. 

	

a1 rio p fornu 	r 	 (1 r, 	n 	 r • 	• 

pirito e O lotra do Eat.7.tutn r. .l 	 to- 
das '12 	 e or;;anismos uucluiu que tr-• 	:or 
te mesmo n1::¡eti-1r). 	 4 

naunla "Cominan 	Te.rr" '2jr:, na nun'idnde de erf;nnjsmn de c^:- t,,r 
oficinso, 	 Linhn 	 da CUP,T;, pas-a roulisfu' onm 
o objetivo de interliar. asse erar 	dinomir,,r'os que tru'¡nr):,-• rui •ror 

	
i • 

dos liorí,ens sem terra e dos tral:alhr:do-rns ruras, e enta).ieleccr 	- com 
cyltres orr,nnismos afins. 

rrbe a esta ecTiar:o drr 	 r'"1 :!ïstatnto da Ter= 	, 

trun-:sto rural, 7,,:-.21rnn;-• 

Que eia proac-.- o f2p' t.n 	. 	::: de 	 ntel 	- 
em fo-Jer 	d're:ns 	 - 	4' 	 ru. 



• 

Os bispos, Padres é cristnoa 4e toda a Amazonia, rennidon em 
sentindo prorundemente os problenes pelos wiais voces 

p:,asaridn, e jrç muitos pri:7,:siram, rende expnlsan da terra em nUe trabo 
Ihnm, 	Kvendo no 	1ase,-Gri.nca peln que lhes reserva o dia de 

Pu-ito recebendo .-:-.:.tamertO 	nn seu trabalho, querem 
lhes di:aer: 

A --anda forca 	vacar 
,„
m na n:":ol  e 1 flnn 	- 	n- ('- ido 

apoio r4:, outro. Todos juntos pelisde o 	 da 	 e 
da lei d.o trabalhador.- 	 _ 

	

-N 	 ,  
, 	 Nee., oevem re J.-me 	a nun 1:erra, de onde pede-roo tirar . o 
sustento e a sobrevivencia de 0a 	ramílini A nrj,eria :lei lbes f:oran- 

, 	• 

il 
te cont:inuer na trrn. 	e 	e que nnla retira-Jon na 	oue 
t,eupnri. voces - (-1(>,.n:rn 	r.,(Ja 	qufLi 	1,-,- ess:n 	,-.7,-i,J•u;r3 f i 

a '-"--i esta* ordem.. 

(":tn. ordem (J '1 	 s-iam, a 	2Cr 

	

1fl-r•sa 	 (1e outiA 	 1,5o  sa 	com 

ns inoe Li coQ:::•que 

que (-5 nqSso n 	F:spez.ança 
•;-.a. de rue 	 n 	ker:.-nça: í.,crn. a '.e--ri .r,  se -tu 

e a certo - 

DA-I. 6(1 p. fit 3q3 

_2 

3. Que cada Diocese, Frelnr,in ou conjunto de Prelazins,em 
ligação com a "Comissïio da Te=" se empenhe no seguinte: 

3.3-Criar uma equipe que. ;i partir do conhecimento pro 
fundo da realidade, possa judar plra que se nbrnnia vitalmen-
te a nroblem:Stica da terra e suas conseft.fencias no planejnn 
to_p-!z.!;ornl. 

	

_ - 	 3.2 er:-aninnr uma:sserrnrim jarldica para tudo o que _ 
_   	. _      

,- ,, 	se ,-_-,-_-?. n0:--; probleman da e a trr é dor trabalhadores rurais.. 

i‘ 

I !  --„ .. 	 . 	 . ... 

.• 	, 	
, -__ 	3.3 Promover caponliar dr conscientJraeaN.pnt:h rN-,--1-r_e 1 __ , • 	. - 	

.. 	 . 

\',, )

.-
\ 	 • 	bn.lhadores rurais e Mrr;te:: de p:stornl..__ _ ____ 

	

, 	! 

i "4' :, : .( 	

f 
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Aos posseiros e trabalhnderes na ac;reultura 

   

-n s'a9 e/)o,r2o -poyo 

Tn,:-m TuDo o rui  D3- 7, J-PfU 11:- , Hri,..nnr.::. 1M - .I.::;:lA U. :;ÃO KLIx?  
e) esrunir) rf: 1.qm ora,:-:n. r:():: !e.in::i ra"hemns 11' laj!: de:--- rrohlrrna (1d terras: do 

)fljto 4G3 	r. pnn^:r02 	V 	;: , 	:i1:(1:., o.r , 	',OC:1,1, 	l' 	:':': 	.',( d 1- -;rio; -do rof:rnan 
,  

F Q:1 .. 
-:!fl:ITaoaa doa pet,er. • 

Ti'. -,a -Id:. :,er-.1.no:-; =a eoe'eneld 1,a!H 	',;,;ro, r - .(1 ,nerdn in-„;- r. r to- • 
1----- 

a 	tç:'Tr'• de nn---• rer:1ifn. :,Sr: teme:: so 1'1(17 e es:mins snrrrn,le .::1:3teéte r: ,r e-,- ; 
I• 

r:.:1 tr, (1 	a ;5,,a da Trniazia =rtrtanos l.,, ,:.res de teasan e o povo 2 ,-.:'n 2(;f:11 - 

,_:, para o presente e. pnr ----o ;"-- ro, renpra lor conta da te-cro: 

- Ao Norte, .V  perf:c, de - rA, Lal:n 'Crande e redondezas. 
to Antonio S/L; C;u.lo [114nr) 	 Joao 'f-cs-r7.nolo; luTs Ant,T,nio 

flc, rje 	 fntnio 	 dn ex-presidcnta 

""--5;_,7 1i If. ) . 
l'n r:o 

I 	i! 

Canr.a. 
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- Toda a Ilha  do Bananal, com seu:: pnssoiros pequenos criadores. 
(Porque a Ilha 4'13,,- rqUe .Nrxionnl, ou Ti1I,).7.nn ou i'lnrestal). 

-rPorti Alere e redondezas. 
dearinhe"...) 

jrN c - uro de "E.7.•cmova 

- Serto de Luclarn, com n 	 .,-'o-Jo,etc: (Corretor Narinho). 

- Beira dn Xnvantino. 

- Lavradf)res sem terra que rnornm nas ruas  	So Et5lin. 

- Channflinhn. (Em terras de quem'.) 

/ 	
- Prntin6polis, com suas redondeses, nt. a Serra dos MaGalhií 	n es.(Si 

rlissu, f:Gua Preta, Ar:ua Pna, L zenda dos Cnk.hos, depons..., e preprieda-
des rn5diàs recentes), 

/. 	
- Asulonn e redon(;ezas. W 	 b ropesn S/A, Glca rerdell 	 r, i, Corretor e12 

/ni). 

- Serra 11-)va e . (sutron mnrnri.nren (n 	do Rene:Mor. ( Bol."don 
. • 	n pecu,ria .)/A, Sublime, Scene e). 

- • - Sento f,ntonlo, Berreiro Aml-reln, :•-lorc-,.-(? e 
(zende. dns 4bdalla, com o ,re. rentc.Dc*o e 

beiras do rio das 
eutrnr; 

- e*rodondezes, Como :Liai:anila, Cour:aro etc. 
lia Junqueira. Gerente eu norretor Otavinno. Guachos). 

- Po-dto e redondens. (1:'rÀfIs fHon3ns 	m;:rEens da 	- 
158). 

- (Guaches e nu...a2 

- Indios Ta-lran e índ -Los earei de :irrn deTap:ir 
Posses dn endete,...). 

:radies Xavente de P5È-.11tel. Be.r!•nr-•. (r-, anta Viteçl-Hn. 
CrIrnj 	da Ilha do lannnnl 	07esend:,s• de {s:do, Posses. 

Esi.raJn?). 

	

f" 	 (Ivel 	(!r-' 

(tr;;s 	 r'r -! 	 - 

AL;:lEilTE O Iir.:EA ESTA Ef,=0 
r17 IICRA 	S;710 PrSlix; 	 • 

e 
levantamátó foi dc diserjminecs. Os levantemenns atuain sEo aln- 

entificaço e ceracterizaç;101- • 

	

ue se pede esperar desses leventmeuton? 	-.ode fazer e :;7:CRA em 
(-- ;;;;orri 	 j ‘• 

, 'prcprle,In(le" de fasondoiros? 
_rins 	o pr(,prie 3Tr: 	 • ri"! 

t:icf,Trinte a reiTnn toda 	{trio de 1.:1e21.1 
os diretores nar-•ionajs do :r;CA, Dr. H/.:1-; .-) 7'f7 de 	 rez 

	

no .7';aeontro Pf-storel dn ;m-,zreia.J .er.u!-    clarf-tne nne — ,   
e
,
m errns 	 " -lomesonie"  Y' '  

p=r;;,0 terao nue 	-•rrne 	 =)e 	.•.; - ocu 
 ino 	desapror,rier Pnzends nos es 	, *st 

r.r,or; CM'? n H; 	:.•1zs)23- ,1" 	u r.rejote 	cn7Prnc cvle (1:1v 	n 
ou "In)_os" dentinn.-:nr. — 7 

0.1encnin" 	arranr,e tnd:, 	 ,:. 	•111 

cG ror=sof:, T. ECCSA 
riem para ende': 	 at.e terra 

do vcr,.;.ndc (.--n terra': 

• • 
t I • 	/10 	g I 

: 	: 	 Ve214_ ,S 	•"?` 

• 
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e spir de novo, retirrnte, i 1..nrisscs 	 terrlo nue 1r ap-avnr os 

que j(-, existem no P2rá, em Tirndonsi.n, 
;(2r5 c ue a  terra  do  Bra2i1  n r ç t=n 	-I.,!doss os brnsiloiros?- n 
;era que o "ESTATUTO DA TE'RRA" nen (5 lei dr r'rasil -onra 6Ei-i- adores do El-a-. 

Porque a trn:-('.dir-: 	invrnarres-4-nrnsil:cs.tr;  nl,  
em dados oficieis: • 

- -3','.,  (GITi"..M, F'I('R-ES 'I'OR C ,;'
1
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Essa data da jnaucuraço da catedral Gc_.ve :cr para nrçs ru uma nlvorda de 
, do coraram e de prÇ. 
Jesus Crsto, nosso Salvador í?essurclt:Ido, n!-Y!Á an3:-)anda a caminhada do seu 

A 	 GR M-,e ri Jesus nk,s aras;:no. 
Eemo um Povo 	 fines Ge G!cus, 	 pra a 1,-,er,ToGr,, 

, para a Sal-vacFlo. 

Meus irmr7les da Proln7„in, rG.1)retudo voces, poseirr-s, peoer, fmlios, povo do 
ra'sofido e corajoso: A Tca:oja 	consoi_onte do Fanii ert:{J cada d'.1a :na-is com 

Toas os ho=ns amics 	,osY:.on os r,ocnp--:n.h;vn. 
Fu, roo 1-:ipc e ecu., pan,,- ,, 	 tor,::-,Hrama 

Pedro Ci-,:n1(11..r: 

. spo da Prela:-,in do S-:;r) 
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comissão pastoral da terra 	(ligada à linha 3 ca CNBB) 

1111~~0.51112911.1""delliad",  

• 
...ia- 4P - 

• 

Ri 

• "". 

" OUVI ISTO, Vós QUE ENGULIS O POBRE., 
E FAZEIS MORRER OS HUMILDES DA TERRA: 

POR QUE VENDEIS O' JUSTO POR DINHEIRO 
E O POBRE POR UM PAR DE SANDÁLIAS? 
POR QUE ESMAGAIS. NO P(5 DA TERRA,':=:;:. 
A CABEÇA DO POBRE? 

. 	 - 
OUVI ISTO: FAREI NASCER PROFETAS ENTRE VOSSOS 
E NAZARENOS ENTRE OS VOSSOS ,TOVENS':' 

- 	 - 	 ;), • 

MAS vós PROIBISTES - AOS PROFETAS QUE PROFETIZASSEM. 
, 	- 

POIS BEM. EIS_ QUE VOS. FAREI 'RANGER, 
COMO UM CARRO ÇARRE GADO DE FENO 	 \ 
'NÃO HAVERÁ MAIS FUGA POSSÍVEL:PARA â6MEM RÁPIDO, 
O FORTE NÃO ENCONTRARA MAIS SUA FORÇA,' 
O VALENTE NÃO SALVARA A SUA' VIDA. 
O MAIS CORAJOSO ENTRE OS VALENTES 	Y":/ j. 
FUGIRÁ NU, NAQUELE DIA. 	7 	- \ 	- 

ORÁCULO DO SENHOR " 	N 	. 

- • - 
Ao .( P 	e-tct 	 = 

- 	 - 

: 

í --;,-4 	.,..- 	..-,....... 	..\,,• 
• -. -,..,:: 	. • ,,--,. 

'' 
•:.  

—*` . 	, -.- 	- 	..,,, 	
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-,-fit ... •••• -` ' " ! 	. 	— -• '... í 	- 	(..'Ç ly - ' 
• '-' -: -.'''-' 	(- 	s.--'  
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- "Amazonas: o povo que sai pela estrada do boi".-- •t=y 	• - 

Das outAa3 AegíJeá do al_asit: 	 • 	 is' • 	 •-"x  ""•-; 	 •• • 	• 
. 	 - 

	

. • 	„ 
, • 	 •• 	1 • 	- • - Ceará : "bispos debatem problemas da terra1 	

• •1".. 	 • - e  
- Babia:"realidade da terrá em debate" .\  

- 	-• "Posseiros do campo & 	
"
• , 
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FILHOS 
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EDITORIAL: O povo precisa de Sindicatos livres.. - 

DOCUMENTO: 48: Carta Pastora- 1 de 13.> José raria Pires è D. '/ 
- 	- 	 - • • Marcelo Carvalheira. 	• 	 „ 

-  • • 
. 	. 

Dos itegionas da CPT: 	
I 	.  

NOTÍCIAS E COMENTÁRIOS: .4 ,.. ,.. 
- "Violências na área da Comarco, flA".' ; f . -- 1-- l' :"; 
- "Goiás: Sindicatos e Posseiros". -- 	\ • . 	x - "latifúndio e Escravidão-no Alto 'Purus,

., 
 Acre". -

À 
 - 	0 

7.4 

O 

, • 

I 	 h 	• !•• 	 • ••."  

' 
NÚMERO: :IA NESTE 

.• 

" LÁ NÃO TEM TERRA PARA PLANTAR, 
AQUI NÃO TEM TERRA PARA MORAR ". 
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A COMISSÃO PASTORAL DA TERRA, "e um organismo ligado; 

oficiosamente, sa CNBB, a sua Linha Missionaria. Tem 

como objetivo central "interligar, assessorar e di- 

namizar oa que trabalham em função dos homens 	sem 

terra e dos trabalhadores rurais..." (Conclusão 	01 

do EncontAo de Goíânía sobAe Tenta e MívtaçJe4 na A-

mazônia Legal, junho de 1.975). 

VOLETIM DÁ COMISSÃO PASTO: AL DA TERRA 

Responsabilidade: Secretariado da Comissão 

Pastoral da Terra. 

Caixa Postal, 174 

74.000 - Goiania - GO 

CAPA: " A ,a.milía de netíAanteb" de C. PoAtínaxí 

ATENÇÃO: 

ASSINATURAS 

O Boletim da CPT não seria útil para animadores 	do 

meio rural? 

A Diocese de Gois achou que sim; fez 200 assinaturas. 

Muita gente tem perguntado: como fazer assinatura do 

Boletim. 

É só CONTRIBUIR com Cr$ 15,00 cada assinatura anual, 

isto "e, 6 números. 

Fale com os anumadores, decida e escreva-nos. 

Se fizer ASSINATURAS, envie o pagamento por cheque 

bancário ou vale postal, descontável em GoiSnia, 	em 

nome de Ivo Poletto ou Claudina L. Scapini. 
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EDITORIAL 
	1 

O POVO PRECISA DE SINDICATOS LIVRES 

Temos conhecimento, todos tem, de que é muito grande o número de Sindica-

tos, em todas as categorias profissionais, que não tem mais a Diretoria escolhida pe-

los associados. Em muitos casos, os novos dirigentes são escolhidos entre pessoas que 

estão fora da categoria. Por exemplo: um fazendeiro, um funcionário público ou um co-

merciante é colocado como presidente de um Sindicato de Trabalhadores Rurais. Ou en- 

no menos ruim dos casos, são colocados em postos de direção companheiros que este 

jam de acordo com os que mandam, gente que vai obedecer em tudo. 

Em todos esses casos, duas coisas são realmente importantes: tem quem manda 

e controla os Sindicatos e os trabalhadores não são livres. 

Quem manda? É claro que é o Ministério do Trabalho, principalmente por meio  

das Delegacias Regionais. Tanto as Diretorias de cada Sindicato, como as Federações e 

Confederações devem ser aprovadas pelos representantes do Ministério. Não importa,_ no 

caso, que os dirigentes sejam representantes verdadeiros dos trabalhadores, mas que es 

'tejam de acordo com a orientação do Governo. E por esta porta entram as pressões dos po 

liticos, representando os patrões. 

Os trabalhadores, em consequencia disto, não tem a liberdade de escolher os 

r'N 
dirigentes de seu Sindicato. E quando se deixa entrar alguma coisa podre no meio de u-

ma organização, tudo começa a estragar. É tão verdadeiro isto que não ó difícil provar 

que dirigentes de Federações estio muito mais preocupados em agradar ao Ministério do 

	

que em defender os interesses dos seus companheiros, quando são seus companheiros. 	A 

Federação, neste caso, se torna um escritório para ajudar ao Ministério a controlar os 

Sindicatos. 

	

Diante desses fatos, que nós sabemos estarem acontecendo em todo o país, 	a 

nossa posição é esta: somos pela liberdade de organização sindical, somos favoreveis a 

um sindicalismo que represente só o esforço de defesa dos trabalhadores. Um sindicato 

apadrinhado e controlado assim pelo Governo, ou por dirigentes vendidos, pelegos, não 

um sindicato verdadeiro. Só quando ele estiver nas mãos dos próprios trabalhadores, e 

tiver força para lutar em favor dos direitos dos seus associados, é que ele começara a 

ser um Sindicato. 

Os motivos apresentados ou não, para esse controle são: ideia de que o povo 

não esta preparado e não sabe escolher bem seus representantes e, o mais verdadeiro, o 

medo que os poderosos tem que os trabalhadores se organizem e passem a querer a parte 

que lhes cabe. 
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Não aceitamos o primeiro motivo. Nunca se permitiu que o povo se organizasse 

livremente: como provar, então, que ele não sabe e não esta preparado? Essa conversa 

__ -mostra o §-i-ande desprezo que os grandes tem pelo povo: eles não acreditam na capacidade 

do povo e, ao mesmo tempo, usam a 	força do mesmo para aumentar suas riquezas. Se fa-_-- 

lassem com sinceridade, diriam: " voces foram feitos para trabalhar, nos para mandar e 

organizar o trabalho " 

bom pergunfdr: o que fariam os trabalhadores se pudessem organizar o país 

do jeito que eles achassem bom? Talvez não ficasse muito bom para os que estão acostu-

mados a enriquecer como trabalho dos outros! Eles saberiam miMar muita coisa e fazer ' 

com que tudo fosse melhor para TODOS. Seria melhor até para os—ricos, pois eles teriam 

de trabalhar para viver, e não poderiam mais usar do trabalho dos outros para viver na 

fartura. Com  isto deixariam seu egoísmo e a exploração. 
u. 	.,L, 

- 
''''liefendemos o direito que os trabalhadores tem de se organizaram em defesa de 

seus interesses sem a tutela e o controle de ninguém. Tanto õ assim que não defendemos 

a criação de frentes "Cristãs" de promoção sindical, como algumas vezes tem feito a 1- 

greja Católica. Defendemos, isto sim, qye_todas as entidades que trabalham no meio 	do 

povo provoquem os trabalhadores a se organizarem para buscar os seus interesses. Mas a 

organização mesma deve ser dos trabalhadores. Aí não devem entrar nem igrejas, nem go-

vernos. 

Por estas 'razões; nós sentimos necessidade de que os contatos que temos com os tra-
j'n.. 
balhadores rurais, por meio dos trabalhos pastorais, sirvam também para, a luz do Evan- 

w 	 c 

galho, animar os trabalhadore: a assumir sua organização de class'e; seu Sindicato, não 

admitindo tutelas de ninguém, para que tenham condição de, lutar em favor dos seus direi 

tos. A autoridade que pode dizer se os direitos estão sendo respeitados ou não são eles 

asnos, os os trabalhadores, e mais ninguém. Para isso é preciso que tenham diretorias for 

adas por companheiros sinceros, para que'então haja boas Federações e boa Confederação. 

Será suficiente fazer isto? Cremos que não. Ha, para não fugir da realidade, 

necessidade de DENUNCIAR as injustas substituições de dirigentes sindicais, e, muitas ' 

vezes,.suas pfisOes e maus tratos, empenhando-se em defenda-los diante das autoridades. 

Toda vez que deixamos de realizar essas ações, não sara' por que nos deixamos facilmente 

influenciar pelas palavras das autoridades que os acusam e condenam? Ou, por comodismo 

ou por interesses particulares ou da instituição, nos deixamos acorrentar pelo medo das 

'consequências de nossas atitudes? Em qualquer dos casos, não estaríamos nos—afastando do 

Evangelho que pede para sermos deste mundo mas sem nos conformar com ele; sem nos com-

prometer com aquilo que é contra a vontade de Deus, que é por isso contra a realização 

dohomenS? 

O apoio à livre organização sindical dos trabalhadores rurais é indispensá-

vel se desejamos alcançar uma verdadeira e global Reforma Agraria. O Sindicato sara um 

dos Instrumefitos para exigir sua realização:pois ela corresponde, em primeiro lugar, a 

uma necessidade dos próprios trabalhadores. Sera ainda ele, como OngSo de livre organi-

zação dos trabalhadores rurais, instrumento para garantir que essa Reforma Agraria seja 

feita em favor do povo e não dos grandes proprietários, corno ate agora. 

-I••)• 

a), 
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DOCUMENTO 

QUARTA CARTA PASTORAL SOBRE OS SOFRIMENTOS DOS AGRICULTORES 

E3tamo3 publicando a quakta canta pa3tokat, a33i. 
nada poro D. José Makía Pines , akcebí3po da Pakalba e pot DoM 
Matcelo Canvalheita, bí/spo auxiliat. Esta cauta mereceu o des-
taque da .imprensa do pax4. N54 a can4idetamas de muíta impot-
tancia. Ptimeito porque tepkuenta a posição V./me e continua-- -
da de uma Igreja em relação aos ptoblema4 vividos pegos 
lhadoke3 Auh0i4 date Estado. Em <segundo lugar por iset expke3-
3ão de um ttabalho Úhí0 de conócientização e de apoio a e33e3 
tkabathadoke3 explotados. Fínatmente, pot 3ek uma cakta keat-
mente paótotal em que 3ao apresentados o4 Sectos,- denunciadas 04 
kupon3aveí3 e, em nome do povo e de Deus, são indicadas as ca-
minhas do utuko, caminhos de justiça, que 3e não Soro tape- 
mos kupon3aveía, sertã Seita poro Deus que apoia a lokecí3ão do 
do povo. 

Ao_pubtieak -e6ta ̀ canta, ainda, temas a Sínalida-
de de pekguntak eus demaí3 Igtejaz do Btaóil: esses ptoblems 45 
existem na Pakcaba? Nos outho4 lugateó não existem, ou somas n54 
que nas negamos de ve-tos e enPienta-to3? A ptop54ito, as pa-
lavtas de Dom Marcelo, na catta qii.e nas envíou: 

" Pakece-me de suma ungencía evange/Lut o que e.3 
..a Comissão, inclusive pelo Boletim, joketendea 
zek em delSeóa do homem expolíado do campo em nos 
4o pai ó. Ha um demônio /solto nas tetta4 do Bta: 
4il - de Notte a Sul, de Leste a Oute - exput-
3ando e matanto a nossa gente. Ê pkeci3o e3con-
jukak eóte mal. É pkecí3o uník e onganizat nosso 
povo. Je3u3 eótã conosco". 

Esperamos que outtrcó Igrejas 3e sintam ptovocadaó a encontnat 
meios eficazes para colabotak nesta obra de união e okganíza-
ção do nosso povo e de eóconjutação do mal. 

• 

Meus Irmãos: 

Temo que a ira de Deus se infla 
me contra alguns proprietarios da 	Para-Ca 
como se inflamou contra o rei Acab e 	sua 
mulher Jezabel, responsaveis pela morte de 
Nabot. Podem ler essas histeria no Primeiro 
Livro dos Reis, Capitulo 21 e verificar co-
mo tudo e parecido com, o que esta acontecen 
do em  Mata-de-Varai Lameiro e muitos outros 
lugares. 

1. O fato da Bíblia: Acab, 	rei 
de Israel, tinha palacios, fazendas e mui-
tos outros bens ã sua disposição. Perto da 
residencia do Rei, morava um senhor de con-
dição modesta, chamado Nabot. Ele tinha um 
pedacinho de terra, onde cultivava uma vi-
nha. O rei queria embelezar seu palácio e, 
por isso, resolveu transformar a vinha de  

Nabot em jardim. Mas Nabot não aceitou a-
cordo: queria continuar em sua terra, cul-
tivando sua vinha, herança de seus antepas 
sados. O rei ficou muito contrariado com a 
recusa. Sua mulher, Jezabel, recorreu 
Justip e arranjou falsas testemunhas de a-
cusaçao contra Nabot. Ele foi condenado,a-
pedrejado e morto e Acab tomou posse do si 
tio dele. Mas Deus irritou e mandou o pro: 
feta Elias anunciar ao Rei que, no mesmo 
lugar onde os cães tinham lambido o 	san- 
gue de Nabot, lamberiam também o dele e o 
de sua mulher. E tudo isso aconteceu a seu 
tempo. 

• 
	 2. Os fatos da vida: 

2.1 - Mata-de-Vara e uma pro 
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priedade no município de São Miguel de Tai 
pu. Visitei a regiao_dia 26 de janeiro em 
companhia do Pe. João Maria e de Ir. Marle 
ne. O administrador.da fazenda queria trans 
fr.-.7--ar c_-_-. pastagens uma área uniidã; -- baixa 
e muito boa para lavouras. Mas ali residem 
9 famílias. Menos exigentes do que Nabot, 
os moradores se dispuseram a sair se fos-
sem indenizados e recebeem outra terra pa • 
ra viver e trabalhar. Não foram atendidos: 
O administrador mandou cercar a área e sol-
tou o gado dentro. Os bois devoraram tudo 
que havia de lavourade roça e até o a-
bacaxi. Os moradores recorreram ã Justiça 
que determinou a retirada do gado e a. in-
denização dos prejuizos. Até o presente po 

- e ja se passaram varios meses - nem 
.. 	 ... 

.. 
, ... 

uma coisa nem outra se fez e os agriculto-
res com suas famílias passam as maiores ne 
cessidades. . 

C.: 	 -.2.2 - Lameiro: Temos acom- 
panhado com préocupaçao o que vem acorren-
do h5 mais de um ano na propriedade deno-
minada Lameiro, perto de Serra da Raiz. O 
atual proprietãrio resolveu afastar da ter 
ra os moradores mas sem lhes pagar o que ..e. 

	

xigem pelas benfeitorias. Alguns aceita-. 	
Sabemos que a Justiça e lenta para 

	

ram o "acordo" e receberam indenizações._'. 	
Os pobres. Os ricos tem inúmeros recursos ' consideradas muito inferiores ao valor ._..de "legais" para apressar os processos que lhes 

	

suas lavouras. Outros vem resistindo eque- 	
interessam ou para adiar indefinidamente ' 

	

rem que as indenizações se façam mediante 	
citações, audiências e julgamentos que eles 

	

avaliação judicial. Essa determinação co- 	
prevêem lhes serão desfavorãveis. Vencem o 

	

rajosa suscitou uma serie de represãlias e 	
pobre pela astúcia, pelas ameaças, pelo can- 

	

intimidações por parte do proprietário as 	
saço e pela morosidade da Justiça, quando ' quais culminaram com aberturas de 	cercas 	
nao podem vence-lo pelo direito. para o gado entrar nas plantações. 

Não haveria um meio de os respon- 
Em companhia do vigário, Cgnego ; s5veis pela Justiça acelerarem mais esses ' EpitScio Dias e do Prof. Luiz Albuquerque 

,.• processos de cuja solução depende a estabi- 

	

7nuto, visitei 	Lameiro no dia 27 de fe- 	
, lidade de tantas famílias? 

	

:ereiro e conversei com diversos moradores. 	
O agricultor nao tem segurança.Co 

3 primeiro foi Luiz Moreira. Seu sitio foi.- mo poderiam os encarregados da segurança do 
totalmente destruido pelo gado hã mais de ' - 	_. 	 povo garantir o direito dos pobres ""ri sobre- 

	

um ano e, ate agora, nao saiu a indeniza- 	
vivencia? Quem teria mais direito ao uso da 

L71o. Quem não o conheceu antes da, invasão. quelas terras? Os homens que nasceram lã e
- 

	

o gado, não pode mais dizer que houve ali 	
que as cultivam hã tantos anos ou aquele° ' 

	

im sitio com mais de duzentas touceiras de 	
que as adquiriram com dinheiro - por vezes 

anana e outras fruteiras. Acompanhados por fornecido por programas do Governa - mas nao 
uiz Moreira, dirigimo-nos aos sítios 	de 	derramaram nelas uma gota sequer de seu su- 

	

ícaro Batista e Fabiano. Causa Tristeza.e 	
or? 

	

indignação ver o que acoiateceu. Milhares de 	
A política da SUDENE esta sendo no- 

	

aananeiras derrubadas pelo gado que conti- 	
civa ã agricultura da Paraíba e e péssima a,  . lua devorando tudo. 	 , 
imagem dessa instituição diante do povo. 

	

Ante a negativa de Cícero de a- 	Muitas 15grimas tem sido derramadas 	por 
reitar uma indenização no valor de 	cinco 	

causa da SUDENE. Muitas famílias ficaram de 

	

nil cruzeiros quando ele julga ter direito 	
samparadas por causa da SUDENE. Para o po- 

a mais de quarenta mil, o proprietgrio man vo, em geral, a SUDENE g a propriet5ria de 

	

Sou abrir as cercas, retirar o arame esol: 	todas as terras que tem sua, placa. Confinan 

	

lar o gado nos sítios. Isso aconteceu no 	do com os sítios de Cícero e de Luiz Morei: 

	

inicio do mês de fevereiro. A questão, po- 	ra, h5 uma fazenda que todo mundo diz que e 

	

rem, e antiga e vem se arrastando sem so- 	da SUDENE. Sabemos que não G, apesar da gran:I 

	

luça() legal. Somos tectemunhas da cansati- 	de placa que 15 estã e na qual, de longe,p -.  

	

Ja via-sacra que Cícero, Fabiano, Luiz Mo- 	se consegue ler a palavra S U D E N E.  Cons' 
reira e outros tem feito aos Orgeos compe- 

f r1 

rrr 

tentes para resolver a situação: Sindicato 
Federaçao dos Trabalhadores na Agricultura, 
Comissariadd de PoliCia,Juizo de Direito da 
Comarca, Secretaria de Segurança, Secreta -
ria do Interior e Justiça, Polícia Federal, 
Delegacia do Trabalho, Assembléia Legisla - 
tiva... Não houve porta a que algum repre-
sentante dos moradores do Lameiro ou da Fe-
deração não fosse bater, procurando amparo 
legal para seus-direitos. Resultado concre-
to de toda essa 1-onga-  ë di fiei l peregrJãd'- ~ 
çao: nenhum ate agora. Pode-se ate dizer que 
a situação se vem pibraitdo. Até o mês passa 
do, Cícero e Fabiano podiam colher bananas 
e vende-las na feira. Agora nao tem com que 
sustentar suas famílias.. Fabiano tem 8 fi-
lhos menores e Cícero 9.. 

3, Nossas reflox'Jwn: É dolorotto, e 
revol 1 a nt e ver como em Mil a-de-Vara e em Lrt-
me i ro se tirou :i comida da boca do tatitati ' 
crianças. Homens pacíficos, bons cristãos, 
esses nossos irmãos não querem fazer mal a 
ninguém; só desejam viver tranquilos e cui- 
dar de seu trabalho. Mas eles começam 	a 
descrer da Justiça e do Governo. Ate hoje sõ 
encontraram apoio da Federação e na Igreja. 
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ta mesmo haver proprietarios que, para se 
justificarem diante dos moradores, chegam 
a afirmar: "Isso agora a da SUDENE; voces 
tem que sair porque ela mandou plantar ca- 
pim". A SUDENE não e a proprietaria 	mas 

foi ela que financiou o proprietario e este 
pagou indenizações insignificantes, fez a-
cordos muitas vezes iníquos, derrubou fru- 
teiras, passou o trator em roças e 	lavou- 
ras, destruiu cadas, plantou capim, expul-
sou o homem e introduziu o boi. " A SUDENE  
colabora com esse empreendimento" (!) 

Os sítios a que nos referimos en 
contram-se em regiões próprias para a agri-
cultura. Agora " elas estão ficando 	cada 
vez menos peodutivas. O feijão, a farinha, 
os legumes e'as frutas vão desaparecendo 
das feiras ou tem que ser importadas demais  

longe. Somente o Cícero colocava no mercado 
de 8 a 10 mil bananas por mas. 

Denunciando esses fatos, no cumpri 
mento de nosso dever pastoral, queremos ape 
lar para as Autoridades no sentido de que 
dêem cobertura ao pobre que esta sendo es-
maado pelos poderosos. Tememos que a pa-
ciencia deles se canse e, quando se cansar 
a paciencia do pobre, a de Deus também se 
cansara e Ele virá fazer a justiça que os 
homens se recusaram a fazer. 

João Pessoa, OS de março de 1976 

Seja esta Carta lida aos Fieis no 
29 domingo da Quaresma, inclua-se nas pre-
ces, uma intenção pelos agricultores amea—
çados de despejo. 

É dever do Pober Público: 

- promover e criar as condições de acesso do trabalhador 
rural à terra, de preferencia nas regiões onde já habita ou em zo-
nas previamente ajustadas; 

- zelar para que a propriedade desempenhe sua função so-
cial, estimulando planos para sua racional utilização, promovendo a 
justa remuneração e o acesso do trabalhador aos benefícios do aumen 
to da produtividade e o bem estar coletivo. 

(Constituição Federal - art. 29 - § 29 - letras à e b) 

NOTÍCIAS E COMETÁRIOS 

DOS REGIONAIS DA CPT 

VIOLÊNCIAS NA ÁREA DA COMARCO, MARANHÃO 

" Reunidos para tentar CAMINHAR JUNTOS, superando 
as dificuldades e as barreiras que o impedem, achamo-nos - por mui-
tos fatos acontecidos nos últimos meses - na impossibilidade de o 
fazer, dada a SITUAÇÃO DE AMEDRONTAMENTO, INSEGURANÇA e INJUSTIÇA 
GENERALIZADAS na região de Santa Luzia". 

Assim começa o relatório dos Animadores de Comuni-
dades Eclesiais de Base e Equipe Paroquial de Santa Luzia enviado ' 
ao bispo diocesano, ã Comissão Pastoral da Terra e -a-  Comissão Jus-
tiça e Paz. Em seguida apresentam vários casos de posseiros que fo-
ram presos, ou forçados a assinar documentos, ou a plantar capim nas 
roças de arroz, todos eles feitos pelo Delegado da Policia Militar, 
Sargento LUIZ MONTEIRO. 

" No conjunto desses fatos, conclui o relatório, a 
insegurança generalizada na área surge da presença da COMARCO, re-
conhecida como irregular pelo mesmo Sr. Governador do Estado,sobre-
tudo na sua ação de venda de terras. Tal irregularidade e apoiada 
pelo agente policial com arbitrariedades evidentes, toleradas ou a- 
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ceitas pela autoridade estadual encarregada da segurança..." 

Situação se agrava 

Em carta de 18.03.76, o Pe. Afonso De Caro procura 
esclarecer o contei-ido de um telegrama em que pedia providencias em 
favor de 600 famTlias ou mais, por estarem num abandono quase total 
por parte da Administração da mesma COMAM. Na carta assim descre-
ve a situação: 

" No mercado de consumo da Companhia (BICOSA), não 
há comestíveis prá comprar; e é extremamente difícil comprar fora ' 
porque os colonos na maioria s5 dispõem do vale semanal a ser usado 
no ambito da mesma Companhia e a distancia mínima para a cidade 
de 110 quilómetros. 

Faltam poços em 7 povoados e o abastecimento de á-
gua, feito por carroças-pipas, e muito descontrolado... 

Um clima de insegurança reina em todo o povoado da 
Área acerca da real posse definitiva dos lotes aondã- trabalham. 

O Sargento Monteiro continua a agir por lã, não sa-
bemos a favor de quem..." 

Por causa disto tudo, pede imediatas providencias, 
por estar em jogo a subsistencia de milhares de pessoas.. 

ProvidenCias tomadas: 

. 	, O primeiro relatório foi publicado nos jornais,'-na 
tentativa -de chamar a atenção das autoridades e de todps sobrd 
problema. O Arcebispo de São Luiz, D. João Mota, segundd.d.Estado ' 
de São Paulo de 9.03.76, logo depois da primeira publicação, conde-
nou o clima de tensão e violencia que esta se alastrando por todo va 
le do rio Buriticupu, e pediu " a quem de direito, inclusive lati- 
fundiários, que olhem os lavradores da região com os olhos da Jus-
tiça e do amor cristãos ". 

A anãlise da realidade, o contexto da vida desses 
lavradores assim e apresentado por D. Mota: "a falta de terras, os 
foros cobrados acima da taxa legal, a acupação de terras e a destrui 
çao de roças pela invasão do gado, com a consequente expulsão 	de 
posseiros, a falta de indenizações legais, proibição de ingresso no 
:Mdicatp_4e classe, pressão sobre presidentes de sindicatos, amea-
ças aój:que procuram defender seus direitos, denúncias de subver-
são, Prisões e, por vezes, atj mortes ". 

Não tivemos conhecimento ate agora da atitude toma- 
da pelo Bispo de Viana, pastor desse povo de Santa Luzia. 

A Comissão Justiça.e Paz, entregou documento ã au-
toridades federais em que pede a "imediata e correta aplicação da ' 
legislação agrIria,  ou seja a reforma agrária e a colonização... " 
Estado de São Paulo, 25.3.70. 

O Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Santa Luzia 
fez outro relatório bem completo e documentado. Por meio da CONTAG 
esse relatório chegou ate as autoridades. 

Assim mesmo nada foi feito para resolver a situação 
pelo menos ate 18 de março. Ao recebermos a carta citada acima,pro-
curamos o melhor modo de agir. Por fim achamos bom reforçar os pe- 
didos de providencias feitos por outras entidades, enviando 	carta 
ao Ministro da Justiça e ao Presidente do INCRA. Depois de apresen-
tar os problemas vividos pelos posseiros dessa Srea, lamentando que 
não tenham sido tomadas providencias, pois o problema existe hSmmi-
to tempo e e de conhecimento de todos, pedimos, " em nome da Justi-
ça a que tam direito esses trabalhadores e suas famílias, que quan-
to antes sejam tomadas as devidas provid3ncias para què .não mais se 
repitam as violãncias que em definitivo seja reconhecido o direito 
a propriedade dos lotes em que trabalham". 	.( j.-.-:.  

Alem dessas prOMencias, suGgmos aos Representan 

y 
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: 	

;r h 	qUeprocurasSçer)09inhar o que julgasse mais eficiente em nível es 
512-• tem-Cia tomisao'Pastoral da Terra no Maranhão, Pe. Victor Asselin, 

• 
',que 	

• 
	
' 	 - 	 - 

A-tio mor.-,ento presente, não temos noticias de pro- 
videncia'S positivas:tomadas. Caso continue essa área no 	abandono, 
seremos obrigados a, tomar outras atitudes. 

Teremos a solução?, 
	• 

Serã muito difícil. Tudo indica que o Governo quer mesmo 
E entregar a terra a grandes proprietários: 0- INCRA pode agora ven 
der areas na AmazOnia ate limite de 500 mil hectares, quando antes.  
não poderiam ter mais de 3mil hectares. A respeito disso o Estado de 
São Paulo de 2.04.76 publicou esta noticia: 	, 

. 
• -• 

	

	Algwmas• autoridades- ligadas ao setor chegaram mesmo a observar 
que o modelo proposto e aprovado." parece indicar a volta do siste- 

mais. o aja difícil panorama fUndiario da Amazõnia ". 
ma de capitanias hereditarias,.o,que somente ajudará a gravar ainda 

. 	_ 
Esses observadores cementaram ontem que a modificação vi 

nhnendo delineada desde 1972-,quando- e- Ministerio do Planejamento 
decidiu apoiar integralmente a criação da Campanhia Maranhense de 
Colonizaçao, a COMARCO, que serviu de_experiencias a futúrasiten-
tativas de ocupação da Amazõnia pelas grandes empresas. Nessa- Epo-
ca, o Ministério da Agricultura era contrario ã tese. 

O Governo Geisel,osecretarid:dAgrUIPethra,MA,Lourenço 
Vieira da Silva, um dos principais artiCuladores da COMARCO, 	foi 
alçado a Presidência do INCRA.:e "mantido e Ministro Reis Veloso,do 
Peanejamento: dai ate a opçãopelaS:srandès empresas também nos pro 
gramas do INCRA na Amaz3nia'foi• apenas. úMa quesfãpNtg1P0  "- 

A COMARCO possui uma arpa de 2,1 milhões de hectares,dos 
quais apenas 300 mil héCtareS'sãOdestinados-a projetos de coloni'• 
zaçEo dirigida, setor qúe atualmente se encontra inteiramente— a-' 
bandonado. O restante das terras foi negociado com grandes compa - 
nhias do Pais, mas essas vendas ainda não foram regularizadas por-
que o Tribunal-de Justiça do Estado anulou as transa0e'realiga-,-, 
das pela Comarco, soba alegação de que, antes, as terraS.que.,fo 

incorporadas aoiseu:  patrimonie' pelo Governo do Estado, déV-eriam 
ser descriminadas judicialmente. Apesar disso, a 	empresa  
nua recebendo recursos financeiros do Ministério do PLanejamento,. H:„), 
que não lhe retirou o apoio. Mas a empresa não informa o total  
cursos receb dos até agora. 	- 	 • • 

Tamb5M um técnico do INCRA lamentou ontem a deciSEo do Orgão de 
. 

	

	_vender grandes areas.na AmazBnia:.Disse que el&podera forçar o go- 
morno brasileiro, no futuro,• a fazer "uma reforma 'agraria dentro da 
reforma agrária que deveria estar sendo feita agora ". Criticou ain 
da a inóperEncia do INCRA no setor, que vem contribuindo-para agra-
var.  'es - prolemas sociais gerados por conflitos pela.posta.e da terra. 
Segundo ele, basta verificar que o objetivo de'entregar 20 mil ti 

,.tolos de propriedade em1975 não foi alcançado. E que, de 1972 	a 
L1974„oINCRA t i tis a discriminado apenas pouco mais de 1 milhEo 	de 
hectares na Amazõnia, dos maisde 250 milhões de hectares, teorica- . 

:MOItepEo ocupados, existentes na regiao. 

,"- 	' 	O çie os teeniCos maranhenses temem E que a decisão 
torne ainda mais difícil o acesso do pequeno agricultor 3 terra, ' 
fazendo aumentar a ocor.-Cncia de conflitos pela sua posse. Para. e-
les, os programas do.  ir.:RA:Se.co.astituiam uma das últimas opções aos r: .  

pequenos agricultoreS, de vez que es Ereas fora de jurisdição da U- 
-'niao, estão sendo ocupadas gradativamente pelas grandes fazendas,com 

apoio dos incentivos fiscais, conforme se verifica no Sul do Para, 
e„orle do Mato Grosso, entro outras. Por isso, acreditam que as pos 
sibilidades de uma distribuição justa da terra na AmazEnia 	tenham 
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ficado, agora, ainda mais restritas" (Cf. ESP, 30.03.76, "INCRA erra 
na Amazónia"). 

Realmente, tudo indica estar cada vez mais difícil 
a solução dos problemas dessa ãrea de Santa Luzia, e de outras onde os 
problemas são iguais ou piores. E se por causa disso os trabalhadores 
rurais partirem para outras soluções, não atiremos a primeira pedra, . 
pois eles estarão se defendendo de muitas pedradas., 

Mais uma advert3ncia: "A Amazônia ainda j a maior 
mata continua do mundo, mas njo será mais se paulistas, gaúchos, ma-
togrossenses e norte-americanos continuarem pondo fogo nela" ( W. Kerr, 
do Inst. Nac. de Pesq. da Amazónia, in OPINIÃO, 19.03.76, n9 176). 
(Cf. também ESP, 30.03.76 - " INCRA erra na Amazania). 

O Estado ameguna a utílízação de <suais tevtaA pelo4 que 
negas moAam, aliena mediante nequekíffiento do4 intenemado4. 
A utílização, em qualquen hipõtese, não compokta a SoAma-
ção de latiiSõndiaó". 

(Antes. 10 a 12 da Lei n9 2.979, de 17 de julho de 1969, 
do ESTADO DO MARANHÃO) 

GOIÁS: SINDICATOS E POSSEIROS 

O Povo que luta peto Síndícato 

GoiSs, Estado que tem 692.800 trabalhadores rurais, com 
55.200 minifundistas, 9.500 posseiros, 2.700 arrendatSrio, 15,400 
parceiros, 45.800 assalariados permanentes e 564.200 assalariados . 
temporarlos ( segundo o Recadastramento do INCRA de 1972), esta com 
um movimento sindical marcado por grandes dificuldades, principal-
mente na escolha de dirigentes realmente representativos dos tra-
balhadores rurais. Mas jã aparecem os primeiros sinais de vitgria. 
Eis alguns fatos: 

- em Itaguaru, depois de serem presos os lavradores que pro- 
curavam organizar uma chapa livre para concorrer ãs eleiçães do Sin-
dicato,o candidato a Presidente entrou com RECURSO junto "a" autoridade com- 
petente do Ministério do Trabalho contra a dPric710 do moendo Regio-
nal do Trabalho do Estado de Coiãs, que havia considerado sem valida-. 
de o registro da chapa. Os trabalhadores apresentaram fatos 	couti:,-.. 

rios :is acusações que serviram de base para cassar a chapa. Como até 
a data das eleipes não tinha aparecido a decisão do Ministério do tr- a .. 
balho, as eleiçoes do Sindicato foram transferidas ate que a decisão 
seja conhecida. O pessoal esta torcendo e cuidando para que nada de i-
legal seja feito, procurando fazer com que os associados possam esco-
lher livremente os seus dirigentes e representantes. 

- em Itapuranga, depois de um sem numero de dificuldades feitas pela 
atual diretoria do Sindicato e da Federação, os trabalhadores conse - 
guiram, talvez pela primeira vez em Goiás, o registro de uma chapa no 
va, que concorrerá com a tradicional chapa organizada pela Federação. 
Espera-se que, aos poucos, a Federação entenda que os trabalhadores ' 
devem ter toda liberdade na escolha de seus candidatos, e que o fato 
de haver duas chapas e um sinal do crescimento dos trabalhadores ru- 
rais. 

- em Itaberal, município em que a Diretoria do Sindicato foi afastada 
e em seu lugar foi colocada uma diretoria constituída por gente que 
não e trabalhador rural, os trabalhadores rurais continuam lutando pa 
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ra que o Ministério do Trabalhá libere as eleições, para que o Sin- 
dicato volte a ser dirigido pelos próprios associados ,e nao por pes- 
soas estranhas ã 	 _ . 	. 

- em Fazenda Nova, numa reunião dos associados que não aceitaram o 
presidente imposto, surge a necessidade de ,verificar quem seria oPre 
sidente do Sindicato, e notam que a Diretoria.FrovisOria constante no 

• .1 

registro da Federaçao-  e a escolhida pelos _associados e não a direto-
ria provisoria imposta depois pelo Secretario da.Federação. 

Todos esses fatos, e muitos'outros não documentados, indicam claramente --• 
que os trabalhadores rurais estão aprendendo que o Sindicato e seu, que ele de-
ve funcionar para defender os seus,  direitos, e-que não podem aceitar interferãn 
cia de outros que estão querendo tomar 'conta clO Sindicato para outras vantagens 
pessoais. Faezemos votos' que esta consciencia cresça sempre mais, e que os diri-` 
gentes dos Sindicatos se unam para fazer com -que o sindicalismo d em Gois sej'a 
favorável aos trabalhadores rurais. 

Falando nisto, por que será que não surgem Sindicatos nos Municípios do 
Norte do Estado? 

Como vivem as POSSEIROS em Goid3?  

Z..();'..* 	 : 	" 	._ : .'Apesar da se ouvir, com alguma insist2ncia, que os 
-,. 	.-,_ ,:,_,Lu.o,.. 	.: posseiros em Goiás não estão na mesma situação de outras, regGes,n6s 
- ...I.. 	,... ,,-,rt.,-;;h:ortemos em mão depoimentos, relat6rios e docimentos_que mostram como os 
- 	, 	( .:4¡!":17 ' ...i posseiros de. Goiás estão sendo àcpulsos de suas terras, e pouco ou 

-:_e ,tr_Jnada conseguem- das autoriãades- quando'ProcuramiCs 	"tas direitos. 
__•-,,, 	_ . , 	- 	-

e 
 , 

Nao temos- autorizaçao para,publicar os•documentos que 

,e sFo, mas são-suficientes para duas çoisas: ,---- stao conosco,. • 

• 

E'iáb'ehliqUe.oS'Pdaeito4 : àqdi,'"Com-à'3empte 
elótaM'em todo o StaÀi4 6ao koUbadoá em4eu 
0Whei:tói'al 'tema por gAít.eíA.Oá; que emeá ' 

4emp(!.ep7.otegídóá.  pe./ais aUtotida-' 
de4;'comejuem'Sazi/etódo o t_Lpo' de . Pkemão 
ÉrálLáa0ãegf,lik a "Zimpeza"'dh. uptopníedaden, 
uando paUcía;'de/eàádoSYJU'Zie;S - e; ''quando 
nece4útio, o6 ttadicionaiis jagunçoá;. e que 
muitas vezeá OstilatbIE aütbhidade pública 
até" deputado estadual; que os poueito4 dei. 
icem a .tenha ziejet pot-daltd - de dee„,sa e apoio, 
seja - pOt-atta de - coíihecímehto, mais Semptec.o 

"'Scimó'aytíCa maáeí4a de- deenden::dpAJPAía vida, 
caSou'São'ueLvadalo que'Auta 

e'aMeaO'de 	 - 

no caso documentado, 04 pomeiAoá Vaiaí- na akea 
) c.„ hã muíto4 ano4, algunis de/eá pagavam impoStõ6 deáde 

1939, com cutteza de4de 1941: amím mamo gOhá111.  O-

btigadoz abandonar 6ua4 tehtu, olmada4 cair` ̀ 'tanto 
Is-to nas chama a atenção_paha o i atodeque 

1 , o diheito exíáte, ma4 a /eí nao e tupeítada.?' 
. 	. 

,São 9.500 os posseiros de Goigs. Como estão vivendo? os interesses pela 
terra em Goiás são muito grandes, e a maior parte da terra estg_na mão de poucos 
proprietários: nula Sreg de 46.514.484 hectares, 40.533.074 heçtgres pertencem' 
ao latifUndio (Recadastramento do INCRA, 1972). Muita_e a terra.gue, na teoria, 
pertence ao Estado.. Estarg•sendo respeitado o direito,dos posseiros de 2ecebe-
rem os títulos definitivos das terras em que trabalham? Ou.o que funciona e a 
grilagem da terra? 

•L. 

r•••,• 

Seria bOM pieStar atençao a esta realidade, árdcumentar, encaminhar ade-
fesa doà"direitos dos ,posseiros. 
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LATIFONDI.0 E ESCRAVIDÃO NO ALTO PURUS, ACRE 

O Pe.Egydio Schwaden fez um re-
latOrio da realidade que encontrou no Alto 
Purus, descrevendo a situação dos índios e 
dos "caboclos". Apresentamos agora algumas 
passagens desse relataria 

Como 3-do 5mmada4 a4 Sazenda4: 

" A maior fazenda de gado do Al-
to do rio Purus, de propriedade de Aldeziro 
Romã°, foi formada com a mio-de-obra de ín-
dios Culina a troco de cachaça. Na mesma re 
grão, no município de Sobral, o proprietã -
rio Benedito Tavares utiliza pelo menos 80 
indígenas e 50 trabalhadores brancos, 	sob 
a forma de trabalho semi-escravo, para 	os 
serviços da sua fazenda. Eles trabalham sob 
severa vigilãncia dos "gatos", espécie 	de 
subempreiteiros, e sa recebem uma mirrada ' 
ração de comida para se manterem em pé,tra-
balhando. 

Atualmente quase todas as terras 
nas duas margens do rio Purus estão sob con- 
trole da firma Coloama, que se apossou 	da 
arca através de documentos fraudulentos eda 
expulsão de posseiros e índios. As terras ãs 
margens do rio Chandless, um dos principais 
afluentes do Purus, que somam uma ãrea 	de 
975 mil hectares, estio sendodisputadas ã 
força de armas por dois latifundiãrios,Nel- 
spn Tavera e LeOnidas Meirelles. Um 	deles 
ameaça, inclusive, armar os índios "caso as 
coisas apertem para o seu lado". 

O na3címento das coágito4: 

Os conflitos.de terra na região 
Purus começaram no final do *ectilo pas-
io quando brancos invasores, não s6 do Ora 
1, como taffibém da Bolívia e do l'eru,come: 

çaram a chegar a esta região atraídos pela 
seringueira. Foram utilizados como instru - 
mentos desta invasão alguns dos 	oprimidos 
da sociedade. No caso dos brasileiros foram 
usados nordestinos numa operação semelhante 
ã dos modernos colonizadores, e do lado pe-
ruano e boliviano, os invasores mandaram na 
frente indígenas destribalizados e margina-
lizados. 

No início a invasão provocou 	a 
fuga dos grupos indígenas para outras 	re- 
giões. Mas jã no século XX, eles foram vol-
tando, se estabelecendo em pequenos núcleos 
espalhados de famílias extensas, e foram ar 
rebanhados como mão-de-obra para a explora-
ção de madeira de lei e para a caça de pe-
les. Em contato corrr os trabalhadores bran- 
cos, seus valores foram esmagados. 	Tanto 
mais se mantinham agarrados ãs suas tradi-
ções, maior era o desprezo da população en- 
volvente. Os índios do grupo Kaxinauã 	se  

transformaram em seringueiros e sci se man -
teve a união tribal entre os Culina. 

A.evolução dos meios de produção 
atraiu para o Alto Purus os comerciantes de 
cidades mais próximas, primeiro de Manaus, 
depois de Sena Madureira, de Bica do Acre, 
Rio Branco. Esses comerciantes, conhecidos 
como marreteiros ou regatOes e que 	viviam 
principalmente da troca de produtos eda es-
poliação dos mais ignorantes, foram os res-
ponsãveis pela introdução de novos hãbitos 
e do consumo de produtos supérfluos 	pelos 
indígenas: 

Sítuação atual é maí4 ghave 

A concessão de incentivos fiscais 
trouxe ao Acre os latifundiãrios que esta - 
beleceram o sistema de exploração desumano, 
ainda existente. Os "soldados da borracha" 
- nome dado aos nordestinos que durante 	a 
segunda guerra mundial trabalharam na extra 
ção da borracha que serviu como apoio deguer 
ra aos aliados - foram instrumentalizados ' 
pelos coronéis da borracha para "amansar " 
os índios. E continuam a realizar essa fun-
ção até hoje. Chegaram pobres ã região'e a- 
tualmente, ainda mais miserãveis, 	guardam 
apenas a gloria de não terem sido vencidos 
pelos índios, graças à superioridade das ar-
mas. O círculo vicioso em que se encontram 
atolados no seringal os mantem submissos,d2 
sunidos e sem condições de reagir ante o nó 
vo tipo de margina:ização, bem mais brutal, 
a que estão submetidos hoje pelos " paulis-
tas" 

O seringueiro não tem sociedade 
nem lel que o ampare. A higiene de seus pã-
tios e barracos e bem mais precãria que a 
das aldeias indígenas. 

Alimentando essa contradição 	os 
grandes proprietãrios continuam avançando ' 
sobre as terras sem que nada os detenha.Com  
exceção do grupo dos Culina, a maior parte 
da população indígena estã destribalizada. 
Os posseiros da região vão sendo expulsos 
para além das fronteiras do Brasil, ou pa-
ra as cidades vizinhas, para viver na men-
dicencia... E algumas missões religiosas a 
inda contribuem para a desintegração 	dos 
grupos indígenas na pressa de fazer do ín-
dio um elemento evangelizado, sem acompa - 
nhar a sua luta pela sobrevivencia. 

CONCLUSÃO: QUE FAZER? 

O relatõrio 	termina dizendo que 
nenhum trabalho pastoral terã sentido, nem 
mesmo a garantia de um titulo de proprieda 
de de terra para o posseiro, se estes tra- 
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belhos não estiverem dentro de uma luta ' 
mais completa: conseguir uma Reforma Agrá-
ria total. Para isso é preciso combater a 
aplicação dos incentivos fiscais a favor só 
do latifúndio na área, sempre com prejuízo 
para os posseiros e índios. 

AMAZONAS: O POVO SAI PELA ENTRADA 

DO BOI 

Num encontro de religiosos e técnicos sobre% 
.pectos lqgais do regime de propriedade agrá- 
ria no Brasil a Comissão Justiça e Paz do A 

e - mazonas apresentou um documentd com o titu- 
lo: " A 1)043e e o P033eíA0 na Amazjnia ". 
Faz três denúncias principais: 

- Os planos de desenvolvimento 
impostos ã AmazOnia não ofereciam atrati-
vos para a permanência do homem na terra.Ao 
contrário, o que se nota é "umverdadeiro ê 
xodo do homem amazOnico, o que leva ã con-
centração das atividades econamicas nas ca-
pitais estaduais; a frustração dosobjetivoe 
que deveriam nortear a política federal, ou 
seja, a ocupação racional do território..." 

- a atuação do INCRA na AmazOnia é 
"passiva" diante dos problemas locais. 

- há muitos casos de tensão social 
ocasionados por problemas de posse de ter-
ra, conforme levantamento feito pela Confe-
deração Nacidnal dos Trabalhadores na Agri-
cultura nos últimos dois anos. Indicam, es-
pecialmente, que apesar da decisão do INCRA 
de considerar todas as terras do Acre como 
propriedade da União, "ainda precisam 	ser 
coibidas muitas .Táticas criminosas usadas 
pelos compradores de seringais, no afã 	de 
expulsarem posseiros de suas terras, como a 
contratação de capangas e a chamada dieta da  
castanha, que consiste em abandonar o serin 
gueiro no meio do seringal sem meios de so-
brevivência ". 

Por causa disto tudo, sugerem ane-
cessidade do " desencadeamento de uma polí-
tica agrária audaciosa, racional, capaz de 
gerar maior produção e elevação da condição 
humana do rurícola". 

( Jornal do Brasil, 2 .03.76) 

DAS OUTRAS REGIÕES DO BRASIL 

CEARA: 

'Õ BISPOS DEBATEM PROBLEMAS DA TERRA. 

" O grande tema discutido ontem, 
durante a reunião da província eclesiástica 
do Ceara, realizada no município de Limoei-
ro, foi a distribuição de terras, quando o 
Bispo de Crateus, D. Ant8nio Fragoso, con-
clamou o Estado e a Igreja para juntos fa-
zerem uma analise critica da atual situaçao 
agraria. Argumentou que, apesar de a Igreja 
não se sentir tecnicamente preparada para 
implantar a reforma agraria no pais, pode-
rã, no entanto, fornecer dados importantes 
para a sua adoção. 

A Igreja, não se sentindo competente pa 
ra atuar na política, proclama os direitos 
fundamentais do homem do campo, pois o mes- 
mo deve ser respeitado em todas as 	situa- 
ções, apontando as dirtorçoes, a distribui-
ção feita de máneira injusta. A Igreja pro-
move a educação de base que possibilita aos 
camponeses a serem protagonistas do seu pro" 
¡crio desenvolvimento, e para ser coerente, 
tenta redistribuir terras ou rever critica- 

mente o seu uso ". 
(O Estado de São Paulo,4.04.76) 

BAHIA: 

REALIDADE DA TERRA EM DEBATE 

Os Bispos da Bahia e do Sergi-
pe, reunidos em Assembleia Regional, discu-
tiram sobre a realidade rural dos dois Es-
tados, concluindo que ha uma relação entre 
a saída do homem do campo e o inchamento das 
cidades: " LÃ NÃO TEM TERRA PARA PLANTAR,A-
QUI NÃO TEM TERRA PARA MORAR". 

No final foi constituída urna Comis-
são de Terra que esta dando os seis primei-
ros passos no sentido de interligar os que 
trabalham com os camponeses. É composta i-
nicialmente por D. Jose Brandão (Propria- ' 
SE), D. Jairo Matos da Silva (Bonfim BA), 
Pe. Claudio Perani (Salvador) Pe. Eugenio 
(Rui Barbosa); Pe. Érico (Bahia), Pe. AntS-
nio Albertino (Feira.de Santana) e Pe. Eno-
que( Porto da Folha, SE). 



• 

(ESP, 21.03.76) 

10. "Flagelados saqueiam comércio no interior do Cearã". 
- por causa sa seca,- ou da miséria?.- 500 flagelados 

(ESP, 25.03.76) 
• 1. 

11. "Posseiros do Para ameaçados" 
- ação do fazendeiro Elias Uliana 
- contra posseiros - 35 famílias 

ESP, 30.03.76) 

12. "As aguas vem, começa o exodo" 
- ação da CESF e INCRA 
- 4.000 famílias 

(ESP, 31.03.76 
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POSSEIROS DO CAMPO & POSSEIROS DA CIDADE 

  

Para que os leitores façam uma idéia dos problemas vividos 
seiros e trabalhadores rurais, e também para que se possa no 
blemas dos que se mudam para as cidades, procuramos reunir a 
que foram publicadas no jornal Estado de São Paulo,de fever 
cã. É claro que nem tudo foi recolhido. E dos outros 

elos pos- 
ar os pro- 
notícias 

iro para 
ornais?... 

P033eíh0d5 do.  Campo 
— 

  

     

1. "8.000 pessoas temem perder terras na Bahia". 
- grilagem de César Monjapehe 
- contra posseiros - pequenos proprietários 

(ESP, 13,02.76) 

2. "Jagunços ameaçam destruir dois povoados em to 
- pressões e ameaças de grandes fazendeiros 
- contra posseiros - mais de 2.000 

(ESP, 13.02.76) 

3. "Despejo volta a ameaçar pescadores do Guarujá ". 
• ação do Clube Internacional de Regatas 
- contra pescadores da praia Santa Cruz - 150 famil as 

(ESP, 26.02.76) 

4. "Denunciado despejo de colonos no MT ". 
- ação de fazendeiro.  
- 65 famílias despejadas - posseiros (houve 39 pessoas presas) 

(ESP, 26.02.76) 

5.'"CNBB denuncia violencias no MA". 
- ação da COMARCO, Companhia Maranhense de Colonização 
- contra colonos - posseiros - mais de 600 famílias 

(ESP 6.03.76 ) 	• • 

6. "Prefeito ameaça famílias para ter trabalho-gratuito' .- 
▪ ação de Alexandre Ferreira  
- contra posseiros - 150 famílias 

(ESP, 12.03-.76)-  

"Ar • èndatarios sofrem ameaças no Paraná". 
-'ação de fazendeiros 
- contra arrendatarlos - 300 famílias 

-(ESP, 16.03.76) 

8. " Posseiros de Iguape querem retomar a área" 
- ação de Manoel A. de Morais e mais 5 sOcios 
- contra posseiros - 100 famílias 

(ESP, 16.03.76),  

9. "Bispo da Paraíba denuncia violencias contra posseiros" 
-ação dos fazendeiros 
- contra varias famílias de posseiros 
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DOS LEITORES 

. 	_ . 

OEIRAS DO PARA,.....„ 

"ieunfur-,t1/ei s-auer que não lutamos sozinhos. Obrigado e 
- pedimos que continuem a nos enviar noticias. Trabalhamos 
há 8 anos aqui 'na' Amazónia. No momento estamos aqui no Mu 

r.••nicipio déOéiras dó Pari, onde nossa ação Pastoral 	se 
'  • faz na zona rural junto aos mais pobres, os "sem-terra ", 
camponeses que lutam corajosamente para assegurar sua pe 
quena gleba. Todos sentem o angustiante,momento 
percebem a chegada do "grileito", atebe:petiCO "t:errpo_có_ 
nhecido aqui. As dificuldades vão se avolumando-  e os con 
flitos aproximam-se. O Sindicato dos_, Trabalhadores Rurais 
tenta Ogánlzar os camponeses e_ untos Vamos confiar em 
dias melhores, Um Programa educativo se faz necess5rio,e 

"disto"»estãO conscientes os dirigàtes sindicais da loca-
lidade ". (L. Cavalcante). 

RIO DE JANEIRO,ii., 

"... Aos poucos toma corpo as Instituiçóes.,do Encontro de 
•:GOi5nia, sob a=bene5os de Deus e .diésforço de voces. 
Ontem li`ho'ISPa- tomada de,poSição diante dos recentes 

:atOntecimentUAoflaranhão, sobre questões de terras.:Aos 
poucos., apartir de fatos- concretos, a opinião 	pública 
vai sendo alertada. 

.-." Bravemente:sairã na "Coleção Estudos da CNBB" •(serià vër 
Yde) o livro "pastoral da Terra" contendo resultados--  do—
Encontro de Goiânia e uma antologia dos principais pro-

:.1 fttintiaMentU'patOM5 Sebre'd Orobrema'da.terra, des- 
: 	de- o ano de- 1950 ..'.'.".((Pe:. Virgilid'UCho4 --  

. • ----.„ 	 , 

	

-- SM' .MATEUS..- ES.PIRITO SANTR, 	; • 	• -:- 	- 	• 	-n,-,-,¡::-i..-. -.-:-.: ---,', 

II 	
. 	 1 - - . 	• 	' • / 	• : 	:. •.. 	:'."..:fli;;.:. 	.1. 

COMO ja lhe disse, Lambem aquiTos problemasda meio ru 
ral são cada dia mais graves. Dom_Aldo costuma dizer ' 
que esta virando bispo de bois e eucaliptos. Esta e a 

.realidade—Cada.dia_a.terra-estí-ficando-n--,  mj-LÀ 2--- ------• -- 
nos pessoas;—ou sendOoCúpada por— indes companhiat '---
para plantar eucaliptos. O pequeno nao consegue vivere 
tem que sumir .para RondEinia,. matro Grosso. O capim esta 
tomando conta de vã rios municípios e os fazendeiros pro 
curam mandar embora quanto antes os - que eram, ate agora, 
meeiros. Agora um vaqueiro d5. Tenho feito coma lei ' 
(qual?, medo, dinheiro, ameaças...) Isto está acontecen 
do desde alguns anos.e. est5 piorando cada vez mais. Ba. 
ta ver esta fotocópia que lhe mando sobre a reg.5o 	de 

S50-MateuS; 	
1 

EM FEDESA DA PROPRIEDADE 

.. • , • 	' 	1 	''-‘ 1 .:".4 ' 	.. 	 . 	. 	 ,. • 	--.- 	i 
E.s.tamoi num pehlodó de moí 	digeuedade4 pahá:à4 peque4os pho- 

phietãhíOs que vivem e. thabalham na hoça. 	 I 
De um lado .todos aqueles que possuem menos de 10 alqueihe4%lio tem 

diheito a ACCUM06 do govehno ou dos Bancos que queixam melhohnh a'phodu - 
ção, a nÃo 4Ch paha plantah caSezais, (agora tambem pana mandioca): De ou- 
tho lado Itã poh a.Z numenosos comphadohe4 de tehha4, •ou intehmediah.4o4 	da 
Docemade (agora chama-4e "Flohesta Raio Doce"),o4 quaís,paha ganhah,dinhv::, 
Ao, usam todas 04 meios, ate mentiAa4 e ameaças, paha induzi/1 o phópnleta- 

rio 

: "' •.* 	' 
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a vendeu .sua teAAa. Men-tias dizendo que outAo4 jã venderam, quando 
ainda não aconteceu. Mentikeu dizendo que com o dinheito a vida do pkopitje-
tíãío atei melhoA. Menti/tas aSíAmando que em Rond6nia a vida e boa pana to-
da!). Menti/teu comprando paha Sazet pauto, quando depor tudo e crWlente. 
Ameaça tSal3a e dízek que, não vendendo agora, chega/ta depoí4 a de3apkoptía 
ção pot um pAeço muito inSetioA. Se i4to Sor veAdade, poA que 04 compAado: 
ka não espetam paAa pagar meno3 com a de4aphopAiação? 

E coi4a certa que aquele4 ^que ja venderam a teAAa ,pot medo, agora 
vivem piou do que 04 outAo4 que tem /SUA pkopAiedade4. Mux.to4 Soham pana a 
Rondónia e 45 Deus /Sabe a4 explokaçae4, 40SAimento4, doenças e moAte que 
encontAnAam. Pe44oa4 bem por dentro agkmam que 50 doó SamIlÁn4 emigkada4 
pata a Rondónia, peAdekam dinheiko e tenha pela atividade ckiminout de t un 
cionakia que 4e dizem dependenta do INCRA, dando um tZtulo SaLso de p/1.ã 
pkiedade em toca de dinheiko dateu £amZ4aó. Outxaó Samiiia4 acabakam no 
baiAko mais pobre de São Matews, ou nau áave/as de VítoAia e do Rio,depoi4 
que o dinheiko Soí todo .gasto em breve 30 jicando a pobreza e Some. 

A 6kente data <situação, no4 achamo4 necmjtkio apkuentak alguma4 
ideia4 como ponto de AeSlexão e bate-papo paha conseguik uma boa orienta -
ção: 

1. Não .ter pAe43a de vende& a pA5ptia tetra, cujo preço. vai. cke4-
cendo continuamente. Cada um tenha o 'seu documento de pkoptíe-
dade 4ein medo de apkaenta-lo a quem pede inSoAmaç5e4. 

2. Sendo a de£act do propriedade um problema comum, e preciso ha-
ver união ente 04 pkopAietãtio4, tucat ideia4, diÁcutit e to 
mak dedi'sões, não individualmente, mas em comum. 13to pana 6 
bem de cada um e de todo4. 

3. Não aceítak mentiAn4 nem ameaça4 do4 compAadoAe4. Anta de de-
tapondek que todo4 o4 aAgumento4 /Serão di,scutida na 

Aeuníao geAal do4 phoptietdAio4 da comunidade toda. 

4. Se o4 comptad.)Ae4 aSiAmam exiStik alguma lei sobre ate as,sun:  
to, Beja pedido o texto da lei que cada paoa inteke44ada tem 
díkeito de conhecek, esclatecek e di)sctitik e em uníao com a ou 
thoó que têm 04 me4mo4 intekeua e pkoblemeu. 

-5. A união de todo4 04 geie queità.guakdaA, melhoAaA e vivek nazdta 
pt6pAia tenha, 4Chlt a Unica SoAça que .; )odetã deendet o diAcito 
1Sundamental da propriedade ate induzik 0ó ke3pon/Sãveí4 a muda - 
xem alguma4 atítuda ct ate kapeito. 

Nesta área existem adora quatro Reflorestadoras. Uma de-
las, a Flores Rio Doce (antes chamava-se Docemade) pre-
tende plantar 400.000 alqueires de eucaliptos em 10 anos. 
Compram a terra por meio de intermediSrios,enganando os 
pequenos... 

(Pe. Ralbino Rodrigues) 

TEIXEIRA DE FREITAS, ALCOBAÇA, BA 	. 

. Nesta região a problemStica e também seria: migra-
ções, exodo rural, aumento do latifúndio (peou-iria)etc.. 
Por isso ficamos contentes com fundação da Comiss5o.Co-
mo podemos receber mais informações a respeito?(Jose C.) 

- Cremos que o melhor serã entrar em contato com a 
Comissão da Terra do Regional NE III. Nos estaremos 	em 
contato com eles. 

O BOLETIMPACOMISSA0 PASTORAL DA TERRA DEPENDE DE VOCE: 
- mande notIcia4, ketatjkia de situaçõe4, boletín4, AecoAte4... 
- cAseAcva dando bl14a opiniõu, cAZtica4, 4uge4tõe4 
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QUANDO ,OUY ER IGUALDAZ_DE.aiRrITOS 
EaTRE TOCOS. 

POR ENQUANTO, . 

O-
TRABALHADOR QUE MR.A NAS CID. CES: 

'NÃO TEM GARANTIAS 

E 0.TRUALHADCR C. ROW-:. 
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'... 
i..!:e,0:'TEM TERRA PARA IRABAUAR-..: 
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LEIA NZSTE:NOO:  
• . 	• 

.EDITCRIAL: . A nezessidado da 
R$ferrn Agrãrta. , OCCUMEUTCS: 

31 Dispoq'apolam os qje, trabalham cem os pobres. = Cartad-a O. josãPireS ,,Obro o moio rui-,s1,.: ManE.agem.da D.:TomásDeldulno .r..1 Igreja de Ittnuaru. 

Con Regionalu.da Ce,missãdPaàtoi-a/ d o 	 a Tarra outras rosiões 

I'VIMTMA QUE TCDOS TEI-JaZi 1,'":.2A 
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lizaf;ao 	ain••:.,-.1ecu:Iria. N.) c:_ise brasileiro, o. vinto .-t.e partida, delx.anje ciar) que 

•• 
••• 	• 	• • 

f...1 • ••• que c#..'nsti:.ut :•111 	 r':27Z,174:1 agraria s 	trans-r:.-•r:;:açac 	atual 	reyu:Te 
. pr.-.prieda-Je, .-..1.xtingu'in2c- 	lani'-'ung.-j-.o e fazendo urna ndiv-isão da terra. 

Prcper 	refcrma a;raria- vc.,•ltaCa va.ra as naces::ida•dt?.s. c!r xve 
. 

rc--rar-o.aque estS•sendo_saguido•no atual "modelo brasileiro''.P,"ira a 

rf2: 	 c.tntir&v:: segu-2o e cs resultzdns es:jthidos so treux-zram ma -;er rr.lsz-,T.:d.z.c:a- .1. 
..cresci,, 	 Mas fevorecndo a que:2-  Primeiro ac:ri estrarigf:ires ri- 

ces 	ccntrel..tm 	T1CSS3 CCenciiia, 	,ind:istria 	u 7 ti:nc,!::ent2, nessa terra,. c..TA 
svas riçue.zas. repnis, 	1.,ns p•oucos brasileires clue lhes fau..mas• ventad-es: 
passam-de 	ry.s.ssa pceulaçHo. 	que nrefcri:.--a ajr:irfate t2:;tE senjo 

í? 	•:!.; entrega r..'e erK.:rmes prcpi-ledac.'.w.'. a grap:ae: e:.-.trarce-ires„ e alguns r.ae3r-r.-•:1 .-: 
4 	,,,•••• 	(•••-1 	• CS 	 • •• i'Ld • 1 	 C-".1-"1 	 r.r"WA:1.0 a fs. maçEo de latiGnds!cs. Alem díssrp, n •eles • 

340 oterecidos--rectarscs fSceis pira- cr.:2anizarcm sua " wpresas agre'Praas".. 

E para o prvo? Algumas xanchas dt,  chnada "cricril7,ç5c". Ela 	fr,)cas- 

	

‘tten r.  21, Ir. 	 • 	••• •••••• 	•••.•..• 	• 	 s4 ne. 	• • • .0 	• 1..a• 	ma *o • No. • 1 e.. • Sar Se• ••• 	• 
• - 	- 	• 

- • 
. 	• . r- • •-- 	e••••• 	• 	 . 	gr••••3 	 , • - 	 r2!-Se-- 	i• • T 	 • • 	 • ar, 	• • 

da 	 -u- 	pelico 0;u2 ruite 	c„ 	prrçura. 1"'" • 2 1.1 
. 	- 

fiar:  ia recursos pz.lra 	ist.`.. G que? Ce.me e que para cs Z.".; 
• 3  ..)•:;13 CS frrrg.'S. 	• 

	

na .a 	 cendic--as 	r.,rsso pisoo  viv;?r, carantln:' -; '• O %.:P. • - 
"•• 	 r. 	• 

"• •"• 	 %
•
}"Ct.• !T r 	 etific-,..,14- 	 ‘21:;-1 turi ciente,. i..,,ara a a.; v?:.2r,..-,-.1çzo  

. 	. 	".. 

.• . 	. . ^ •••• o, • •••• •••••  àn 	 ••• 	-4 	.-seN 	 Jr• 	 ' 	r 	" • _ 	• 
3 

. 	c'.? 	.11.1'S 	 l• 14 —• 	s.! 	u • $I ,. %..1" 	 1,1 I is,- 	.. 	 , 	 r - 

	

A.-. • r-4-11  c 12--.71-viP 111 J1  • 'IN 1-4"Z 7,-•4•;:51.•• 	
paSSL 

••• 	...r•;•-•-"•••  

	

Cual e a pesiçao, qual '3 esr.er.nça que 	r.essct ti-at,albus 
rals juntr 	trrb•alhaJer-Js rurais? Estar:.2.ces trabalhandi 1-rN. 	(.4 e 	• tc...-iarem • 

real 	• Pinc,:•-ntr,rr.ra, çues fr;7••:,- s 

	

'4 	s':••• •  • " 	• '• ‘"••• • 	̀• .3 	• 	-• 
. 

j :8 	r 	 c- 	 rrt s 	 - 	 - --••• . 	 a 	ar1- 	.24.1.7.1{ ,th. • p I 	 1..1 	iro Z. 	
,,L.• 	

. 1 I 	4^. 

. 	• 	. 	-• 	• 	 . 	. 

	

tenh.-.m• vida e vida em --;:buv:ancia.-. - (Jo..10,19)-. çue Tro aconteç:.,. o n • -..., 	- • ... 	• 	. 

	

:trabalhos:.  querenJo• ater:dz.lr.  a trrtas, 	dande- mais Poder .aos pcderoscs,. •crizt,2•. .. 	• 	• 
ra.r-• que os• 	ter:!= 	NIQZ e- n;"..). 	per 	T::‘,..1h3r,',5*'"Ess -2, 	I t. ta • 

•.dLS cprimiries nac.,  peade.agradartedes,.ccffic nac.,  aqradeu o Evangelho . d.:-Cristo:: 	claro 
_ . 

. 	•• _ 
ç:;' cs cs granc_ies pmprietar:cs de•terra,:. per exerpl•-_,-, nao 5.2.0 rav:.‘raveis a u:slreformaam.:.. 

.. 
,..-..• 	..... 	 . 

.,': •;re.ria g1(.1:al, .alesmn• se ferem frequentaderes Ca' igrc.,ja:i s...,u interesse 5 a Álefesfr Ja. pro- • -• •• 
•priedade z?.seus ••priviljsies. .E t:..-,z.ios. os- que. ficam. por ai d.efen.`endo. c: prir.C.i-pie da pre- . 	- 	- 	... . pr¡e.:,..àde,. ser, ao menes prever alguns lir.liters..,...1.-:ia podem dize.r que estejam ao •I''..de dos r.."•!? .. ... 
. ,..er•ze-sr--?:. • : - 	-•., . _ 	•._ 	 --:..:.", . 	• .•.. .-.. 	. 	. 	- 

• •-. 	••• -.•• 
. • • Cabe a tr. ,-,.!cs n.-)s- "rinrenhar-nes no•przcesso global ,...'a refe•rna a;r:.;r:a do 

.. 

	

	 . 
••• 

, nosso Pais" (Cf. Enccntro- 	 Vac.ies v::r.ccr 	rx-:do 	 ac cenfusSz‘...... 	tr;t- 
balhar junt;:s . 	 ries c.-Jvc,neses 	13rasil. 

• • 	' 

-• 
Z '"31". 	e-reaTf• . 	et. 	. 	wir seufuzuro. 	s‘n:p.e bem le2cr,r 	jú"5" vei 7:cr.a . 



Fcr.;J:wnr...3 	 ;;::::-lt1;•sao 	
!„, 

a.mina.:-.:m a C.:Wrt..a 

:ív(ram Vn.:.34;hJdd 

-311 	
a331.- 

cutn:3).2:210 	 C:23. Z. •)142-U10 

- 	
, • 	. 

reíti..22 	 çue Jp.5 	 . 

L:;71 	 ,ft.,•:-c.r.-; cc.1o rcvo 
Er2::C"..3•COcl71;.:-.:4, 3-

cgir. L',cc 

.'1JrccLo Ccr...3.--:!".::-..2íra, • 
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I -  31 31:1-21'..-2:3• ,- 2017V,1 OS rtir. TA..2.AL"M Cr-A CS 
nATs 

 

       

        

• 

'seno parseverIntd, sefrialo mas cheio (raea 

▪ enc.rn,da 	vid..- de r,t-55iMPI.F..'- 3  e hu- 

- 	 rato e arginaliv2do, 	atiC7.11tie 

lrlu.:41.a e ..
.-escores. pnra celerar ua alegria ., erir, o mandato do Cauhor, iniciando e 'Sít

- 

	

na Up.Lrico a ordenaçav episcopal da D.Mnr- 	tprla: 
	F1,- L, C---Zjj C=123  3 r','W2lti - 

	

cc.:o :5itto Carvalheira, auxilier
- de D. Ja,15 	pai 1.5 .2-nc:lei •2 

 

• tr..._ . :::::::::"..U.' ;,1:.!="2.- i...¡Cr...t 5..1": enCt • O C sfar- •
, ta NiS.572.=:: past,ral.. I. para realiaarolos 2-3-- ._ 

• 
. 	. 	._ 

7., (lasca Igxeja. e.,.Jui 5r2 ?lar..cm, "...-
,m CZZ.J•C3 MI.salo, conscantem,:nte :::::.:;= Z.5-...r:7.1

-V2C1 

	

' C2 outras reles do pais, atravã de mura 	
-colaborade•res p.!?..res, relm:esos, relís'-'c- 

as ou leigos, vindos ata .77....tsv. ;Ia cutta3,  

neço.s, pols o anar de CrIsco, __ 
...,..-, ......s scmos-tesuamennan, ri -.1C7 Zt.,z.1. .á.l...-.211:.Z.4.-: .-..: • ... 

-uem traareiros. A Iv.la censt.-.:ncia.,,:,.n .:2.2-1...r.- :. 	••.-. . 	.....-:- 

.. 	1,:trt;:z.a. 	tura ao.e.vaelno...._ 
	. - 	. 	

ml.r-heo•es-robln-ris 	!-I ... 2  ...*.au . 

• r.e fato este-1)0-7o 	
.das, certamente ttai ecusiZo o preço Ga da • 

....-a ,-25n,- que na•see do povo a a
ao Xneu i:srosse, ,...le sentiu  

	

-.,:laz.:a e a iihnrdmda de Sioíio. Cr-soí:Tates 
	uosson-colaboraderes• o- 

 

eane-à.çao; ersisten.en utilizar-Os-12 _Hra—úurante 
21.  an2s.• coe  

... 

--urses lua estaa ao seu alcance; o valor da 
_ • 

:.tum oienidade coma pessoas umana, 1....,=... 

UMS d03 ouzros,. tendo iaa em Jesus 	k....is-», 

	

unte° S--Inhar da Hist6ria. (voe assim.definiu 	
. 3C justíca en favor utiles. r. els ei _,... r_,......._a 

:.:Dí. vitima•de una .grande injustlça:
-  . a 

• y-,--,.r1;) ..-,-.2 m.-,-: 7.2:::-.:u.; 	3 rx-!.),jou-77,,, 	
•exuise definitivn do- u-,.. 	mesi-;oten,  

boa r.:.:va a.:.---5 po=s,  

. 	_ 

M.Z:ZiC Pires na Ig-reja da Parais-,a. 	
( G...rt I,2j) 	 - 

• Corao-Bisos, ,;.i.ntirans 	per.-.. . "Assumir cst
-,  "1-2,-, ia do -r,avo e nossa estri

-.. 

A?.CQVOcrado pelo Evafr,,,elho, 	p. o& 27U- 
	Cruz Q. a iucempreeasao 	

rwo pctos. 

te.e.,ar, ouvir s. 	 T.tees 	e 	'do 	 Sao '"5-27soulidetr. 2  '2',t` • Cy'-13a 

	

.vemcãctllz..ar o dia a dia-con os irm-jos.E1...a 
	do !./,-;.r.salh., • 

s..à.zen qa..Át o Sennor fala .....3traves deiry.
r  

rortalecidcs nesta uní.,:jO e pela 

eo Evanelho, precuran enrrentser 	. F=
-; ...21,,,,  • 

p_r 	 — • 

CPIC. 1'3C .110 comuns. A ;;rande. 	
• -12. 	J1 • 

y 

• C3 ccntr.:: 	wrz.7=w, pera• 
• 

Ci= 	CC03 a rx.:(1;), 
7 %•;' 	2v: '2 12,-;1 Vía 

cativca, para, pur.u.--or o Jrlo vo diante deste aeontecimento, qua 

do.Sn:2r. ". ( Le 1, 12 	Cf-Jc 

• 
vi.s te povo 3 inr 1 as que nao ne—

a nue!. condiçUxo. Retirante ou na 
	preca- 

rie,:laa de- sua sltuaçao ecmad2, 
rado quase sc:mpre, sua orir,1;n: a sobrz!vivjn- 

.Aa 5 a terra. 	asta cerra, ceda dia, lhe 

5 Ct.p(11. 7.,:ngido rara adianta, uac sabe a 

••• 

Vindos de diferentes. re4roes_ 

ee e do .21.rsil, nos reuni 
. 

- • 

• • 	ter rara fazer vaiar CS 
--reitos.de-semen,- 3u lavradores a ?wa cun 

un passo ntras no cw1n:ao. da in4t15,. 

terminar esta roen3ag£JJ nos 
identificamos pisarn ccm a.3 palavras 2 

• pr.-27):Ssitos do 	oo bispo ,
,arce-o. 	..1-ra 

• que O 3C1.1 ct:r..prctr,i3so 	cc.-.1 tadca. 

berroc dillozo, pois aert.dita 

rou o diãlogocn todeJ Os raspcnsavels,:::e 

- comunnap ee vida cem OS- oprImiz.or., 
posseiros de sua região, pars quz áe fizes  

,-- 

- Paio e solidarladr.ce.. 
• „.- 

. do reconhecido ccmo cumpridor das ..e.ls....... ,. 

nada constanne f.ficialmeete ecnCro-,,  a .211:a 

cothluca. 	- 	 - 	• 	-. 
• .:•. 	• 	- 	. 

, 	‘.. 
• Prote3tamos, CCA.n..) igreja, e em nome &O P' 

• 

• 

• 



Um dia ba .-kpj.-atolos Pedro 
z 	 . . 
Lor,m levaces a ?res,znça dns autorlCZ 

• trs., 	 - 	 - - 	— 

.!,,e-oma-Gbetiscr;r,rick.e.sen.rre3 eu a 

eue 1h=3 	 -;:entinur nnun ciando 
Cri 	. 	trt'r 'PC5r3 -- 

:1 -aute. na pessoa.humana e Aposta - -na sua 

	

como criatura de. Deus, 	na 

v;.1 final 	t)c.71 ne corat;:xn da hzmu.-21 ". 

";; 	 qua,.uo. ;:erviço 
eu :.;.2 - ==z,vz: 	Colocar 

ocica 	 eu r.10..,ía 
parti-da .a  perspectiva: 

;:equeno, Xstz,  a, digeele n guem a Vir
-„;em 

privilegiou ao seu ;,LÁ.;.gc.::.:Jicat: o 
o ovrimi.eo, 	sea.v..)1 e 2CM V2Z, 

,DRI .091  p.l c-+yf 3ce 
que, 	Ç.T. nessa 1-.cio, 	.1.;:s1.4:.,  • 

A berVICO. (1.2.9tA 1;17iA0,1. 
drt 

ascmcs e alui renovamos coluf.iain2nuI 

;:t1 

Que o Senhor nos.  3uarde e 'orca-

teça O nOSSO testatunho. 

Joan' Peasoa, 27- da dtrzezbra-75 

- 	 - DOM jCS17.: :PARTA 	SOnP., 

P11031.1=2 130. 	<«PO 	 • . . 

Ele ã arcebi:n, 	 jj 	our.rcs car 

tas dc 	caus -4 aza poa4:4..'ris-  
c:i SU:i ? tc 	 3,1rive. 

fazer 1-..en ,a4 Jcbr,1 a 
cc--poneacsi 	a fa.:...E.iJaEe 	cous..:;joa 

••• 	,s 	 • 	 -1-  

• r• 	 1.• 	Ima 	 47 1.1,C, • 	 •••• 	‘Á. 44. 1.4 	Lir 
•

CU- 	a“-/ Ei 

sobre. a miazÃo 	I(.,reja-dc-jvsu Cricro. 

•• 	F 
	t. 

.,:y,'•-•7- 	 r:ais 	ca 	_ 

(A.t' 	
murdstas ou suversivos. Senes hur.rxlca-a• r 

Nessa jr:11-ie 	 v-- 	í, 	(' us - ,- ;to Cr. nor amor •  

taxbra chamldo de novo ao 1 Grupaz-ma 	remos estar cada. 
 ez. rva i s 17erto-de. vacZ3 

nertieipando 	 c scrranen- 

tnn, de suas cznquistaa- e 	5C41 alczraos. 

_ 	 4:1 :1-2:5213 

manuJose fa . 	z-parn ser .-(_usado de comunic- 
ta e 32r chn=ada a Segurança Nacinaal? 

3- OV..) 	fazer.: crave,- 

f,e 1;.=.:r ele comunista e subversivo•como-oAr- 

R..,hisvn-  da Paraion'. .Advertiratl-no. d
a  nao 

	

centinuar.seu trabalho junto aos nampcneses. 	
prega o Evangelha. Zle a_nsinn 	Jetralda 

4e.eflçaram de fazer um processo contra e'. Cristo n.ío veio s5 p.2..ra salvar aa alman.E- 

111- 	P:tpu' rã-In =io 	
• 	 haf-7.-::::Ut.C.-dr,r, O :,...raa) ,.44.71..a 

Fazendo-lhes esta comunica-  . us naa e se ra vida futura. 	deve 

	

meus.  caros irnos peço-lhes antes - da 	
çardesde .aqui. e de'de ar.r.ra cem justiça 
oara tadr.s, usmida suficiente 	tdcs, _ 

tule que rezam por mim, ...por :rei Herman° Jo 
vu e por todos os cristaos gne estao sendo 

fiZ.:is a Jesus Cristn dedicandc-se nos 	pe- 

1"..71's e marginalizados. 
Posso assenurar a. vacas que 

Frei' Iltrmano Jcsss tem todo c-apoio da Argui 
dioçose e da Ordem .-."'r:inc5scana a 	perten 

ce. Scus su;áoriores relirjoscs maniaram urna 

Enenhario.porautoridace4 oa :'›euran 
"de-.estar 

cargo aoC,-...n.nd.ante do 1 Grc,yemenco de ta - 

g'::n!:aría,  no gnal 	 .ze-2 o Trabnic 

Nerm-mo nas, 	 de .4 	r3 

c-Taquar é un-trnbalt-n_2Jnencinlmcate 34- - 

-c...:tdzral" e ,aenifesta:a" 
c.-aunidade franciscano, reprenentada • ?<leo-  
CenseUr.o D.:..liber ativo ca PrevInci.2, ao mes 

tm2 

a 5-.1-x 

do vItima,'. Nín21..ur. acredice que lorn,a co- 

diz ,.uao c um pecado muito sravedespejar a 

torra para todos p,,der,r,  tribaIhar.lepre, 

ga que não, ,se pode utilizar a terra 	para 

plantar cana, bicho ou 	quando uui- 
tos homens vivem nensn meima terra e pre- 
cisam dela para plantar 	 ou 

mandrsc-b.. rara alimentar muls famnial.ne 
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-T mno 	 t:snf 
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eru,enc opnb =5PRUCZVZ 	\. .• 

sr¡:rxr,zn-ur.mrfas saarprsno 
,r sosvru so anc ezed sPpmrpvunt:no st scpol,  

RCTC;k7P1 'voen-aT sna= 'srw:7pg rssaadap 
-yym,etsrnuzlou orsT Pnb eaw2. 
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-si 	 cr.a:n=2 TnlY.r2-1PraU '"èp 
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2,0vw.Iph.yN; P cusvunt:no -rs.51.  r.:as 
r,TP 	 *Ç;-1.Pp 	"1:7'74C 

C "t:PJ:".21.12f f“."';;. wart! PVCE:rr.•(7. et t-i-ysTA 
uJrari.: - ohoJ, o wa 	• r PO:unr:WS FO ur 
lermw 	z-aça/ar 	 ro 

2“:.rUtti,Vp 1:=21=.2 	(crStappa 
-rzuoTpt7r or. 

saao-.±Tnotne- s., 	 '1,*our 0;• nr.; 
-rir 	 uauot. 

-• 'prímr,rn:nu currmzn 

/ 'saptraadr.,.J 'carprluTp-m-Pnsvo-l-pn5-o 
:5ruaur4.1-,?-cenco r scazno voe sun r.:-:39- coaasanb'-: 
'ervuat empo mazvanuroua _. 	• 
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cirsTun= e meu nnb sow.pqrs -*P3C-1,U 
vuu e or:.T.ao  
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.so-4uac,.onr,unt so 	str=1 	2P.A araro - 

-cad 	 snsP•r _. 
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tnuar.: rs que .PL;rENal.n 	di stStIc [a 	2.ou.. 

3- g..111:1',u,...:rcs d2sta 	 ;,,orf5r: jã 	rni-_ 

qua s= decidi ran peio Cristo Jesus•con-.o / 

f-inte de vida e de ilt.crtar,=o mira toz:c.ss os 

! 	Será possível "rua 11,2ja 

njs falsos irm:ios cue cem O. nour: 	de 

- • 	criszSos,wntinuara a a,Iora r e de.ender o 

2e zorro da Ju -o do Dinh?iro r, do Poder? 
Peto que se ouie de fof.,- 

cas e Int( ;elas e gari possfve que esta cais 

graça esteja ...1contecz.,.nd9 	nos3a 

.• . Por í s 50 xesmo, como-  bi 	, 

preciso deixar bala 	de 2s 	 • 

.12 	 Ji;Át•z• 

, 	
_C • .") 

c- 

,DAL(09, 19/2s3 

nas .:•ti.s,graik 
	na3 Celehrlt; 	:1•7'Culto.tw. 19 neo;.-Ina. 	

• 

Jeu 	
• Jel). 	

de •deZenbro d.31975 
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sfum7i chapa 
Sindic2un? 

VI si tendo ne. dia. seguinte..  a : TadOs: chefes :ir: 	
í 	Preci se 

.:_t; 	rjf..!• 	 Vide G'1.2 iCr•o: 50- . 	OU 	r0 Se 	
• - 

i 1743 	 z.,2do.s e_ .1n t ranuu i ; 

eStZtV::'•-fl t-*~;;-tijO 	 et-3%i Fel 

i 	 - 	 r 	; 

: s  - 
— 	s  

A 	 dC5 

• tsa. r 	ure pret;.ins..a•- i r regular;ca- 

d2 	 suas•..r2sid:•nci-s5. re,5 

• I: 	 Z O - 

ci e t •••,:r 	SindiC.:,-..0 ti e ."(;"4:!;_s-i 

‘,1->reN :Ura i S, •• 	- 	 . - 

_ 	ntares- sa-nos _a todos" _nos .a-_. 

• grJr2 si'->er•cier=i..-nente-çu•-
,rn -planejou 	prf- 

s.to 	lavraderes..- 	53-nos. 

qua-l• 	 dz. _•auz.... prisz..,-). 	• 

. 	 • 

Serã Ct2Z`. C15. 	 11"..2:U3rti 	stao 

• "Ouerendo casr. 	
L:Js . pr. s de f...:44 	por, 

	

simules oucstoo•da lirrAtes 'com lituano?: 	
centraos mais fracove os fraiT,T:. pobres 

t. 

prissão de seis izIvracol,.-  pai s- 	 Se  . isto: 	 ez:te 

• fvfn;-;ls, e n-ari'.brosC4,  çrupos do Evangeibo. 
rci a 1 qua dos rilet 	 pr SZO 	h.");2- 

d 	23 de.t..e toda 	esta.. 

nos:;a co;nunidada 	tr..vieru, 	surPreen-
: 

, 	. • 	; 	
, 

:tra'.->n hatIcre.,-; e- %flui o 

E•• 	1 5 i2.1";.5.0 :5 írld ca 	efe :o a ; 

c.^ 	 _ 

pr•:"...$05 53CS. r ",-;:;;;-*;•05 dos. ttru;...us 

C r 	 rientro.Ca rcua 

- sa. igreja Ca tól I ca 3r:55 a Ct-)nr...i• io 'Var. 

I .._ 
que 41-cens 

	

çe st 	; 	 que -••se Cc;I:r?ren-,e.ce-g) 

	

com-  o.. Eve na, 	 • 	- - 1 

E st i a sando rrogrr.r.rda u 

na- rJerçáguicSo -rei içio.sa em aoguaru 
	

3 

• - :.,:aste caso os verddetros cul 

çacos .r.Zo ser ion asrestrns 

tos a nQs • ve-n 	t.-tta r.-.Q • f5ro de 

nicípio de.Utuana?,• 
- . -Por .cgnseç.uinte naw. nos pr-.2 

seja este -o ro.al rrotive, dc prisSo.. 

seria 	acaso ufna.ques' 

luta intertv~tro do Sindicato? ÉB  

nen o Pres ;•:'.entg,' 	s indicr 

no:1,  'o Pr.2-sient,:: da 	 se 

	

• 

:tr.m pés.-  a jed r :os 	co,J;Inn.2 

• 	 e,,•t:Ile que c Si... 

der;.:,-,o dos Trit-alOdcri.Ns no A..iriáltu
.,..n.eS 

-Cf 	 n poiTc14 pnra luçzdirnl- 
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iteguaru, 24.51.76.  

Nnta: zji.orque 

.1‘ 	."' 
miara 	 • ;_-Át;:.:2 

dizer de ,Iguns deles .s 
ta pris:o 	 ser ãgua no iogo foi e- 
-n..bc na ei?nta. 

• Pcr 	imáras r:155 os cri 5t303 e 
o 	dosto igrajn 	 csteírcs 

cerunhio cor !`.CcS 11 SL: C5- 
.ni17.2. 	suls conserIcia; !.:o as 	ou 
r,;ps. è esteja.,  :erros de que esta :tolida 

.:0,-.4J.nr.:.,o vai -.1u:co 	2')5 1:z1i 
tUS C.2 t3 ii0Ci-SC de Goiãs. 

Voc"ãs que. for2A echodesdi2 
-les de scH..!r pelo Everlçeir,o ..',utlirCvn se L- 
-lir 2 ZZ".;e05 rAs no mo.,:no 
.;ue n-Jia cruz nes ;:ariu o c.minh-J ea 
t. ç3o e rk_sstirreicEa. 

. Ordeno •..1,,.13 asta- "lensagen,  seja lida 
tcds-:Is,ceiebraçjSes do pré: i:m demin- 

uo, 	1?.  de f:,vercire 	 territerio 

• 
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:f.r4:;.9e 
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!a31:1" 
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dzle 	ure2n.:5 	 c.33 minertan 

n cs -nl:srirtos". 
•!-!- 

Przgrz-ra :r: 	 ..:21 	e*::  
mlss:to 	 dn 	Pa.  

12- Sazrz-tria- wstia 

pe'ssea.czyla'.  
t_e1-2r 1.:nszon cz -n-utro.3: 

- f1:ndz,nc:nt.-,7 	 Zik:-) 2 1:.1-C213M3i-4 Czn 
trra, nua a asniraçao dofa 

tãrre,C,L 	situ2fo do2 rlirrantRn,:zrtu 
sstja nrzssnta rvD niangj-Jmente:w.. 

ptstrr-,I. É clerc cua 
plan.ija- 

rrient2S. 	io=c 	 asr5 
tc 2 95tG 2C51.31.2 ds col2teroçoe„: Fecj.o 
r31 Extra::-..n 

UZELAZIA1,E. DTAMANTI.V0 E OS POSSEIROS 

Rscbernes Oc'in_dncumnnten. 
ft 

C. pt.,..;?(42.ros 4e tutwi 	 dt.z.- • • 
ma  de. 	 r... _de .9.4":11"tt.:..1r:C.1  



- !)75 3  

2t.n. 	 C21 ' 

• 

,:.:•'Jr .21 

"g10.0.1, 

• 3Lr--_ • _ 	. 

.:. • .• 	tr .• 	• . 

• 

e • 7.7 

-•;:', .4 1 - 

_ 	 . 	 ..' ;;'' • .• 	,-,...c 	••••.:....„...":.e., k.: 	...., ..). 	..; ..‘ ..- ...r. ":"....."... 	C., 	k .;-. .... ,.....t ..., ._ 

',..,.,.... ,...4‘.. L ,... ... -; .... ;-....2 s 	Cá. m.:.4. . •,. . 	. 1,,,.....,  .. - 44.. 	, C. .., - -.1" •• • . 	,' i;1 ' '. 	../. 	'-', .f '. 	k.i.,...t.t.a..(..::: 
.... 

,r 	.,'-:_;.: ,-z, 	r-•::-L,......:,5 	;:-..t; -..-_--•--. -1. ,- (-- -‘) 	, ;:" .̂'''''! — 
.. 	../ .. 

' ;-..:"!:.i'-' •-•. .- 1""; .:.',. 	; -_`'.-. 4 	'.(....: : p g .. 	-:.-- .'..::c.:1-r: "J.:11 	'...Z t: c'.....'..'e_•:Z ., : • - 	 ., 	- 	- - 	. 	. . .. 	, 
?' J_:',. 	--.- 7.: '.!-'. :".,' 	"-•:. '.'.......''Z. l'_ ,:.‘ _?...•.,:•!r. 	-: .7. : ..' -",""..-9...' " -"'" '' * ''-" 

:-.=!....• . 	:.¡:-...-.- 	'i-i :-...../:`;,.'``•;'.'?:',.-:` 	- :"•••••: 	', ' ;;-.-• ^ -- •• '. • .• --; 

'':::.!-I:i.;' + 	.---'' -- -, . •-• ; . - 	-,...... 	.: 	.:. :-...-, 	.; , .... 	_ . 

g er;.:;r, 

z.:Ort t2.,'-(..:;-:',in.t..'..":5 ''', '' C. ?..;:.r.. ,5 	,-..:7 	"t•,',-.: g. Ltc-. --.... k......... t.i... 
r./, ,^ ..t....... _ 

. 	•,.. 	. 
2...1.¡,.ÁZ.5, V.:...;;,(Z:,.N..1..1 C:U,...:. ,.2 ,,.2.-:-,..à. .141.2- ,j,..-..y..ti_-.,,,i',...,'._ 

." . 	'"" - 	.. - 	•' 	4 ".. -..., e. •ne 	. 	r, • .) .- s.). . - • 

.:-... 1.  ..',.:'..% ..5. ..;'!.,' \I, ...-::,....j.. tj. . .C.• Z Á......z....,:ç.J..; 	.t....g. ..‘e..•:_ag:.I'.. 	;'_.'n . 
_..- 

1.. 	.4.--'...-14_72-.1 tia, 	E.3 ra.:c,. .t.:,  T.;cf..- tt ..... ... 	.. 	
5 	

. 	- , 	, 	_ 
)1  .2- . o. - ,..., 	',:' r-É.<.;',: "?::"!,

. 
C :.'1./...":-.1 	n7:: •.'" '......-- -7  '.:..5. 5 5;:.  ;Cá 	.5 . - 	2 ..'. - 	• - 

.::: 	c,,.c..2ia t.."..i..5,'"_. .5. ,'.:::e.(--C: ;:-.1 ...-',iZ .''.5C.:. Vi.74- 
.1.; 

 

.;::•:.! 	C....•:1-1.-.:_,!..::"C.,5 	c.....Crl 	-:. Z.'.•9t'2-!.. 5,'":-:".. 	Z..Y 	..,.., 	(Z... . 
— 	. 	.,.. . 

::- 	- i.'r-it.i.4!. , 1 . i   ,.. - t` 	':-.:):; 	e- '.."': i.j.2 	''." `i
mo 

' ":. - . '...:! . -. - • ; 77--. 	:7  - ..- 
;.' ,. (__;:.- !. •:".' .:, 	4. '...-"::.i...."'4,7.-..,.1...;'. r:. , . ).......... 	,.,:..; 	c.•,£ 	;I:.:- 	,.r.,v;.- 	.. 
.1. z , 	:,-....T c: c,,•:_z ,. ..:-:-.7.:.;..i. 	:.:-.; s • 	J...:.-:, ::/...., 1 	.1'e 	n7::..i...5 . ,r,...:,..: 
,,...,: s ,. 	i`..,,...2..(1.: 	,.. ..c!': ã 2,....-L)!:-!:, , .. 



Lma 
- 

r;.• 
..saJ Mt?..7-01;.0•5 

Ccmw.J.5 
i..4t-.5-Cít!:.;:..' 

7.t..2uo (ou .a..1 ".7-Z-J) 	Viu.. 	a-5 
I;Ot..:.01 

	

	 sem:J 
uí..0 de .t.;;:i'v 

DA 1.691  p .19 9/3q3 
fi 

caberem 

ies quu 
rem per; soe:: que, zwro..tedas 

o aoletim pàra 	nn caszunidad;;:. C3 

env jeca a Mut i í. v.lü que • wence. 

. 

tdlica, toletim que, senta pjblico,'-êi-a co-
pelas autoridades? nhec ido 

2) 	Em novembro fora ax prega- 
dos nas portas da Igreja da Santa Luta fo- 
lhet!ns que f'elavnin contra uoanunismo, a 

	
E 

C3 padres que ajudam a desenvoiv-io. 	 • 

e 

Z. 	1.-:‘, fer-rztts.",'e, 	 ;1' • )̀-'2  rieS Se' nrie o 	j'r--2.1:1  
- • 	r , 	 ▪  ss 27 	- 

. 	_ 

,..,..._.. 

petzaatue;.s.r..7a, ,senáor:".ula .; 	conáznzi_aak 
L, de tyr.--...t$ como uma cena comum, gen.- 

nc),:naf. 
, , NJ,V1 	c'- 	 -1js' 

eu.;:áz.i.ac4 
toiti.".24 .t "1 a u..-14.C4.J.a de p:7L,-,:a e.  inez 

.-ekl_s-/audo-1,n 	 cuZ41.4.Ç., 
..ATÉ 

3) Em dazembro, durante uma 
,,,.-: ,:.4,2 pc_5,J,71 ,, ux....,1,5  .,;e ,r-_i v.stj, i_; ?::2 	visita des padres e enilacorts ?5s comuniaa- 	1 
;„11  Zi.,.., 0 d.. 1--).,:• c .,::- vIzj ra-4,uz  d.," pa- 	dos da CGMAnD, foram presos ;"arctlino, o :2 	5 

-„, 	:1 , 	 . 	 i -?:(- C..re 0#2.:".....7 .¡I:a.:::,h,r,./4  :.:1. .'-..n.:.:2 ”"...:4214.2 	.. -14. 	nInacer c,. )7 YICI31, C cr.,15 C040n0S. 	t 
dt.:::,:)1::::ill.aara 4a ;:aft.,-.12. ,..'.5 ,u,-_,:-051..:4,,s. E ;zaj.' 	. 	

. 	1  
Mottvo: Torlara.cmeaçado uu soldoda ã valso 

míct5,-,ío Fu.-4,.. 'L-7.2zbeé.... t.:14:4) paNi.... 	 . 	.. 	 .. - 

t a Tlíí.ar,..„'1, qw el tcdi.! ,/ 
, o4 •.Su:^.3 ,.,,tra..5 wilát:,C.:i um ato de ínvalina- 

O Boletim parcquial n?-11de. 
1975. • f1C7,M144-f-t... nt•s ir forma das Ares 
soes 	f....itas para (1,Je o povo pssust 
e não enfrtnte cs problerras de uma 	região 
zmoi.ionadn pelo inifjridlo, ou explorada / 
por " projetos de colonlzaçlo". 

I 	". tho pedi:Elos mais ficar ca- 
lados 3o':ru aquilo-Rue es:5 2ccntecondoáj,0 	ximo que sofre ou sa encontre em nacas-z.id.a- 
queros  qJe'vccâs 	snib.'_vi na ‘der-.(ada os 
fatos, e que os irais fracos, flitando uma 

• 
palavra de expitclçao, parcos a coragen e o 
caminho, 

na que C,St3V3 gravando• a pregar;20. 

• 
prisS0 durou'llm dia e ura 

veZ:eic:L'anc.ía, fw paa4a.a 	 Mato 	nolta,.Teve UM3 troca 'de palavras antr..; u 
4oaoks c..!e uma írtStiz'uiç..1.:3, 	4c4- ':- Eargento Mcnteiro t csPo,.-!res .Arnljo 

r io. 	Sebastião, que 'passeava e trisSia ca 
deia, foi corrida e batido paio Sargentc. 

NJ4    Por quc,  ruic roi asclaracif 

-.....71 - ptácilo s 
, 	▪ 	-:.,) 	c,-..rpQ z.2.2. e h...tirei:ia 	-s 2. • 

qt-3•10 C.4 

SA.VrA tinir; - 

•prisao?:...-Por que nao procuraram taratm os 
tinham feito ao moço e mee-a 

pergunta: " por conta de quel voz:3 grnva7H 
Serí estn parguntaume ameaça?... For çue o 

-canvIt.-:(J0-ar,u3ntoa-u.s presos Foí,,.de-Jer---- • -  

lave d:4scur7.:r os problemas axtroemente"gro 
N./C3, 'aeica-dossobramanei('e 	 pe— 
lo que se refere ,S justiça, 	Inerteç3p,a()_ 
desenvolvimento e 5 paz r.1 mundo?. Se , isso 

. porventura e.aentedessa, sarla ignorar.a dou 
.t.rina do Evangelho sobro o amor com o pre-• 

- a tude.test2irr:i...-.  
Sebeas que 31 ~Q entra...iueceeLnesres:. 

peitamos ae-fraquazati:mas.cantinuarenos 
pregar o:Evarr:;e1no,.:lue á:_qurer. justlia. e 
▪ wir:-..4a2a 7- pedTu.e c:cay.ersE-7, 
tnr por um mundonove - viver cem et-isto,2- , 
le tampem caluniado e perseguido, a are mor- 
-tó mas ..vem:2.20r, porque ressusclteu. 

_)era qua,-- co:4O- rata o Papa 
Paulo 'fl. 	o'nra 	evanoalizacSo-ooda eu 

da" CALertura da 3? Ass. Geral do Sinodo)'.• - 

"Parrit:-enizo B vocâs:eserfk-
vem D. 011o, porque vacas estj:0 sendo PeE 
seguidos. isso ;5 sinal da que sSó umnigre 
ja viva. Ningu.Sm persegue mortos...-- Procu-
remos:ser ucn grito de Evangelho pana todos 
que encontremos, mesmo que sejam: os nossos 
perseguidores ". 

g,25 w_.,t(itut..t300.5; Por que pregaram da ru)ite. g, • 
e nao 	dia?... ::eri (1'2.e • 

saa co,nunistas aqueles que ;edan justiz:d?... A 
R 

• ao a 	zr r,i.".";; G ir' 	; yr) - 	- 

04 Latn:  1) Em setembro forem presos tr3s 
ocwporeses do 3rcjo dos caboclas 

.e levados.para S. Luiz, onde ficaram uns 6 
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A- PRES); I1 TAÇÃ O. 

• bEUS 'SE FEZ POBRE PARA LI3ERTARATODOS: 

COMEÇANDO COM OS POBRES: 

CONTANDO COM OS POBRES: 

ELES LIBERTARÃO OS OPRIMIDOS 'I OS opilsson2s. 

O BOLETIM DA COMISSÃO PASTORAL DA.TERRA, 

QUE . NASCE NESTE NATAL, 

QUER SER UM COMPANHEIRO 

DOS QUE TRABALHAM E LUTAM, 

PELAS LIBrnwo. Dos HOMENSSEOTERRA 
E DE TODOS OS TRABALHADORES RURAIS. 

QUE O TRABALHO DE TODOS, 

JUNTOS E NUMA MESMA DIREÇÃO, 

O NATAL DE TODOS NõS: 

SEJA WS COMIANHETROS 

PARA REALIZAR O EVANGELHO DE JESUS, 

(MIE VEIO ANUNCIAR A BOA NOTÍCIA AOS POBRES, 

A LIBERTI(ÃO DOS PRESOS E OPRIMIDOS, 
A RECUPERAÇZO DA VISTA DOS CEGOS. 

PPRA REALIZAR O ANO DA GRAÇA DO SENHOR! 

(cf. Lc 4,18-20) 

• LEIA NESTE NUMERO: 

1 - Palavra Inicial 

2 - Cartas:. Dom Aloisio e D.. Moacyr- 

3 - Conclusões cio Encontro de Goiânia 

4 	NOTICIAS: Regional Norte II,Regio 
• na]. Centro Oeste, Prela 

zia de Diamantino, .dio-
cese de Goiás. 

• 5 - Algumas notas para sua consciência 
e sua.rnem5ria. 

4 
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Junho já vai longe, seis-meses. Alguem pode.ter pen-

sado que o Encontro sobre Terra e Migrações na.Ar4azénia Legal ' 

foi esquecido e suas conclusões engavetadas. Assim nãO foi. Dom 

Moacyr apresentou as conclusões, esPecialmento.a da criação da 

Comissão, na reunião da CEP c Presidência da CNBB do mês de a-
gosto. A receptividade foi. grande, o apoio e incentivo foramo-

ficializados na carta de D. Aloísio LorscheWr,. Presidente da 

CNBB, que publicamos nesta edição.. 

. O passo seguinte foi'a convocação de algumas 'pessoas 

para definir concretamente as primeiras tarefas escolher os 
responsáveis pela Comissão nesta fase inicial. Para contar com 
a presença de pessoas de diferentes áreas a reuniãO foi realiza-

da nos dias 21,22 e 23 de outubro. Foram três dias sofridos, um 

-parto. -A amplidão e a gravidade do problema, a falta de elemen-

tos disponivelS e de recursos quase nos impediram acertar a ca-

minhada. Não há dúvida de que a consciéncia da necessidade dos- 

-. te instrumento e da certeza do apoio de tantos que estão liga-

dos com trabalhadores rurais migrantes ou não, que vivem o pro 

blema de falta de terra, foi o que nos encorajou a áar forma i-

nicial à COMISSÃO PASTORAL DATERRA, Como consta na carta de D: 

Moacyr Grechi, transcrita a seguir. 

É preciso que ficlUe claro desde logo que a Comissão.Pan 
toral da Terra, existe para concretizar o que ihe foi podido no 

Encontro de Goiânia. Acima de tudo será. um  organismo de "inter-

ligação, assessoria e dinamização" nunca substituindo os que tra 

balhaM nasbases, prelazias, dioceses ou regiões, antes colocam 
do-seaseu.serviço. A força.° a chance de colaborarmos nesta 

causei que é 46:próprio povo estarão no interesse e 'acerto do tr -t 

balho• feito na base, nos trabalhos pastorais concretos. Porisso 

daremos especial atenção.à tarefa de serem organizadas equipes 
de diocese ou interdiocesanas, como foi pedido na conclusão 3 do 

• Encontro deCoiânia. Para torná-las realidade contamos com a co 

laboração de todos que se senti convocados por Deus presentenas 

PRIMEIRA PALAVRA 

# 	• 
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pessoas, famílias e comunidades que clamam por justiça e polo di- 

reilo de'trabalhar e viver, que chamam por terra. 

• • Esperamos que nãO seja ésquecidó, e nós mesmos não que 

:remos-esquecer, que a opção. que dá sentido ao trabalho que será 

desenvólvidonas bases, e queevidentementedará sentido ao csfor 

ço da CPT, ó a de empenhar-se no processo global da Reforma A-

grária do nosso Pais ". ( 'Cf: Conclusão 1 do •Encontro de Goiâ-

nia). Isto significa que os. primeiros. companheiros.nossos serão 

os quãSe 10 milhões'de trabalhadores rurais.dem terra, que vivera 

em condições de assalariados, arrendatários, parceiro. ou possej, 

ros. Estaremos ainda ao lado dos interesses dos 24 Milhões de pp 

quenosproprietários que lutam na defesa de suas propriedades con 

tra a ganância crescente do latifóndio. A causa é deleS' e, 	por 

ser deles, ó nossa, ó de todos os brasileiros que sentem e se so 

lidarizam para a solução da.problemática social em que vivem tan 
tas famílias. 

- - 
POr ter estu trabalho a característica de 'pastoral não 

significa que vemos nossa participação na luta pela jUshiça,aqui 

implicando em mudanças estruturais na propriedade e uso da terra, 

apenas como um ponto de partida da Evangelização. Ao contrario, 
sabemos gim " a mesma dicotomia 'Evangelização-promoção humana ", 

está errada. No documento A Igreja no Mundo,do Sinodó dos Bispos 

de 1971, afirma-se; ," A aço pela justiça e a participação 	na 
transformação 	do Mundo? se 	nos oferecem claramente como u- 

ma dimensão constitutiva da pregação do Evangelho, que o mesmo á 

dizer, da missão da Igreja ". E na Mensagem sobra os BireirosIhi 

manos do Sinodb de 1974, lã-se: ": A promoção dos direitos huma-
nos é requerida pelo Evangelho e é central em set ministário'. 
Noutras palavras, se a promoção humana ó "dimensão constitutiva; 

parte central cio Evangelho, não se pode pensar em termos de evan' 

gelização e promoção humana. A primeira inclui necessariamente a 

segunda, com seu conteúdo histórico, terrestre, . 	. 	.  
"constitutivo " . 

COMO aspecto 

Por isso partimos para .colaborarmos no processo global 

de Eeforma Agrária'como uma das condições de fidelidade à nossa 

missão evangelizadora. Mossa preocupação ó de que' consigamos ser 

realmente uni serviço.° não.donosdn'processo. Por causa disto.  é.  

que estai:tos dispostos a colaborar com todas as entidades que tra 

hal haii com O mesmo objetivo, e delas esperamos a crítica e a co-
laibração. 
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Transcrevemos a seguir a integra de carta do Presidente da CND 

manifestando seu encorejamrnto para que se ve concretizando o que fci deci- 

dido no Encontro de Coi2nia. A CPT e um organit,mo,,oficiosamente," ligado 	à 

• 
CHEN a Linha 3 da sua Atividade Pastoral, mas seu apoio e fundamental para 

que 'ela possa realizar com agilidade os objetivos pe'ra que foi criada. 

'Ria de Janeiro, 29 de agosto de 1975 • 

f.:.Carissimo Dom Roacur Gre-àái, 'Responsável pela Linha 3 

em nossa Atividade Pastoral 

. 	. Alegrando-me cora 'o resultado do recente alcontrà-:P 

em'Coiánia, e tendo h CEP em reunião conjunta com aPré -:i 
• 

Bidé-nein 'tomado conhecimento de todos os seus partícà u 

lares, muito especialmente do desejo mania estado 

criar uma Comissão de Terras, que, com sentido pasto-

ral, pudesse Ser ui serviço aos Senhores Bispos da Re-

gião ilissionária de nossa Pátria, venho manifestar-lhe 

o nosso encorajamento, dentro dc uma linha de siMpli - 

cidade, para que se vá concretizando com segurança ct, 

tranquilidade o que os Bispos decidiram. 	 . ; . 

Entende:se que esta Comissão manterá os necessár. 

rios contatos com a nossa Comissão de Justi:a e 'Paz, 

que merece sempre o nosso apoio e está estreitante.. 

vinculada à CUDB, tambám para seguir de perto cota pre 

	

blemática. 	 -• . 

Com os sentimentos de anreço fraterno e de 1, m 
$ 	• exito, envio-lhe o meu abraço. 	 ' 

• • . 

	

.; 	 D. .P.101.81.0 Ï.0",,C, 

Presidente da C.:3D 

!.'107:Cr! 	7;:clUtIC.I.N • FORY.:. 	 CrT 
	 : • • 

. 	 • 	. 	. 
A-carta que publicamos 3 seguir ir. ira 	implicidade da cenpo- 

. 	, 
.siçao inicial da Clq. nada mais que alguns. repre::rntentcs rc3ioulin e te.-. Se 

cretarirflo"ipensnda assim pare que servisse 	nniAaço no' t•:aballnd-:s 

ses e n20 fosse uma organizaço hurocratiaae.a. C Secretariado, ieieialmanre 

formado por apenas duas pessoas, poder.s:x r.mAiMo ir2 o trabanos o , ..:i.' 

girem. Os represcutanns r:,gionals tamb5::. scrs efinidos a ps;tir de,,;(,nta-
( 

tos e atendiMento às mcossidades ria anIm-.110 	tvabali:o. 
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Rio de Janeiro, 20 de nov.i:';.5ro dc 1975 

Cel.ríSSiW Irmão no Lpisccpadá 
• . 	• 	• . 	. • 	• 

• • 

Os Bispos,' sace..clotes e 0z4 troo agentes de Pasto- 

ral, ,reunidos cm 	de 20' a 24 dc junho altimo, sen- 

. • 	..tiram a necessidade e a oportunidade de que fosse criada 

	

*,:.:7'"¡.:;?:;-  • :" • 	-.... :1.c.nr.:-Comiscão yde Terras, ..cm o objetivo e.,;-iinentemènte Pas-,  

	

: 	• ; • 	. 
•;.:. , ; to2.czt e que viesse a se...v.:n serviço importante aos • Src. 

da regia-o miss.;onárici do nossa Pátria. 

Posteriorment-2...6 assunto mereceu parecer favorã-

"val . da PresidNcia. f• da CEP, an sua reunião conjunta de 
• P dc. agosto pv5xiro pasa,?ao

• 	
. 

••• 	:Depois ele.realizada uma reunias, nos aias 20,21 e 

22 dc outubro p...,assado em C-oiania, contando com expres-

sivo grupo de s.:cerdoteá e leigos responsáveis e interes-. 

Bodos.  diretamo,te nesta problemática, com o objetivo •en- 

• . 	_ _ 	 - 

peoz.ftco de organizar esta Comissão e definir primeiras 

atividades, c'e acordo com os principias apróvados cm Goia 
nia, cpero :evar ao seu conhecimento a escolha do Pe. Ivo 

Poletto pera Secretário Executivo deste órgão e aindica-

ção da mr,smia cidade (Goiánia) como seda provisória deste 

Sccreta-iado. 

O referido grupo de' presbitros e leigos, ampara-

dos Kr outros representantes regionais, constituirá a co 

missEo em apreço.- '' 	 . 	- 

Esperando que esta Comissão incumbida de interli-

gar, assessorar c df,namisar as atividades divercas -da 
grda da Amaz6nia pegai, venha sotisfancr as aspirações de 

tcdos, envio-lhe um abraço, com sentimentos de.  fé e ale- 
ia. 

Dom noacyr Grcchi , 

Responsável pela Linha .3 na CEP.- CNBB 
• 

p,rsol,unõr.s FINAIS DO ENCOT•IrCRO Et4  GO 	 
• • 

Pnra que fiquem bem claros os objetivos da CPT 	importante conhecer 

as conclnsges do Encontró de Coinia. Havia 67 pirticipantesyindos de 27 

dioceses cu preyazias. Foi decidido limitar e niimeroflas conclusges. para • • 
que se re!isaltasse o mais importante e para que fossem expressgo do.compro-

misso comum de torn5-las realidade. Elas s:ío publica'das 'aqui para que sejam 

lembrança de responsabilidade de tantos. 

' Inftqas da Amui;n;.a Cegai, Acusadas . em Goiana, eu En- 
centAp de Pd stonaf, kespondendv ci du:itiM s'ítaação 	dApcivxj.0 dd nesAo 

novo 	teind, dee Me o .5 vnuin 

7 
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• • . 	 . 
i - Assumir o cor;:womívvo de emprIgur -se no processo global 

de Reforma kl":  .: : p ¡.:-, do pior t1 o 1',::-1.(;, dando etimprim.- nto ao 
espirito c ii letra do Est•aluro da Terra, ar;:ioulandoz-vo 	• 
com todas as inst.i.tuiçé,es C organismos sociais que .tra-
baliam por esta h--,csmó objetivo. 

• -.,•,1. 	 ..Z- CAiriz. uma " COM1.S27.0 VE TÉRRÁS " que, na tivatMade • • *:. : :•'• 
de. otgan.amo de caijiteit. ojicía50, Ligado a 	Linha ••.;•;•: 	.•.. 	•..;. •••;•::-...- 	: . 	1U444:Onii,títt da C/Eili, po4.:.sa. herdízah com agítidade 

•.,... . . 

	

	 . o objetivo de. .in.te,,ie.i.:ga,t, . as s es3 oilat c dinami.zan. os 
.. que t)taliat.ham em gavo4 das liOmerS sem tenta e. dps ., 	.- ••,.-'"•. • titabuthadon.e,s 1“140..í. . , c. estabeaceit Ligação com eu- 

.:.:-» 	 • .t.Aoá ohgan-imozs aP".n5. - 	. 
.,:s.re: Cabe. a esta Cemi;.s,siio da/t. ezpe.eía..4.: atenção ao Usta- - 	. 

..tato da Tema e. a LegLs.taçc-«, Thabatili,sta 	Rtnal, 
.:-:'.. -.....;.?!.. 	 pizocu/tando dívo-egéi-lo.6 er; Li.nguageiN por.d.ak. 	Que 

: eia pior 	tronbem campanhas de .  ampra e iate-Ur/eu- , 	:....t........-: ;.-..'...;..,.....- 	te eon-se-ientização em til avo-t do4 d-iiLe-ito4 dOh 7 0 li1-1:- 
. . Lité/Ch ,de 4anatiads .sem teitita. . • 

3 - Que cada,dioce.se, prelazia Ou conjunto do pra.  lazias, 
-.ligação com a " Comissão de Terras':  se empenho no 80- 
..guinte: 	 . 

' 	3.1 7,,criar,.wna -  equipe que, a partir do conhecimon- 
• • -- -••- •to proPlazdo da.  realidade, porra ajudar para 

qiíe.....sci:c-ebranja••vitalm,nnte a problern:•-itica • da 
. 	terra e suas conseçáncias no pk.vaajaniento Pcs 

- 	"" tora/. ' • 	 • .• 

-.3.2'-'Organ.tzar unia assessoria jurídica para • tudo 
•.; , qua. se rofe.re aos problemas da torra o dos 

trabalhadores rurais 

3.3 - Promover . campanhas da consciontização para os• 
• trabalhddores rurais e agentes do pastoral ". 

• 

r4 O T 	C I A S..: 	_ 

IGREJAS DO PAlt;i E 111.1APri PELA REPORidi 

Os Bispos da ArquictioceSe do BelErn e das 10 Prelazias do Pará e Ama-
pá, no Comunicado Final de sua recente Assembleia Geral, entre outras coisas, a-
firinam:' • 

»ri com.n.rão com os condicionamentos .que, na região cunczzonica, são im- 
postos ir fcv;r 	do pobre c contsrastam com a Su.  a natural roalização,os 
Bispos reunidos 'retornaram o assunto rolativo ao direito de todas as fa-
tnilias do interior porru-,..'rem una porção do terra indispensc;:.val para a 
sobrevivNe ia, e se emponl:ram em apoiar publicamente a aplicação do 
Estatuto da Torra, sobretudo no que -concerne a Reforma Agrária prosn,-:-
tida e programada... Simpáticorolevo c-i•dquiriu. .na Asse;nblJia 

sobro particulares- expor 	s. condia idas 710'. .0 t:)r. 	p 	/24 
nana, pelas vc.;r2:cze. Igrejas da Região: Roças e plantios cor  
cursos profircion.ais para ia espocializaçao do .trabalho, tentativos de 
criaçjes boa sucedid2r, clubes orp...)rttvc-)s c c.:gricolas, cooperativas do 
piy;duça.--",o e co::ite para a docii-nentc:*ção legal de-  pri;SoaS,.".•c- 	ter- 
ras, publicaçjk?s sobre a .legislação:agré.rl'a e equipop,<:fp :;..0/fc-rniciros 
que curam os leprosos a dom;'-cílio ". 

( Boletim "1.0TIC1AS" da .C183, rC 45, 7. i.. 75" ) 	• . 	. • . • 	; 	. 	: 	• . • • . 	 ... 	• , • 

.3 

nuns COM ESTA Tbre\DA DE POWÇÀO Dos IlISPW du:ste'regiSo,' a CF'T 	Cl "::k, SE- 
. CRETARIADO estr:o 51 d:ispostos a colaborar. Podem dispor paro o que pudermns fazer. 
. Por outro lado, ustarlamot; 	ruc:eber material: levantamentos de sitoaçõe!;, re- 
lat6rio:: de providi'lls, 	1r,';ha)hti:.-; encalninhados,e puhlinnõe5 sobro 10.i...1sla 
00 ou:iria. ENTILM AO t:0!;:iU neREANCADO: 	

•ï. • ft • • y : ft • 
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levánlmontode fatos Conhecido., dire-
tamente e de uma visão de conjunto da 
problearitica da terras no Moto Grosso. 
foram progrmldos contatos ó visitas com 
tom o objetivo de chegar a usa ,chcontro. 
de nível regional; 

• 

as pveocupaçjcs. neste ponto, de modo 
especial; vai ser procurada a união com 
outras Igvejou que enfrentam a mesma ci.  
tuaçãO" 

• 
C 'no "programa de trablhe", os números 

• 5 e G saci cates: 

• 

DIOCESE DE COTAS: ASSLW2LnIA 

CESANA PEDE 7.;',UIPE DE TPRRA 
•. 

• 

Numa AssemblGia totalmente.. 
decidida e escutar os clamores do 
povo, os próprios participantes ' 
trazendo as situações de sua vida 
e da vida .de seus companheiroz,os 
problemas terra 	migrações foram 
os fundamentais. Nos "rumos de co.  
ninhada", ao final da Assembléia, 
entre outros, aperece este: 

" Oprobiema da terra, que o."gOa e o 
r:aior problema do povo desta regíao, 
vai ficar cmrpriMeiro plano em nos-. 

• 

"Precisamos ainda criar uma equipe 
'de terra, ligada à Comis:Ão de Ter-
ra da ca313. Esta equipe e para le-
vantar; documentar e divulgar todos 

'os problewas, relaUvos a terra.Tam-
bem e para encamiWar e ajudar a co 
luçõo de cocos concretos de injusti 
•;ças. Tem que ser informada sobre 
leis e Estatuto da Terra para poder 
ajudar c orientar as regiões". 

" Seja estudada a possibilidade de que 
esta equipe seja formada de lavrado-
res e que possa contar com a ajuda de 
pessoas entendidas em leis ". 

Jã estão sendo dados passos no sentido 
de formar esta equipe de nível diocesa-
no. 

_. • 

injustoqueo teu semelhante não seja ajudado por seis 

companheiro, sobretudo porque o Senhor Deus quis que essa 

terta fosse propriedade comum' de todos 05 horitens . e 	to-' 

dos oferecesse seus produtos: Mas a aVareia repartiu os 

.diréitos de posse 	(S. Ambio - PL, 15,1303 

OHE 11 O T /1.. 	TOME NOTA.... TOME NOTA... A LIOTE... 

PRIMEIRA DESNPROPRTA(20: 

-Foi desapropriado o primeiro irmi 

vel rural no Nordeste, por interesse so 

ciai, com vistas 5 Reforma.Agrz5ri2... 

" O processo de'dosapropriaçSo baseou- 
. 

sa na Constituição - Artigos 31 e 161, 

referentes õs Atribuições do Presidente 

da RepUblIca e õOrdem Econemica e So-

cial, respectivamente - na 1c.i.4.5G4,de 

33 de novembro de 1964, o Estatuto.. da 

Terra, e no Decreto Lei n? 554,de 25 de 

abril de 19G9, que dispõe sobre desapre 

priação por interesse sociál de imõveis 

rurais, para fins de refurml agrãria ". 

litAnal "O (.sCa4o de Sjie Prure", 21.11. 

75; pj, 32) Tal providncio, segundo o  

mesmo Jornal, foi justificada pelo Pre-

si~te do INCRA, em ofício ao Ministro 

da Agricultura .° pelo prOprio Minis-

tro Alysson Paulinelli por causa da"eni 

nente tensSo social rein5hte.na 	ãrea, 

envolvendo um grande ninar° de trabalha 

.dorts rurais que se v3em intranquilos e 

inseguros para o exercício da prSpria a 

tividedes egricola ". (Idem) 

NOW. ESTJITÉGIN É NECESSAàIA 

Alberto Passos GuimarSes no 

nal de'sua conferUcia pr:.nunciadi 	no 

Teatro Casa Grande, Uica de Janeir'o, de- 

pois de provar es equívocos da opç:iobra 

• 
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COMPRWISSO DAS 'URDAS 00 CENTRO OESTE 
.. 	• 	• 	 • 

mUia de *Centro Oeste " foi realizada a 

	

Com o' tema central::' situaçao 	fa 

IV Ansemblóia Eclesial Regional. 	Como 
síntese dos relatórios dos levantamentos 
feitos pelas diversas Igrejas, apareceu: 

• 

' 	.1..Acessp privilegiado à proprieda- 
de: 	• • 	. 

	

• • 	•••. •• • . 

•"10% propriátários ,• 

No campo: 85% agregados • 	• • . ' 

. 	5% assalariados 

Na cidade: . 22,50Z propriets 
• .77,50Z:inquilinos e invasores  

• 
Pastoral da Ama.zónia, sobre terra c anu!. 
gração " (proposição 7). . 

k:sta posição das Igrejas ..do Centro Oes-
te á :nu:' importante para a CPT. . É len 
apoio. É tm,:bzm um sina/ de que kbstas 
Igrejas ,estarão atentas a tudo que se 
refere a propriedade e uso da tcrra--.e 
ao problema das migraçáes. 

Wjimos;q-disposiçáo parg.o .que forpre-
ciso e pudermos realizar. - Aguai:dmos 
que enviem.-Matei.ial para _nosso secreta-
riado. 

5 

16,25% proprietários (cidade 
Quadro 	 e'campo). 
•Geral : 	83,75% no proprietários(d-

- dada e campo) 

2. Problemas do trabalho: 
• 

PRF.MAZIA DE Di/114ANTIN0,14T,•'TEM E- 

P,UTPE, DE Tr.nrt; 	, 
aa 

Preocupados em colocar em prá 
tica as conclusões do Encontro em Golã-
nia, reuniram-se 14 pessoas da IgrejaPa-
ticular da Prelazia.de, Diamantino. . Da 
pois de estudar as conelusSas,-principal 
mente o 30., procuraram criterios" poro 
escolha dos membros da equipe; 	. ' 

83;75% das Populações do Centro. Oeste vi 
vem, teoricamente da sua prOrpia força  
de trabalho. 

_ 	. " • _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 	_ 

	

. --"Acontece,--porem-que:—o mercado de tra- 	 _ 

xistente é, basicàmente desqualificada. 	 global.da.regiao; 
a) um real interesse e •preocupaçao pela balho ó Atuio,reduzido e a mão de obra e 

• .- 	• . 
Em decorrencia, temos trabalhandai'.  ' 1)1:estar aberto as prioridades pastorais. 

64,76% de chcfei'de família-àire vjãa,..'•-•c) relativa disponibilidadg de, tempo; 

• relativa facilidade para contactar com 
33,50Z das b.aes de fàmília entrevistadas; .Órg:7103 oficiais afins; 
2l,25% dos filhos entreviátados. 	• 	 • 

. 	. c) ler: certo engajamento na pastoral. 
Dalf"DE;Sem"árego, *por faltA-de:ePortúni-:—:_- 	--* 

	

dado (meicado) ou por ociosidade,  ' 	Apresentadas sugostões de ei nnmes 
(segundo .alguns relatõrios) .  

• . . . •;'para a equipe, e outros.pomes de possi - 
vol assessoria, assim definiram suas t a-

' tribuições:, 
•  

- conscientizar em linguagem poputa.1;--o 
estatuto da Terra e coisas afins, uti- 
• lizando-sc•do Boletim da Prelazia. 

- manter vinculaçJO com os 011gili't451W:i a-
-fins dentro e fera do país. • • 
-'ãeomaaar de modo .insistente a trami-
.:itação.dos.casos ate a solução Ana/. 

-r:manter ligação: com a imprensa. 

- liderar- um trabalho de 	 pra  
tenção do querer fazer tudo. 

	

.- Alérh destas conclunões, houve 	a 

• . 4àe4, eó.ta c. a: 	 . 	Entamequipo jó promoveu um encon- 

do estruturalmente marginalizada, isto.e. . prcocupaçéo de bunme contatos para 

dituaçiio,..ao !,inue, entAe outnas iwnetu- ;.'' 	:„. . 	• 

n56 Participante. 	..'.., 	' 	. lização'd a 	m 	 a 

DepaLs de de baccA  é anj¡use  ireAta..l•soas qao pederiam ansumir usta linha de 
. 
	 o m e:antro main amplo com W) 

	

* Assumir com coragem as proponi- 	tro mata amplo. com  a prescaka do
i 	

Sacro- 

•tariado DA CP 	em I, 	que, partindo da 	um • ((I(!. u conclw, é es tio E ncontro sobro 	a 	 • . •• 
• • 

• -‘,!q‘••• • 	 • in 

rim:~ 44;:•.••••••• • •.•  ••••••••••••••.e.••••., 	 

Subemprego ( conforme tipo de ati-
vidade,- locara. período, tipo de sa- 

	

idade). 	,ra• 
. 	• 	• 	 • 

3. Consequ5ncias: 	 • 
• • 
Aimpossibilidode de acesso dos 83, 

75? da população às condições Sócio-cul 
. turais mínimas de existéncia compatível 
com a dignidade 'humana, como se percebe, 
hoje; n aunéacia de perspeclivas (o cír- 
• culo.vicioso da miséria); a ausància de 
mentalidade social c a não participação 
na vida politic 	d a-aministra 	 m tiva da cou- 
nidade civil, cm!o tambéM, rio na 	vida 
d — a-Igreja. Tudo isto reaulta num quadro 
do que se poderia chamar de uma socirda- 

• •-• - 

roa- 

• . • 



em quentidade.jalf.icjeete eayadetçrl. no 

mercado a excessiva valorizeçgo das. ter 

rnse  e dos preços 	 e dou arrendnmntps... 

m4-1.titt 1). W(91343 
si li i ra • m política agro-peco...e i 1, 	(lu, 

ele CaraCLOrizn c•:a:r) "C3thn.iY3íit dc no-

deAdimção conswodna ",ea que nSe se 

isca na cstritura da propried)de da ter 
, 	• 

ra,..remnta assim:" cio lado meto.a des 

se poderoso orgnniemo formado prio coa-

piexo nu:c:industrial, estao.on 2,5 mi-

lhoes de minlfund:os, em que trnbalfiám 

. 	7,3 grilhões de pessoas; estão os 5 mi-e 

11:Cies de:trabellindores temporérios - vo 

• •lantes,,biscateiros ot-1-"bRete ánift5 " 

tas multidões dc subempregados que rece-

bem outros apelides - todás esses sa 

.crifiendos. pèja equivalente - estratégia 

da medernizaçao censervadora. 

J. ." 0 que mais podem desejar, to-

dos os- brasileiros, é que,essa estraté- 

gia scja.mudadr....Para tanto, ser 	ape- 

' nas. necessário que o Governo Federal re 

tire dos -exeuivos o Estatuto dr: T.,rre c  

a Emenda Constjtuciennl n9 ]0,hoje in-

corporada no art. 161 da Constituição dc 

1969, a qual•  permitiu pela primeira vez 

em nossa Histéria a desapropriação dos 
. 	- 

.latifúndios mediante indenizações pagás 

:,em títulos especiais da divida péblica. 

-Que .o Governo retire essas leis dos ar-

quivos e as faça cumprir no mais rútto 

.espaço de tempo possível. Mosso pais se-

rá.  então emplemente beneficiado com uma 

reforma agr5ria realizada nos termoe do.  

Estatuto da Terra, c vige nos termos • do 

PROTERRA, reforma eárérialue-atinja,pe 

loseu ritmo de execuço e pela suei t, aro  

de amplitude, os tas objetivos segui:-

. tes: 

1) Peditd6ão_de £e-t“ited?:0, de rio-

do que possibilite uma oferta de terras 

• e 	: 	• 
2 -'ffanéiamItto intentado, visando a 

elevnçn6 da arca dc lavoura pari Uma ex 

tensa° nacional da ordem àe 100 milhoes 
-;de eee 

dc hectares. 
- 

. 	• - 	 , 
3)' e. Écot 4.i►;i, neemo a tema 	a oce- 

, 
paçges remuneradas 'para'os milhges de 

.familias egressas da terrarannlmente, 

marginnllíndas pelo subeMpeego'. • 

(Joknat OP1NIÃO,21.1 1. 75, p. 4", 5' 

Un0  ;e1?1,1CACI:0 DA nnroR- 
m 	- 

Desde 1964, quando foi criado o Es 

tatuto da Terra, o total de famílias be-

neficiadas não chega a dez mil, o que sig 

nifica uma média inferior a 900 famílias 

por ano. Mo Nordeste o PROTERRA (Progre-

ma dc Redestribuiçgo de Terras) em seus 

4 anos de atividade, distribui proprie-

dades a 491 famílias. 

. Esses dadOs foram apresentados na 

CP1 do Proterra pelo presidente da AGRA, 

-engenheiro Jpsé Gomes da Silva, que-con-

denou a diluição do orçamento para a re-

forma agrérka em prógremas de financia -

mento, inclusive para grandes pecuaris -

tas. tio caso do Proterra, disse Gcrees da 

Silva. 93% dos financiamentos foram apli 

cados cnHnvest imentos rurais, projetos 

agro-inchistriais e aquisição de insumos 
modernos, "o que frustou a imagem sob o 

(.5eçoie na outAa p5gína) 

ENVIE NOT.ICIAS DA SUA REAL1D.:0E, DE SEU TP.:,132:1,110 -- DOLETINS 

NOSSO ENDEREÇO: ' COMISSO r;:sTonAl: DA TER_: 
-'Praça D. Emanuel, S/N9 - Centro 

Caixa Postal, 174 

• 74.000 - GOI;STA - GO 
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qual foi apresentado ao grande público". 

José Comes lançou a questão: se o PRO-

TERRA fosse mesmo um programada redis- • 

tribuiçõo de terra, o qde-seria possí-

vel fazer.com  4. milhões de cruíeirosqua 
AX!;* 

lha foram abocados? Segundo seus calcu- 

lós, pelo menos 20 mil famílias 	rece- 

beriam lotes de.  30 hectares no nordes-

te - desde-que'a verba fosse bz.m 
. 	• 

apli- 

cada. 

fiais adiante ele indica duas cau- 

sas da n3o apiicaç3o da reforma 	agH- 

ria. 

Pnimeína:  " Mão tem havido opção polí-

tica, em favor de esquemas 

massivos de redistribuiç3o 

de. terras que venham real-

mente a modificar a estru- 

tura agrária vigente. 	Mu- 

danças c até algumas .con-

cessões eventuais . no que 

diz respeito õ legislação I  

jamais incorporaram-se 	em 

decisões políticas destina-

das a conduzira alterações 

do "status quo" que indica 

milhões de trabalhadores ru 

sais sem terra". 

É impossível fazerreforma 

agrária a partir de estrutu 

ras conservadoras. Atrelar 

um programa de redistribui- 
. 

ção de. terras ou de refor-

ma agrária a um organismo ' 

.patronal é rondei- i-10 pre- 

• :e eel e 	.:;.: 	r 

.eviamente ao insucesso..e." 

(Jonnal 'WVIMENTO",21.10.15, 

13). (O ákt2g0 .ceitt4at de-ste nãr;:eito. 	de 

MeuiMefitodeáriteve a situação doá. -tha-; 
balhadonei do:campo no Sta4ii, " 04 

vos Wmade,s' );7. 

• 

eri;.f 

ESTATURO DA TERRA i 

• . 11 ANOS  DE  ES')ÉlEdnIENT6  • 

" Considerada por muitos como 

mais perfeita legislaçlo sobre a refOàà 

agrária e polítiça agrícola no 	mundo;' 

exatamente 11 anos depois de sua. vigen-

cia o-ESTATUTO DA TERRA sõ é lembrado. 1. 

quando a cobrança do Imposto Territorial. 

Rural - o ITR. Ou ent5o pelos sindicatos 

dos trabalhadores rurais, que •original- 
:. 

mente deveriam ser 	maiores benefi7 

ciados... 

Para o deputado Amnury ;Suller 

RS), " nada melhor que C) dados estatíS 	•• 

ticos para demonstrar que"o Estatuto da . 

Terra n3o passeu de simples proVidância • 

legal; semi eficácia prjtiCa";:a  

dente da CONTAG, JoSé Fiemcisco da Silvá., 

durante a inauguraçSo da sede daentida' 

de, proferiu e.seguinte diScurso:.  • 	1  

"SomamoS.Cerca de 11 milhOCS e 406 

mil famílias de trabalhaJors rurais das 

tribuídos entre 1 milho e 200 mil asse-.  

lariados permanentes; () milhões e 900mir 

assalariaJus temporários; 500 mil Srren=" 

detSrios e parceiros; 2 milhões e 400mill  
(Segue na 	pjgin(_) 

• ..: 	• 	• 
. 	. 

CADERPOS 1k) CEM: ífáCá pode encontrar material cobre Terra e Pon::Jii.Cã noo 

Caderno n do CEAS, especial:tient(' o nC)  3.1 o o n!1  39, 

tembroeutubro de 1975, em.  que oceneontra? Difpo3 dá A-

ma;:aptia: a C011vere[i() ao l'oasaira" (rcflex((0 Ist-!oligico - 

Maioral wlav o Enccntro.de Goirinia) e "T;:rpa e rovac:* 

na Amani::nia Leual". Vala ler O NO::.4131. 	CADERg03 PO MS. 

, 
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RO.  TETRO P1 !;.A P2LATUTOS 
• .• 

1 - lntroduen: 

Precisamos conhecer melhor a realidade e ter condições de 

intercomunicar-nos sobre o que aconteca em cada área, em cada base: 	O 
roteiro que agora enviamos ó uma pista para elaboração de relatos de si 

tuação. Não se. trata de questionário 'cientifico. tlais'adiante, se for s2 

licitado, elaboraremos algo mais organizado. Por enquanto, esperamos que 

nos enviem noticias e, para isto, o roteiro apresentado serve como sugeri 
tão.. Contamos com sua colaboração. Se muitos enviarem, todos ganharemos. 
O roteiro.foi.elaborado para preparação do Encontro de Goiânia. 

2 - roteiro: 

 

1. Contexto: 

1.1 ,- Localizaçáo Geográfica:  onde.fica . a área cie cuja situa-
ção se deve tratar. Estiado, Diocese",Municipio. Com  re-
lação a estradas, rios, portos, metrópoles, mercados:: 

Z.2 - PoTeLleço Local: precedESncia, atividade, economia ini-
cial ou tradicional. Posse e uso da terra. Antes da fa-

se mais recente de ocupação: Sudam, incentivos, empre-
sas, estradas... 

• . 

.1.3 	Evolueáo recente: Novas. populações, investimentos,novos 

produtos. imigração. Emigração. Empreendimentos Presen-.  
'tes. Alterações na estrutura agrária. Novo uso e nova 

propriação da terra (titulos de propriedade). 	Situa-

ções do trabalhador rural ( posseiros, peões, cOlonés... 

1:3.1 	Projetos empresariais: .área da Propriedade e do • 

projeto om si; empregos oferecidos na fase de 

implantação e na fase de funcionamento; grupos 

proprietários. 

1.3:2 - Situação Legal, na área: direitos civis.° dg tra 
. 	. 

bulha *(Indenização, contrato de trabalho...)Si-

tuação legal da terra e da trabalho rural. 

• 1.3.3 -.Atitudes das autoridades locai e intervenção 
Federal na área. • • 
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" Pode-se afirmar que esta rela- 

ção de trabalho volante, dado aua 

- ,naturezada.  trabalho por 	tarefa 
gravada pelo desamparo legal, in- 

.duz ac mais•variadas folmas:dp ex 

ploração c aviltamentos dos trabg 

lhadoresruraís brasileiros. Os 

volantes.obrigamsq,a um trabalho 

extenuante, seja pela duração da 

jornada de trabalho, scja pela in 

tqnsificação do ritmo de produção. 

pequenos proprie.t5ricas; e 500' mil pôs-

seiros,-  segun:!o dados do rccadastrameg 

to realizado peio sunA em 1972, 0s r 

meros frios da estatística jzç nos pre2 

cuparn, na medida em que os complr..maL,. 

com o cadastrarnento de 1967. Cm apenas 

5 aros Verificamos que diminuiu o nu"--

marfo de pequenos proprietários, dimi .-

,ruindo, tambJ.m,o número de parceiros e 

arrendat5rioS. Muitos trabalhadores per 

.deram a garantia de um emprego pema- 
.  

ao mesmo tempo que praticamen-, 

te duplicou 9 número de assalz:riados‘.  

permanente. "( deve ser: temponirios e 

não permanentes) 

(JaAnat " O F4tado de :São Pau£0', 

30.11..!915 - pãg. 46) 

SITUAGO DO NOSSO TRABALHADOR 

VOLANTE' 

Definindo como "volantewbtra 

ihadeir agrícola que reside fora 

das fazendas, em geral das peri-

ferias de cidades ou vilas, eque 

Se desloca, continuamente, para e 

xecutar tarefas, em regime dc em 

preitada, nas áreas rurais"; pro 

Pando com dados que ele represen . 
ta parte significativa na compo-.. 
siO-o da força-de-trabalho ocu-'.  

pada nas atividades agrícolas; a 

nàiisendo o fato de quenumpro-

cesso de produção capitalista ,o 

uso'do.trabalho assalariado vo-

lante'permite a . intensificação"dO 

trabalho e o prolongapento da jor 

'ladra de Trabalho, Obio N. Gonza 

lese Maria inôs Bastos, em seu 

artigo "O trabalhador volante na 

agriculturl Drasileira"..(in Bote 

tim da ABRA, ano 6, maio/junho 

?5, 	n9 5 -0 pá g.2-7) cbedarnfl; a 

esta conclus3o: 

que sé impõem, seja • ainda, 	pelas - 

condições, pí ecárias. e penôsas. . do_ . — 
transporte diário. A isto se alia 

todo um sistema de intermediagão 

que implica em reduções da remung 

ração do trabalho dgr viç).1gntès.•4 

Um do mais, para_ manterem uma 2,g 
•:.. 	•  

muncraçao 	 necessária, . os 

volantes se Dam na contingc;'ncia de 

utitizarem a força do, trabalho prg 

coce dos filhos menores que se stib 

metem às mesmas condições 	este- • 

nuantes do trabalho adulto." 

DEFJUI( 	Dr REFORMA AGR.r:UA SE-

CUNDO0 ESTNI`UTO DA TERRA 
1. 

REFORW,  AG:IRTA 

• " O conjunto de medidas 

que, visem p promover a 

melhor distribuição da 

terra, mediante modifica 

ç6ec no regime dc sua ► • 

• posse e uso, a fia, de a-

tender aos principio de 

justiço social #.2 ao au-

mento da -  produtividade". 

• 	-( Lei. 4.504 de. 30 de 11 de 

1964, ah t. 19 , § 1Q, Cr, a-

Luto da 701.1a). 
• 

•••• 
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1.3.4 -.Reflexo para o conjunto dá poeulação. Extinção 

de pequena lavoura, comércio. 

• 1.4 - A27,nrias  do Coverno:.presntes.na área. Sua politica o- 

• ficiai seu desempenho real ( sunn - ACAR - 111C1T', - 13:1N 

t.5 - Problemas surgidos:'çasop. Confiitos. Perspectivas de e 
volução da situação. Atitudes tomadas pelos camponeses 

(Sindicato - recurso à justiça - abandono...) 

1.6 - Atitudes e trabathos .de Tapeia diante dos problemas. 

Obs.: colher depoimentos de posseiros, se possível: 

2. Imálise: 

• 

'2.1 - Política efetiva do Governo pata o setor rural (II Plano 

Nacional de Desenvolvimento). Colonização - empresas -re 

forma agrária - polOS amazOnicos., 

2.2 - Com quem está o podar efetivo? Qual a estrutura do campo? 

2.3 - Como situar a 'empresa agro-pecuária no contexto regional, 

nacional e internacional? 

2.4 - Tipo do desenvolvimento promovido e resultados previstos. 

3..Pistas Pastorais: 

3.1 •- Avaliação do trabalho Pastoral até hoje dosenvolvido:ro-

sultados impasses. 

3.2 - Que orientações segueru'recursos ãs autoridades.competcn 

tes; Deniincia; tipo do, solidariedade com os injustiçadosi 

connicntização; sindicato; Organização... • 

9999992999V29999:?P 
• 

e 

RENETR SUA CORRESPOAD2NCIA PARA: 
	 • 

COM1SSr,0 PASTORAL 1)A TE= 

Caixa PoStal, 174 

74.000.- GOIniin - GO 
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Senhor Presidente do Sindicato Rural de Barra do Garças; 

Minhas Senhoras; 

Meus Senhores. 

A nossa presença aqui prende-se ao convite que re 

cebemos da Diretoria do Sindicato Rural deste Município, preocupada 

que está com os últimos acontecimentos verificados na área das 	re 

servas indígenas. 

Há cerca de 3 anos que o Sindicato Rural vem 	ad 

vertindo as autoridades constituídas para o agravamento do problema 

e suas possíveis consequências. Inúmeras vezes a C.N.A. encampou as 

teses do Sindicato e gestionou junto as autoridades do 	poder Cen 

trai para evitar problemas maiores. Hoje, lamentavelmente, já 	há 

vítimas a lamentar. 

Nossa intenção ao promover esta Reunião com os Se 

nhores é colher subsídios para levar ao Governo. 

Não nos interessa apenas o problema do 	Merure, 

mas o problema dos produtores rurais como um todo. 

Assim, iniciemos os nossos trabalhos. 
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O SR ALVARO BELOTA - Então, nós estamos recebendo documentação que 

está sendo encaminhada por escrito inclusive por depoimento escrito 

dos fazendeiros J. Antonio Guedes Migues, de Barra do Garças, 	que 

por força inicial não pode se pronunciar, mas os seus documentos es 

tão sendo acolhidos por nós e serão levados na conta devida. 	Mais 

algum companheiro que queira se manifestar? 

O SR ANTONIO NONATO ROCHA - Fazenda Beija-Flor, Município de Gene 

ral Carneiro. 

- Lá na minha fazenda o que aconteceu foi o seguinte: 

Mataram várias reses, eu não sei bem a quantia porque matavam lá pe 

lo mato e a gente não podia saber a quantia certa mas mataram vá-

rias reses inclusive entraram na fazenda fizeram cercas, fizeram ro 

ças e depois agora ultimamente depois que mediram as terras tocaram 

fogo nas duas casas, casas de palha, e queimaram todas as duas. 

O SR ALVARO BELOTA - Quem fez isto? 

O SR ANTONIO NONATO - Eu não vi quem fez, mas quem matava 	o gado 

eram os Bororos, não sei quem mandava, eles dizem que matavam 	por 

conta própria. Quem queimou as casas eu não sei quem foi s6 sei que 

foram queimadas quando estavam fazendo a medição. 

O SR LEÔNIDAS PEREIRA LIMA - Fazenda Córrego da Pedra. 

- Presidente do Sindicato - o Sr. LeOnidas entrega a 

documentação dele se não me engano a propriedade foi adquirida pelo 

próprio padre da Congregação Selesiana, padre Bruno Mariano. A 	do 

cumentação toda podem ver. Há quantos anos o Sr. mora nesta proprie 

dade? 

- O SR LEÔNIDAS - Há 13 anos. 
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O SR Presidente do Sindicato. - Sr. pode contar alguma 

coisa a respeito do que houve em sua propriedade? 

- O SR LEÔNIDAS - Os Bororos mataram 24 vacas 	minha 

com a de um filho que é casado e que mora na fazenda, fez 25. 

PRESIDENTE DO SINDICATO - Eles matavam este gado para o consumo de 

les ou sé por malvadeza? 

O SR LEÔNIDAS - Eles matavam e levavam no caminhão lá para o Merure, 

no caminhão dos padres. 

O SR BELOTA - O Sr. comprou esta propriedade do padre? 

O SR LEÔNIDAS - Do padre Bruno Mariano. 

O SR ÁLVARO BELOTA - Em que ano? 

O SR LEÔNIDAS - Em 1964 

O SR ALVARO BELOTA - E a reserva indígena foi decretada em que ano? 

O SR LEÔNIDAS - Tem dois anos, não é Nonato? 

O SR NONATO - Posso responder? 

O SR ALVARO BELOTA - Pode. 

O SR NONATO - No dia 2 de setembro de 1964 o Presidente da FUNAI es 

teve em Merure e eu estava presente, o meu carro foi um que foi bus 

cá-lo lá no aeroporto e la eu vi pedirem a reserva, os Bororos pe 

diram e o padre Rodolfo também pediu não me lembro do sobrenome do 

padre sé sei que era um nome alemão. 
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O SR Presidente do Sindicato. - Sr. pode contar alguma 

coisa a respeito do que houve em sua propriedade? 

- O SR LEUIDAS - Os Bororos mataram 24 vacas 	minha 

com a de um filho que é casado e que mora na fazenda, fez 25. 

PRESIDENTE DO SINDICATO - Eles matavam este gado para o consumo de 

les ou só por malvadeza? 

O SR LECINIDAS - Eles matavam e levavam no caminhão lã para o Merure, 

no caminhão dos padres. 

O SR BELOTA - O Sr. comprou esta propriedade do padre? 

O SR LEUIDAS - Do padre Bruno Mariano. 

O SR ALVARO BELOTA - Em que ano? 

O SR LEUIDAS - Em 1964 

O SR ALVARO BELOTA - E a reserva indígena foi decretada em que ano? 

O SR LEUIDAS - Tem dois anos, não é Nonato? 

O SR NONATO - Posso responder? 

O SR ÁLVARO BELOTA - Pode. 

O SR NONATO - No dia 2 de setembro de 1964 o Presidente da FUNAI es 

teve em Merure e eu estava presente, o meu carro foi um que foi bus 

cá-lo lá no aeroporto e la eu vi pedirem a reserva, os Bororos pe 

diram e o padre Rodolfo também pediu não me lembro do sobrenome do 

padre só sei que era um nome alemão. 
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O SR ALVARO BELOTA - Os padres ainda tem terra dentro da reserva? 

O SR LENIDAS - Eles tem terra. Lã não era terra de índio era terra 

dos padres. 

O SR ALVARO BELOTA - A reserva atingiu as terras dos padres? 

O SR LENIDAS - Atingiu, tudo que tinha lá atingiu. 

PRESIDENTE DO SINDICATO - Os padres tinham ali área deles, pessoal 

da colônia com os índios, tinha mais ou menos quantas lá? O Sr.cal 

cula mais ou menos quantos hectares? 

O SR LEONIDAS - Eu não sei. 

O PRESIDENTE DO SINDICATO - Alguns dos Srs. tem informação da área 

total? 

O DR. DERCI GOMES DA SILVA - Representante dos que estão presos. 

NOs estamos fazendo também a defesa deste moço e no processo exis-

te escritura que estabelece o quanto de área que foi vendida pelos 

padres para ele como um dos casos, vamos dizer assim específicospor 

que a denúncia e • de modo genérico. Como ele, nós estamos fazendo a 

defesa de mais uns outros, que a denúncia ingloba mais de 40 	pes- 

soas, baseada nessa denúncia, na inversão tumultuária de atos 	que 

ocorre na região, alegando a denúncia de que eles são invasoresquan 

do na realidade eles tem títulos de propriedade. Esse moço por exem 

plo que é um cliente meu, ele tem um título fornecido através de uma 

escritura pública, fornecido por um próprio padre que é o padre Bru 

no Mariano. Os outras que estão ali, que dependem dessa solução,des 

se problema judiciário, eles tem títulos do Estado como é" 	o caso 

por exemplo de Antonio Guedes Migues, que comprou terras através de 

Erondino Ribeiro que é um fiscal do Estado que comprou essas terras 

do Estado e vendeu para ele, e ele comprou estas terras e fez finan 

ciamento no Banco do Brasil e como o Antonio Guedes Migues, todos 
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os outros que estão ali como também o Antonio Nonato, são todos pro-

prietários e o que ocorre, que está acontecendo ai na imprensa e que 

eles são invasores, são elementos que se apoderaram de terras sem o 

domínio útil quando na verdade isto não é certo porque eles 	podem 

provar isto, está no processo, esta escritura do Sr. Leônidas inclu 

sive, hoje falei isto com o Dr. Juiz de Direito se eu podia trazer o 

processo para os Srs.verificaremaveracidade dessas afirmações, ele 

disse que poderia sim está lã no processo. A prova que nós temos 	é 

essa ai no processo. 

O SR ALVARO BELOTA - Dr. o Sr. poderia declinar seu nome todo? 

- Dr. Derci Gomes da Silva 462 OAB/MT 1913 A/G0 

O SR ALVARO BELOTA - DR. Derci a nossa pergunta é se o Sr. tem idéia 

de quantos hectares dispõe ainda os padres da prelazia na região? 

O DR DERCI - Nós não sabemos quanto dispõem os padres, mas 	podemos 

provar para os Srs. através do processo aquilo que eles venderam. 

Apenas a área vendida. 

PRESIDENTE DO SINDICATO - Nós queremos ouvir aqui outro fazendeiro ' 

também da mesma região, ou fazer a entrega de umas escrituras do Sr. 

Francisco Luis Bispo. A Sra. dele segundo está aqui mora visinha da 

colônia a qual passa também a depor em lugar do próprio marido. 

1 - O seu nome? 

Sra. - Tertuliana Ribeiro. 

2 - O nome do seu esposo? 

Sra. - Francisco Luís de Bispo 

3 - Quantos anos Sra. mora ali naquela região? 

Sra. Desde 1945 116s mora ali. 

4 - Como chama a fazenda? 

Sra. Fazenda Presente 

5 - O que a Sra. tem a dizer com respeito a relação aos 

índios, o que eles praticam na região, o que 	eles 

fizeram lá na casa? 
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Sra. - A nossa casa foi queimada e também antes dis 

so não podia fazer mal a eles. Desde 	1945 

nós morávamos lá perto deles e nunca aconte 

ceu um fato desses. 

6 - Eu pergunto a Sra. Antes dessa interferência do 

padre Rodolfo vocês viviam bem com os índios? 

Sra. Vivia 	bem com os índios. Antes disso 	nós 

vivia bem, o fato que teve mais duro foi a do 

meu filho que teve lá eu perdi um filho. 

7 - A Sra. estava presente? 

Sra. - Não Sr., eu estava na minha casa, cá na Fede 

ral. 

8 -O seu esposo está preso? 

Sra. - Sim, ele e mais 3 filhos e um genro também. 

9 - Quantos filhos a Sra. tem? 

Sra. Tinha 13 agora tenho 12. 

- Eu gostaria de ouvir alguns dos Srs. que 	presen- 

ciou o ato, o acontecimento que levou ao caos tudo 

lá. Me parece que o Nonato estava presente? Gostaria 

que o Nonato desse a sua palavra aqui ao Presidente 

da Confederação como foi o acontecimento aquela data. 

O SR NONATO - O acontecimento praticamente eu não sei dizer bem como 

foi porque, devido ao meu estado físico não poder andar eu, 	estava 

dentro do carro e fiquei meio afastado mais o que acontece é que con 

versando, conversa comum conversa com outro, ate que chegou ao ponto 

de se agarrarem por lá e acontecer o que aconteceu. 

O SR ALVARO BELOTA - Eu gostaria ainda de interferir para caracteri- 

zar bem o seguinte: a nossa vindaa Barra do Garças não se 	prende 
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de modo especial ao problema vivido com os Bororos. 1\16s queremos e 

colher esses depoimentos, mas queremos colher também outros depoi- 

mentos, porque o problema, e um todo, existe quase no Brasil intei 

r0. Nós honestamente queremos levar daqui uma gama enorme de infor 

mes capaz de nos situar dentro do problema como um todo. Os depoi-

mentos dos Srs. São muitos valiosos, vamos passã-los às autoridades, 

mas até agora nos só" tivemos depoimento dos fatos muito recentes a 

respeito dos Bororos e a respeito do incidente com morte que lã hou 

ve, e neis gostaríamos de receber depoimentos de proprletãrios,fazen 

deiros de outras regiões que tenham tido o mesmo problema com 	ou- 

tras reservas indígenas com outros padres, com outro elemento 	do 

clero, ate agora me parece que s6 ouve depoimento no caso dos Boro 

ros. 

- Aqui tem um Sr. eu não consegui identificar quem e , 

passou um documento sem prestar depoimento e sem revelar seu nome. 

Eu gostaria, se ele pudesse, revelasse o nome. 

PRESIDENTE DO SINDICATO - A documentação é do esposo dessa Sra. que 

acabou de prestar depoimento aqui. 

- Eu gostaria com a permissão do Presidente que fosse 

lido o depoimento do fazendeiro José Miguês porque ele não pode se 

manifestar, mas eu gostaria que o companheiro fizesse leitura 	do 

seu depoimento. 

O SR ALVARO BELOTA - Le a carta de depoimento do Sr. José Migues. 

Quanto ao depoimento lido do Sr. José Migues, eu gostaria de 	men- 

cionar que a nossa vinda aqui se prende a um todo não sómente 	ao 

problema Merure. Então eu gostaria de continuar a colher 	depoimen 

to. Para isto, passaria a palavra ao Presidente do Sindicato Rural. 

O DR DERCI - Presidente, o Sr. me permitiria a fim de 	colaboração 

junto as autoridades que estão analizando o problema. Nós 	somos 

advogados do Sr. Antonio Guedes Migués numa ação de reivindicação 

que corre por este juizo em cartOrio do 29  oficio. 
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Foi chamada a missão saleziana a titulo de ré, a missão disse que 

não tinha nada com esta história e que deveria responder por estes 

atos à Fundação Nacional do Indio, através' da FUNAI e a 	Policia 

Federal, este é um processo que corre aqui pelo 29  ofício para 	a 

comarca de Barra do Garças. Se os Srs. estão interessados na apura 

ção de fatos, o nosso depoimento para que os Srs. peguem este pro 

cesso, que analisem este processo, que isto foi muito tempo antes, 

mais ou menos uns 2 anos que foi provida esta ação do Sr. Antonio 

Guedes Migues contra a missão saleziana de Merure está lã no car 

tório de 29  ofício daqui da nossa comarca. Era apenas a nossa in-

formação para que os Srs. tivessempque quisessem como provas para 

o trabalho que os Srs. estão realizando aqui agora. 

O SR ALVARO BELOTA - Meu caro Dr., eu gostaria apenas de lhe 	dar 

um informe quanto ao sistema sindical. O Sindicalismo Rural se ba 

seia a nível de município no Sindicato Rural, a nível de Estado na 

Federação da Agricultura e a Nível Nacional na CNA, então a Confe 

deração respeita muito o sistema como ele o e. Nós estamos 	aqui 

por conhecer o problema, por saber que Barra do Garças, isto 	já 

nos foi dito há mais de um ano pelo Presidente do Sindicato Rural, 

era uma área problema. Nós acolhendo documentos encaminhados pelo 

Sindicato Rural através da Federação da Agricultura do Estado 	de 

Mato Grosso, já fomos às autoridades várias vezes pedindo que 	o 

problema fosse equacionado antes de haver qualquer conflito e 	a 

sua solicitação assim, só pode ser acolhida pela CNA se encaminha 

da pelo Sindicato Rural de Barra do Garças através da Federação da 

Agricultura do Estado de Mato Grosso porque nós não temos gerência 

no município de Barra do Garças. 

O DR DERCI - Eu gostaria de estabelecer como princípio básico 	da 

nossa atuação na comarca em função de tentar resolver estes 	pro- 

blemas nós estamos tentando dar aos Srs. esses argumentos e docu- 
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mentos que comprove realmente aquilo que houve, eu não vou dizer pa 

ra os Srs. porque os Srs. conhecem muito bem, melhor do que eu, por 

que que houve este problema de Merure, como aconteceu o problema de 

São Marcos, como aconteceu em São Domingos, como está acontecendo o 

problema de Coruene, que vai acontecer ainda, vai acontecer mais do 

que isto aí, Novo Paraíso que é a região do Coruene e ali se as au 

toridades Federais que tem realmente condições e tem competência de 

resolver este assunto naõ resolverem, então vai morrer mais 	gente 

do que aconteceu aqui no Merure. 

O SR ALVARO BELOTA - Ws falamos a mesma linguagem, eu penso justa 

mente como o Sr. 

O DR DERCI - Mas é justamente por isso que estamos tentando ajudar 

os Srs. oferecendo dados para que os Srs. ajam. 

O SR FLAVIO BRITTO - Nós vamos pedir ao Presidente do Sindicato 

que amanhã, como eu disse, a minha audiência com o Sr. Ministro as 

15:00 horas, que o Presidente do Sindicato fará esta solicitação. 

Se não tiver uma assessoria jurídica aqui, nós mandaremos um 	advo 

gado' aqui, para fazer estes contactos com o Juiz que como o Sr.sabe 

tem que ser uma petição de advogado. 

O DR DERCI - O Presidente do Sindicato sabe perfeitamente que 	nós 

sempre ajudamos o Sindicato. 

O DR FLAVIO BRITTO - Então ele passa uma procuração para o Sr. e o 

Sr. neste caso agiria por meio judicial esta documentação em 	nome 

do Sindicato Rural. Para nós este documento é muito válido 	porque 

nós sabemos que houve um início e é este início que nós queremos,co 

mo disse bem o Dr., levar ao Presidente da República porque eu te-

nho um compromisso de levar isto ao Presidente da República porque 

os Srs. devem ter visto a CNBB me fez um ofício dando a provar que 
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foram os padres ou este ano ou 10 anos passados os estigadores disso 

e por dentro desse documento nós poderemos provar que realmente fo-

ram os padres, não de agora mas que o camimho, isto vem vindo de há 

muito tempo, foi isto que nós podemos verificar e apreender 	dentro 

deste problema. 

O DR DERCI - O Sr. me permite alongando mais um pouquinho nós temos 

conhecimento dos acontecimentos desenrolados neste município 	inclu 

sive com relação ao problema índio na região. Esses índios por exem 

plo que estão ai estabelecidos na reserva de São Marcos, que não são 

de reserva de São Marcos, inclusive foi dito ai por um próprio índio 

depondo perante a justiça, falando porque que estes índios vieram por 

ali,mas cabe a nós aqui estabelecer este princípio, mas nós como dis 

se aqui no início, nOs tentamos ajudar as autoridades que estão aqui 

para solucionar este problema. Eu poderia dizer aos Srs. que 	estes 

índios, por exemplo de São Marcos, vieram através de sua missão 	na 

fazenda que inclusive deram alem da manutenção dos índios um trator 

para os padres que estão ai, isto é matéria provada, todo mundo sa-

be disso; fato público e notório não precisa de prova disso ai, mas 

não estamos aqui para dizer isto, estamos aqui para tentar ajudar os 

Srs., nós reconhecemos que os Srs. querem resolver o problema, 	os 

Srs. podem contar conosco para tudo. 

PRESIDENTE DO SINDICATO - O Presidente do Sindicato agradece penhora 

damente ofertas do nosso advogado Dr. Derci que também é homem 	que 

tem colaborado na Câmara Municipal com este problema indígena levado 

ate ao Sr. Ministro, problemas e como advogado da parte do pessoal da 

fazenda que estãé; os presos e nos comprometemos de como ele disse e co 

mo já acabou de dizer o Presidente da Confederação, colher todos 	os 

dados possíveis, através da justiça, porque naquele bojo daquele pro 

cesso que deve estar todo em pauta da palavra da verdade, porque ali 

foi ouvido a maior parte do pessoal, dando sequência ao nosso trabalho, 

eu gostaria de apresentar aqui a Sra. do Sr. João Mineiro uma das vítimas das 
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circunstâncias e a qual faz entrega dos documentos, segundo diz ela, 

este documento é a planta velha que tinha da congregação saleziana e 

que antes da fazenda ficava fora e agora o novo limite tomaram conta 

da fazenda. 

O SR ALVARO BELOTA - Minha Sra. isto é cópia da planta? Nós podemos 

levar este documento? 

- Sra.- n cópia e podem levar. 

- O nome do meu esposo é João Marques de Oliveira, 

da Fazenda Jaraguã. 

PRESIDENTE DO SINDICATO - A Sra. conhece algum fato ligado ao proble 

ma dos índios, dos padres, que possa dizer aqui? 

Sra. - Quando nós veio comprar a fazenda nós ficamos em 

dúvida porque os índios e os padres, a gente não é acostumado com is 

to, então o João chamou o dono da fazenda para ir ao Merure e o pa- 

dre falou com o João: Vocês podem comprar a fazenda porque a 	gente 

precisa de homem que tem dinheiro, porque homem sem dinheiro 	aqui 

na região nós não queremos. A Fazenda não tem problema nenhum, 	não 

tem .problema com terra indígena, o padre Rodolfo que falou.Então nós 

compramos a fazenda, quando passou 1 ano ele já começou com 	fofoca 

com meu velho, muitas coisas assim diferentes, nós abrimos muitas la 

vouras quando nós tínhamos muitos mantimentos,ele deu carro,caminhão 

da colônia para os índios irem buscar arroz na fazenda, aí buscou meu 

velho conversou com ele e ele disse que estava ensinando os índios a 

trabalhar. Mas como trabalhar? Estava roubando, eu acredito que isto 

seja uma ladroagem que ele estava ensinando. 

PRESIDENTE DO SINDICATO - Veja, Sr. Presidente, bem note como é o ca 

so que está se desenrolando através de incentivação dos padres, porque eles 

levavam o caminhão, mandavam buscar o arroz na fazenda, tomava o ar-

roz de graça e dizia que estava ensinando o índio a trabalhar. 
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- Sra. - E depois começou a faltar gado na fazenda, 

aí meu velho colocou gente para trabalhar em volta para ver se o mo 

vimento era de alguma pessoa de fora e ver se o gado estava saindo, 

depois apareceu uma pessoa falando para o João que as vacas estavam 

morrendo, mas era o caminhão da colónia que estava pegando, os 	ín- 

dios, matando, e as vacas indo no caminhão para a colónia e 	então 

eles, vendiam carne, gente mesmo da fazenda comprou carne lá das nos 

sas vacas que eles mataram, inclusive de muitos fazendeiros, acredi 

to que todos foram prejudicados com este negócio de vaca. Eles mata 

ram muitos gados lá inclusive nós sentimos falta de 140 bois e vaca 

não tem a quantia. Acontecia este fato, para 116s não ficarmos preju 

dicados pedimos ao advogado para requerer aquela comissão e tirar a 

quele gado de lã porque senaó o gado ia ser morto ou roubado 	tam- 

bém como foi roubado muito arroz. Nós tínhamos 700 sacas de arroz , 

quando a polícia foi lã para tirar o arroz tinha mais ou menos 100 

sacas, agora os Srs. vê, isto tem cabimento? Eles foram lá pegaram, 

deixaram as portas de casa todas abertas depois eles foram 	verifi 

car direitinho inclusive a Comissão aqui do Barra do Garças 	foram 

olhar a quantidade de arroz que tinha ficado, tinha apenas 100 sa-

cas de arroz inclusive o Banco da Amazónia tinha avaliado lá 700 sa 

cas. 

O SR PRESIDENTE DO SINDICATO - O Sr. João tinha algum atrito com os 

índios ou com o padre Rodolfo? 

Sra. - Não Sr., porque ate dinheiro ele tomava empres 

tado com o João sem letra, sem cheque, sem nada. 

PRESIDENTE DO SINDICATO - O Sr. João e que emprestava o dinheiro ao 

padre Rodolfo? 

- Sra. Sim, ele emprestava e o João comprava 	também 

boi e bezerro dele inclusive ele ficou devendo 10 bois para ruis, fa 

zem 3 anos. 
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PRESIDENTE DO SINDICATO - O Sr. João comprou dele e ele não entregou? 

Sra. - Sim, entregou um pouco e ficou outro. O João tem 

o documento destes bois. 

O SR BELOTA - A Sra. mencionou que tem um documento aí que comprova. 

A cópia deste documento também nos foi entregue? 

PRESIDENTE DO SINDICATO - Não Sr. 

- A Sra. pode nos fornecer outros dados? 

- Sra. = tem um documento aqui inclusive de 

toda a gente que mora lã em volta da fazenda todos os fazendeiros. 

PRESIDENTE DO SINDICATO - Vocês tem muito agregado lá não é? 

Sra. = Nós tínhamos 46. 

O SR BELOTA - Por favor que estes documentos estejam em cOpia,porque 

se for o original nós não queremos. 

PRESIDENTE DO SINDICATO - Não, todos são fotocópias. 

Sra. - Um não é fotocOpia é original, então este aqui é 

uma carta que nós mandamos para o Ministro Rangel Reis, nós fomos lã 

duas vezes e ele prometeu que não tinha problema nenhum. Ultimamente 

foi preciso nós mandarmos outra carta para ele porque não estava sen 

do mencionado o problema. O meu velho é muito trabalhador,meu velho 

abriu muito chão lá, agora os padres com este problema de 	ver 	o 

chão então começou a criar problema com o João, inclusive eles troca 

ram os marcos da fazenda, o padre Gonçalves trocou os marcos da fa-

zenda e meu velho exigiu a Polícia  Federal para vir ver, porque ele não 
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estava deixando fazer cerca na divisa, a Polícia Federal veio e deu 

uma olhada foi o Dr. Luís, acredito que vocês conheçam, ele 	veio, 

deu uma olhada levou o padre Gonçalves, conhecido por padre 	Show, 

eles foram lá e disseram que a Polícia era comprada pelo João . Ago 

ra os Srs. vêem isto é uma falta porque acredito que uma 	autorida 

de não é comprada com dinheiro, eles estão ali para cumprir o dever 

dele. A Policia Federal ficou muito agitada com isto e 	prometeu 

que nunca mais ele entrava na fazenda para fazer desordem mas 	eu 

não sei o que aconteceu que sempre sumiu uma coisa, sumia outra 	e 

os empregados falavam que eram os índios que entravam lá e pegavam. 

A gente ficou mais para cã porque meu velho trabalha muito na fazen 

da e fora também, ele compra boi e vende, mantimento e vende. Ele é 

um homem que trabalha mesmo, sabe? 

PRESIDENTE DO SINDICATO - A Sra. sabe mais ou menos qual o 	montan 

te que o seu esposo é financiado no banco? 

Sra. - Sei, eu não estou muito lembrada mas eu acho que ê uns 	600 

mil cruzeiros. 

PRESIDENTE DO SINDICATO - Nós agradecemos a Sra. pela sua 	declara 

ção e vamos passar os documentos ao Sr. Presidente e queremos ouvir 

aqui o Lázaro. 

O SR. LÁZARO VAZ LEULEU - Fazenda Formosa - Está aqui o documento, 

a fotocépia da certidão. 

PRESIDENTE DO SINDICATO - Sr. Lázaro o Sr. que trabalha naquela 

rea gostaríamos de ouvir a sua opinião a respeito do que há e o que 

houve entre o Sr., os índios Bororos ou até os padres. 

O SR. LÁZARO - Lá comigo eles não me aborreceram na minha presença, 
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aliás, o que me faltou foi umas reses que sumiu e eu não achei elas, 

então pelo que estava acontecendo e os vizinhos falando que eles es 

tavam matando gado, então refiro que foi eles também que pegaram e 

mataram para comer. 

PRESIDENTE DO SINDICATO - O Sr. sabe o estado que está sua fazenda 

hoje? 

O SR. ',AZARO - Está abandonada, porque foi preciso me retirar, está 

abandonada, inclusive, tem lá a lavoura de 8 alqueirão de banana,es 

tá produzindo baseada em tirar lá mais ou menos uns 20 mil kilos por 

mas. 

PRESIDENTE DO SINDICATO - Queremos ouvir agora o fazendeiro 	repre 

sentante do Sr. Alaor que é um dos envolvidos, com a documentação. 

REPRESENTANTE DO SR. ALAOR - Eu quero entregar esta documentação a 

qui porque é o seguinte: meu irmão não está, então eu bati a fotoc6 

pia e vim entregar , está todos os documentos aí, inclusive o finan 

ciamento do banco e esta falta do gado eu não trouxe a quantia foi 

umas 32 reses mais ou menos, é s6. 

PRESIDENTE DO SINDICATO - N6s então vamos passar ã região Novo 	Pa 

raiso. Com  o microfone o Sr. Idelfonso. 

O SR. IDELFONSO VILELA DE MORAES - Fazenda Mundo Novo - Região do Co 

ruene. 

PRESIDENTE DO SINDICATO - Sr. Idelfonso, o Sr. mora naquela região 

há quantos anos? 

O SR. IDELFONSO - Há 16 anos. 
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PRESIDENTE DO SINDICATO - O Sr. tem algum caso a declarar com refe 

rancia aquela região ali, com referencia aos índios ou pessoal que 

mantém os índios ? 

O SR. IDELFONSO - O que eu tenho que falar é que eles atacaram omeu 

caminhão lá, eu fazia a linha do Novo Paraíso para Nova Brasília,en 

tão o caminhão ia passando com a carga do Sr. Chiquinho, então eles 

combinaram a turma, lá pelo Sr. Jamil Arantes ativou os índios para 

cercar o caminhão para tomar a carga do companheiro que eu ia levan 

do no caminhão, então na hora que o caminhão foi avistado, combina 

ram com uma turma de quando eles chegassem lá no ponto, eles passar 

o caminhão, não pararem o caminhão. Quando foi chegando no ponto a 

turma foi para cercar o carro, então o motorista pisou. 

PRESIDENTE DO SINDICATO - Os índios estavam armados? 

O SR. IDELFONSO - Estavam todos armados e apenas tinha um, o índio 

por nome Tomé com a carabina 44, estava vestido de farda e tinha um 

apito, e quando ele apitava a indiaiada chegava. Então eles forampa 

ra cercar, o motorista pisou e eles atiraram atrás do caminhão, por 

prova que o caminhão está todo baleado e tem aí a prova. 

O SR. BELOTA - Houve vítima nesse atentado? 

O SR. IDELFONSO - Foi 3 baleados, um pegou um tiro no pescoço, 	ou 

tro no estômago e um no braço vazou, dos companheiros que 	estavam 

no caminhão e os índios não ficou nenhum baleado, aí eu fui pedir a 

polícia passei o caminhão para cá e aqui mandei tirar as balas dos 

baleados que foi o Capitão Moacir. 

O SR. BELOTA - O Sr. não tem notícia do envolvimento de algum padre 

neste atentado? 

O Sr. IDELFONSO - Não sr. lá não tem padre, lá é um Sr. da FUNAI é 
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que é o chefe, o nome dele é Jamil Arantes Batista. O problema 	é 

que este homem que está lá, a vida dele é agitando os índios no pes 

soai, fazendo gente sair, já queimaram casa de um lá, andou matando 

rezes, dizem que minha já matou duas vacas, de fato faltam duas va 

cas no meu gado e para evitar isto tirei o meu gado daí e passei pa 

ra outra fazenda. S6 resta lá uns capados e gente para garantir 	a 

posse, eu tenho outra fazenda retirada a 68 km, então abandonei ela, 

porque lá eu tenho uma serviçama porque era sertão bruto. 

O SR. PRESIDENTE DO SINDICATO - Quando o Sr. entrou naquela região 

tinha índio? 

O SR. IDELFONSO - Não, não tinha certidão de nada nem estrada. 	Eu 

entrei para lá criando gado, enfrentando tudo quanto foi dificulda 

de. Nós formamos este patrimônio lá para ajudar o pessoal, 	porque 

lá tem uma imensidade de gente de uma pobreza danada, cria rapaz ve 

lho lá que não sabem nada. Então surgiu um patrimônio para ver 	se 

melhorava a situação daquele povo, com esse negécio desse movimento 

nosso criou uzura onde esta FUNAI pôs este homem lá e acabou com o 

patrimônio. Hoje saiu gente de qualquer jeito, passando fome,cercan 

do e os índios atacando e eles trazendo índio do botividio de todo 

lado, do outro lado do Município Chapada, empurrando para cá para a 

cabar com o povo. Hoje pode ir lá que não tem seis famílias.Está os 

índios todos lá dentro e este chefe dentro do patrimônio e eu estou 

de uma maneira que não posso passar lá porque este homem agitou os 

índios para me cercar diversas vezes. Então para eu andar lá,eu nun 

ca andei com menos de 4, 5 companheiros porque se eu andar sé 	sei 

que serei derrotado. 

DEPOIMENTO DO SR SILVINO DIAS DOS SANTOS - Fazenda Boa Vista 

Os documentos estão aqui. 
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PRESIDENTE DO SINDICATO - Sr. Presidente, passando a vossas mãos a 

documentação do Sr. Silvino inclusive um recibo assinado pelo padre 

Bruno que era o chefe daquela colónia (anexar recibo). Sr. Silvino 

este lote foi comprado da colónia? 

O SR. SILVINO - Foi sim Sr. 

PRESIDENTE DO SINDICATO - Estou passando a vossas mãos a fotocópia 

do recibo. Ele não tirou a fotocópia da escritura e esta área 	foi 

comprada da própria congregação saleziana porque naquela época a con 

gregação se achava com excesso de terra e resolveu vender como 	os 

padres também venderam umas 3 rezes para desocupar mais o 	patrimO 

nio, agora vieram outros padres e acharam que o negócio devia 	ser 

tomado e está ampliando a área. 

Houve alguma perda de gado? 

O SR. SILVINO - Não Sr. 

DEPOIMENTO DO SR BENIGNO ALVES DO NASCIMENTO - Fazenda Lage Verme 

lha. Aqui está a fotocOpia do documento da propriedade do mesmo com 

o INCRA pago, tudo certo.Lã na fazenda mataram 9 vacas sem 	contar 

com uma do meu filho. Os índios nunca foram lá em casa, eles 	mata 

vam e confessavam que matavam. Eles iam com o caminhão e 	atiravam 

e levavam para a colónia. 

PRESIDENTE DO SINDICATO - Eles nunca disseram quem mandava matar o 

gado? 

O SR BENIGNO - Não Sr. 

DEPOIMENTO DO SR MINERVINO PEREIRA DOS SANTOS - Fazenda Lageadinho 

- Passo ãs mãos do Presidente as fotoccipias dos documentos do 	Sr. 

Minervino. Nós gostaríamos de ouvir a declaração do Sr. 	Minervino 
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com referência ao que houve em sua fazenda. 

O SR. MINERVINO - Na minha fazenda não houve nada. A minha fazenda 

ficava fora e eles nunca me aborreceram,nunca me fez agitação nenhu 

ma e eles tiraram a minha fazenda fora, a fazenda era registrada e 

ficou fora.Então entrou sé aquela de seção de direito. Eu não tenho 

nada que falar deles, eles nunca me aborreceram. 

O SR ODENIR JOSÉ LEANDRO - Fazenda São Roque - O único prejuízo que 

eu sofri foi ficar sem o meu terreno e a falta de umas 10 ou 11 re 

zes. 

ADEMAR - Fazenda Lageadinho 	NOs gostaríamos de colher o seu depoi 

mento mas ele não está em condições nem de falar. Amanhã então nós 

colheremos seu depoimento por escrito e mandaremos para a Federação 

(Presi. do Sind.) 

O SR MARIO SEARA - Foi com grande prazer que tomei conhecimento hoje 

ao chegar ao aeroporto da presença do Senador Flávio Britto nosso DD. 

Presidente da CNA, pessoa a quem realmente nós admiramos por corajo 

sas atitudes em defesa da Classe empresarial e dos fazendeiros e que 

honra sobremaneira o município de Barra do Garças com sua visita ao 

Sindicato Rural. Nós somos administradores, meu nome é Mário Seara, 

eu sou de profissão Engenheiro Civil e estou aqui como administrador 

da Empresa proprietária da Fazenda Xavantina que hoje se . encontra 

realmente dividida para fins administrativos e de obtenção de finan 

ciamento em 3 S/As: Fazenda Xavantina S/A; Capim Branco S/A e Estre 

la do Oeste, e nós temos a vizinhança hoje de duas reservas indíge 

nas ambas em demarcação. A leste a do Coruene que está sendo demarca 

da agora e a mais antiga que é a do Peri Xavante que fica no lado Oeste da Fazen 

da Xavantina e temos acompanhado, nés estamos aqui a cerca de pouco mais de 

16 meses residindo aqui em Barra do Garças, temos acompanhado este 	pro 
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blema principalmente dessas duas reservas mais de perto porque vive 

mos e sentimos o problema, o drama inclusive desse pessoal que foi 

agora violentamente retirado daquela região. Então pelos 	diversos 

depoimentos que se ouve aqui é quase uma constante as maneiras 	de 

proceder, a nosso ver totalmente arbitrárias e inconvenientes,porque 

realmente há sempre o translado de indios de outros locais onde se 

encontram para ocuparem as terras que são pretendidas para demarcação 

de reservas. A maioria tanto de posseiros quanto de fazendeiros 	que 

ocupam estas terras,quando lá se estabeleceram realmente não 	exis 

tia a presença de índios, elas foram terras ocupadas por índios há 

muito tempo como quase todo o município de Barra, Estado de 	Mato 

Grosso, Brasil inteiro, o que nás vemos é realmente um endeusamento 

ou a criação de um mito, na realidade, do índio que a nosso ver real 

mente não passa de um mito, ele pode ser como um tutelado da nação, 

ninguém aqui é contra propriamente ao índio,não há este laivo de ra 

cismo contra o indio o que nos revolta aqui é a maneira totalmente 

inadequada, absurdamente inadequada como é tratado. A maioria 	das 

agitações dos problemas que estão sendo criados aqui são por 	omis 

são ou inabilidade no trato do problema por parte, lamentavelmente 

das autoridades Federais encarregadas.0 que nós vemos e acompanhamos 

lá na demarcação por exemplo, da reserva do Coruene foi que não havia 

sequer um funcionário da FUNAI acompanhando os funcionários da fir 

ma encarregada e vencedora da concorrência pública para demarcação 

e sim apenas um grupo de índios, que como todos os depoimentos aqui 

fazem referência, andam armados,não s6 de armas de brincadeira quer 

dizer s6 carabinas, revólver de calibre grosso 38 e não 	respeitam 

as divisas mesmo no nosso caso da fazenda Xavantina e da Fazenda Ca 

pim Branco,simplesmente seguindo um mapa demarcat6rio trazido 	de 

Brasília que prevê uma demarcação de uma reserva de 51 mil hectares 

mas que na realidade pelo que se pode observar, esta reserva ou 	a 
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a área demarcada deve seguramente ir a 100 ou 150 mil hectares. Então o 

que se conviria, e acredito que opr6prio Sindicato Rural de Barra do Gar 

ças poderia tomar esta providência, seria solicitar por certidão o 

resultado ainda que preliminar deste levantamento topográfico, quer 

dizer,com o cálculo da área ainda que preliminar para que realmente 

se pudesse ter conhecimento da grea,porque algumas terras realmente ti 

tuládas estão sendo demarcadas enquanto outras que não eram titula 

das mas ocupadas por posseiros,quer dizer,realmente,poderiam vir a 

ser ocupadas, mas o que nos revolta, o que causa agitação no 	meio 

rural é que isto seja feito sem a devida habilidade porque ninguém 

nega, ninguém é tolo de negar o pleno direito que tem o Governo Fe 

deral de desapropriar o que ele bem entender dentro do País, 	desde 

que seja caracterizada a utilidade pública ou o interesse 	social, 

ninguém é tolo de negar que cabe ao Governo este direito. Agora 	o 

que nós achamos, que tem perfeita reivindicação a fazer é que isto fosse 

feito com a devida cautela, que poderia ser feita sem tumulto, sem criar 

atritos desnecessgrios,jogando padres ou funcionários de encontro a 

proprietários, a empresários, a posseiros, a pessoas que realmente 

estão trabalhando nesta região aqui e desenvolvendo o País 	porque 

na realidade qualquer caboclo nosso trabalha por toda uma tribo 	e 

produz por toda uma tribo de índios e quando qualquer pessoa desses 

pobres trabalhadores, caboclos comuns, morrem, são picados de 	co 

bra, sofrem qualquer problema, não tem a quem recorrer porque aqui 

no Barra do Garças nem sequer INPS tinha. Nós vemos aqui a luta do 

Sindicato em tentar conseguir aqui algum tipo de tratamento que mui 

tas vezes néis temos que trazer, não só" nós como quase todos aqui,te 

mos que trazer crianças e familiares de empregados de 200 e 300 km 

e bater com a porta aqui nos hospitais sem poder ser atendido, 	en 

quanto muitas vezes uma simples gripe de índio determina que venha 

até um avião de Goiânia buscar o índio e atender. Então o que se no 

ta é que realmente foi criado um mito, está sendo explorado a 	pre 
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sença do índio, Muitas vezes acreditamos por pura e simples arbitra 

ridade, pelo prazer de cometer uma arbitrariedade contra 	priorita 

rios, contra posseiros, porque na realidade todos mis sabemos que a 

terra que aqui exploramos pertence ao povo brasileiro estamos aqui 

simplesmente desenvolvendo, quer dizer dentro de um programa estabe 

lecido pelo governo, financiado pelo governo, vivendo uma série enor 

me de dificuldades num município como este, que não dispõe de estra 

das, de município com mais de 100 mil Km2  que não dispõe de 1 m2 de 

asfalto dentro , não tem uma ponte de concreto a não ser duas pon 

tes que foram feitas a 10 ou 20 anos atrás, não tem siquer uma pa 

trol para auxiliar, o que se consegue produzir aqui é vendido pela 

metade do preço, os insumos nossos custam o dobro de qualquer par 

te do Brasil, quer dizer, tanto insumo como serviço aqui porque até 

uma cópia xergráfica aqui custa 4 cruzeiros enquanto no resto do 

Brasil custa 2 cruzeiros e 1.50 e qualquer coisa aqui, todo mundo 

sabe que custa o dobro, esta que é a verdade. Então 	nós vivemos 

aqui realmente trabalhando principalmente nas grandes empresas e ou 

tros,incentivados pelo governo através de seus programas especiais' 

de financiamento e nós temos aqui o caso por exemplo agora da demar 

cação dessa reserva que tinha sido estimada em 51 mil hectares 	e 

nOs pelo que temos conhecimento ela deve superar muito mais do que 

isto. 	Temos agora em processo de demarcação a reserva do Peri Xa 

vante que fica a Oeste da fazenda Xavantina e Lindeira com terras do 

Dr. Armando Conceição e outros proprietários todos 	eles conhecidos 

que também ela já estimava inicialmente em 28 mil hectares 	jative 

ram diversos problemas com propriedade que provam através de docunen 

tação que eram proprietários que tinham a titulação definitiva 	e 

que não eram invasores nem posseiros porque quando foram estabeleci 

das aquelas propriedades ali a cerca de 10 ou 15 anos atrás nãoexis 

tia índio, os índios apareceram lã a cerca de 10 anos atrás, 	meia 

dúzia de índios, e hoje realmente lã tem uma aldeia de cerca de 200 



pessoas e que já tinham 28mil hectares e hoje o que eles pretendem e 

simplesmente uma coisa absurda. Nós recebemos lá na fazenda 	recen 

temente agora no dia 7 de setembro a visita do Coronel Joel,daFUNAI 

acompanhado de uma antropóloga ou socióloga e mais dois 	funcioná 

rios do Departamento de Topografia da própria FUNAI que estavam ali 

numa missão de um levantamento preliminar da área que está 	sendo 

destinada a reserva do Peri Coruene. O pessoal aqui que conhece 	a 

região, por esta pretensão deles,porque eles realmente ouvem apenas 

os índios e os índios se puderem pedem a metade do Brasil então eles 

simplesmente chegaram lá e reivindicaram para a ampliação dessa re 

serva que fosse, quer dizer, da Fazenda Xavantina cerca de 45 a 50 

mil hectares pegando inclusive campo de aviação, curral, as terras 

que já estão preparadas para plantio de arroz, que já estão com pas 

tagens artificiais e pegando inclusive do nosso chamado Córrego Bar 

reto ate o Felipe que fica a cerca de 18 ou 20 kilômetros, 	quer 

dizer, são áreas assim de 200, 100 mil hectares coisas assim que a 

gente acredita que não passa de uma alucinação, uma coisa totalmente 

ridícula, mas que a gente quando toma conhecimento desses fatos "e" de 

surpresa como coisas já praticamente dada que o índio é que tem co 

nhecimento e ninguém mais. A gente é tomado de surpresa, recebe uma 

missão que estão fazendo um levantamento preliminar amanhã ou 	de 

pois já vem fazer a demarcação e aquilo que nós recebemos inclusive 

nesta la. demarcação foi recado de índio dizendo o seguinte: 	Isto 

agora passa a ser reserva de índio, terra de índio e vocês não pisam 

mais aqui. A matança de gado lá nós sofremos, todo mundo que conhe 

ce lá sabe que a fazenda á vitima constante desta matança,n6s inclu 

sive por escrito já pedimos indenização disso e foi pior pedir a in 

denização, esta que foi a verdade porque não dão a mínima satisfação 

aquilo que se pede e na realidade tanto nós como nenhum outro 	fa 

zendeiro aqui nunca negou qualquer tipo de socorro, de recurso, 	a 

qualquer índio ou familiar de índio quando necessitado porque 	ai 
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vale o elemento humano que esta em jogo e eles sempre viveram real 

mente em harmonia com este pessoal, agora 'estão utilizando uma propo 

sição do Governo Federal no sentido de definir em definitivo de demarcar 

as reservas indígenas.Parece que este é realmente o propOsito do Governo Federal, 

estão utilizando isto de" maneira que nOs lamentamos porque nos parece 

totalmente fora de propósito como estão fazendo. Eu acredito que tal 

vez se pudesse, se é pertinente, vamos dizer assim, gostaríamos de 

receber esclarecimento, pedir uma Comissão de Inquérito que realmen 

te viesse aqui em Barra do Garças com tempo suficiente para fazer um 

levantamento correto sem que houvesse ou chegasse informações detur 

padas aos Orgãos do governo, mas que tivesse realmente amplos pode 

res para fazer seriamente um levantamento de como está sendo condu 

zido este processo,dos absurdos que estão sendo cometidos,e dos pro 

blemas que estão sendo causados na região, porque tantos nossos de 

poimentos aqui podem ser eivados de interesses pessoais, como podem 

deturpar, assim como possivelmente e certamente estes que são dados 

por funcionários da FUNAI ou pelos próprios indígenas, e que se vies 

se 'talvez uma comissão realmente de inquérito, mas séria, com o tem 

po, fazer realmente um levantamento para evitar estas 	distorções 

que são dadas por jornais totalmente deturpadas, inclusive 	chaman 

do aqui, pessoas que nós conhecemos, como por exemplo o Sr. IDELFON 

SO chamado em noticiário de jornal, de baderneiro por elementos ir 

responsáveis, chamando elementos aqui, que nõs sabemos que são real 

mente trabalhadores de sacrifício, simplesmente chamados de 	bader 

neiros livremente pelos jornais sem que ninguém conteste isto. 	Es 

ta que é a realidade, a realidade que nós vivemos aqui, um 	municí 

pio parece que foi escolhido para que toda a agitação, todas as re 

servas indígenas do Mato Grosso fossem criadas aqui, a levantamento 

aqui, que há milhares de hectares para cada índio aqui em Barra do 

Garças. 
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Então o que está se criando? Um clima de incerteza, de insegurança. 

Eu chequei de uma viagem e o próprio Banco do Brasil veio me pergun 

tar: escuta, estão tirando a metade da fazenda? Quer dizer, nós te 

mos financiamento como quase todo mundo tem financiamento, quer di 

zer, que dão as suas terras em garantias, hipotecadas ao Banco 	do 

Brasil, ao Banco da Amazónia, então nós ficamos naquela insegurança, 

os próprios órgãos financiadores também e hoje é quase que pratica 

mente norma do Banco passarem a exigir para a sua segurança a certi 

dão negativa da FUNAI que todo mundo sabe que é um Deus nos 	acuda 

para tirar. Porque? Porque hoje nós vivemos aqui um clima de total 

insegurança com a demarcação dessas áreas de reserva indígenas que 

poderiam ser facilmente contornadas se viesse bom senso na demarca 

ção dessas áreas e não estes absurdos aqui. Para os Senhores terem 

uma idéia esta reserva do Peri Xavante que está sendo pretendida tal 

vez acima de 100 mil hectares fica uma distância inferior a 30 	Km 

ou a 40 Km do Coruene que são mais de 51 mil. São Marcos, absurdos 

que foram cometidos aqui e outros, esses que tem no Estado. 	Quer 

dizer, Senador, este que ó realmente o clima que se vive aqui, quan 

do houve este problema com o Sr. Idelfonso que nós participamos por 

que nós estamos ali na fazenda, tomamos conhecimento, inclusive de 

mos apoio, ao Sr. Idelfonso, viemos aqui no próprio Sindicato 	tra 

zer a reinvindicação e solicitar junto a Polícia que fosse feito o 

inquérito, todo mundo dizendo que em problema indígena não é tonos 

co, quer dizer não é com ninguém problema indígena a não ser com a 

FUNAI, esta que é a verdade e está sendo conduzido lamentavelmente' 

desta forma, criando este clima de incerteza e de agitação que está 

aqui, quer dizer, de um lado 

pessoas que estão investindo 

qui no desenvolvimento dessa região com uma total insegurança 	e 

vítimas das mais absurdas arbitrariedades, porque? já não se recla 

ma da invasão indiscriminada das propriedades, de tocarem fogo 	na 

nós nos consideramos com uma pleyde de 

seriamente, trabalhando honestamente a 
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hora que bem entendem onde bem entendem, queimando pastos, queimando 

habitações ou coisas assim que lã na fazenda nós temos para 	prova 

de quem quizer ir ver, a gente fica em dúvida mas até a pouco tempo 

atrás nunca acontecia isto e hoje acontece amiúdo de 	incendiarem 

coisas, e todos ficam naquela dúvida, nesta angústia. Este é o 	cli 

ma que lamentavelmente hoje vive Barra do Garças com relação a este 

problema. Eu passaria ãs mãos da Comissão o mapa da fazenda para te 

rem uma idéia do que é esta pretensão preliminar, esta informação que 

eu dou aqui, eu não consegui receber uma cópia dessa pretensão 	da 

FUNAI mas está marcado aqui, mais ou menos em marrom, o que eles pre 

tendem da própria fazenda, inclusive de fazendas vizinhas aqui 	en 

globando áreas enormes que nós estamos nos dirigindo a Brasília, 

própria FUNAI para solicitar realmente cópia dessa proposição deles 

para que a gente também se acautele, porque hoje isso aí representa 

um enorme investimento e não estamos aí para ficar nesta absoluta in 

certeza de vir amanhã ou depois uma demarcatória criando os 	proble 

mas que foram criados em Merure e estão sendo criados lá no Coruene 

e vão ser criados realmente no Peri Xavante. Eu agradeço e 	lamento 

que tenha me prolongado tanto na minha participação. 

O SR BELOTA - Muito obrigado pelo seu pronunciamento. Eu quero 	di 

zer aosSenhores que neste fim de semana, quando o Senador FlãvioBrit 

-ta comunicou ao Ministro Rangel Reis, que viria a Barra do 	Garças 

sentir o problema, e que daqui sairia com documentos e 	depoimentos 

de proprietários rurais, porque a CNA não tem o poder de solucionar 

o problema, ela tem condições de reivindicar solução do problema co 

mo órgão de representação de empresariado rural. O que eu posso 	di 

zer aos Srs. ó que jã na sexta-feira, ficava marcado para amanhã ter 
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ça-feira dia 28 de setembro às 15:30 horas, uma audiência do Senador 

Flávio Britto com o Ministro Rangel Reis, e que todo este 	material 

vai ser entregue a ele, e naturalmente depois de duplicado nós 	pre 

tendemos levá-los a outras áreas do governo, e eu gostaria de pedir 

ao Sr. ainda, como um homem suficientemente esclarecido, se possível 

preparasse um dossier completo sobre o problema vivido pelos 
	

Srs. 

da Xavantina e nos mandassem através do Sindicato Rural, porque creio 

eu, o depoimento do Sr. foi muito valioso mas se chegasse às 	mãos 

da CNA para que a CNA pudesse colocar em mãos de autoridades do 	go 

verno um dossier completo, seria muito mais interessante. Enfim, is 

to representa em nome do Presidente da CNA um oferecimento para que 

os Srs. façam uso da CNA como a casa dos Srs., como o elemento mais 

próximo do poder central com que os Srs. contam. 

PRESIDENTE DO SINDICATO - Eu gostaria agora de ouvir o nosso 	Tenen 

te da reserva da aeronáutica, o Sr. Pinheiro, fazendeiro também que 

está se militando na região de Merure e que tem sofrido as consequên 

cias também. 

O TENENTE PINHEIRO - Fazenda Luz Mar, fica situada na margem esquer- 

da do município de Barra do Garças, foi adquirida de terceiros, 	te 

nho escritura registrada em cartório, inscrição estadual, está 	den 

tro da lei em todos os sentidos a documentação, eu por hábito, pois 

eu sou oficial inativo da Força Aérea, por hábito mesmo de militar, 

porque o militar não tem a liberdade que tem o civil e se habitua a 

correr canais, esta documentação encontra-se em poder do chefe 	do 

Projeto Fundiário Vale do Araguaia, para, diz ele, tão logo 	seja 

completada a medição da bola, acredita, a FUNAI encaminhará documen 

to ao INCRA para a subdivisão com seus donos, de acordo com a docu- 

mentação, então a repartição aqui fará o levantamento de toda 	área 

a ser indenizada. Aliás eu peço aos Srs. não interpretarem mal este 
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estado de tremedeira meu, não é medo, trata-se unicamente do seguin 

te: eu sou veterano da 2a grande guerra mundial tenho comprovante, 

possuo a medalha de Campanha do Atlântico Sul, fui reformado 	por 

surdez irreversível, de maneira que depois de 22 anos de serviço,in 

vés de ser transferido para a reserva de acordo com a lei no memen 

to, 25 anos daria transferência para a reserva no posto do 19  Tenen 

te.aos Sargentos da época, então porque não servi os 25 anos comple 

tos fui reformado por surdez irreversível, com 22 anos e 3 meses de 

serviço ativo me habituei. Então, eu sei, que todo aquele que pos 

suir o diploma legal, todo aquele que possuir uma carta patente 	e 

sentindo que hã inquietação ou eminência de grandes ocorrências 	e 

não toma conhecimento dessas ocorrências, para bem informar, no mo 

mento oportuno eu acho que ele perde a onorabilidade de continuar no 

oficialato do Ministério a que pertence. Procurando fazer juz a es 

ta situação, procurando honrar a minha corporação, procurando 	con 

firmar a confiança que depositaram em mim, ó claro que eu não pode 

ria deixar de estar a par de uma convulsão em torno do meu habite,. 

claro. Então, com a posição de observador, eu tenho acompanhado de 

perto tudo o que ocorre ali desde 1968. Conheço, quando hã mudança 

de direção dos indios, quando muda um diretor, eu conheço pelo com 

portamento do próprio índio. O índio ó uma boa pessoa, ó um gatinho 

que quando a gente ganha a confiança dele ele faz tudo que a gente 

manda, mas abaixo de Deus estã o padre Diretor. Eles querem merecer 

por exemplo a coroa de santo, eu não estou dizendo quem sou eu? eu 

não quero entrar neste mérito, não quero apontar responsabilidade ' 

porque não é a mim que inclui, nós os fazendeiros da região estamos 

em uma situação realmente vechatória, ó uma situação que exige uma 

providência imediata porque senão veja, Sr. Presidente, veja o Sr.a 

situação de muitos deles, eu pelo fato de pertencer a inatividade' 

remunerada, na qualidade de oficial reformado com todos os direitos 

e regalias, eu tenho o diploma legal, eu ainda quebro o galho, mes 

mo assim estava bem montado. Jã estou bastante velho, jã 	ultrapas 
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sei 55 anos de idade mas, mensalmente eu faço juz e recebe pontual 

mente no Banco do Brasil meus proventos de inatividade. Veja, Sr. 

Presidente, a situação de quem não tem esta mensalidade, estes fa 

zefideiros eu os conheco, são homens pacatos, ordeiros, trabalhado 

res, de qualquer maneira, eles contribuem para a produção 	Nacio- 

nal com sua parcela, contribuiam diria eu melhor, porque agora têm 

todo o seu patrimônio empregado nas fazendas que foram desapropria 

das. Do que eu tomei conhecimento em Merure, prestei declaração na 

justiça e na polícia como observador que fui, procurando narrar os 

fatos com clareza e o juiz perguntou onde e que eu residia com meus 

filhos; s6 tive uma resposta para ele, compulsoriamente em General 

Carneiro, sim porque depois que aconteceu tudo, para evitar novos 

choques eu peguei meus filhos, trouxe para General Carneiro e dei 

xei as chaves da Casa, é uma casa de campo, a documentação estã ar 

quivada no INCRA e poderão pegar, a casa ã de campo mas com todo o 

conforto da cidade, para abrigar a minha velhice, porque com esta 

minha neurose eu devo ficar nun canto aqui mesmo, eu deixei a sala 

porque ouvia e não entendia, então com este calor é preferível fi 

car lã fora, ocorre isto quando eu deixo a chave a disposição dos 

agrimensores para medirem. Como eles vinham com uma equipe de Boro 

ros, para evitar confusão com meus filhos e deixei a chave a dispo 

sição, utilizaram a casa. Sabendo que eles não precisavam das cha 

ves reclamei-as e eles responderam que aquilo era de índio e 	não 

tinha nada que voltar lã não. Estou eu pagando mais de 200 cruzei 

ros por dia, jã entrei em deficit porque eu não ganho tanto e se a 

situação continuar esse deficit tende a aumentar, mas nós fazendei 

ros radicados e atingidos pela medida não estamos aqui, creio eu, 

pelo menos aqueles que me ouvem, ouvem meus conselhos 	e seguem- 

nos, não estamos aqui para criar uma nova fogueira, ou atiar a le 

nha no que jã estã em extinção, em absoluto, todos nós 	confiamos 

cegamente na justiça social do Presidente Geisel. Creiam-me 	Srs. 

sempre que eu posso eu reúno-os, eles me ouvem como se fosse eu um 
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ídolo caído por céu, caído de coisa nenhuma, caído de velhice e ex 

pulso de lã pelos índios. De forma, Sr. Presidente, que é isto,n6s 

pedimos apenas a V.Exa, leve a nossa mensagem ao ilustre Presiden 

te Geisel e eu tenho certeza que se fará justiça no tempo 	útil, 

isto porque tem fazendeiros caminhando para a ruína,. Sr. Presiden 

te. V.Exa. já pensou na situação de um fazendeiro que está 	sendo 

financiado por um Banco com suas terras paradas? Sem poder 	criar 

seu gado porque toda vez que o gado se afasta o índio come, foi o 

índio muito embora leva para a dispensa da colonia. Ninguém 	quer 

alçar com a responsabilidade do que o índio fez. O índio se 	habi 

tuou a um matriarcado, é um bebe ninado, que se me fosse permiti 

do sugerir, eu apresentaria sugestão ao Presidente para fazer com 

que o Baroro que está em transição entre o índio primitivo e o ca 

boclo, que ele, o jovem Bororo, prestasse serviço militar, 	seria 

interessante. Quer uma prova evidente disso: o Bororo é 	eleitor, 

mas o voto dele é voto de curral, ele vota em quem abaixo de Deus 

manda, sabe Deus por quanto, esta é a grande verdade. O Bororo não 

sai do Merure a menos que receba condução e um lanche para isto.Es 

te fazendeiro Leonidas, perdeu 20 e poucas reses, as reses são aba 

tidas no mato e levadas para a própria colonia, os 	responsáveis 

não vêem. Nós precisamos provar por A + B tudo que nos pertence pa 

ra termos o direito, porque temos homens que dão valor ao apoio so 

cial, homens de visão no governo, por isso nós estamos certos que 

não teremos prejuízo mas, um fazendeiro desse que foi financiado pa 

ra a agricultura, eu mesmo tive 16 hectares prejudicados, o Banco 

está correndo tempo, chega na época de vencimento ele quer o paga 

mento, como já não existem as terras, o restinho que foi amealhado 

para os dias incertos ele terá que desembolsar para pagar o Banco. 

Este homem foi lançado na miséria e eu assim como confio na provi 

ciência divina confio também nas acertadas medidas de amparo social 

do grande Presidente Geisel. r preciso que V. Exa, leve a 	nossa 

mensagem, é uma mensagem de paz, de acolhimento. Ws mesmos 	não 
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queremos voltar para a terra por uma simples razão: o Xavante tem 

aquele colosso de terra, área superior a alguns Estados brasilei 

ros, dos menores, sabendo que o Bororo não deixa o Merure 	senão 

quando recebe uma condução, tomou conta agora, subiu o rio. Quan 

do chega numa fazenda pede, quando não se dá ele leva de qualquer 

maneira, andam aos bandos armados e municiados, por quem pergunto 

eu? o fazendeiro não pode ter uma espingarda de encher pela boca 

nem para defesa de seu lar, mas o índio pode enchemiar dentro da 

fazenda cada um com uma arma de fogo e municiado com os 	bolsos 

cheios de munição. A minha própria casa eu encontrei varada de ba 

la para divertimento de indio.,A minha casa que tem 210 m2 de 

rea coberta tem no telhado, se passar um avião verá fazenda 	Luz 

Mar de um lado, do outro DP minhas iniciais, Dinaldo Pinheiro.Pois 

bem, Sr. Presidente, o DP eles subiram no telhado para arrancar o 

DP porque aquilo não justificava mais, porque aquilo era de índio, 

lá na minha casa pelo menos procurando por mim e meus filhos, che 

garam 7 Xavantes, 6 armados com arma de fogo e 1 com uma celébre 

hurduna, instrumento próprio para abater. Eu não acredito que ele 

fosse a mim pelo menos não. Logo que fui reformado no ano de 1963 

em novembro para ser preciso, o comandante da base área de Campo 

Grande Coronel Nieal Vaz Correia, fez convênio com o padre 	dire 

tor do Merure, nesta época padre João Falco, para que viesse 	um 

dentista da base áerea para assistir aos índios Bororos. Eu 	pas 

=ei aí 3 meses, já era reformado tinha tempo integral pago, então 

acharam por bem me convencer, daí a minha amizade com os Bororgs, 

at5 afilhados eu tenho lá, compadre ta-mbém, depois desses 3 meses 

ocorreu um fato, que este oficial hoje é vivo e poderá 	testemu 

nhar reafirmando minhas palavras, ele era 19  Tenente em 63, hoje 

deve ser Major, Paiva, servia na base aérea de Campo Grande e fa 

-Lia o correio norte, chegando em São Marcos, o padre reclamou que 

tinha muito índio e precisava do dentista que estava em 	Merure, 
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este fato é conhecido por todos, o índio do Merure soube antes que 

o oficial chegasse no Merure, porque ele se comprometeu com o 	pa 

dre de São Marcos, que levaria o dentista na volta do correio nor 

te, quer dizer no outro dia. Os Bororos souberam, quando o 	avião 

chegou para me levar, os Bororos cruzaram os braços deixaram o em 

prego, ninguém quis trabalhar, os Bororos entraram em greve, 	Dr. 

não pode ir. Os Bororos chegaram perto de mim e falaram: Bororo não 

quer que Dr. vai embora. Pois bem, Sr. Presidente, isto eu 	creio 

que é uma prova de amizade e de confiança em mim, no entretanto ho 

je o Bororo me torce o nariz, porque? Mudou de diretor. O 	índio 

chegou a dizer para mim que ia pedir ao Presidente da FUNAI para 

eu tomar conta dele. Os Xavantes, eu tenho inúmeros amigos 	entre 

eles, são incapazes de levantar um dedo para mim, mas hoje 	fazem 

visitas héstis as minhas terras apesar de não serem da reserva Xa 

vante, ele tomou conta de tudo. Agora do Bororo e do Xavante é tudo 

do Xavante. Corta coração a qualquer cidadão que ame este País 	o 

lhar da beira do Rio Barreiro do lado do General Carneiro 	léguas.  

de deserto, este abandonou a criação de gado, aquele abandonou 	a 

plantação de arroz, outros a plantação do próprio sustento da 	fa 

mília esperando as indenizações, então faço-me porta voz deles. V. 

Exa. entenda a situação, ë débito bancário a se vencer, é 	homens 

sem terra, sem lugar para criar o gado, sem terra para plantar es 

perando a indenização para plantar noutro canto, não tem 	nenhum 

bravo aí não, todos eles são &imas criaturas, pode acreditar, são 

ótimos pais de família, cordatos, tanto o seguinte, os meus galões 

são muito poucos só tem uma asa eu perdi mais uma asa, eu sou 	2 9  

Tenente mas mesmo assim não queira saber como a docilidade 	deste 

povo me seguindo aquilo que eu aconselho. Agora é claro e ê justo, 

que eu me dirija na presença deles a V.Exa. e apele, tenho 	certe 

za que o nosso Presidente olhará isto e com mais rapidez do que es 

pero. Era tudo que tinha a pedir a V.Exa., se tem alguma pergunta' 

específica estou a vossa disposição. 
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PRESIDENTE DO SINDICATO - Nós agradecemos penhoradamente a pálavra 

do Tenente Pinheiro, que com a sua qualidade de homem trabalhador, 

representanto um povo também trabalhador, que nada mais nada menos 

tem para oferecer, a não ser as suas mãos calejadas e as suas obri 

gações para com a pátria. Nós queremos então passar o microfone ao 

Sr. Presidente Dr. Flávio Britto, para que ele com franqueza diga 

aos nossos fazendeiros, aos nossos agricultores, aos nossos pecua 

ristas, a sua opinião e o que ele sentiu de perto com esta 	gente 

que estã aqui lotando esta sala. 

O SR FLAVIO BRITTO 	o que eu prometo aos Srs. é que amanhã 	às 

15:00 horas estarei com o Sr. Ministro e vou aproveitar a sugestão 

que disse o Dr. Mário, porque o Ministro já há meses em 	conversa 

me dissera se eu aceitaria em indicar um elemento da Confederação' 

para uma Comissão, para uma revisão desses problemas todos. Em fa 

to dos fatos que eu ouvi aqui e vou documentar, eu vou pedir 	ao 

Presidente e ao Ministro, amanhã, para que se constitua uma Corais 

são de alto nível, para se estudar estes casos. Evidentemente como 

disse o Tenente, todos 116s sabemos e não queremos prejudicar as á 

reas indígenas, mas todos 116s estamos de acordo e pensamos assim , 

que eu tenho certeza que o Sr. Ministro também, que poderemos dar 

um espaço menor para que eles também não tenham só direitos, eles 

tenham também obrigações. Está como diz o Tenente, o Presidente e 

eu, peço aos Srs, que continuem nesta linha em que os Srs. estão, 

porque eu por exemplo, nós tivemos no Maranhão e a situação é mui 

to mais difícil, porque no Maranhão eles estão matando dos dois la 

dos é uma quantidade bem grande, e foi este o motivo do Presidente 

e o Ministro me pedir para vir aqui para dar o meu testemunho. Eu 

peço aos Srs. que os Senhores confiem no Ministro Rangel Reis, que 

sábado, sábado um dia de lazer, ele esteve comigo na nossa Confede 

ração e me pediu que logo que chegasse o procurasse para isto. Eu 

posso reafirmar aos Senhores que o governo não tem intensão nenhu 
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ma de prejudicar qualquer um dos Senhores. r humano, é justo que 

quem tem a sua propriedade e é invadida, tem que se defender por 

que fomos nós, a classe Rural Brasileira, que evitou que o País 

fosse para o socialismo. Quem é que deu o 1° grito de basta? fo 

ram os agricultores brasileiros, começando por Minas Gerais e ou 

tros no Nordeste, porque senão hoje nós estávamos noutro regime. 

Todos nós sabemos que o País está em dificuldade, numa dificul 

dade que não foi imposta pelo governo, mas uma dificuldade 	que 

veio de fora para dentro e muitas vezes os companheiros reclamam 

o financiamento, que não é o nosso caso, mas Srs. podem ter cer 

teza que o governo atual, eu costumo a dizer que o 	Presidente 

Geisel é o lavrador número 1, ele já me autorizou, eu não preci 

so pedir audiência para ele, eu mando o meu chefe de gabinete te 

lefonar e na mesma hora ele me atende. Tem me atendido fora 	de 

expediente, 18:19 horas para tratar assuntos exclusivamente 	da 

agropecuária brasileira, porque ele está convencido desde 19  dia 

que o que resta, o que pode dar o desenvolvimento e a tranquili 

dade deste País são vocês, são os homens que produzem, porque ho 

je o alimento é muito mais importante do que o petróleo. Ninguém 

bebe petróleo. Agora se não tiver comida o povo vai para a rua, 

uma subversão. Por isso o governo está atento e dá toda aten-

ção aos homens que produzem. Os Srs. podem ficar certos, pode de 

morar um pouco, mas eu amanhã e na próxima semana devo estar com 

o Presidente da República, porque ai tem depoimentos que eu vou 

separar, pois o Sr. apresentou uma sugestão que eu vou falar com 

o Ministro Silvio Frota, se o homem é eleitor porque que ele não 

serve o exército, é uma sugestão que eu vou levar ao 	Ministro 

Silvio Frota. Se o homem é eleitor para votar s6 dentro de 	um 

certo setor então ele não pode ser qualificado como eleitor, ago 

ra se ele é eleitor ele tem que servir o exército e como 	todos 

os Srs. sabem, não há melhor escola para civismo, de 	aprender 

respeitar os seus semelhantes e a pátria, do que o próprio mili 
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tar; ele como soldado vai para lã e aprende isto. Eu peço a vocês 

que tenham calma que néis vamos resolver isto, eu tenho 	certeza. 

Porque os Srs, vejam a boa vontade do Presidente, a primeira vez 

que ele entrega o problema para que a Classe também participasse, 

a la. vez que ele manda que a Classe também participe dos 	assun 

tos que a Classe leve. Os Srs. vêem como as autoridades estãopreo 

cupadas, que eles estavam preocupados ate com a minha presença a 

qui. Isto é como diz, são coisas mal informadas, no mínimo disse 

ram que quando eu chegasse aqui seria agredido, aconteceria qual 

quer coisa ao ponto deles acharem que eu devia vir com segurança 

Eu acho que eles tinham tanta certeza que os Srs, são pacatos que 

não vieram nem aqui. 

O TENENTE PINHEIRO - Na oportunidade, não somente agora, perante 

V.Exa., o que eu disse de acompanhar tudo o que interessar 	para 

soluções imediatas, quaisquer esclarecimentos que o governo preci 

sar, mesmo depois da viagem de V.Exa., através vossos auxiliares 

credenciados, eu estou a inteira e absoluta disposição. 

O SR FLAVIO BRITTO - Eu agradeço porque o Sr. sendo uma 	pessoa 

de alta qualificação, evidentemente os meus ou a pessoa que 	che 

gar aqui no Sindicato, o meu advogado, meu assessor, o Sr. seria 

bem útil para nOs. Muito obrigado a todos vocês e eu quero mais u 

ma vez me congratular com este auditério tão pacífico. 

PRESIDENTE DO SINDICATO - Sr. Presidente, antes de terminar 	eu 

gostaria de agradecer penhoradamente a presença de todos os fazen 

deiros e muito mais agradecer a V.Exa. pela medida que tomou, 	e 

quero passar as vossas mãos um dossier deste Sindicato, que modes 

tamente representa esta classe, porque nada faço que minha obriga 

ção, passo a vossas mãos todas as cartas e ofícios dirigidos a au 

toridades nacionais, com referência aos interesses da nossa Clas 
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se. Como prova nós temos aqui uma carta que eu gostaria de Ver li 

do no início, dirigida ao Sr.. 	Nonato Rocha pelos índios Bororos, 

os Srs. poderão ver como tem na própria aldeia gente boa e 	bem 

intencionada (leitura da carta). O nosso apelo é para que V. Exa. 

leve a nossa mensagem e a nossa confiança, para que o mais breve 

possível seja resolvido toda esta questão in loco. 

O SR FLAVIO BRITTO - Eu prometo aos Srs. que muito breve eu esta 

rei aqui, para nós termos outra reunião mas com soluções mais bem 

agradáveis para todos aqueles que estão nesta dificuldade, que eu 

repito, que o Presidente Geisel não permite e não permitirá nunca 

que se faça injustiça com qualquer pessoa. Muito Obrigado. 

./gpl/m1c/mma. 
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litio!3.1os sabendo (1,-, 	1a . vinda a esta cidade, 
de tratar com ..Nzendeiros da região do Merure assuntos refe— 

&SI 

rentes aos conflitcm, suridou com os indios bororos da regia°. 
EmLor2 V.Exn já tenha 

/VI 

cri maos documentos 

que lhe for., 4 remetidos por José Guedes  MiGuez,weu irmao l achamos 
por bem esclarecer outros fatos com referencia a tais fatos. 

Nao sabmblo,senhor presidente l se j4 4 do seu conhecimento,que os 
padres missionários da Congregaçao dos alesianos já forma expulsos 

de uma missão nos idos de r399,situada na bacia do Rio São Louren—

ço,neste Estado,denominada Colônia Tereza Cristina,conforme 

da. Enciclopédia Dororo,volume I l de autoria dos adres C4sar Albiset-

ti e tnjelo "acme Venturelli,assim: "Saída dos salesinnoe da Co15—

mia Tereza Crit-inl" — "Em 12,92,jntrigas pbliticas,interesses 

soais e calánia contras. os mission4rios provocaram a expulsa° dos 

saiesianos deetn i_ssao,sendo entao diretor desta,o Pe AntOnio 

Malan." 
Jerá que eram intrigas que motivaram sua ex—

puls;&o ? ou forw agitaçoes como estas que estão causando em Meruri? 
A Se natmele tempo,quando não eyistia o estatuto do indio que' os 

deixou bem à vontade para lançar a culpa. sobre os mesmos,faziam 

ito,que se há de dizer atualmente? 

Ora,corn a expulsão da referida missão l os missionários se viram obri—

gados a mudar de paragens. E,por infelicidade nossa,Pe Antonio -iialan 

e Giovani Barzola travessara o plannito a lestrA de Cuiabá l shegnn—

do ato a atual AraGuaiana,às margens do Aracuaia,região que pelo 

que consta no rnencioxvIcTo livro,era dominada por índios bororos. 

Ora, se toda. esta região era ocupada por bororos,se era considerada. 

terra indígenas por antropólogos da kunni,enCo toda estq vasta 

região seria terra de bororo l pois ocupavam desde Jataf,nome indígena, 
ate Guiratinga,Poxorgu,Torixorgu l Tesoro ilto AraLullai,B.do Garças 
e Alto Wirças. 
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Nestf: livro,também 	outra controrsia sue ainda 

nan entendi,ou. seja,o l'Jidio2 teriam sido atrai dos para a regia() da Co-
1Snia dps Tachos e jancradouro,porque foi crinda:a Reserva em Mrrure. 

Se na época os fridio também foram atraídos para Sangradouro,vrifica- 
fM 

2, Iluf a mesma poderia trr se realiz:.:..do 	gatai,ou Tesouro,ou curds- 

quer do lugares que os índios habitavam. 
Fizemos este pequeno relato,n fim de e:Jclrecer que nao 4 de hoje 

missionários salesianos v2m. orientando mal o nosso índio bororo,e que 
esta'aproximaçao poderio ter se realizado em qualquer parte desta regi ;o, 

11.:() no Meruri,pois esta era o habitat natural do índio. Com  isto nao se 

ve razao para que a 	diga que nosoH títulos sao faL'Ios,Pois  se 

issim fosse,todoL o título] desta regiao,atingindo os lug-res 

n -ados seriam falsos. Co3nta que,por ()casino da expediçao dor títulos , 
ge/ 

o Estado consultava a F-~i l se a área era habitada por índios ou raolsó 

entao o título era expedido. D4i porque nao existe lógica  nesta preten- 

nao da. Fuhai l de nos tolqr as terras sem indenização. 

Convém se lembrar alguns fatos que antecederam a tragédia do '"erure. 

Em 1374,ajuizamos uma aço reivindieat(Sria de pore contra a Missno,que 

ainda está em curso,sendo que foi contestada pelo Padre Diretor da Mis-
_ 

sao,via de advogado,que nomou 	autoria a FonaiIpois os padres na() ti- 

nham terras,segundo ele. Dál a confusao: dizem que nao tem terras e que 

as terras das missoes s ao dos indios,como explicar entao que venderam 

terras das '1,-,uas quentes de General Carneiro à outras pessoas,bem como 

aconteceu com outras terras no lgar. deno.ninado Aracy,s margefts do Rio 
(lrinas,perto de,GenemilCarneiro. Como eplicam enfio estas vendas? 

Pelo que nos consta,terras de bororos e terras das 

misses sao coisas distintas lbaja vista o mapa que temos em nosso poder, 

exp lido em 1920,pelo entao governador D. .quino Correa,doando vinte e 

cinco mil lias aos índios bororos,terras que foram abandonadas pelos pró-

prios indios,indo morar no Meruri. O que os padres fizeram aí foi pura 

derionestidade l enganando o presJdente da Funaj e demais autoridadesIdi-

zendo que as misoem havion sdlo:irido terras em nome de padreg! Antonio 

Malan,para os índios bororos,o quer,-ao era v rriade,poio nesta 4poca,satu 

dito mapa,doando rw.; vinte e cinco mil has mencionados pura os bororos. 

Se outros títulos foram outorcados,o foram para a própria missão. Este 

aspecto deve sf,r csclarecido,o que foi sempre ocultado l pois terra de 

missa° nao se confunde com a do,-  índios,como a ciue o Pe Bruno vend_e 
em idos de 1968, Em nosso modo de ver,informniSes maldosas e destorci-

das aos órgãos do goverro,pelos padres que que' estc.. motivando a criacao 

desta Reserva,que tantos problemas e prejuízos 	trazido. 
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Sebemoo perfeieeecee eue oe borr 	 Lc ,elfabetizedos 

"a" "¡o desde 	ence-  etres,entretunto 
ej,Joyee ce -çee e criar 'eonflitos com, oe .i-reeeeee? Por que 

eó jor ce 	eeteeee .:!feéado e eestrueçeo 	-e-f-il;orieeri i 	eçe 

terree ri. 	iJo vieinhos? 
T-ejeeor eeteo lado,urna coincidncia destes fito e com 

a chegada do Pe Rodoil:e 	miesao do Merure,na direçao d mesme con- 

forme pode se inferir dee declarçoes dr Te Uchon,afirmnndo que o 
mesmo assumiu nequele data,euendo começaram os conflito. 
Te Rodolfo 8 )1Jia e ere omiseo rias neoes predatórias dos Indlos,con-
foree releio deis prof)rio- indioe,no processo-crieae que corre no f6-
rum local. Ors,o objetivo de Pe Rodolfo no era outro seio der iT 
autoridades ume falsa ieprensee da situaçao real do indio l como se o 
mesmo vivesse ee total e: tedo de abandono e indtferença por parte 
da e autoridedem respemSveie,quando g sabido que o índio nunca se preo-
cupou noe 75 enoe de exietncie na :,rea,com terras . A realidade g 

f'•• 

(1.1g' os pndres de missao este° preibcupateoe com as pastagens para as 

(112!'- duas Mil CW:',tç'çfl de ceeo Oe misseo,e neto com o prOprio- índio, 
mesmo porque nuo passam de umas 120 olmos. A situação inverteu-se: 
outrora o gado dos padrer era pouco e os índios nauitos,hoje,o gado e 
g muito e os índios poucou,porgm aquele precisa de pasto para a ma-
nuteneao. Õ índio /leo se preocupa cola isto,440.0s padres sim. 

Padre Rodolfo pode ter feito um levantamento de frea, 
por4rn omitiu os proprie-Wios titulados l propositedemente,a fim de que 
1 reeeyva fosse ampliada l trazeneo prejuízos a mim e muitos outros 
fazendeiro. As autoridades ('.evem ter sido ludibriadas na boa-fé pe-
lo Pe Rodolfo l que as convenceu que talvez fOssemos inverores,jegun-
ços e no proprietários. Que o digam os diversos títulos de proprie-

dade em nome de fazendeiroe,baseados nos quais os bancos do Brasil 
e AmazOnia l por meio de hipotecas,vinhem fazendo financiamentos na 

nos ecricultores e pecueristes. Criou-se um protlema social 
com o abandono fia rua da emergura de muitas femílias,algumas com mais 
de dez filhos,tudo por ceus:e da ganincle de certos padres l que lhes 
saquearam os miseeeiveLe 500 hes de terra (pot de onde tiravam o susten-
to. Enquanto pura cada Indio existe 3.000 lues de terras totalmente 
em abandono. 

O embargo que se fez,com as consevaerncias jfia conhe-
cidas,ere pacífico,a ele foram mulheres e criançae,no se visava ou-

tra coisa sen:o verificar-se o que autorizavam a Punai medir terras 
de tereeiros,como estavam fezeedo,see e menor respeito à propriedade. 

supunha-se nao passaese isto de um mero capricho do Pe Rodolfo 
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Ermo. Sr. Dr. DELEGADO REGIONAL DE POLICIA DE MYR& DO GARÇAS - 

o.- 

4 

'ts 
. 	 t 	•:. 

JOSÉ ArTopro nu;:nnn c4J:w7. brasileiro, casado, peou*.'.'  .........__:.- _ 1  
riste, residente e douind4iado neEtf2 ció,tãe de Barru do. Garças, Esi 
todo de Mato Grosso, vota oou'o.deviEpeito à presença de V.Exti. 
apresentar pueixa crime, contra o rare Diretor da Jol.8.nia Saleel-.  
ann denominada IMEROW, ne pesFoe C4.o Padre Porown LUNKENBEIN, pct 
ino fatos que passa a expor: 

1 - Que o requrente legítimo propriet4rP de uma 81( 
ba de terras, pastais e lavradias, situada nesta ,Jomf.L0a,) de Barril 
do Garças, "Xotado dc Mato Grosso e do lunicfpio de General Carneirc 
devidamente Tinnsorita no reristro Imr,bil14r.lo desta Comarca, sobc 
n918.8i2 às fie. 238 do Livro 03-AL. 

• 2 - Zt,le glet, ek4;undo os dirigentee daque 
la Colônia, seus limites, por um de seus lados, faz divisa com ex0 
terrael O que não consta na T.r.Inrição, constando sim, como terr,Z4 
d -rroLztas. 

 

3- Que me,:no f=nio r'iviaa.:1 com 6~ tcrrae, não vem e 
im6vel fazem confus:ío is Umitez, pr.ir, nua confrontação, por aguei 
lado é muito bem delirLtado por 	Fas naturais, oonforme consta  ) 
na planta e TrunecrjrÃc.,. 

Que apor dis2o, ve:m o r4u causando o.riak: perturbaçgd 
ao requerente 'sobre questes de lintites (J, o que 	.j.or, achando-se 
o requerente viajaneo, o raEr,z .7;122etor ou aljum preposto seu, inva 
dita a sua propriedade e sem nenhum ordem dc requerente, apanhaou. '. 
vários animais eo rsquerants, tais cuRo, Hcia bois de carro e algo 
animais cavalares os quais rorsx. levaaos para suas terras e enourrc 
lados nos enrrals do réu.. 

4 - Diante das razes apresentaeas o réu agindo desta 
maneira, oauserg mcçrios prejuir.cs ao s.eclitelente, uma vez que esse 
gado é financiado e o requerente tem reeados compromissos com o 
co do Brasil BA, pelo que deverá prestar contas uma a uma. 

Assim exposto, vem mui respeitosamente à presença de V. 
Dite. requerer as providAncias cabíveis an caso, culminando com In-
timação do réu, no 'ÇjentlAo de que si?ja-lhp devolvido os animais e 
punido os oulPadoe, na forma da Lei. 

Termos em que pede deferiffiento 
e_V.USTI 2 A 
Barra do Garça;, 24 	dezembro de 1 974 

1 

e. 

4 
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RELATORf0 

-narra do Gansa 26 	Dezembro 	74 

boinveotigador de Policia 

JANUARI 

AO 
5ELEGADO Rr,GI'NAL Pr 	LIJIA 

Unntprewale levar ao conhecimento de 

V,Rza, o relat4rio da rererida oram de cerviço, autorizado pe 

10 ?azo. 	Lourival Moreira da Mata DD.Dtrwtor da 1C 2.Cirotran 
reaP/Pflo expoWnte da IJeliReg.do 	Jhocuei no detereinado 

lugar COIANIA InDIGENt—MwRUP/, maalcipío de Ceneral Carneiro W. 

ao 14.30 horas do dia 25pp. juntamente com u volitam° • ~mu 

ao Pe. Diretor Geral da:piela Colania 	intimaçao do Del. 

de Pol.Do pch ao da referida Lati:18,4o o ía. reoueou a dar 

asuinado a oontra t da meseta, ouja recurn te n c,:mo toetenunha 

r,EDA"TIXO TUE: BI,PC, roa. entronoamento de AratURI, falou oPo. 

que nii iria atender a latinaq;n, porque :nrio.a/ ';,,retra cia 

ta DD.Diretor da lus. iiret:.an, recp.polo expudiánte desta Dele 

Reg. de Pol. aio tinha autoridade nenhuma o nem coapetencia 

ra rouponder pela 	 • por ices o Po. não daria e asa 

teria t:atiufaçio a dar em relegio a intiungo. C investigador 

Jãnaario pergwoltou ao Pe. ao ohm ele o .1retor daquela Cobaia 

recl:ondeu que alin de Diretor Ora ale Geral, perguntou o Invest. 

ao o oc. tinha canow2i,ripsnto do Gado preme • quela Colonia digo, 

CONTINUA 

O Encarregadn ^aos Investigadores, 
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r,71-¥71ri, 	r 	-'e 1.)75. 

L;r1, Dr. 
V.ancel 	Vinintra r!fn Int,,r11!- 

Minintf, rló da interior 
nronttin 

Senhor MinitAroe  

1.z O nrtima 12 acoute  da Oonrtituiçno Rranilel 
rat sl  A COuntitafçla nonecura non brarítoiron e ontrangeirun rimam 
dentnn no Pain a in7i:31abilidade dan direito eancornontone  a vim 
dite  a Ilterdauf, 3 noguron7a o d preptiodadee  non tornos 'incubem e 
tone"... 

oelodadee enta aT.r, an-onura -'ae  totalt-eate 	• 
protogl»a, Vidaw.lbordarlemgeginnadam?rneriedadee  ráo brnn juraclim 
coo tato/nano pela Carta Magna o por ola ear-Intidone  todavia on e 

arggon Pahlierio bunder tal garanti gerado, Vidre  Uberdade, 
nemuranqa e ,?ronriedaCe ande aneaçadeo 'orla vontade de peneen. 

ennar rinietree  SOU eldwino brafileiree  propril 
tarin no ntintanio ce Parra do Carias onde deoeneolva a atroneeuam 
rine minhas tf,rran divima com terrar 	Jo3o aivid •!n tloraPne  doe 
Sehaetinn Nwid do eitorno.'; o roo o livreco floquiriçoe  oanrale cortL 

43 Cl nhemomp Mann doeumcnton 	!lencionan conf'rontadno alcuno 
enn a terra 14`ri nolor. Na otual .attae  plantei aproxinadanento 
oetrnta o quatro alinir8on San renorane &Irma, milho, feijta e bar. 
nana. A lnvoura vinepu. A colheita foi eal.cutiWn et, n-!-Toxinodameng. 
to 12,00) nacon de eernAN, Porte, no dia P? .flAeire -,aonado comem 
oaran ao violtan roriarlime 	ínJ.nr 'oro.con A fAnha fazenda. e 
Utilizando—To In corlingie dao mirngen no laaon annaden nervaz.noe 
à venta(o (ta nrioz que cota onplihneSee  coo vez que non botton 
ativa. e o 1.5], 'Ari De "tetiOne  

VÃ rntrnta o cinca nono -jun ar ~orno renUene 
na roei%) e nrmore 	,netficar, nantendomne dentro fla0 11-two 
ton dan nimgen 	 4 nr que non rtian atuain oortom • oe 

bellenfl.d'adeeè  ocra porque entl;:.., rtns'ern.1.-.:,-adoro Pns 	b)an armas 



ro n 	 ao tr nesorte, ces eleitoren, nan que ativa w' 

!es ,Ww,svnlwom nn eolonia4  nantan? ertml gado? r. natio dirigenme 

sne Aoonoar (2n-calendas saro internar on sadio' Pororoa 38 
".3ete4.:10? 

A. !,notz.. do galrem) braollelro & Integrar 1 &nm 
.,!.(J e o orcno que !.;rata e tal emproondlnent) é a MINAI, tne,'avial 
o irvlo intograde critica tat (trilo alerando viver iem Um "catimf 
veirow. tem anon, declaro $o do troa éndion Bororoo), 

r*ahar Ministro'  a 'onstitatnao «'meteras a • 

VTnA to a minha e an do que (amima arto do minha prolNriednao come 
enerwiteiboo e empreridon, estRo anear,adaos a TernrP154rt 4. arta JL 
a perdemos visto qui' ri cada panio poderemos oncontsar um lodio 
nado A nona e!r-roral a WPA3(7Ame & nrnelra desta Tionoe até V. • 

1 rcia4, norlue no Srr.Ra ce gueto ;arocuramoo ne julgaram laedidon 
para intervir. Juiz, Pronntore  Delegacia regional e o Retrair& do 

nedinda oa Aramar;an4  TAdion foral oan -ndoo e nenhuma • 
rolue2441 o t'!-OMIr)APV m esto foi invadida o loquoada4  Parcunto,  
a VoYnria., o que falar? e quem ou a quon cobrar a sroteqU que' 
a ConetituinRo no d&. Da MAI? 	l'xtia4, anta entaceta todon • 
on soados e .Ao atua como 'rcRo fincaltdor. 	Indion da ra 
lonin !-eruri r i .en fone, roubar, matn.1 a mina cabe a quer. 

atual diretor , fx •olaAa Moruri e. rodalta 

dir na proae , .la 	/ration, que on moomon podem matar cr u *va 9  

lhos aeonte:!er14 	anta Ain Ia ';'iuo incita, lua proporcionam oo • 
reina para on éallea roubarem, que aeettan ame roubei, Wio podo' 
per car:tteMn. Led:letal 'In feit 1 aontantenonten, nae o padre' 
continua com mann arbitrariodaden4 nnl a finalidade do tain mant 
bran covarde% fundoe narra on wd.rno da Tgroja, 

VeRxcia4, "sabia que todo gado oxictonte na oa 
tonin & do rrspriedade (los padre o; Tia a nlir.ento4a din éndios • 
é falta atravén do oorvir:lo •nrentivIlls A rIlonta, ou seja, rama tra 
babo A ronnneradn coo valer e atrnv&y.1 le-to, cai roclar comnram I 
na canora,: de Ale noconsitnm. 

.:!al Lane na Conntitalego Dranitstra e coco el 

nele,  a v4 :xota., uma nalu4n retisfat!Sria para proteçRs • 
doo reur direiton o de muitos outroo brarll(iros, quo nbanlonan • 
cute torrai llor no,  a par NIRO naberen ande buscar amnaro. 	aná 

roo  arrocenta doclarscno de tro-; tof.ltaiunkos rale "asnictiram OU 9  

atos turbativon çk'is frldioa o initratata d)o pw'ren4  

'lente de que ~et atond'Ao rubr:c?.ovomao, 

dindo J U 	C A. 

(i7(17 	t"{"sv.  

,rquoa Oliveiza 



do Garças, 03 de junho de 1.975. Barra 
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TERMO DE DECLARAÇXO 

Nas, Geronimo Lopes da Silva, Abel David de Mora 

es, Manuel David, de Moraes, Augustinho David de Mofaes,gebastiSo Da- 

vid de Moraes e JoSo Marques de Oliveira, declaramos parati os devidos' 
fins de direito o seguinte: 

1. que conhecemos a Colonia Meruri em Mato Gros-

fundaçRo em 1.941, aproximadamente, sendo que 
até 1.973, conseguiram sempre a harmonia entre os !n-
os vizinhos. Entre estes Diretores citamos: Pe. Sa, 1  

p e. Guilherme, pe.1  

do Pe. Rodolfo que com-1  

çaram os conflitos. As terras de JoSo David de Moraes foraM invadidas 
sendo que estas tinha parte cercada com 50 bolas de arame; varias ca-

beças de gado de Jost David de Moraes foram mortas; do Sr. Miguez fo-

ram tirados vários bois, que posteriormente com o pagamento de 300,00 

os bois foram liberados; de Américo Ocalipso foi roubado aproximada-' 

mente em 200 vàlumes de arroz; a fazenda de Nonato também foi invadi-

da. Todavia na fazenda Jaragui t que se tem registrado maior número 1  

de invages. Os marcos foram arrancados, sua lavoura foi invadida e 

carregado boa parte de sua lavoura pelos índios Bororás por meio do 1  

caminhSo da Colonia. 

Declaramos ainda, que de tudo culpamos os Pes.' 

Podolgo e Gonçalves . Estes para completar suas arbitrariedades, ao' 

tomar conhecimento da denúncia feita pelo JoRo Marques de Oliveira 

ao Exército, foi ate sua fazenda, digo, foram 	sua fazenda, acom-

panhados por mais oito tndios armados, perguntar pelo gerente, alegara 

do que queriam encontrar o denunciante. De nada culpamos os .ndios,' 

sabemos que estes se estiverem bem dirigidos, voltarSo a(:,.rem o que 
eram antes, bons vizinhos. 

Por ser verdade o que declaramos e na certeza 1  

que a ratificaremos a qualquer momento, firmamos a presente. 

• 
3, 

• 

so, desde a data de sua 

seus Diretores 
dios Bororos e 

muel, pe. Corbaquinho, pe. JoRo Creme, 
Bruno, pe. Jogo e pe. Mario. 

2. Foi na atual gestRo 

pe. Ctzar, 
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Deel- ro, pnra os devidos fins, que no ates de outubro 
de 1.974 estava na conpania do 2op6 mafo, Sr. Landolfo Vilela 
Gargia, ajudando no levantanento da linha do corre2.o "Doquei-
rãozinhon distante 500 ms. da Cabeceira da Unu(tade, justamen. 
te nos terras pertenor.nten 0,0 ;.>1... JoSei Antonio Guedes ::;.irue$ig, 
quando fomos abordados pelos Padres Rodolfo e Gonçalo e maA; 
t:,-(seis) índios Mn:tiros devidamente =lados eo. armas de f6 o. 

Deolaro, ainda mais, que ao mostrarmos a documenta,-' 
gao..da-terra, o 'Padre Gonçalo, que, inclusive estava portando 
ump  arma antornatica, virou-se para o chefe dos índios e ser-' 
untow-lhe se não iam defender suas terras. 

Por ser verdade, firmo esta nue dato e assino. 

+. 	. 

U
r 
CJ4ià.U-Lírár  J4 :"1.14V4 
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Exag. Sr. Dr. Juiz de Direito da Oomarca de Barra do Garças - Mt 

Josn  ‘NTOMIO GUEDE vICIM, brasileiro, caiado, pe-
cuarista, residente e domiciliado nesta cidade de Barra do Gar-1 

ças, Estado de Mato Grosso, vem com n devido respeito à presen-I 

ça de V. 	exror e ae final requerer o seuinte: 

1 - r:ue c requerente é proprietário de urna gleba de 

terras pastais e lavradias, situada nesta Comarca, rf.unicfpie de 
General Carneiro, com a proa de 1.296 has, devidamente registra-

da no Registro de Imóveis denta Comarca, sob o n918.812 ís fls. - 
238 de Livre 03-AL. 

2- Que o requerente fez um financiamento no Siando 

de Brasil S.A. desta cidade, P4ra  derrubadas de 5 (cinco) alquei 

reg de matos, com licença, incluzive do IBDF, dentro doe limite. 
de sua propriedade, cuja derrubada entá empreitada com o 'Jr. Ni-

caner Nunes que se encontra no local com diversos homem' em servi-
ços, catando quase no final da empreitada; 

3 - jue, hoje pelos voltai; das 8,00 heras, foi o re 
querente surpreendido ;,eia chegada de seu empreiteiro, em sua re 

sidencia, trazendo notícias de que os Indica Bororos, em companhia 
do Direter,daa Y$ssaes de Meráre, Pe. Rodolfo Lunkenpein, todo' 1 
armados de armas de fogo, interpelaram o empreiteiro e todos os -
homens em serviços, para que abandonassem oe serviço', sob pena 
de serem mortes, case continuassem com es menti'', que assim se 1 

expressou e Pe. redolfo¡ " Caso fase derrubado mais um pau,nual 

quer um dee Indios rreeenten, ;.oderiam atirar em-qualquer traba-
lhador, que nada aconteceria." 

4 - Assim impedido ilegalmente, de continuar os seus 
serviços e de cumprir com os seus compromissos, rara com o Banco 

do !Wien_ S.A., vem I presença de V.Ex 4 . solicitar providências, 
no sentido de que nio seja • requerente tolhido em seu direito 

de uno e gogo de sua propriedade, direito ente, amparado pela - 

Odoenstituiçie em viger, Art. 153, § 22. 
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T;nperon4.10 tor tr,12.1.do rnJ onolroccir.ontoo a éin- o 

Connndo, nobre rtn por511aiff(5 	't' cmitO ocy?.rilo 2 riLWA, 

rittl 	nt 

do 	O3 	do "1,975, 

MV. •- 	 •7.11 

C;41p. 

r   

• "ff.. e.. 4111..-1•10.2 n1Ine• 	 dor • ••••••• s Mi.. -..~.~.111.1.11.~1. 

• ..-ame", 	• ••••••• 



(DA( 	p L `25/?)(4`, 

. Barra do Garçue(ta), 03 dc julho le 1975 
1:0 BRAGIL 

atida 

penhor Gerente, 
Venho atrnvAe deotn, oolocnr V, :x, a par do que cletA aoonti 

modo dentro do nom lavo' rural localimado no vizinho municiplo de dom 
garra ~oiro (MT), onde *cotou implantando um projeto proterva, finan.. 
dado por moo Banco'  e formando um lavoura e pnetagem em 7 oltusiroo 
do 484 hall *doe quale obtive neem Agtnoine  onrríatino para 5, 

Eotando minha fazenda loaalizada ao lado do Colônia índigo. 
Ma do taruri, empareda da mama por divida natural, polo carrego Rapada 
)$, ~forme mapa 62 oneaeoccaho aotrzndo por parto doe fadioc Dororon, 
ais maio abourdae prenaeo, oolooando compro em riem maio bano e pntri. 
dele, nem que autoridade° competente° tome qualquer atitude que ponha 
tia nenen coitado do colear. 

Outono dia 2 do julho. oo oelvneene invadiram minha fazenda 
ateando foge na derrubada que ainda °atava foi execução, para formação — 
do lavoura e pautam, °aunando ao +o protaízr, maior, a inutilização da 
Alma para qualquer tipo de cultura, em virtude da ciuoima ser efetuada 
entoe da &popa oportuna. Acredito moem, Ta3 ao índio° optariam vendo 
inatruídoc por terceiro° na °remição d000n celvaccria, poio cabiam peik. 
faltamente que prOudiouria an 1000 minhae proton4ec com relação a ma 
tora a coe preparada* Ainda maios fazendo ploadac dentro do meu imóvel 
00a o intulto da :amor demarca" ~mono= a fora do localização, ame, 
9aren meuv palmem armam de fogo, queimando aguo ranchos, doctruindo 
lado quanto eles pertenciam* 

Pfoourogi o deetncamento militar oodindo,em Arocnrçac(00, 
atra via Deu oonglgoato,'0 qual não deu eolaçUimediata lura o moo, 
apeoar:da extrema preinêta do mesmo, delmndo.me a morei doe eolvasana 
• caem nabo do terceiros intereaeadoe, agitndoreoe  que man0tme oo  bo. 
rem Moas doprodaçboa organizadas, 	 • 

Eeta minha carta A para concitar do tranco do Brnsil S.A., 
ao qual a minha taaonela sota hipotecada, umn oolaboração direta com au. 
raridades daMAX no ~tido de mo dar oobortura legal e me protecar 
de talo atoo que a& servem para enVerconhar noves Nação. Done canoa de 
twabalh000m todaa ao minhas 000nooiao então lançadas na agropocuAria, 
stravia dogma fnzendap e creio eor um ato de, =troca juutiço, o total 
amaro o um cidadão brasileira, que compro colocou ao interewee da P 
trilo acama de tudo, a atitude enArgloo devo° conceituado Lao, não o& 
polo tnterom natural do o©u crédito, moo pela manutonção da pai, har. 
monto, dentro do esquema de Ordem e Proexceooll  

.00ntinun. 



.00ntinumfto. 

Esmoa problema vlem aoontooendo !$ muito tempo, dano.mo mui. 
11191 pre.uízoile, Denfeitoriao oanotruidao var: ool000r o imãvol em real 
*Mi" de meu" ono dootrulaoo. nou oudo Vem deonparocendo micto. 
ploommonto, 1, eu orou que mortoo poloo bororoo, oorvea rara matar a 
fome dome tfidolenteo • premiei:0w, que oJ ontlo aorvindo no amen.. 
10 oelao tantramento de dieocirdia • intramullidade, Pareoo.noo ntl'; eer 
~IN" ao ~Mo covorno revelunetrie dwriarge die$4í. _pd nus hitt nom 
Medi de faar, a tatoaraOlo do índio 	aociedade, Makpor uma maneira 

a Omapemeadera, •Oge no giaiinamento de atoo"cie violoucia, tez 
lortgete • brodittleaai' O movo Mirem) que  tanta atm" dzç a aa.opeeud, 
*Sé Orada Unhais de arlçditee ~MOO promiatoorno, nao deve cotar 
Gabenac, doma partdoipactio tfto riecritriva doo nativos. t hora de.rinetrar 
a realidade doa tatono .Ã por tono que Venho maleita,  do V.Sa. toda a 
amo ao meu oaao e de muitoe doo mouo vininhoe. Anexo documento° no. 
oeeettrioe para melhorou opoinrootmontose  eaporando uma junta, Onda, e 
para o que apropontua ainbao eordialo 

Daudnçao° 
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Exma. Sr. Dr. DELEM° DA r0LICIA FV.DLEAL 
Sr. SXNTANA 

Fretado senhor. 

Conforme a órdem de V.Exl. dada a nós e ao Sr. 
Gereon, Delegado da NINAI dl em sPu f binete, informo o se—
guinte: Nio nos foi possfvel 'azar a retirada do gado e ani—
mais, retidos na Colnia, dadas 4s órdens contraditórias com 
que foram feita©, N3los Ulgenistas da FUNAI. Pelo que, pedi—
moe rrovidAncias. urgentes. 

ahraçon 

l ï, 	 , • • • 

ÃnV,ni,4 Guedeoi Miguez 

Barra do Warças, 30 de dezamhro de 1.974 

José 
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Barra do Garças, 'W de Setembro de 1.476. 

Timo. Sr. Antonio Matins dd Carvalho 

Presidente do Sindicato Rural de Barra do Garoas. 

Nestr,. 

Sr. Presidente 

Com referencia ao meu depoimento no ultimo 

dia 27, que foi entreune ao Sr. Presidente da. Confederação Nacional 

da Agricultura, venho lembrar nua por ocasião da medição de São Mar—

cos, os fazendeiros foram embragar a medição e foram ate a Colonia 

se entenderem com os Xavantes e os padres, sendo que em Sgo Marcos 

existem mais de 800 Xavantes es quais reconhecidamente mais agres— • 

sivos, ngo houve qualquer atrito entre os mesmos e os fazendeiros. 

Em nossas declnraoges à Justiça 4 facil de 
se verificar que os fazendeiros do Meruri já iam se retirando, qnan 

do se deu o ataque dos indios a Jogo Mineiro. Se.g que os indios 

realmente tiveram esta iniciativa, ou foi mais uma ordem ou sinal 

dos padres agitadores, para que os indios atacassem? 

Esperando ter trasido mais algum esclareã 

cimento no sentido de que se faça justiça, firmo—me, 

atenciosamente 

! - 	 /-- }Tose Antonio Guedes yiguez 
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SINDICATO RURAL DE BARRA DO GARÇAS 

Carta Sindical expedida em 20 de Março de 1968 

`fti.tado a vjederaolo da ,A9rteuitura do (.`:-Istado de ,Noto grosso 

Mim Maio  Grosso, 44 - Fone 259 - Fx. Posial tí 1 - Barra do Garças - Mato Crasso 

   

OP.120/75 
	

Barra do GarT'ua, 20 de_4gouto de 1.975 

Ilmo. Sra.. tias. 

Irmarth de Oliveira , 
4 

DD. Presidente da 

Brasília — DY. 

Senhor Presidonte. 

Com o presente estando 7-lesando ;Is 

vossas mãon, fotocopiau de cartas que non foram dirigi—

(14,n por 'Cazendeiro9 residentes na região proxima a 0o—

lonia do Meruri, ou quaio cotão apreensivos com a criaç;íc 

;fie, nova Reserva Indígena, temondo serem atingidos e poli—

citando providônoins dN;te :iii(Iicato junto no rutoridades 

competentes. Oportuna tente solicitamo dossr Preaídincia, 

um pronunciamento a respeito, afim de qw posamon sten—

der o pedido doo fazendeiros em al;râço. 

Aproveitamos o ens&jo, para apresem—

tr:e nosuos protestou de estima c nonsidera4o. 

atenciosamente 

Antonio Matino de Cervalho. 



R. t secii  

SINDICATO RURAL DE BARRA DO GARÇAS 

Carta Sindical expedida em 2Ü de Março de 1968 

filiada o 	ederação da AVeulture. do <Estado de ,Si,late 	,,,•,••• • 

SUOR Boa Mato Grosso, 44  - Fone 258 - 	Postai 	- Barro tio Garças . Mato f-;rnssA 

Parra do Garças. 26 3e Setembro (1,5; 1.975 

••• 

oran/75 
:Lio. Snr. 

Ismarth de Oliveirkl 

DD.Presinte dia FUNAI.' 

Brasília DF. 

Senhor Presidente. 

Em aditamento ao nosso OF.120/75#  de 20 de 

Agonto p.paasedo, em que passamos 1.s vossas mãos, quatro fo.. 

toctipian de cartas de Fazendeiro% proprietarios na regi;o 

de Merwl, solicitando noa!~ interesse junto a essa Presiden 

eia*  com referência a reserva do Meruri, na ocfiaiU estamos 

reLstondo fotoc(Spia de carta que o 3r. Osvaldo Moraes de Mi—

randa, Gerente da Fazenda bandeirantes. looalisada naquela 

regao, dirigiu ao Exmo. Sr. Juiz 3.e Direito desta Comarca, 

denunciando invejo da Fazenda Bandeirantes pelos índios da 

Colonia indígena de nrurl. 

Apelamos para V.Excia.*  no so,ntido de ser 

encontrada umn eoluOlo para o clavo, tendo em viett: que os 

praprietarioo dfi regillop vivem em completo mobresalto, teme—

rosos de invPcSee. ormlo aconteceu nn. Fazenda Bandeirntes. 

Na expectativa de qne oebrt Presidenoia de—

termine providencias saneadoras, aproveitanum za oportunidade 

par w.lrerJentar noseon protestos de efltimn e apreso. 

ntenclowrmonte. 

- -,' 
.'" ;,,-- ,ri -‘2-e-  .2. • '--, , 	,!:,!••.,'..' 	. _.;... ..--4:$7 • 	-,), 

.'.ntoaio Matias de efIrvalho. 
Prehideate. 11?0. 
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Barra 	Gereae, 23 de Outubro 	1,975 
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Sn.r,e 

s de (.1e-reetl.b.o 

Presijeirte do -rsindice,,.to -atere.1 d.e ,Darra do Gare a, 

Senhor Presidente. 

, 

	

	 jeronimO • Barqueia de.-Oliveire, baio es-. 
sineflo, residente no Muni oipio de General. Carneiro, onde proprie-
tario de tiJaa loszenda perto da Oolonia do Meruri, vem a presença 
uc V.S.,, relatar fatos ac6tecides è. margeei da estrada e fOra da 
refe.r.i.de  Coloras. Na 43.tik 

i, 
 terça feiro, dia 21 estava indo para 

minha Fe,zenda, quando ao pc  sar n :l a ocalidade den.ominada Naborciao 
rio bol-eico d.o Sr. Luiz . .Gonzt .a , notei que estavam quebrende alguma 
coisa lil dentro pois o baralho era 'grande, quiz ir ver o que esta, 
va acontecendo, auan.do ao me aproximei os índios sairam de dentro 
Cie cesa e maedaram que eu parabee se' não atiravam em mim, em vista 
da es..eaça, parei, porem os inálos começa.rem a atirar em 'ali e fui 
ebriado a correr som nièdo de ele materem. -Passado a3.,iirn 4erepo vol-
tei. p.--.tra. verti': ie ,-- r o • que • podia f azer erre :ajudar o morador , porem 
o Sr. Luiz eao estava e só encontrei tudo quebrado, como bz.'ricê,o, 
geladeira, c -tdei-rae, merce.dorias, ate: Lurió ihutilioado. Na ceisa 
so ecte..e. Da. aoseta, espase. do Sr. Luiz, tendo ela me dito que o 
seu rieir..e.lo tinha eido ..ritiarrkt do e leva.do eioeo pelos inãiús pF.ã.ra a 
Ouioiria lio 1,eruri. At4 hontem querido vizi 1.e.er.e. a Barra 0. Sr. láui...., 

".ainde eel,ave. preso pelof.3 130r6ros que não .atendiam ninp.zem. O pra-. 
feito 'ido Gt.:11. C, .rneiro fui a Col-onla ver se conseguia que os indios 
solt,--tesem o Sr. Luiz, e quabe q.1.0 .fice. !...iresotmmben. O padre It:ario 
da Colonia do Senteradeueo ceteve ao local da quabrieleira. See-une.° 
o pedra Mario, o fato ocorreu porque uxn borciro ,.:ext.. estava. embria-
gado, digo, dele bororoa que vierem eiebriagedus do SangrEdoaro, 
irwra, o ;',Ierari, ao chegarem ali, brif:;areeri sendo eue um doe indies 

-meteu o outro, e depois dietá que beLera no boteco do Sr.. "'Juiz e 
dal Porque arrasaram com o boteoo do meato que nada tinha. 'Com ie.,,o,  
vii.,áto que o Padre afirmou que os mesviou oè embria,gare.a no 3e.ngra-
douro , tenho teetenainhae que .8. E-`i 8 i S t T. rani quendo o Padre iiiarleteXe.lou, 
e e $.4:: eu,o o :.;r, Ni canor e Duetl. • 

'.f.ed:indo veesas providenciae junto a 
autoricLeTle coeieetentes, seesclevo -me, 

( 1..etheaa,ídwg' 4ielta 	.2‘4/L.:-0“eL 

Teetemun:ie. 
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atenzion.wanto 

SINDICATO:RARA 	BARRA DO GARÇAS 
Carta Sindical expedida em 20 de Março de 1968 

Filiado o Ffyleravio da- Agrieultiird do' Estado de Mato Grosso 

OP.146/75 	Marra â4 Girs2Nop ?,4Ie OntitWo de 1.915 
. 541;• 
lamarth:410 0.14xSzyl;  

DD.Pienideat 	?- 
Brat:dila - 

Senhor Preaidente* 

..21easlee 	usos de V.Excia., fkAm. 

coPia da aorta que noa encionnon►  o tatondetrà ~Irei liar.-
Tom de (314.veira Peio eaumaie,de x,a deo:11pol% as ~noa'  

too a eituagaoHma reg !a do Xerur4tende a ganira e ¡elícita 
nos de /72xelagh swIdar apuway'ee trito, . afim, de grua ¡e ela-

teproble=ne materea 

Na. opertunidrAde, apreesataPos a Y. 

Erou11roiaf  nume protestos de oetítua e apreCe• 

Matiaa de . Carvalho. 

Prewiduntei. 

.1iir:,r.....›;‘,~ek‘• 	
aac'<- 
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SINDICATO RURAL DE BARRA DO GARÇAS 
Carta Sindical expedida em 20 de Março de 1968 

.;Iliado a Federação do Agrit,r1lura tio Estado- 	Mato Grosso 
.) 
/ SM. Eu Mais Grou 4$ 	fue ?SB 	Posb  61 	-- Barra do Gflrças 	Mato  grasso 

UPV,INRUU»II/44/76 	1-irre do Org-s, 23 de Julho 	1.976 

er.PrIsidents 

t 

Bm 	doo 1.Ar.entiveL:. :_contecillentos 
por oosião dn medição da Reserva Indigena do Meruri, 

noa dirigino a coou Preside:1cl% pedindo orientação o apoie 
para o fazendeirou nossos nsnoolado:., infelizmente envolvidos 
no ewfsunto. Nuosee riseccidos não so pusairos e t:im Portado—
res de títulos de prol;rleddes devi&Inente legFilizdoe e reo—
nheciden pelo Batto• A wioria ales fieerau finanCiamento 
junto n Carteira de credito rsrice1R do ILJNá$ do Br .,4111, e o 
a pica total de mine propriedades, certamente lutario ata thi 
*manaria difisuldndeu plrn solverem rens debitcw junto Nçusle 
estaboluoimento de crídita. Qunndo da v:!. ,Itm do Sr. lovorndor 
do Estado a Wrra do Gnrçflup no encontro da S.Excia. cem a alas 
se Anrorocurtrista, por iniciativr. dâmtv Sindierto, tivemos opor 
tuntdade de ex9/anar dste1hndc, e minuciusamente o problema Au—
digena, bem oomo kseu reflexo negtivo junto aos investidores 
que. tinhar.1 interdita° em ncJ fixar neert região e ao meou° terapo 
col-leitames suas Tect("ion junto 7.e suoridsdee conpe:te:Aer, no 
sentiec, de se encontrar urtu, formula 	e lwa.leita para Ge 
soluniow,r 	gravc problowL.. 

Ilelatiw.men4m 	ouso ("o Meruri, flue .L"— 
mentevelJnene tive um grave dosfêcho, tive4os aportunetdatt 

dir ., irmou t Proal6ánGla da WUNLI, conformo Oficio 123/75 
de 20 de AL;osto :?e 1.975, nollottawfo lumL eoluOlo pnra os apô—
los foiton pelos fazondeiroJ Aldemar de Aquino, Benigno Alves 
do lisolinento, Minervino lereira dos Santos e Arlindo Yountine 
Prwlool  or luals, em coartaz dtrigidas r note 	 j4 na— 
quei Space çe moetravam st,reeneivos com on rumores (o ou !,'atoo 
:Unos deram razão) de que iriam fer desalojados kle eus proprie—
dades (Er4 flèneficio da Ito,.erv.4 do M:e•Ait.. 

llo.Sr.Dr. 

Gdr.iol Julio de Mottos iui1or 

W.Pre::idente 1L Pf.¥AÏ.20 

Cuiráb — .tom 
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SINDICATO RURAL DE BARRA DO GARÇAS 
Carta Sindicai expedida em 20 de Março do 9i38 

Filiado a Federação da Agricultura do Estado de Maio Grosso 

SEGE: RiM  Valo Gmssc, 44 	fone r:5P 	?Ltd fjí 	Et'èrra da Garças 	— 	Mata  CrOSSii 

— 2 

Conformo sempre waltamos, âete Sindicato 
Rural. am noves gestão, consolo de sua responsabilidade, te 06 

injmoras vezes R..encolUm oupsríores, transmitindo 
apãlost no sentido de prqoprnr solunioner e evitar gres si-
twn'5es coro o Ultimo aeoareimonto, nue teve inclueive repor-
cuseo internsoional. 

Ess:,13 previdrals tomadas poreráNde nos 
c1J.ricirmo ao satoriddes auporiores, se dvidenelv principlmen 
te, porclaü a poliicy,. indío-,a 	cotava totalmente unl dl- 
riide, hajr. vieto o  ums cartp. araka dos Ì3ora.l. o f. o o rlornclo 
e F..retieriec Barreto, dirigida a nos, o nasociado Antcn 	Ezjacto 
de -iiocha, se declarando L:çintrarios 	N"t;..):t`'rtin' ::-c. do padre de 
11911&*.r roub/tr vacau e be7errov, 1) como un~..r eras. cozerell 
Jiv!.e inclusive houve renbo de dinUiro4 

Áundectmde 1,nteeiprA ¡lents o interesee e 
apoio dzioa !federe:Ao aos nossos asiAoindos, spro'Ye.ttànoE, 	o 
en33ju pazil ►Jj')I-(1,enttiT 	 proteton 	ostldla e clr6v.*. 

rid';eacioeuúerrie 

Antunio i/fatiRo e Carvalao. 
Presidente 'aNRUPML. 

.F5J48Ã.O: ?Gto-opo de• crtas de 4 Plzand(4íron 
'deu, Oficio dirigido a FUNAI 

ido: erirtt, em 2 .111 	.:Urro 53 
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' General Carneiro, 13ae Agosto 03e 1.975. 

SaudaçZes. 

II112 SR. 

AhT0410 EATIAS DE CARVALM 

DD. PRFSIDENTE DO SINDICATO RUAL DE 

BARRA DO GARÇAS - MATO GROSSO. 

O fim especial lesta MírdSiVM, ‘k semente para fazer4be ciente 

ae que está se passando cem es criadores desta regia**. Eu tenito um Fa 

zenda com a denominação de FAZ. UDE VEIVIELEA no município de General* 

Carneiro - MI. Eu e gente de Fazenda vizineas estamos enfrentando um * 

problema muito serio e e per este motivo que e:,tames procurando pesavas 

ee certa apresentaça* para ir em soluçais se possível das causas. 

areie que nâo e co conlsecinente de V. Rxcia. que os Índios * 
Bororee de Meruri esao pleiteando uua V.SCRVA para aumentara qbe eles 

trens, sigo, toem. Esta .Lie eles querem, vai desalojar vários criadnree, 

razendeiros e pra não dizer trabalkadorea braçais, nesse rol estou en-

quadrado, apesar que nes pagamos todos es nesses impostos devidos, a * 

minha área e de apenas .1.140 flor. 

Sinceramente estames em condicipes difíceis, pois, estames orem 

pre ammaçados peles Indíginas que fazem 311a8 visitas insaetifaterias g 

inclusvel com desrespeite as Direito Individual Humano, por estes mo-

tivas estames sem saber o que fazer cor tantas pertuhaçies casksédelas por 

caies 3oreres. •t conte 	.tem suta arca e vive _leia cem os esforços de* 

Lie nesses trabalhos para dá o pão ceditian* aos nesses filhos. 

bo mais pedimos as necessarias providencias se possivel o es 

1.40U j inteira dispos44;* de V. Excia., para qualquer esclarecimento 

e fizer necessário e deste já agradecemos antecipadamente as nreviden' 

cias cãoíveia. 

Cordialmente. 

/•;,) /,) _ 
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General. Carneiro, 13 de Agosto de 1.975. 

)11,1° SR. 

ANTONIO MATIAS DE CARVALhO 

DO. PRYSIDENN DO 3INDSCATO RURAL r 

BARRA 1'0 GARÇAS - MAT O GROSO. 

I4 
; 

Prezado Presidente: 

0 fim especial desta. missiva, ; somente para fazer-lhe 

ciente dos problemas que estao surgindo com nOs moradores de certm 

marte do município de General Carneiro-Mt.. Sou proprjetaírio de .u-

ma :;zenda em; a denominmçao de PAZENDA L.tkinADiNHO, locado no reuni 

cípio de General Gmrneiro-Mt. ao lado esquerdo cia BR-070. 

Oe Sadios %rores juntamente com Padres de Feruri, es-

tio rleiteando uma reserva que irm me afetar juntamenta co.n (Tan - 

dem númeroe de outros morpdores daquela regiZo, c quedes querer. 

; Jienma aumentar sua reserva jj existente det:endo 	deseloi,r 

Kr.00es e ínitmeru s famílias que alí moram muitíssimos anos. Para 

ter uma ideia: .3O em minha Pat -sids moram '.3A pessoas a :halo contar" 

comieo que 3011 Pui de 06 !Ilhoa. Na minha ; azenda tem ra ár'a de .!t 

.3.410 nas, '..J 4..000 tetros de sercss de arame, 120 has. de envernPda 

e porçao de hectares em lavourm temporarias e permanentes. Fxice 

mnipaie de varias esp;ciee que estão peei orndos juntamente com a 

terral er: financiamento a longo e a curto prazo pelo Banco do Brasil 

-1 - agencia de Barra do Garçam-M,. 

Nesta oportunidade quero fazer esta manifestaço e ape- 

lallo a 	 a fim de reivindicar com as autoridades compa- 

tenee soluçZo riemte tiío impeedoso problema que nos vem trazendo 

Intranquilos e portubados com ne$;ocion. 'tperemos e tranquilidade e 

5owIne,Á:0  p.m.rm i,,,dermos criarmos m educarmos nOdi303 

Certo em; uma soluça° favoravel, ficamos uo inLeiro 

por de V. HxeÁa., para .t.iniquer esclarscimento Se nasce ssjrio for. 

Atencioaãmente, 

',;¡,‘10\  
ALDMAR DE k56101 

Proprietiirio. 
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Gener,,..! Nrneiro, 12 de Agosto de 1.97') 

.114%Q f>11. 

ANTONIO 1,'.ATI.AS bÍ CARVWI0 

PaPSIDINTE DO SINDIC,ATO RURAL DE 

BAHRA DO GARÇAS - !LATA. GHCGSO. 

t 

Prema() Senhor Presidente: 

O principal objetivo desta carta, e.  somente para coimrn::. 

CP:1-lhe grave e sério problema. que est. surgindo com os moradores * 

de r2rte do município cie General Carneiro - 	Sou proprieUriO 

de uma fazerida que tem a aer,-uinte cienoininaça-et: rA7,124DA. LAGE 

digo, iJtGE IFERI.CLFIA, situado no município de General ('arneiro ao la 

do enciunrdo cia I3R-070. 

0:3 "fncli.or Pororos juntamente com Padres de Iv.hruri, es- 

tio  uleitsando utat reserva que ire me afetar ror total juntamente 

co :-trunde nu meros de outros moradores daquela rep:iao; o que eles 

oreterdem e apenas aumentar a sua reserva ja existente devendo assix. 

clen:lojar grandes e íniuieras famílias que 	Moram i'uí fruitínsiihocit  

anos. Para se ter uma ideia, cito: Em mirilia fazenda moram 39 pest;oas 

nao contar comigo e familiares; com arta de 1.716, hus pagando le,::53.1 

mente os impostos; :.=erteas com 1,700 c.. de ztrante; lavouras t:rimpom:.r.irtts 

um é. 	neg,uler.. 

Tenho vl.trials dlvidus a terceiros t ao ficar LteL: esta,  

aetoo completamente prejudicado, pois so t,....ho eta. fazenda. 

....uero nesta oportunidade fazer esta manifestação e cple, 

digo, anelo a V. ãccia., a fLo de conseguir o nosso direito coro 

Etutoridades compeLnites a OGIUÇi..0 favercivel a rija moradores daquela 

roo!;l7-4o, que tanto vem trabalhando inquietos e intranquilos com anÂe-

c.fja dos índios e fudrea. 

Certo enn watt soluço, ficamos ao inteiro diwoor de V. Esie 

_carie 	esclarecii.teon c respeito. 

ntencionamet, 

ALVES DO 
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General Carneiro, 11 de Agosto de 1.975 .  

TUP SR. 

ANTONIO MAT1AS DE CARVALHO 

DD. ERESIUNTE DO STNDICATO nau DE 

BARRA DO GARÇAS - MATO GROSSO. 

kr Prezado Presidente: 

At:ume/3 desta eartinka, quero comunicar-lhe *is graves 

problemáticas que estão surgindo opa os Moradores de certa parte* 

do municinio de General Carneiro-Mt., tenho uma Fazenda com a de-

nominação de l'AZENDA BAd.RA AZUL, locado no município de General * 

Carneiro ao lado esquerdo da BR-070. 

Os Indica Bororoa juntamente com Padres de Veruri, es 

ao pleiteando uma reserva que irá me afetar juntamente com gran-

de números de outros moradores daquela região, e que eles querem* 

e apenas aumentar sua reserva jí existente devendo assim desalojar 

grandes e intimeras famílias que ali moram a muitianimoe anos. Para 

36 ter uma ideia: Só lá em minha Fazenda moram 60 pessoas sem eco 

tar comigo que aos Pai de 13 Filhos. Nesta minha Fazenda com a a-

rca de 2.298 has, com 26.000 a. de seroam de aramo, 130 Ima de en 

vernadas • uma porção regular de lavouras temporárias, tenho ani-

lada de várias especial; que cotão juntamente penhorados pelo Ban-

co do Rrasil-S/A Agencia de Barra do Garças-Et. Só Tenho esta e 

terra a que) esta penhorada com financiamento a longo prazo. 

Quero na oportunidade fazer note apèlo (apelo) a V. * 

Excia., a fim de verificar com as autoridades competente:3 a poeta-

vel solução desta Calltik que está nos trazendo intranquilos • per-

tupados cot tantos negiwdoe de longo prazo futuros. Fica este ape-

lo registrado com o intuito de nós moradores daquela região poder-

11108 trabalharmos tranquilos a fim de educarmos nossos filhos. 

Fico ao inteiro dispor da V. Nela., paru qual-!uer es-

clarec:imento se necessário for. E esperamos urgentes pecTidencias 

cabíveis no caso. 

Cordialmente, 

171/C444 v) )744 -e-12-tv2~4-  A,zttf;: 
tlINERVINO MEDIA Da) SANTOS. 

Proprietário. 
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FILIADA À CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA AGR:CULTURA 

Sede: Rua Jonquinl Murilltio, 490 	- 	End. Teleu "F AMA I' h." 	- 	Fent 3359 
78.000 	 CUiAE3A 	 MA TO GROSSO 

r.ts. 	 03 de seteribro 	1976' 

Con'aor r-reeJ.?.i.ente, 

• 
.;11 atençac aos ok.v..ta 	

, 	
n 7,5 0 4n/7E, 

%,tp.:•111.1os a oorre..spondLino.in. anc.x.a. ao Cr. Pr,::eident ,2 

C,,;deremoo amolar a 7v.Sc. cuo estnnos 
.« 

1.10 	 dNvea 	eiu.r,;;laa n ror:-.erva 	do i'.c•ruri. 

e.tul ef.l outrot3 ari:rnintob correlatou, eendpre no ititeres&e d€, pretserwtr 

os ler?:iti40::, dirt3i1;0:,; d.!?, classe aír:ropee,1:,ril-:.t3, de nato Grl,_so. 

Aceite, i-..,e4bor :pr,,k•siiif.3..lte, a afirnaç,..,;.o 

tQmia zu:liZade o Eublir.i.raça~o. 

-,merit e 

.t 

.o rìv da,11.11-:., r 

sntc t 

Antĉf..,.áo katiac rie Ceia . ,elo 

. 

	

	 arta dej Ilarrre. do Garr;as 

Viato ,.3rof,tno, 114— 

l'..aa-ra do _Gu.nas 	1•?P 
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or. ne 1031,76 	cardal 4 CS de ~toam de 1976 

5~ Presidentes  
h 

F. 

Reeabseem 4AI mane Mica% e triadleedbe 1 si1 de 

lana de 43619, Of{010 em loas rotatem a citungío do famemdeiroe 

oijae ~ao ferroa atingidas peias ~roma iodam" 

Jantamos mo presente oSpionromvsr4ficem da oca. 

reepemdânein e moam anexes pra conhecimento de 1Nexad., ma ~tosa , 

da que e amosatenrreown‘ easetaistro ~dado o Ra, vem comin tra 

taão tais coaras. 

Unhar ',coletaste, a °lamas patronal rural da gt 

to Oramos atila coe:altamente eomaelontiaada das Geradas direitos doe 

inlfgeaaa que ouarrom mor Imeteledoa. Mio 66 1hoo s. e F.,:arcetialdoe 

direito. leakridieels, Prerrogativa da ~soa ~em, goboomhocemoo o 

mu direito da prosamo? sua oultnra mediante e ~Batia de i pr.-- 

coam do aostailaçíoQue. os intogr notnral e nepontanesasate 	na 

sociedade hraallaira. Pecerhoocoosb  Cela n ále tudo, que a PUXAI voe 

domenveltvedo um trabalho gric ei oriterteso ne arntidu da eleea9ar 

se eitadna solas. 

Xrab átfelis44Anta, tato objetivw-,  voam-a.., por ~-

Soa, frmatradoe por p~otta qUe professando idas, artmaistas,p~ 

~ai o tumulto e a detaartlaa nem roso que deveria correr ~eus 

oa natural eac vioanolak ou mitaçãec. 

GO inta~~8 erre 	Aâo Altiples a a Cada,  

um assiste uma poreaa de rosal) atese  sv o httà Sanaa e UU cx4md impar 

oiel doa :atam, 4adirpra dosiondarp 	aNtarii;uusiku min loaom. 
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SINDICATO RURAL DE BARRA DO GARÇAS 

Carta Shirliedi expedida eu, 20 do Março de 19h8 

t'f!fielth 	fia Agi 	 Esgrao ((e Mato 

 

SRL Rua Mato Grosso. If 	low 258 --- li Postal 61 	— Bana do ;MOS 	-- 	i(Mo Classe 

  

Barra do Garças, 20 de Outubro de 1.975 

OF414â/75 

Exào). 

Iomarth do Oliveira 

DD. r'reol.,:ento da 7UNAI. 

Senhor Preoldon14 

TwInvo oonnootzento du lua o posenza quo 

reu derrubadas ao local Jenoninado nrsraia044  nwr. tAltaX da uno du-

centoa alcvÁsIree Mrn34 'ou mancai  oatif p4asaudo a* skai.orC* noolkooi- 

dados. Oe ~enes ato o 1"00A14. mccento,, nato fiaernm plantfo 	;um 

oovt roosio ea proibiggee kor parto do XIII* o tombem da MAI. 

Ápolaace para %04Wa INGaliuloia a) senti-

do de mor ;omitido que o penao^1 em questto, possa aproveitar este 

ano, faseado o plzwntí0 de milho • arroz, Lote nub contrato cum a 

FutiAll  bem ouso sob eua fisaaitiaçgu e 6,)g a r)brIgaçao de ~ocupa-

rim o ;errou° logo apiSn e oollletta., Tal ^pilo mil toa, ~Ido ao es-

tado de extrema, nálaíria e onlmiAado porque //petiço patinando, pois 

suas ecomiao foram consumida* com 4 abertura das roças. 

Contando Jura u alto eepirltu de putrio—

tismo ae V.Excia., que ce constitue o apank4o de vueuoe relevanteu 

atou, aí;radocemoe a aten-,7o e firmamo-reoe. 

atencloaamente 

L.••V 	 Antani‘ mrttine de Cary, 
Preeit!eate. 
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• DA' 	19-9,99/5q3 

4Ç SINDICATO RURAL. DE BARRA DO GARÇAS 
-)I 	 Carta Sindica; expedida em 20 á Março de 1968 

o Ferle-rchtio , la 	 (lo Estado ti( 11010 Grosso 

n: 8iia Mdfú Closso. 44 ---- foge  256 	Posl,ii 51 	Barra do  Garcds 	Valo Gr.:ssã 

og/simRAW19/76. 	Barra do Genes'  03 do Fevereiro 1.976 

5r. Preetre. 

Z anexo •otautoe remetendo parca apreciação de 

V.FAeía., tur.rz urirta dirigida 	Delegmlo Rogion,11 de Pollein, 

pelo (:)nro 	neeindoo  fozendeiro-Illefoneo Vilela dr Vorllea. 
Conformo se depreende polo fne;)oete, s situa- 

o n* reé;iro de Nwo Parais°, ' 40 extrema tensão pedenU de-

cgrker:or em eenflítuo w  ene° não seja tomadr,  uw,r medida energioa 

pcxr parta dna autoriddes competene*, e nn operet, tnidnde pedi-

nue a VOlzoln., cJoluçae urjente nu oentio de que cle reLryUrise 

it12aça 	reinante. 

A.0 ens3j00  ipreeen 	AW3u0s pratestuo de 

eetima e apreço,. 

•••• • 

••••",..... norma.. 	 c.• 

Antollio M,Itíua t.is Oftrvnlho 

Pl'èeLLi,Jnte f.:;1199,11Ritl, 

Ao 

Gni. Inuart le 011voir 

— DP, 



Barre do S7çue„ C3 de revereiro de 1976- 

Of. B1U-W, DO:,..;RÇ-AS • 

N 

csentssimo Senhor 	esidentet 

k 

Pela presente comunito e este E;;tide:de um fç,t0 que 

veorreu cal um caminhào d3 minha propriedade no diu 12  da corro 
. 

te, con c) i
e
ndlos Xaunntes, quando o veiculo 	 pnra 

Fz,zonO 	Minha propríz:rtAe, situed..2 24$ imdieçoes do fflerimo... 

rio denominado iovo kareiso. 

Junto en presente uma fotootipie de em.padj.do  de 7ro 

vleaneíns 4ae re4etí EU Deirger;e Res.ionel da Policie dest- ci,a- 

(1!) 	 dgto'Ulewnente n 	aconteceu. 

tlendo o que se ,...pru;enta pare n momento, writc: 

a oprturiado para renovar meus prot;I:-Jtoo dr ált3 estime e•npru 

ço, u,Jhserevendu-ma. 

P.taneiesamente 

314/441/197tpXãlcv 04/41-0<i-0  
pelfonst, 1.111.2 de ik-)ares' 
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Ilma. Sr. Delegado Regiore:Ál de Polícia an Barra do Garças - MT • 

Cap. PM Moacir reetc 

PSDIDO L. 	-1DErIAS URGENT 

Ildefonso Vi:.ela de Morais, brasileiro, casado, 

residente e domiciliado à rua Ceuto de Magalhaes, s/n2 nesta cida-

de, de profisslio pecuarista, vem por intermédio deste formalizar a 

apresentaçáo de queixa e sglicitar com a devida urgencia as provi-

dencias que os fatos a segar relatados estao a exigir. 

requer4te é proprietário de uma gleba de ter 

ras que faz divisas com as fazendas Xavantina e Couto de Magalhaez, 

possuindo, ainda, nas imediaçoe:; do PatrimOnio der ominado Novo Fa-

raiso, neste Município, uma posse onde exerce à cerce de 16 anos a 

tividades agropecuárias e mais recentemente vem efetuando com vei-

cule de sua propriedade, serviços de transporte entre o distrito / 

de ►,.ova Brasília e o citado Património. 

As 07:00 horas de domingo, dia 12 do corrente / 

estando. em sua fazenaa foi avisado que os Indie xavantes que se e 

contram aldea,los junto ao Novo Pariso, haviam impeaido a ?assagem 

de seu caminhão, o qual transportava, nesta ocasiao, alem de 16 pe 

ssoas, mercadorias diversas. 

Como o índios nio conseguiram intimidar o moto 

risra. como em diversas ocasicie anteriores, apelaram desta vez pa 

ra 	agieseeo armada, tencto feito cerca cie 5e disparos contra o 

taco caminhai) ferindo i bala 3( erres) de seus ocupaittes, levaces ac • 

Novo Paraíso 	próprio veículo que :;of,u o ataque. 

Devid(:: As mneaças keitds à sUa pessoa pelos Ir 

dios agressores, ceslocau-se de sua fazeeda até esta ciaade ,:ara 



(1-4 )  P.559/343 

peciir às autoríOdodes competentes a necessária proteção aos que se gen 

tem ameaçcos e que por omistio 	muitos estão a mero de elementos/ 

inesc...rupalosos eue ',ralem-se 	.kienns 	conic 	t,;.-Ta a s.:..rte / 

de violencias e 7ermanecendo 	.preensiveliiente impunes. 

Como o ambieate no Novo Paraíso e imediaçoes e / 

oe justificada revolta e disposição ao revide, atitude compreensível 

pela absoluta falta de garantias às pessoas e suas famílias que vivai: 

e trabalham ardua e honestamente naquela região, vem através oeste ia 

zer um apelo a V. Sa. para que sejam tomadas coma devica urgência as 

medidas' cabíveis afim de evitv que o ambiente de ttnsao existente 

possa vir a degenerar-se em conflito por todos indesejado e se por / 

fim a criminosa açao dos elemerites que armando os índios, com arma. 

de fogo de .diversos tipos, cometem violencias de tosta a ordem de ma - 

c eira absolutamente impune, até o presente momento. 

Finalizando, solicito que se de eonhecimenzo 

presente às dema.is autoridades que possam intervir na urgente sulu,, i(:: 

:este problema. 

Barra do Garças, C2 de Fevereiro ce 1976 

lluefonsa Vilela de Mora4s 
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7 SINDICATO RURAL DE BARRA DO GARÇAS 
Carta Sindical expedida em 20 do Março de 1968 

.1,7liado a Pedfrac.do (ta Agrleoltstra do Estado de *Valo Groso 

Df: flua Melo Grossa, 44 — fone 253 — Ci. Postal 61 	Barra h Caros 	— 	Grasse 

op/inunAT/24t7d 	Narrn do Oarçve, 03 de !fevereiro de 1.976 

11 

55 	5 

Or. Einuro. 

0au o precate amermoe oSpia do telegrama oue 

rceletemee a° Sr.roniCwutk da Ma, bem como c45-210 da oartn quo 

roí na:coiro)°, rpeendeire Ildefonso Viola (IQ Mo:caeo, eader,nou 

no Sr. Delegado Re6Ámaul de Policia, eolioitotdo urgentew prov:t—

deAcins, 1:caêo er; vista o atque que eófreupor wirte doe indloe 

eo Novo Parnieo, no guta fiearau feriara trie peoada, 
L OpOrtWaidade nPfaMtn04-1 phru V oRrela., t¡o 

tido dt,. eerem tamndve enerej.nav providli:koino que 1);:leitiglyçya oe 

,t;flqui;J1 regiRo. 

L;,)roveitéw000 o anijo 	r,i- recentar ooesoo 

ly,rotato d3 t 

ate 10 iw 
• 

;•/ 	„e fi  

d'• 	 
,  

• •••• 	 • 

2,1L).;.Lo Wti L 	C;rvalho. 

Dr. W.ur.iciu "itenKol Ihe,áu 

Win..,,ru do Xoterior 

Draoílio. 11/. 
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SINDICATO RURAL DE BARRA DO GARÇAS 
Carta Sindical expedida tni 	Wrço (k• 1- '68 

Filiado a Federará() (Ia Agi-fru/111rd (10 Kylado 	Mato Gro,,,,co 

Zr: !Nd Mato Grosso, 44 — fone 758 — 	Postal 6) -- liana do fr3tC3S — Mata Gesso 

  

crisINnuitA4/13/7C 	B-rra do Garç L 03 de .deveroirc (.1‘- 1.976 

Sr. :acidente. 

Zetaiiioa posGoado 	~noa m7loo, cclpia do te- 

le~a que envir=os 	Sr. Presidente de MUI, bei:: couo - carta 

dirlaid no Sr. Delega,fo Regional de Polioir, pelo nueeo ntwootó 

ado freendeíro Ildefoneo Vilela de Yornes, que foi atacado pelou 

indica Invnntea perto dr. localidade de Novo Parais°, tendo aldo 

ferid-o trau pesniSee. Conformo o mesmo 	explia vero* mente a 

eituação reinente ali, 4 de extrema tenal7w podendo me mo decene-

rar em conflito entre oe otacadoe e oe indicenoe, C130 ae autori-

daes deixem de tomar providenciou no eentidn de amenierr oe 

Nestna condInZen, 3o1ioltamoe ~ias rederno, geetóes 

gentect  janto eco orgilce competentes, nt mentido de eo re2mlario 

esvin oitan.01.o. 
• NN Oportunidade npreeennmot; noaeoe proteno 

de estiai e rioneidornçg.o. 

otehnloete. 

401  

Antonio getiao de (.ilho ,/ 

Prooide:te 3YNRIMPI4. 

Uma, Sr. 

Dr. ahriel Julio de•Wr)toe Wuller 

DD.Jirw,sideate 

Ouiabg bit. 
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 DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

()FIM) NA /4ij /PRES. 	 Rrasilia - F,F 

EM, 09.03.76. 

F. 

Em atençã ao Of. 19/76, dessa procedincia, te 

nho a satisfação de informar a V, Sa. que o saque do caminhão a 

tribuido aos índios )(avante, pelo-fazendeiro ILDEFONSO 	VELELA 

DE MORAIS, de acordo com esclarecimentos prestados pelo Delega 

do Regional desta fundação, sio improcedentes. 

Não obstante esta circunstância, desenvolv:,  -se 

sobre o assunto no local, inquérito policial, a cargo da 	Poli 

cia Militar, no qual para surpresa geral, aparece o fazendeiro 

acima mencionado com; principal instigador de posseiros contra 

02 índios nas suas respectivas áreas. 

Na oportunidade, reitero a V. Se. protestos de 

elevada consideração e apreço. 

TSMARTH DE ARAOJO OLIVEIRA 
Presidente da Funai 

Ilmo. Sr. 

ANTONIO MATIAf: DE CARVALHO 

MD. Presidente da 3.1- NRURAL 

Rua Mato Grosso, 44 - Barra do Garças-MT 

Senhor Prsidents; 

1 



3q3 
• .• 

Federação da Agricultura do Estado de Maio Grano 

Filiada à Confederação Nacional da Agricultura 

Série: Rua Joaquim Murtinho 2195 - End Teleg. 	FAMATO " 

CUIABÁ 
	

FONE - 3359 	 MATO GROSSO 

OP. nº Mi42/76 	Culabelp 31 de março de 1976 

N 

Senhor Presidente, 

Serve o presente para ~tear às mãoe em V.S. ()Orla 

do °dolo ni aM(0338, que reoebenoe da chefia de gabinete de S.Rxa. o gr.' 

Ministro do Interior, em resposta à nossa oanunioagio a respeito dos in 

oldentes ocorridos bom os índios Xavantee na área denominada CULDENE. 

O expediente por si se explica e dá conta dam pro-

viJ;n0ias que vem sendo tomadas no sentido de enfrentar-se a eituação. 

Na ausinoia de outros aesutnos, ren~nre nossos 

protestou de estima e apreço. 

Atenoiosa:tu 

Gabri 	 -Mlintos Melem 

freeidente 

Ilao.Sr. 

Antônio Metias de Carvalho 

DD. Presidente do Sindioato Rural de Barra do Oarçau 

Rua Mato Grosso, e{/n. 

1.300 - BARrA DO COÇAS - MT 



j\ Sua Senboria o Senhor 
Dr. Gabriel .1álio de Mattos MIlller 
'ID. Presidente da TederaçÃo de Agricultura 
(.11fAb) - 

1.à ri o T c OL T  
..........,•••••••••••••••••••••• 

• 

t 	 . 

o ' 

\ ' 
- • 

011GM/ Nr.' O 33 8 
2 M. 

1' 
Senhor tresidente 

O telex de Vossa Senhoria ao Senhor Ministro Toi 

exaustivamente tratado pela FUNAI. O Diretor de Operações claque 

le C5rgão, diante das.!inúmeras reclamações provenientes do Sindi 

cato P..ural de Barra do Garça, dirigidas a diversas 	autoridades 

federais, elaborou minucioso Parecer a respeito, não 	,deiande-. 

margem a ditvidas sobre a origem dos fatos apontados. 

Como' é do seu conhecimento, a área, 	deno%ina,:}a 

CULUI,NE, possui ntímas terras, cobertas. de matas de madeiras 

lei, com caça e pesei abundantes, habitada pelos'Xavantef-. 

mais de um sjculd. 

Ajiartir de julho de 1973 começaram a :h.r 

FUNAI oueixas'recfprocas de Tndios e it.lilizatios: estes, com te 

ras adquiridas de grilagens,e apoiados por políticos e donos d•: 

ca:l'tdrion em Barro do Garça e Xavantiná; os indTgenas, ameaçados 

de ex1)uls5o, vendo os civilizados chegaremem caminhões e portai.  

do arma:; de fogo. 



.bpd.(Qtf tp.IS 

Em maio de 1975, pela Portaria ?50/N, a 

crina o PI CULUENE para dar maior assine.i.a aos 'radies 

vistas ã defesa do réu patrimônio, quando foi interditada a en- 

trada de est.-4'anhos c apreendidas 2.000 toras de madeira de lei. 

A Fundação Nacional dc. /ndio, no devido 	tempo. 

identificou os responsáveis pela grilagenS e invases. e 	o 

elenco de interesses copflitantes que dominam a região. O rcft 

rido N•gão vem procurandw-dirimir as, diividas que se levantam a 

todo momento e, ainda,:o que tange aos interesses indrgenade 

fendê-los, inclusive ovxtandó Oúe sejam maldosamente influencia 

dc insegurança. 

Como Vê Vossa Senhoria, o assunto c por 	demais 

delicado e complexa, mas a FUNAI;  estai consciente daS, dificulda 
ft 

Ces a remover, procurando fazê-lo dentro do espírito da lei 	e 

da justiça. 

ck

dos por pessoas interes.adal..; nesse clíma 

Estes esclarecimentos lhe são fornecid 	de or- 

. dem do Senhor Ministro, a fim de (ile Vossa-  Senhoria possa 

situar diante da problemática existente e, para solucioná-la,es 

peramos contar com a valiosa colaboração dessa prestigiosa Enti 

Aproveito a oportunidade para apresentar-4he 

protestos dc minha elevada eunsideraçao. 

• 

' 	t 

Orlando dc Almeida e Albuquerqu-e.  
Chore do GzIbinete 
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SINDICATO RURAL DE BARRA DO GARÇAS 
Carta Sindical expedida em 20 de Março de 1968 

Filiado a Federarão da ..411ricatura'do Estado de .dato Grosso 

SM: Pua Mato Grasso, 41 — fure  256 — Ci. Postal 61 — fiaria da Caros — Wats rasa 

  

OW5INPURAI/27/76 	Arrra ,loGorça-, 07 le P.bril de 1.976 

Il.mo. Ur. Dr. 

Gab;1,01 Julio "le *Min Mul* 

W.Presidel,tn FAMATO 

Culabfç wi  

11301, Prealkloate 

AcuamoiJ ..-ecnbUento CLJ Ce.h2/42/76 de 1. 

ae murçn 	f;-.nondo rewena do Oficio J4/03:38 d'e 21/03/76 

Chofía de Gabiaete de Islimiotre do Interior. Tendo eido o 

an pre,:ocado por tmte'indiento, confnme OF/SI.''RIV19/76, de 

03 de fevereiro 	dtrigido no Sr.Preeldente 	PUNAI, ví— 

nok, 	erclureeimer,tos, bem ocmo definir a .pouiço d~t 

?reJldencifi, N poderíaaou do meneiro. tlw..ma non colocarmos 

eoatr& ao :torAdades governementalo, pela.; cantr4rio, teiot w.,—

trudo em contata cum coseno mecone autc.riddes, lasocurando aju. 

drzr eel,,cionr ao oribea q't vêm ne 	 noviJrno erlou 

na -1-Á:HA „IG ::01JULNE, W Poeto Indiesna, 4 quni—eonwein oe tndi- 

00 y„"driten &uluela regirxo. Do outro 1, do 0111- d0CO2reAea 	VOU- 

paçrc, 	por parte de eá:viiinado t  portr,duee de título° 

de Pror)riednde, ou pet.eiroof  foi criado 11 P,:ttriwonà.o. A. PI-o--

feitura Municipnl manttm Encolo.#  e:-tiato nervjço ãe ,ictencia 

Sub•WlegrÁuiu 	Paleta'  cito., serviçcu Asuos que oro. 

tram 	,T,,t1hltu cum .4 poll,tica indigene gove.i.nautnl. Com  a ,n‘i— 
„ 	, 

3vo 	 continu a invora da ~eirce• 

late 9indicnto 	pautado a-À tranavl— 

tír no onfors ea.1:.:Jrtoree9  apZleo de acu. ,:z.uciudoe no 	ic  

de ;.,x, 	 por tÃnlo a orleo 4i uuzgidne. 

Pç eportnn5.dtide ”re,;enton ncpwe 

tecto 	et.i. 	a r. .ri 
,,,, 	.,.1. t-45.-,r.,:,-;:...),•.:, -Ineri-,,e 

, 	 ....._,.. 

- -,-‘,.-,:-.:2 ,:- z-1..-,  G.,:::•i‹,.-e- '4: '' 

Ao.'sonio 	lo 	 ; 
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/Él;ÇPâ'priçXch' 

Delegado de Policia Federal 

Drs Messias Marques 

41101 EMPRESA BRAZUJIRA DE CORREIOS E TEUGRASOS TEL EGRAMA 

PREAmB.esc Tral.03 1BOrer013)/e. o Meruri quebrarem tratado de Paz matando Gado 

Fazende..Gameleira vg Pego interferencia Vossa Senhoria pt sde 

* Jond lotonio Guedes Miguez 

7 

Recebido,- 
De 	//C/ 4- 

/ 	:; 	Piorais 
L 	/(4  0  • 	 por 	• - "- 

Cuiaba . Mato Grosso 

4 
Rena: José Antonio Guedes Micuez 

o 	Avf_linistro JoaS Alberto Mi 79 
x 

I 

Dtà1 ‘pg, p ._,9-@P/343 

7530 - 007 - 0064 
	

162 x 22q mm 
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infly EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 1212r313,ArN,A 

CASA CIVIL 
C<1RLMBO DA ESTAÇÃO NÚMERO 

DE 
EXPEDIÇÃO 

PALACIO ALVORADA 

BRASIIIA 

por 	  

pluE;imnuLo BONC.,ROS 	M:RURI VG Ir-NT=  	rKOPRIEDADES 

Pi.RTIJULAUS ABI; S COLONIA VG ÇRANDE rLrsIc PROIRIETARICS PT 
rspimon URCr4:NTS UTERCESaC JUNTO WZGI:C 	arat PT SAÚDA rJ PT 

(Axe) Lar dolfo Vilela 'nrcia 

Secretnrio 

7530 - 007 - 0066 

Recebido: 

De 	  

às 	 horas 



.Da-1 	• 19 44 3c1,3 

0427 	ENIPR:. A BRASILEIRA DE 
Ni4 

CORREIOS E TELÉGRAFOS TELEGRAMA 

NÚMERO 
• DE 

XPEOiÇÃD 
• 

1  
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A
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buit=~31M _ E rregNerf7TRaILCLEr cARimuobAI,ESTU . 

cin. 

CCP. 	- 	--ç... 
O. ! 	;I ...4 
....4 

cit 	,ir ..e,5  ...4,5 - 7: 

?aldeio da AlvmUa_ Recebido 1 

De 4e 

nrr_11 f gi tix_. ine   3S hcras 

por __________ . U-RGENTII 

Indies Bororoe vg Região Merari vs. Comarca Barra do Garças }iate 
Groso* in=fladon Padres Rodolfo e Gonçalo causam in4xanqui~ es. 
aial pt Invadirem. ~as propriedadee e depredarora vg eaquisande • 9  
incendiando p1 teu prelniso incluoive perante Banco do Brasil Ao&m-• 
eia local devido à de.)redação vg incendi. 4W4.imbn roça vg gado Taa 
mataram 'mem% cona mil cruzeiros pt Autoridades locain eleger= fal• 
tnr compete-moi, resolver prohlemne pt Solicito tnvostignOen 

• ço NaoIonzl Cs Tnforraçan - 3171 paz.a confim= duo:tnelaa e de1.i3 
D providencian reoesrárino pt 

José An+Sniz Guedes Miguem pt Casa Rural pt Av. Ministro Jr,:io • 
• ,Alberto nº 79 pt Barra do Gnrçaert Mato Grui° pt LT; 

Atencir 	Sc;.adp:t.tc pt 

o 

x 
, 1- 

rg17 -110M, IA") . 774 
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CARIMBO DA ESTAÇÃO 

• 
45Ae,  

PPRsInumln mgr 'ô =sul, 

PALAC IO DA ALWRADA 

EakbILIAÇB-ISMITC 	PM)ERAL 

NOVERO 
GE 

EXPEDIÇÃO 

Recebido 

De 	  

às 	 horas 

por 	  

NO. EMPRESA ERASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFO°, TELEGRAMA 

Vi2t1.@(41  p.91021293 

Indica Boraros RegiaZ rozmari vg insuflados rissionarios continua3 
atacando Fazendas vg matando gado vg Batendo Pessoas vg depedrando 
tudo v.74 Azai 	RnInA =IA DT; TRANQUILIDAD2 VOSSENOIA DESEJA vg 
evaua 	 arca v77 antGri1ades competentes nada fizeram pt lado 

T
E

X
T

O
  E

 A
S

S
IN

A
T

U
R

A
 Joãd Aâtdelio 

get021192001 
MU 82.324 GO. 
Av«ainistro jeaõ Albcrto N2 79 
Barra do garçãs.  Unto Iro= 

 

    

7530 - (X17 - 0066 
	

162 229 



CARIMBO DA ESTAÇÃO 

g}s EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

NúMERO I 
DE 

EXPEDIÇÃO 

Recebido: 

De 	  

às 	 horas 

por 	  

CASA MILT:AR 

PALACIO' ALVORADA 

T-TiAZTLIA 	DP 

V LXV: 	 Ilii122/SZità7:J 
ALU21 	 11%G.PUL:Tkiii£3 PT 

URIVNT17  InSRC 	 PT . 	. 

(ABE) .7- 3.,1.ro alar_ [',nrcia - 

Lj.  
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merhoulA 

Qc-t, 9,9•Cptipq.3 

7530- 007 - 0066 
162 I, r. 	rrl 



7530 - 007 - 0066 

393 

ditgl,), EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 711122AWLA 

NÚMERO I 
DE 

EXPEDIÇÃO 

Recebido: 

De 	  

às 	 _horas 

por 	  

aMINISTRO INTERIOR 
E 	  

ESPLANADA DOS MINISTERIOS 

BRASILIA 	DF 

CARIMBO DA ESTAÇÃO 

e 
ta ; 

‘5' 
F 

RLr.11 VG 	 FROPRIEDAD:'S 

ALIZa,t,t".?- CO.r.,CNIA VG C4Rilli!JE'77.',M3Xe PitC1-51.E.TAILTW3 PI 

IEDB C URG:;ZTL INTERC....S-re JUNTO CiZGX0 C r.r.G 	H 	, PT 

/1  • 

(Ase; Landolfo Vilela •lareitt 

2eoret.--rio indicato Rum]. 
/ 

PREÂMBULO 

z 
J. 

162 s 227 In; 
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7215CAÂNA gjs EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CARIMBO DA ESTAÇÃO 
!:-.INISTRO EXERCITO 

ESPIANAW. LOTJ r:INISTERIOS 

W'MERO I 
DE 

EXPEDIÇÃO 

Recebido: 

De 	  

às   horas DF 

por 

PREÃMBULO BORCROS CCLCNIA 	VG INVADEJ E DE.7'1,11 	PROPRIEDADES 

PARTICULARES ALHEIAS COLONIA VG GRANDE TENSÂO PROPRIETÁRIOS PT 

PEDIMOS URGENTE INTERCESSIO JUNTO ORGXO CWTETE-JTE PT SAUDAOES PT 

E
 A

S
S

I
N

A
I

-1
'R

A
 

C 

k 7530 - 007 - 0066 162 x 229 mm 

(Ass) Landolfo Vilela Garcia 

Secretario Sindicato Rural 
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162 229 mm 
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glls. 	EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 7515 ..19.ANA 

NtiYIRRO 
DE' 

EXP ED IÇÃO 

I CARIMBO

E  

 DA ESTAÇÃO 

.' >" 

	

t. 	,. 

	

rn. 	.... 
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,C 	g 

	

2 	'5 
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MINISTRO JUSTIÇA 

Recebido: 

De 

ESPLANADA DOS MINISTERIOS 

ERASILIA 	DF z• 
às '. 	 horas 

Por 

PREiMBULO . 	; 	7; 	 r 

:OLCNIA VG 	:TVAC, 

_ 

Lì 

-5S0 - 007 - 0066 



1 7550 - 007 - 0066 
162 

1 

DA- t.(99, .9.(013q3 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 	 721592/ANA AN4h,  
`x: 

CARIMBO DA ESTAÇÃO MINISTRO AGRICULTURA 

BRASILIA = DF 

NÚMERO 
DE 

EXPEDIÇÃO 

Recebidos 

• De 	  
às 	 horas 

por 	 

BOROROS COLCNIA =RUBI VG INVADEM E ETIJEDRAM PROPRIrDLDES 

PARTICULARES ALMAS COLONIA V( GRP.NDE TErsto PROPRIETARIOS PT 

PEDIKOS ULTIME INTERCESa0 JUI7Te OPSX0 COMTErTE PT SAUDAOES PT 

fl,inJicatD Rural Secretario 

CAes) Landolfo Vilela Garcia 

/". 

PREÂMBULO 

ESPLANADA DOS MINISTERIOS 
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gAr EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

EXPEDIÇÃO 

NÚMERO I 
	

CARIMBO DA ESTAÇÃO 

Recebido: 
• 

De 	  

às 	 (hortas 

In
d
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a
ç
ó

e
s  

d
e
  S

e
rv

iç
o
  

-c 
W 

• 

TEIEWJIANA 

GENERAL ISMARTH OLIVEIRA 

FUNAI 

BRASILIA DF 

por 

PREÂMBULO 

BOROROS COLONIA MERURI VG INVADEM E DEI-E2RAM PROPRIEDADES 

VIZINHACOLÓNIA VG GRANDE TENSÃO PROPRIETARIOS PT PEDIMOS 

VOSSA URGENTE PROVIDENCIA PT 

XAss) Lndolfo Vilela Garcia 
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Secretario Sindicato 

 

  

7530 - 007 - 0066 
	

162 x 229 mim 
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Oereti Qemes 3c dilon 
Aovoo..00. 	 1 

Residência: 	 Escritório: f.::,r1 

Rua Pires de C.-"ampo. 37 ---, ione 25 11 - Ao. ,..1 itlisiro João Alberio, 78,W ,:1;;;;e73 

/s 	--- igí'..: 
r- ., 

i suo da Goir.,7T',2ea ::,e ;;;:i,r.ra d,:-.) 
'•':-12.g; --,r:p1': 4C 

'C-LÃ 
O  

.ÁI  -7 I  i - 	
h_ 

f-ce ..e CL ,&ietz 	44 

,e=1:11E, --de. . 	(/: 
- 

-.262/1.e 
;-- '3 /a ?- 	 _....- 

" • 

JOSÉ ANT IO GUEDEIW-J57  ,, r' llhe. ERO NIZA =VA .--...~...•___ _.•_______.... 

nrã11àAJI  JOS2 MÁRIO GUEDES MIGUEL :,---41 cir:
-,  -asa 'n o- .---

-..:isruS e descli.Jado. o sgundolresidences neste Municipio de . 	, 	. 
Jarra ;,o k=arçatado cL :.ato GrosEio,proprtarI;Js da fazn-

-.:1 "çialeira' no municipio de Genaral.arneiro destn. :;omare-
,  

ri  
c.c2i o devido respeito c ata:zime ac,,itatnto a presença ue 

V.,... af..liza,--  contra aMilpÃO SALESIANA DE MERURI
llocal izaL ....„- • ...MD 

icipio de General '-,arneiro Jv::st,a Oomrea,
a  presente Aça; 

:.',, 

, RLINVIEDICAÇÃO)assi:i. o fazendo com 
,J s,  no Art.524 do ..;,- 

ze ,_,:11 e„ 	flcia e .-5.emais le,:,isIa^oes 
 

Y 	, 	,. 	..) .... 	• .- 	., 	q...í.: 
..••••• 	• ,., ..  

pasal a expQr: 

1. - Que em 21 de maio .de 1.924, cri:;. (le,-;scrizura 

jom2ra e Venaalla-,,rrai.la nas .otas.do 	 dO 

desua Cuarca 	fls.83. do Livro 1-is 	- adqiriu de 

-Rodriues kibeirO,dua,.; global.; de terras no 

Carneirolcou a area total 1.29G haz. (hum 
mil 

o noventel e seis hectares),sendo a prim 
	meira co 	has 

"2aubat;" e aseuanda com 635 has co.:;  o noâle de " 

slebas estão resistradas no R.t.desta Comarca 

nçs 3.549 dc livru n2 3—E e nk 1.911 do Livro n? 3-0,con-

02me fai prova a fotoc6pia da Escritura anexa (Doc.e2); 

• 2. — 	pela .-:-scritura ac.imal
as duas gebas que erzn. 

.:-aatestpc1;àuram 	,.armar um todo com a 
dW.OMillaçãO de 

Gamelira" e foi devidamente 1:r23nscrita no 

sob 11.- 	.312-fis.:J3S do livro nç 	
(-;0.03); 

Insc. 193A -ocb- GO. 
Insc. 462 - o a b - MT. 



• 
DAIA, p. 2:4093 

Oereti Oontès t9a cuida 
AL,../06^00 

Residência: 	 Escritório: 

Ruo pires' 	C..tvrtpos'. 37 -- inpre 2.54 - /4r. _ 	 /-4Iberio. 1 - ícuir 17,3 

/?'"" 
nun porro,frenhe a onbecnt: 

metros do :1J,: ,:to rumo 

120•Luetros da tlrra de 'uma vertente- da mar.-:em Jirita 

Rapadural oujo curso serve 	 p:-te 

cu t» CO2UM cor,routsro da3 t=s de 

Eorais, a '5.150 met:roSdb 25  ao rumo de 

a :::;em direita do c6rregoldige, da Cabeceir;e jo 

la -aaças; o 	a 3.490 raeros o :,,ç= ao rume de 20çjfje
l na 

divis6rias das ditas terras dr, --'obastio iTrj.nr) 

murei esquerda 	uma cabeceira vcrtnte do .,6r2o 

unto a --'nrra da Caeoeira vertenteldiu, 

c Ji,a1 serve 	 partJ) exii:re o 	e e 

te 	a 1.'L':40 	CtO 	ao rumo de ;-8(20C1 rEl e 

do 1 ao rimo de 455.30'S,por baiNo da estrPd do 

e a 	ra -...tros da margem esquerda da referid a  

Jr; €.1 	a qual serve de limites entre-o LI-ç 

o ::ie:florial e plantriP -Conforale 	:ros-a 	riaO 1: 

- r:lanta orlinal do -s.aco 02 c c opia 
	

e 

4. - 	gleb4 	 a arí...a dc 

S.E4Sm2,foi,tamilá 

de Eato 'árossolem 25/07»_,L. 	levaa 'c- 

IiiteL 1, 

b,1,Nrn de .11a cabeceir::: 

da-; taeça2,nOS limit 

-ilvaldistante 1.44e metros 

.erviudo de divisa natural entre o 
-abeoas,wrFsem direita; o 52 na mata,a i me=3 da 
-abee.eira Fonte de terras ou Cabeceira da -Jaudad.; no Àibeirao 

ou orineirãozinho,distnt 2.20 1:!etros do 2 ao ru-. 

r,:2-2CO'Se(vinclo de divisa natural t.este alinllac,nto 

do 2ç.: =co uma iin soca linitandó ceia terr,ls de 

da :Silva,ate d jabeceira Fonte 	j2erra ou Cabecei 
r mare.; esct=da ̂ Wic.W3A 

a 820 metro 

aio das Mor 

.v-ertent 

COMO 

no 	 reco'oo-.-:Jo o n!: 3.540-'1s. ta 'omarca em 14-/C9/C0 

.TiLvr-: n2 53-,eom os see:laint.33 

na mata, a 10 metros da 
., dt&s terras 

do 22  ao rumo de 

i. e 25 marcos,o 

de jeronino 

jórrer:o 

barr? 

O 

- 	ror -!:;te aLmixo 
Insc. 462 - o o 	MT. 	•••• 
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Oercy Mimos àa cijL 
ADVOGADO 

Residência: 	 Escritório: 
A 

Rua Pires de Campos, 37 -- folie 2.94 - Â. iiiirislro João /41berio, 
	loizc 173 

o 41. marco a l'N") :: 	.:10 ,,órreo 	ap.::turn:;-2 	,J.... 
., 

-1.,-:o nos .iits das terras do lot c ry,S.ur3 
c) derárranteldistaote 4.196 raetros do 52 ae ruJlo de 

nor. 	vio rumos e 3 5.13e metro do 1 ,Je rumo de 

, servndo (.1.1 'divisa ilaturn1 neste alinhamento a partir 

marco para ó L4 2  at. aos 1.406 imtros o ribeirão Booà:ire 

OU l3ocueiraozinholmarem direita e des, 	
ao ponto de partida 

olde3te ponto •at -J o marco 42 o '-;rru,o iif.-,rw.d.u.ra,marcer.. 2:i. 

reita,tudocon6orme Ti ulo Dcfinitíve-  conf; f.:f,c,ii 
- .Lsciva 

,.%., 	,.. 
. 	_ 

,z (3,0 do 2..-.. e planta origil:Hri 	,:.7L, -,.st; 	
fo'  ' 

(.doc. OG e 

• 
oz 11,.ovns descritos esa° ..lec9,3v. 

juf.te ao insiAtuto ;:.acio::. de C,7.1onia(.ião n 

, 	. - 11,102, 	canft)rme 

r 	- 	tc....ta a ar..-;a foi 1...ipoteca,:sa 

• 

sY? 	-agnoia uca.„a cidade, a 
• 

)11:- a gleba deno,.. 
 

nte no item ouarto (4-) foi inva em parte,e-_ 

' • 	'' , -. -)a''.eziana j.- ,,eruri
l ue iilant eu na ,v.i_xL;:çà z.lo ,orre- 

:., 	ou ilenos 
MEIO ALâUIRE  

cero por ar 
ue frpAo e Lais oil monos MEIA QUARTA J, ...— 

;ejla- -le arrozlconforme planta ano
-,:a (k :.1e) localiza 

.. 	. 
nvasao;  

2. - 	a aissao, oraz.e
lmni,om a ..:ita).a pos---_, 	--- 

•.1.:,. 	
repostoo suloonhcido por "ODORIQUIURO; -, ` - Y•r),• ,r: -,-;-:---.. 

(-Ji 
	
fci-nes ni.z:-.:0 p.,lo p•ri..cãtc, 

•,,-5 sa1ientar qu ;•• o mesmo não reside na 
 

. 	, 

f'.0. .-.:•.-
.o l.lo lo C6rrego "Ãapadura" cujas t,,,,r.r,sendo •::.-• 

ilaçes.d.03 responsav is pela Miss,,
c, lhes pert-ncela; . 

9. - 3ue por diversas vezesItontaraf:. resolver o pro 
ma via amilvel,no caitanto nada consecuiramtotro ca.li:- 

c,ricoutraraU snão procurar o ca"rliho ,udicial;• 

1C. - ..-.1e alem da turbação oue vel.•:.ofrndo .-.
.1... ..a.2t,-., . 	

A 

,... --........, terraslos .:',.vetr. rsel2n:x. 1,ieros l:f..,i 
 • , 

- clrlziouament dn ni..ialá dz.., f.:.se..... 
 

bor,Jr., •. 	i...io los ..alianos,que foi .:,
-_-,t -,: 

	

truc.4w-oob.MT.
C.': 	n)-...te 	

Inst. 193A . 0 0  ) - GO, 

ijizo. 
 

mentes e aquisição de 

..551 

555 



PRI 

g.)oreti Opalas áa diloa 
AD VOO 00 

Residéncia: 

R.44,2 
Pires de Campos, 37 -- ioile 254 - /413. ,1 mistio João giri.rio, 78 — loile 

173 

en vijor,ctabiece 

e •. 
"A lei assef-:ura  ao proprietrio o dire--• 	usnr., 

Tozar e dispor de_f,eus bens., e- de reav'e-los• (lo po-

der de ouen injustamente •es  posun" 

in DouurIna. das 1ço6s- 
	63 

o •-. 11c, se ser a: 

"R,-invindiear- e tirnr o rue f3 nosso dr:;..s nãqp_de 

ouem injustamente o possui.Daí resulta que na i,cE,:o  

d reinvindic:cão deve o auto-n  provarsinedspnsa -  

velmente o rfr,1 dominiosou  S " ,j41 _  so direito de nreori 

dado sobre a coisa reinvindicanda com fundancjito 
em justo títlosou expreqse por contratos ou deriv;:. 

do do direito 	familia,ou do. posse prescritiva,_ 

ou de heran9a,ou da 
lei" A .-.ouose ensinamento o 

_ "T:lev.(3.e Dir. vol.1 2J„ 
i..  

sabido nue na r-invindicatio 'leve e autor .--o-

var ,o doninio de coisa inuiividualizz..d.1,dando-lhe 

os sinais e s se se tratar de i,aciveltas confronte  

"nreito ias Joisa.e' 	4,1£í 

in 'Das à,cces.-, 	_Jinvi;-icaçres"- 

cape.L.A lpaG.(4. 

docuaoutação acostada 
, 

os 	ale:;arau e provaram o uow•nio sol;re a ar ,a 
__lhe os sinais caracteristicos,ronfronbações e 

toda a atua e a localização exata da aue ce 

ndicação.cGm 	 estabecido 	•:.),:Jüs do 

,‘c) -apr,dura e cercada por arai:e faric tk_.:..;o .2 :;C1.1 intrior 

;ao de capim e arroz em area nao superior , Ter?LQUEIR 

a rerousabilidade 	ODORI2UrHOspr,:.pos',:o da_MISSÃO1loc,,, 

.odos os reouisitos estão provadossasàim eve 

u.ces. nte açSp s  eu nome ao 1..piL5 da 	da 

!nsc. 193 A - o o b - GO, 

Inzc. 462 - o a b - MT. 

Escritório: 
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• 1?"..ir: 

Dotei/ ()neles 	Mon 
	 -,6;• 

ADVOGADO 

Residência: 	 Escritório: 

1 ). 	Pires de Lampos. 37 — lave 2511 - Nn. 1 iitisiro 	7-41berio, 79 - Iode 173 

1rte aus razo.Js 	 ;. 

á cituç:o da MISWC.. SALL;SIAlíA DE MERURI1  
; seu 2.1irtor o T.5dr RODOLFO LUIKErBEIN, 

1. +.1 	 :.“) locai 

"1.:eisuri" no paurlicipio de Gen=1 	iro 	.‘".3ta 
ue „Jarra do uarçJ,-s.,::oklo 

açao 	toaos os ':zeus 

az-: 15 dias,seb pena U,s, 

á (-('.=;,o nos d2slail3 t2aLites 	 rf. 
'.)22C0.e a ri::; 	2er d,..volvicia 	.3 

Cl 
nets 

• 

Jcppe 

• 
• 

Insc. 462 - o a b - MT. Insc. 193 A -oob- GO. 
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Procuração "  AD - JUDITIA  

 

Pelo presente instrumento particular de procuração, lido e achado conforme, 

Nomeia (m) e constitue (m) seu (s) bastante procurador o Dr. DERCY GOMES DA 
SILVA, brasileiro,. casado, advogado, inscrição n° 462/OAB/Mt. e 1.913-A/Go, com escritório 
profissional na cidade de Barra do Garças: Estado de Mato Grosso, 	Av. Ministro João 
Alberto, 78, Fone 173 - Cx. Postal, 37, com os poderes da cláusula "Ad-Juditia" e todos os 
demais poderes que as leis lhe(s) confere(m), para em seu(s) nome(s) como se presente(s) 
fosse(m) requerer, alegar, defender seus direitos em qualquer Juizo, Instância ou Tribunal;  
podendo propor a quem de direito tiver, as ações competentes, cíveis, criminais, comerciais, 
trabalhistas, prosseguindo em seus têrmos até sentenças finais e suas execuções, assinar os 
respectivos articulados, oferecer em Juizo o que necessário fôr nos incidentes que ocorre-
rem, interpor recursos de apelações ou agravos, prestar em sua alma qualquer lícito jura-
mento, requerer inventários, prestar compromissos, declarar bens e herdeiros, embargos. 
arrestos, seguestros, busca e apreensão, nas quais figura(m) como autor(es) ou reu(s) opo-
nente(s) ou terceiro(s) interveniente(s) e especialmente, 

collL-a a :::issãc 	 e 
Crioriquilho,cujo nome -veudeiro 

C.arneiro,om:r 

r 	e :3 L':: p LO r 

podendo ainda usar de todos 
os poderes em direito admitidos por mais especiais que sejam, inclusive os de confessar 
transigir, desistir, receber e dar quitações, concordar, discordar, firmar compromisso, levan-
tar suspeição e substabelecer esta em seu todo ou em parte, em quem e quando lhe con-
vier, o que tudo da(rão) por firme e valioso 

Barra dy Garças„._ 	de 	 de 1.97,. 

\ .. 	, , , , 	ki,/ \ t .' • 	....,,- 	 'Reco  teço  a firma 
	 . 	 ,, ck.0110747  	..i. 	_,......,,, 	4 	1. 

, 	, 	-- 	
.,-' 	,,-•>. 

—v-r— 	/, 	, ,/,' ' 	o 	 - 	(- 	% 	r.. 	-/- 
V 	e 	 N.ç -  42J1 c& c? (-,ii( ; 's •••  4j2„.1.4;_ 0 L4-4._;___"144.) vim  : ÇN,•%': 	r  > 	, 

V-"  

	

\___-2" 	
i 	 _, 	 i'. "..5,• 

../' 
L.,,,C...-.._ 

• 
viiarrs r la Garça3,..J...:i. c:e 1(-Ixi-u:-4i•C.) C.-) st? 7 ::'„) 

, . 	 y.--Ãaa de 
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IIEKTIILICA FEDERATIVA DO BRASII, 

ESTADO 	\IATO GROSSO COMARCA DE•11ÀRRA DO 'GARÇAS 

   

OHM COS'H HCARAM 
TABELIÃ SUBSTInTA 

Livro N.° ": •") 

   

dIDON VÁRJO 
TABELIÃO VITALICIO 

•-• 	!r 

•-•• 

-* • 	;i 

Folhas 	 

tINDINAlff, D. ROOR1GUES 
CEE 1 VrNTE 

£ Traslado 

Escritura de Compra e Yent13 '»a/or Cr$ 

quantos a presente escritura pública de compra e venda, virem que no 
ano do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de mil novecentos e setenta -Ci4 três, 
aos 	 zr, 	- 	-dias do xués de i• 	 nesta cidade  
de .t.;=zt do Garças, estado de Mato Grosso, no Cartório do 	Ofício de Registro de Imó- 
veis. títulos e documentos, e por me haver sido esta distribuida, perante mim, Tt 1E: 

tabelião e as testemunhas adiante nomeadas e assi-
nadas, compareceram partes entre si justas, e contratadas, a saber: De um lado como autor- 
gaite - vendedor: 	 . 	 Sr u, 

d.?.• 

rJr, 	 -do 

shi9un.130 

( 1' 	• 

 

• 

   

r 	 1`..;,Jr: • 	 o 

• n 	
.•R 	•?; 

:IIIs Li  

á .1 

2:u .2.1,-•rcy 

;. 

pessoas conheri.ias de mim tabelião e das testemunhas. pelas próprias de que trato e dou fk"..,. 
p,.r.-tnte .is )ms.ttuts testemunhas pilo 	(buten:ante: vendedor 	me foi dito que sendo se- u 

,a insto titulo 	absolutamente livre e desemburaçado 	de quaisquer 
dl:vicias e ônus real, inclusive hipotecas, merino legais de •.,. 	 • 	4 

_ n' 	 . 	•rc1, 	„ 	r1"!;. t"." 	, T' • 	 e.; 
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do 

(iiy mil. 'cluzctrittis 	 ;'cl.:.-iat.so por ciJris . •!.3.,xu ,̀  

•c0;11  

e tras 	 no .1.•1,•, 	jr!rlt)(1.; .:G:)- ! 

cz.:iri 	:tra7.! 	 5); ne 

	

c.r.F.; ..f."? :22.r LGrio 	ui 
. 549 	••.-:•.• 	 xir o 	 o 1 	.7 (lo 	dc.) 	nQ 3 - .t) 

• '1 o 	 " i":1Z E 

=11 =;1 	u i!  
= 11 = 11, = U =1= f1 = 11 =  

1 N.  

1 
.\\ 

:1 	!I 	 1 1   

'••• 

/ 	• 

• :V•i.; 	•-• 

1—.. "= "= 
r /f .:.; 11 =3•=é1 .;: 1121_. a ._,  

registrada no Cartório de Registro de Imóveis desta cidade e Comarca de Barra do Garças 
Estado de Mato Grosso 	sob n.9 • 	9 o 	e achando-se contratado com 
o 	outorgado 	comprador 	por bem desta escritura, e na melhor forma de direito, para 
lhe 	vender, como de fato vendido tem 0 ?• tio cr ra- r,-.c 

= 51 = is 	r! 	 91 	 ' 4 It 	 r; 	 ti 	 si 	st 	-i 	ri . Ir 	II = tf 	I! ;..11 

pelo preço certo e ajustado de Cr$ 	 (o 	 mil ci,au tr eis )=" 

importância essa que do 	outorgado 	comprador confessa 	e declara já haver rece- 
bido em moeda corrente pelo que se d 	por pago 	e satisfeito 	dando ao 	compra- 
dor 	plena e geral quitação, prometendo por si e seus sucessores fazer boa, firme e valiosa 
essa mesma venda. obrigandb-se em-todo tempo, como se obriga 	a responder pela evicção 
de direito, pondo o outorgado comprador 	a par e a salvo de quaisquer dúvidas futuras 
e transmitindo na 	pessoa 	dele outorgado 	comprador 	todo seu domínio, posse, direito 
e ação na cousa vendida, desde já, por bem desta escritura e da cláusula - CONSTITUTI. Pe- 
lo 	outorgado 	comprador perante as mesmas testemunhas me foi dito que na verdade 
acha 	contratado 	com o 	outorgante 	vendedor 	i:encjoii:L.Lic, 	ima. 	it 

• 

="=.$-:" 
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',....‘,tt'''' !bn miè. 	• N.,  

	

..r.";%\`' ,„„ 	'‘év.•, 
. l•ik.4' , 44 .• 
,':.,.:, 	• "--....;_é.2 . ..„,, 

pj.' 	,;-. • 
sôbre a presente compra, aceitando-a pelo preço mencionado de Ui 1.y.! n t.z! n um 1;:i II c rii 
zoir,:;:3  , . _i, = ,,.„,,,.._,,,,,,_it .,., ,,..i, , .{ .,,, ....,,,,,, :..., ...,, w it . ,, „k, .,t  , I, 	tu 	.i ... I I 	

f 0 

• • ; t 	.1 

e esta escritura. em seu inteiro teôr, tal qual se acha redigida, ficando ratificado todos dize-
res impressos. De tudo dou fé. Em seguida foram-me apresentados ,s se..;uintes conhecimen- 
tos de impostos pagos e certidões: -¡- ..i:;(3 	 on 	. 

tocntos e cifin.rte cr:17.;?i.rej); 	 Estadu31- 

dstn 	 ;--, r(ivaric) U 1-,:!smnt:.:i do '11:!oto de! trnnsr:,issz)0 de - 

!,ons 	 i;3Go im;ir,sto 	 confor;,:e recibo certi 

rrdtr3 n' 42-::3-W12-01d93- 	raCerents ao eao de 1.572 

. 	• 
E - por. se  acharem assim contratados me pediram lhes ffiesse a presente es,n- itura, que. sen-
do-lhes lida em voz alta aceitaram, outorgaram e assim com testemunhas a tudo presentes 
e que sio: 

te, 	 1C o ele 	• r • 	 1,1ozorist, 

:'.f:',  5 r..LS 	r t-. .5 L.... '';');-.:?'s 	i:'; 	,' L , ..1 	r i 1 .i ' 1 l§,.`.; 	I l'j:IF.: ..;.;1 	r i.!:. ,:r.f:' .i.:-:...„ -;.-L.s,(..1.a..1t.  L.0.S ti..-. 	3%C::: 

"rnrii:;, 	.t.- ,..-in.l.......; 	:-.;;I: , -;;:,ii,.:i 	•,:t 	l' i.:. 	.!.-Grr..',..-1:".• 	•.: 	?I'..ir.ir.,., 	w,i 	p,.:ii1S.co 	e 
.., 	• 

r:-so. (-Ç.•.) '.-'...-?'.-;,- .srv..ii•-• ::•.1-72-u- .,,'...;„_-,. // ;Ái,n-.-ir::iirio Rodri..-p. ,:s. "i-ii'...,.v.i.roji)1- 

- nin -_!a r;;_.2-ies 	

i. 

i....--(7:)-.z",/:-, ;. ,,.;(. 	.t, 	...,1..„ 	..,„._, ..,,,„ 	,..:_ni, - z • -) 	-1r.s. 
"  

rri.•r)r-..1,-.±0 :'.ic il. \ ,P.) 	.liN;,-''.1.•:-..-if;.,--... - 	;.;:i2. 	Trer,:ii.-.:.':. 2;a sou 

, -: ,-'.3 r:UL? ri 0'..: r P.  .:11 	-1.,.... 	--/ r:"...P ., L'...:... FiL.bsti,..».-,:-'., -3 riz cietil.o -....„,...... 	. 	 ...... 
grrfar, c:-..,,ii'2ri, nchei _InCo --iiii.: .9uhorvg. ='="z","="='- --."=="-,' 

,/ 
Em tre -,.. 'et) 

A,À t,,nio do 1 .97‘... 

' 	I 	• 

4031.9../ 	r".„,\-,4,1/.. J-1)  .4,55  
_ 	Je 1.erg 

/ 	• 	• 	3 .! V r• 	.° 

• .9ez, 

C-) o 
....(.13/•.. 



§ 	• 

COMARCA DE.BARRA DO GARÇAS ESTADO DE MATO GROSSO 

CARTÓRIO DO 19 OFÍCIO 
Tabelionato o Registro Imobiliário 

Rua AcQr.io Cri,tino CC:tes, 11 7 - Fone, 143 

Cl9aMon ()9arião 
OficictINit~ 

(-V 
LCÍPIla 	C" .5 I a 	(jaca ra d 

Oficicl suhstitutr. 

Cer1idão 
* * * * * * * • • ****** 

Certifico e dou fé, que a pedido ver 

bal de parte intergssada, que rev2ndo neste Cartório 	os 

livros de Transcrição das Transmissões desta comarca,cunsta 

tei que o Sr.)OSÉ ANTÓNIO GUEDES MIGUEZ E JOSÉ MÁRIO GUEDES 

MIGUEZ.,é.proprivtirio de Duas glebas de terras situadas no 

Municipio de General. Carneiro nesta comarca de Barra do Gar 

ças, Estado de Mato Grosso recebendo a denominação 

LEIRA", COM 
	

área de _1.296 hectares.,adquirdas de 

NO RODRIGUES RIBEIRO., conforme escritura páblica  

de GAME= 

HERONDI.= 

de compra 

• 

e venda lavrada nestas Notas no livro n2  32 ás fls.83 	em 

data de 21 de mio de 1.974., e transcrita neste Cartório = 

Imobiliário sob o n2  18. 812 ás fls. 238 do livro n2  3-ALem 

data de 21 de mio de 1.974.CERTIFICO AINDA, que o imóvel = 

descrito encontra-se livre e desembaraçado de quaisquer ônus 

reais legais ou convencionais tais como:penhormpenhoralarres 

tos eu sequestrospalienações,hipotecas e outros que possam 

afetar a posse e o dominio do atual prorietário ate a presa 

te data. 	  

O referido á verdade e dou fá. 

Barra.do Garças 03 de junho de 1.974. 

. 

Oficial 4o Registro 

des§ 

ti A 
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COMARCA DE BARRA DO GARÇAS — ESTADO DE MATO GROSSO 

CARTÓRIO DO 19  OFICIO 
Tabetionato e Registro !mobiliado 

Ruo Ant3niu 	 tstg 7 - F:n• 1'8 

29a1àon cNaria-o 
Oiial VitaUcio • 

Melena Vosia gaearancti 
efkw Substituta 

Certidão 

• •:1 

Certifico e dou 	que as•fls -11.dp 

U,vre n: 3-D do Transcriçao dos Transmissoes desta:ou:ardo,-

foi feito em data de 30 de julhode 1.957 sob n2 1.977 da 'Or-

dem: Um lote de terras pastais e lavradias, o clul tem e com 

figuração de um poligono irregular, c a superficie de 633nas  

COM os respectivos marcos colocados: o 19 num morro, fre.te-

a cabeceira de Rapadura, o 2° a 1.860 metros do 12  ao r-dmo-d  

de 66°30'SE, .á•margovl direita.  e a £20 matros da barra de uma 
-• verte:.to da 	 .1.ire.t.c. do uorroga Rapadura, cujo curem - • 

serve de limites em parte entre es aois marcos; o 32  que 	e 

COMUM com outro das terras de Sebastião Balbino de'Moraes, a 

3.130 motJos do 22 ao rumo do 31230'S0, a margem direita do 

carrego digo da Cabeceira'do Córrego das Cabeças; o 42 a 349C 

metras do 32 ao rumo de 29200'NO, na linha divisSria das di- 

tas terras de Se:astião °albino do Moraud, 	-u.argem esquerda 

de uma coLuceira vertente do Corrugo Dora, finto a bárra• da 

cabeceira do Desbarrz:;n6a0o o qual s. rve de limito em parte,- 

entre o 3° e LI.2 e final:Jente o 52.a 1.340 metros do 42 ao ru , 
no da 40200'NE, e a C20 metros do 12 ao rumo de 45230'SE, por 

baixo da estrada do rio das Nortes, e a 140 metros da margem 

esquerda da referida vertanto do Carrego Borá, a qual serve-

de limie entre o 42 e 52 como tudo consta do luemorial e plan 

ta.=="="="="="="="="="="=".="="="="="="="=fl=0 ="="="="="="=" 

	  HERU.DINO RCDRIGUES RIbEMO.="="="="="="="="="="= 

TRANSMITELTZ: O Estado da Nato Crasso, pelo seu Departamento 

de Terras e Colonização.-"-"-"-"-"-"-"-"-"-"-" "-"-"-"-"-"-" 

FORMA DJJ TITUL,d D,,H E SUAlEjTURI.: Titulo definitivo expe- 

dido polo Estado do Mato Grudo°, ei; 	do 14-J3-1957.="="2' 

VALC DC 20rJUI,:,r_:C2:7.656,1J0 (sete mil, soi.ccntos e cinquen 

ta e seis cruzairos)..'="="="="="="="="="="="="="="="="="="=" 

ilVE1 AÇ'fig: De conforn.iidade com o mandado de notificação exile 
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de Ordem: Um titulo definitivo de um lote de terras pastais- 

e lavradias, situado neste municipio e comarca, ho lugar de 

nominado Taubatj, com a aroa de 663 has o  8.843 m2, achando-

se os respectivos marco colocados: o 12 na mata, a 10 metros 

da barra de uma cabeceira na cabeceira das cabeças, nos limi 

tes.das terras de JerSnimo Lopes da Silva, distante 1.440 mo 

• troa do 12 ao rumo de.81200'NE, servindo de divisa natural - 

entre - o 12 e 22 marcos, o Cérrego das cabeças, margem . direita 

o .32:na'mata, a 10 metros da barra da cabeceira Ponte de ter 

• ras ou cabeceira da Saudade no Ribeiro BoqueirUp ou Soquei 

raozinho, distante 2.250 metros do 22 ao rumo de 72200'8E, - 

• servindo do divisa natural neste alinhamento a partir do 22 
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TRANSPORTADOR PRONTUÁRIO DO MOTORISTA PLACA DO VEÍCULO ( NOME 

PESO 	1 ESPECIFICAÇÃO QUANTIDADE 

,  tu 

vAL 1  VALOR UNITÁRIO 

U./ 'PO  
(--CÓDIGO TRIBUTO 	 

(CM 

VALOR 

MULTA 

6.02 /O ile 	fl°1  L1 
la2 00 

/./.2// TAXA /9 D 

TOTAI, 
•______ A l'  e' 	d)e) 

IMPORTÂNCIA POR EXTENSO' 	 

MUNICÍPIO DE PROCEDÉNCIA DA MERCADORIA 

r: 	NOTA FISCAL Nº VALOR  
--... 

ICA. 	• 

'e 

	

' 	// á 
)1x.e

:\ 

	

/ 	i .1 

ME R CALO RIAS 
(UNIDADE 

4, ESTADO DE, MATO GROSSO 

SECRETARIA' DA FAZENDA 

/1^ 
MUNICÍPIO I 

N$ RI CRIÇÁO ESTADUAL 
7 

NOME/ Rm 	P.,Ai AO 

muNicf 

4/1 

DOURO (R..,7:4 	A. PliAÇA, ETC 2P5.11: .7/,  
DESTINATÃRIO 

INSCRI ÇÃO NO iNSCRIÇÁ/Oef" ADUAL 

ESTADO MUNICÍPIO iGGRADOuRO (RUA, vENIDA, PRAÇA, ETC.'_. Í
NamElFiRMA OU RAZÃO SOCIAL) 

	 ...6RGA121EÇADA OR 

REMETENTE 

COLETORiA/A4"NCIAAIRQ,STO ( 

1-- 

GUIA DE QUITAÇÃO DE 

T R sU U.I.O-S--E-S1 ADUAIS 
97.0 
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REPUBLICA FEDERATIVA  DO BRASIL - ESTADO DS Y:AWO GROSO. 
, 

Comarcc de Barra do Cjarças  - Cart-orio  do 22 Oficifyi::7'! .... ...._....,„ ,,, 

K"--- k )- re.,.. .4€_ 	9 ' _........', 

LIA4 
akriT&3 tj 

7`f.  

p:)," 

MANDADO TAÇ O 

O Doutor 	 taliZ 

de DireiCo da Camaro: de Barra do / 

..Garça'slEstado dd Mato 	osso?  nz.À for 
t • 

etp. 	  

MANDA,  aqualquer Oficialde.jukr4iça deste Jniv.olque 

em cuiliprimehto ao presente mandado indo por mim devidamente assina-'r 
do e pelo .escrivão de meu cano adip.nte ,nompado,dirija ao :iocal de. 
nominado "Zerarin no municiniq d9 'General-Carneiro dçsta:ÇGmarca e -

sendo ali, CITE a Missão Balesiana; pa.possoa de seu Diretor,padre. 
RODCLFO LUNEEMIN,nor todo o=ponteudo da petição iniei414cuja có s  

pia segue em copla anexa, e na grra3  o p1M.Juiz proferiu p:Áeguinte / 
despanho:" D.R2A. coma o deposito ppvio e `a 'taxa jlidiciaV,a3cite-se. 

e 

Vá  

12.13/C1/75.As)Dr.  Flávio Jose Bertin  Juig 	D'jtoni,P,QU= $E 
CUNPR.à NA FORnA E SOB AS 	VA 

- 
criva° que o datilografei e subscrevo. 

Dado e passado nesta Oiáade de garrado Garças,aos de-
r:es.,_:is dias do mes de janeiro do ano'de mirnovecentos e petenta 
cinco (1J./G1/75) 

Dr. Flávio Jos; Bertia.- 
Juiz de Direito..' 
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Barra 4 Garças em 21 	janeiro de '975 

Gunther ' e 

DA( 0-f?  c2gt 2q3 

o 

Certifico:e dou f4 que.em cumprimento •ao presente 

mandad6 do MM Juiz Ae.Direito de- Berra do Garçast.ime 

ate a MISSXO SALESIANA DO MEIRURB iY_sendo ai. CITEI a 
se Diretor Padre RODOLFO_ LUICEBEEN qTe 'etarou:o',cionte e 

reQebeu e corktrP.  

Custas. 

270 klms, rodados 	erS135.00 

condução (cirro) 	tY$200.00 

citação e certidão 

Total das custaa 	 

• • • 

. 	16.00 
D3351.00 

1 
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José 'Vidal 

Octázia de Oliveira 
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aCarac 

	

hrbitla 	lan 1.r.dioi.jundo a C .sUtuic7;e:; da A. 
	• 

ca 	 P!.asil,artin•o 193,f/ 	aczÁrrt 

e a ext4 	d•bs 4".eitaz7. 	 d- qw.-2.quer nature. cuc 
*Ir 

objeto 	 ou a  ecuaçao de terras  habitadaz! 	rilv 

;as, 	 ec terras acuradas 

a urd;.0.A. 	ente. na  posse direta,em- razro da obra miwicnárJ.a de- 

senvolv:;:ta cntre os baroraz,o daintnlo 	da Un4 o 

C z.trtjáo 70,11,do C.r.Civil a obr.r:.  

Vje ao prirstrio ou 	 1..aíryto, 

r.o7-1c. 

Teldwir. 
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PROCURAÇAC 

• ,.• 
Pelo presente instrumento particular. de procuraçâo;' 

lido e achado conforme,  

CC; 	 , 

-Zr ( 

	  constitue(m) seus bastantes procuradores o Dr. José Vidal, brasi-

leiro, casado, advogado e a Dra. Octázia de Oliveira, brasileira, solteira, advoga-

da, di.vidamente inscritos na O. A. B., Secção do Estado de Mato Grosso, sob os 

n. 266 e 341 respctivamente, com escritório à rua Galdino Pimentel n°. 42-Sala 

206, nesta Capital, com os poderes da cláusula «ad -judicia» para o fôro em ge-

ral, em qualquer Juizo, Instância ou Tribunal e especialmente para  /5  

.4 c, 	e c.c 

G••^C.-4,L 	 C\ 

podendo para tanto em conjunto ou separadamente, rép-résentaremo(s) outorgan-

te(s) e, defenderem os seus direitos em causas e processos de qualquer 'nature-

za nos quais figure(m) como autor(es), réu(s) assistente(s), opoente(s) ou terceiro(s) 

interveniente(s) para o que concede(m) todos os poderes necessários, por mais es-

peciais que sejam, inclusive os de concordar, discordar, impugnar, transigir, de-

sistir, confessar, receber, e dar quitação, e substabelecer esta com ou sem reserva 

de poderes. 

. 	•.. imrokk‘ "Nt 	 9,14$ lesZ• 

Cultibá, r de d..- 	de 19 ,2 5- 

-7-- 
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Residência: Escritório: 

Ruo Pises de (ampos, 37 -- Ione 254 - 	 o , )e, o r4ily710. 	— 	n3: 
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	73r-ij 
/, 

	

— 1.° 	 rnx •O Gov s-: ..-r) c.> Fe211 rriari.e, 

(9R 	 boror , 

p • . - t t I o : " "-A "rIT 	 7.3()Prn C 	1:1  Ti?. 	T 	AS " 

j. 1_-itlt natural dos fl 	os at ter-:; en 

hl.v e ri'a neosssi 	;e 	 -Uguma, 	a a pu.ra 

T;r=t-Ltuiçac. 

-- 	 caçg.".:o peojd.d1„ 	esYÇ 

.-ira,,true. •-.1, ir 	ie., , 	oc e 

. 	 terris 1c A. 

-o rale 

, 	 r 	 c n.n 
J.r • - 	e-T• x. e C. a• U os tr3.1n.3..hos r rcheu 	aIer 	. 

••4 ?-1.  , 2 	g qPr e .2 tj, 

nilo O 

ie 	tr cbir 

e t„..,:.rie 	 • • 

•.z.n 	corá  

o 	 era c+ 	 le 

ser  

?'írr,',. I , 	 er: 	•• 	- 

,kk. 	'y 	 • ' • — 

a 

or,=, 

jT 
. 	. 

— • 3- r.r.".-•, n. 4.;  

.. 	:, .: . -, . ?. 	V. 	• 

.....U.»........r,,,..........  
--...„. 

Insc, ,4;52 - 00 b MT. 193 - A•oob-GO 



•'• 

,• 
• - 

/çs  I g- •

1.? 

f ' 	• 

L 

.1b114,9 

DA( 0p.20/32 

• 
.9...94 	'49 	9  

-1 • 	 -  ãtO' 

	

r3t;n4 $4-31- 	-.ã4. 

	

n - 	'?5"' 

•• • 

trt.,c-ut- 	/t-e--7 

1/ i  
te4(.24.---e-Le„ 	

- • 

„0 	 t'A  7: -.11". 	v=zo p,"7:,t-s• 
• 

" 	 • !'•-t 	• 

. I 



cAnn prcATbnusaimells 
Aln03 	1.502,115_ 

Cartn rreoatarin expedida por êt-
te jate de Direito da Conínrca do. ‘' 
Parra do com` .S• Sstado de W4to 
Grossom..m.***••tro00•00OOG4**9 

Ao juçaw, de Direito da COM2PCa de* 
Cuiab4*  CApital do Cotado de Ma - 
to  

O DouZor rlhvio JOsé Bert$,n, ju1s4  
de Diweito denta Camaro* de Barrai 
do Oar,',!asi. Eott-4,o da mato Orosao , 
na- terna d LO:t o, Oteomm, otó.e*.obe 

PAZ. 	SAHN "1 l'- iiçr,11a pot* 8s te. 
lu do Direito e Cortõris CiQ 2* ,OkicioV,Jaarea de barras 

dA Garças«  batat2o do Mato Grosa% co44,re os C;41111tes locaía ele * 
AOio de Reivindiea;Soé  on que tiçuraccuO'Suplianate JOSt 

AineNIO GUEDES HIGUEZ e garta Mater e coW Rztpaleado tfIes-; CALK 
t. 1i 	(CURRAL CAR.15311Z0), £.1i. requerido o adiante 4; 

transcrito. Ez virtude. C.D4 que se expediu a presente Corta 
eatõria/  çue sendo apresentada a Vossa exceli:à:cie se diczt‘rá ‘*' 
a exarar o Geu respeit.àvel 	 e4, ca szu cumprinto de- 
terninar as necesstariaa providUcia% no sentido de que se proeo.  
da a çrrAr.)10 da :;ft 	 R2Glann DA rIrTNI#  eon Utde en 

Estao--461-"dri;JI:o Grosuo, tudo wii1:6zoo da Contes-
te-0o aprt- scnta.da roa .tos supramencionados. que negue iOtocp 
pia vutenticada da mesaa e r. despacho proterid0 palro FIA. julgai 

uguinte teCkw:- Px.cchi boje. Cim-se os &wsuaciadoe contor-
ne o requerid,-: n contestaçZs. nj, VW75. (a):. Dr. Flávio * 
jcs4 Lertin, juiz de Direito., çlxo ticám trusmdo parte integrcm 
te da presente Certa Precatória. 

Se Vossa Emeelneia c29íG cumprír' 
e tftrr que st? cumpra, Iwcstaz4 rolevntes sei-  vivos a justiça t 
c a estr juiz cape:v.1ga 	vim; outro tzmto 24.A# win.2o de - 

1 

pg( 	p.3043c/_9, 
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, REPOBLICA ÉEDERATIVA DO BRASIL 

COMARCA Dg flARM 	CARt'AS — ESTADO 	MATO (ROSSO 

CARTÓRIO DO 22  OFICIO 
Tabeliouato e 1-:.2g-istro Civil 

gintildes CSitva DOSA, 
Vitaliclq 
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É 	depa..:-tojir Dado e raziario.nesta cidadc 	Carnarca 	
rarrcs- 

do G,i-xç.s, Estado de Mato axo2so em Cartório do 2a Wielo 1o. 
cal, zos vinte 	kft,o luzis de junÁo 4o zoo de hum iiiil novecen 

•••• 

mentadu, clu.4.t: a fiz, datilograel r ,az.tanei 

'01-avio osl nnrtin 

.....-,................‘ o 'NTS r 
..iner,[.....i.e:Youalm.....1...0.1...•....,.<•••=.0•1[•••••••••"•••••••••••••••••41~1.11~1911••••.11••••••041::45, 

1„, 	..) 	...) 
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. '',CERTIFECADO' DE RF-TG TRO N.c• 	  
, ! í 	tiiiitu'reza,  da enIrespo' nt-i 7•"` ^ -, .-.: , , 	
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v:--rr2 r 

r 
I

13,p 

DeJtinatáriu.....,  

....... 	 r.e. 	.. 

5? 5:x 
• 

torne da; destingtdrio 

Endeiêço,- 

7. Numero. do •Registro (ou do vale) - - 
Valor declarado (ou importancia_do vale) Cr$ • 	. 

Natureza do objeto'... •., 	k.:1R„ 	- 	• 

. Data do registro ou. emissão 49..q17,,S 	 
• 

. 	• 	- 

Recebi O objetoS a que se refere êste «Á. 

Local • Diti 
• . 
i 

Assinatura do Oetin fT  

: 	. 

Dsvoiva-a• diretamente ao rernaionte Ç,ORRE-10 DE ORICEM 

tos (2 teta e cinco. 	 Ezereventc juta 
•044•1e~ 

fucsrreçada 	Reçt:1 
7.30.0e6_015S 

1 
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REPOBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

COMARCA DE MULA 110 C,111ÇAS — ESTADO DE MATO CHINS° 

CARTÓRIO DO 22  OFICIO 
Tabolioncjto e Registro Civil 

(R.eirildes Cliva 0?.esa 
Oficial Vitalícia 

MOIO, 	 AP,O.0100.4re 

CARTA PRECATÓRIA C/""ATOWN 
..1,1ánalr=íiT"'"-~  

Carta Procatõria expedida por Oste,  
juiz de Dirt2ito desta Cor arca de 
Barra da Garças Ustndo de Mato ,, 
Cr0500444.04*WGC, OW ********** 

Ao juizo MederaI de Culabit -- Cwílital 

do Betr( àgl.  Mato prosso............ 

O Doutor rlimio josá Dertin, juiz de 
Direito desta ewarca de rzrra cri 
Garças, Estado (1G Lato Grc.tso....... 
na torr.ta da bcii etCibmaeol,e0****4o 

P A 1: 	R A n R que por este juin 
Juiz de Diretor dígo, Direit"=‘;.:ari.Mr066"77 (Ideio desta Co - 
marca de Barra do Garças, Estado de Mato Grozso, corre os trâ -
mitos legais de una Ajo Rcivindicatóría, n2 1.302/740 em que s  
figura como requerente JOSÉ ANZÔNIO GUEDES MIGÏJEZ e nua muiácr 
e requerida MISSÃO SALESIANA DE MEUURI (GEVCRAL CARIfr;1110), foi,  
requerido do adiante transcrito. LM virtude do que se expediu a 
presentk-.  Carta Prt-catória, que sendo c.presentada a Vossa !xce 
lência sc dignará a exarezr o seu respeitável a cumprA.u, c, 
seu cumprimento detcrminar as necessárias providUcias no sen -
tido de que se proceda a CITAz77:0 da UMIn PF.DEUP4j,fr  nâ  PeSSO3 

de Bru PROCURADCU DA  rEpünhicA, neste Lutado, coe.: urine- o 
querido na Contestação dos autos supre. mencionados e r. despacko 
prof(xido polo HM. juiz de Direit0 do ceguinto toõr. Recebi ho-
je. Citcz-ãL os denunciados conforme o reçuerido na contesta-
ção. Barra do Garças, 15/5,05. (a)t. Dr. Flávio josê Bcrtin. 0  
Juiz de Direito. Petiç'4:o da Contestaz.go segue (fotocópia auten-. 
tícada) em anxo. 

Se Vossa Excele.mcia assim cumprir e,  
fizer que se cumpra, prestará relevanU.s ÉcrviçOs à justiça el 
a este: juiz (special rarrc, que outro tanto fará quando depre- 



Recebi o objeto a que se refere éste «A 

ÇORREIO DE ORiGEM 

!Assinatura do Destiroaário 

Devoiva-se diretamente ao remetente 

• 

,pai .691p. 2003 

cont. 
deprecado fôr. Dado e Passado nesta cidade e Comarca de Barra' 
do Garças, Estado de Mato Grosso, em Cartório do 2R Oficio lo-
cal, aos vinte dias do mes de junho, do ano de hum mil novecen 
tos e setenta e cinco. Ru, 	 c screwnte Ju-
ramentada, que a fiz, datilografe e assinei. 

Çmle- ,rtin 

z de Direito. 

CERTIFICADO DE  REG)S
9-

TRO N.00  	
 

Natureza da corrfsponcência. 	 

Destinatário 	...... 

Destino . 

Pag Cr$ 

Nome , 
infregvin t!o Fecis:ro 	 1197  

Enderêço 

Número do Registro (ou do vale) 	 o  $  ,?  
Valor declarado (ou importância do vale) 

Natureza do objeto ri., A. 309.  

Data do registro ou emissão.. ..e.6:07./.26.--  

. 52 is -x- 

RECIBO 

:.LATADA .2 

Imato a 



bLIC 

: - 3.859/75 

/411(x- 1.975  

Clas2 

J 	 

PODER JUDICIÁRIO 

stiça Federal de Primeira Instância 
Segundes Reglão Mato Grosso 

pAt b4 f p 30)MS 

Li) 
JUTZ F=AL 

Autos de CARTA rp.ncT.CRIA 

PARTES 

Deprecante UIZ DE DIR1TO DA COMARCA DE BARU DO GARÇAS 

R. --- Deprecado: JUIZ Fr̀ D.RRAL NO ESTADO DE 1:ATO GROSSO 

AUTUAÇAO 

sete Aos 	 dias do mês de  - agOsto 

do ano do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de mil novecentos e 

setenta e  _ 	cinco 	 , na Secretaria da Justiça Federal autuo a 

a tresenterptlso 

que se seguem. Para constar lavro a presente autuação. Eu, 	  

Diretor da Secretaria a subscrevo. 
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REPULICA FEDERATIVA DO BRASIL 

effiLklICA DE BARDA DO GARÇAS — ESTADO DE MATO GROSSO 

CARTÓRIO DO 29 OFICIO 

o 

(-)1- 056- 7 (  

Tabelionato e Registro Civil 

Xeni14.9es cJilcicz 611coml 
Oficial Vitalícia 

CATA P.1....;CA?óT.Y1A  
AUTOS 1J2 1 ~74  

Carta Precatória expedida por ste' 
Juiz de 1?::to desta Comarca de 
Barra do Ga.ruaEado de Nato 
Grossn 

Ao 	'C Federal de Cuiabá 

• •• do Estado de Mato Grosso 	  

O D01.1.1br-  Flávio Josáperrin, Ju z ,.-v 

Direito desta Comarca de 3arra do 
Garças, Estado de.„Mato Gosso 	 

nafornla da r eí, etc 	  i 

	

. 	F A 7 	rLA 2 	 Dor.  este 

Juiz dc )iot),d.ÇO, Direito eCartorio do 2 2. C-)fcio desta Co - 

marca de "trarra do Garças, Estado de Mato Groso, corre os trâ - 

do !..7.ma 	 catória, n2 1.302/74, em que ' 

£:;(j1i-ra coino requerente j(-...;JO GUED2S SIGUEZ e sua 
(GEE2:áÁL 

reqcdo do ad-i:-inte transcrito. in iirtude do cwo s expfliv. a 

prescsr: 	Pricatra, que:Sendo apresentada 2;1 7ossa Exce 

dial' a exarar o s&u re,swzitável.. a CL±...A-SE, e, en 

u 	 cic:t1.1nar as necessáras. ')ro,,:ri -las no s,.r - 

tido t 	 roeída a CITA 	 Ï.)(ssoa 

DA. ..:PnCA, reste 2suado, cform o 
dos antas sunramer.c:ionados e r. des2a,io 

prof rido 	 j-,J..;z de DT:rc.!ito do sríuillte. tí-L-er. leceb 	-- 

nuneiados conforme e requerido na. contesua- 

Vão. .3arra d3 Gr s,15/V:75. (a):- Dr. Flávje 	nertin, 	' É 

juiz de 3.irso. Petão da Coz''tcsta:•ão sue (fotocópia 

Se Vossa. f;(_20:ia 	cri 

qu• 	cura, prs'Jará .r,Ta •vants ..,-»-rviços 	justiça 

a est: :;Lliz 	Li 	quu &Atro toxao fará cuandc 

mppg~DQWM,,,,r,fmsmm.Mab.o..... 
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REGisT R A !--) O 
EM z: C6-0p-2;7•-'5"- 

TomBo N JUIZ FRIMR. 

htlsi 	jçf7,2., 
• . • 

Téezíttv ei dig.14i10. 

PODER JODtCIÁRIC> 

Justiça Fecie.: -.(1 cie Primeira inet&nerk, 

13egundts, lào- Culettad Mt. 

(7'11  p.3)ope 
• 

- 

Ne: 3, (5),-5-`, 	 c411..t• 
DIttribefil* ao Ustf, j1tre,41rat 
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sôbre os termos da petição devidamente despachada, cuja cópia é parte integrante 

do presente mandado. - O QUE SE CUNIPRA. - Dado e pacadA, reata cidade de Cuiabá, 

Capital do Estado do Mato Grosso, aos 

do ano de 1 975 Eu, 

tr[cc/jt tL 

	dias do mês de ....agosto.... . 

	 /£C1./U,C.:(2 

do 

dXX313141IONDUKo subscrevi. 

O Juiz Federal 

, 	. 
ci 

MÁRIO FIGUEIÀ3D0 FERREIRA MENDES 

• 

 

REPüf3UCA DO BRASIL 
• 

PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA 

Primeira Região — Mato Grosso. 

.tN DrA 	Mis: •CIT  A 	O N 	Is-'0 .N1 	XVI',  XIX' kt-4,  
— 	- 	 - — 

O DouToR....M.ÁRIQ...P.102,1EaQ..i.t..ERREIRA....IPMBS., 	  

JUIZ FEDERAL (SUBSTITUTO) DA SEÇÃO JUDICIÁRIA DE MATO GROSSO, NA FÓRMA DA LEI, 

ETC. 

MANDA a qualquer Oficial de Justiça creste Juizo, ao qual o presente 

mandado fôr entregue, expedido nos autos de .C.artÃ PreCatõria, 	 em._ que  ' 

4, partes: D.- Juiz de Djreito da ComcArca de Barra do 	(..r- 
Rederta 	 do 	Estado.de Mato Grosso,............... ........  

União Federal, na pessoa do Procurador Repu lica 
que em seu cumprimento, proceda à citação daammaci para dizer, no prazo da Lei, 



Serra 

Justiça Pederal. 

Cec 

Of i 

PODER JUDICIÁRIO 

viko1. 31s/Sq3 

Ge-77  )(,t;  

Justiça Federal de Primeira 

Segundo, R.91Nts 	 hlt. 

CERTIDAO 

Ceritifice que em cuupriuent 	respeitavel 

mandado do MM. Juiz Federal e extraído dos autos de Carta precato 

ria, em que são partes: D. Juiz de Direito da Comafca de Barra do 

Garças, citei o procurador da Republica, na Pessoa do Dr. Luiz Vi 

dai da Fonseca, que exarou o seu ciente r> 	()ferido mandado e em 

seguida ofereci-lhe a contra fe. O r4fe ido e verdade e dou fe. 

Cuiabá 	 o de 1.975. 
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CONCÍJIS AO 
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nesta Secretaria 
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que fiz
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C.I.C. 205.338.708/44 

,EDES \IIGULZ 

M 197e—
‘la --ing)dado 

••4e-:(9  

liogriergmco AusgrIsa 

Frudente, 
teitermr .ho__ 
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• 

ILUSTRÍSIJO SELIPJ nÃViu 	GOSTA PRITO 

1)inrf3STIW PRESID= DA C01 . - 

IT_ACICWAL DA AGRICULTURA, tem a presente o fim nrec{puo de fazer,/ 

chegar s mãos de Vossa Senhoria alguns documentos, que podero/ 

'ilustrar melhor os fatos referentes aos problemas causados pelos 

"padres", (cernir:lente est=ueiros), uC.' vem ';:.¡,:cCo int=nc.:»1 

. lidade aos fazendeiros, posseiros e aos prOprios Indios Geste / 

querido 

decisão, como pro3rietrio/ 

rural que sou, dirigindo-me ao orgao mamimo de nossa _x'icultura. 

Por tudo que vem ocorrendo em virtude 	intromisso dos "ladre% 

nos problemas de nosso homem do cnpo. 

Eotamlos que nestas questSes onde 

envolvem "membros do clero", ninguem quer exPor-se. 	-)c)E,A'as/ 

mais suportar essas barbaridades e entendemos sue Vossa senhoria 

deve apurar e acusar, ditos insufladores que se aproveitam de i-

nocentes (produtores), para provocar e discordia, tumultilando a- 

quilo que o nosso governo tanto tem defendido, que é 3 acricultu 

ra. 

Acreditamos que a eloquência dos doeu 

mentos a esta anexados, por si sO, são suficientes para que Vos-

Senoria firme sua opinião. 

Cordial:nente. 
Presidente Prudente, 10 de set.de1576. 

ri %2 	ao O F 1 C 1 0 
>x 5-• 	PRESIDENTE PRUDENTE • EP 

k/2 	 do_ ,-;._, :4, Recuhçço a 	fina 

IR
-  

n Ci 

-7-6ki..,:aol-.... 
O --; uo.) 

 
- — -c3- 
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ti e- 
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EXCELENTISSI7I0 SENHOR DOUTOR ANDRÉ FRANCO MONTORO -PRESIDENTE 

-:IUDENTE - S.P. 

Ilustre reoresentnnte Paulista, no GE 

NADO FEDERAL, é de vosso conhecimento o dramático acontecimento 

do dia 15 de julho Ultimo, sobre o envolvimento de fazendeiros/ 

com índios Borjros, na Aldeia Meruri no município de General Car 

neiro, Comarca de Darra do Garças - Estado de :lato Grosso. Pois 

bem, Vossa Excelência conhece apenas um "lado-:da medalha", 	o 

outro, tentaremos mostrar no decorrer da narração dos fatos que 

se seguem: 

Eu JOSÉ 'nUO GUEDE:"; iiIGUEZ, residen-

te neste glorioso estado paulista, nesta cidade e comarca de -/ 

Presidente Prudente, à Rua Jonas Pires de Camlos, n2 52 - apto. 

n2 1; tenho um irmão, do qual sou sócio de uma pequena área de/ 

terras no citado município matogrossense, onde reside e é domi-

ciiialão •g-maris -de 'cinto anos, sendo candidato a vereador )elo 

nB, membro da Loja Maçonica "Acácia do Araguaia, comerciante -

estabelecido e proprietário, sendo ainda integrante do corpo de 

jurados. Após está prévia, que se faz necessária para bom enten 

dimento dos fatos, passemos à eles: 

1. Em data de 05 de fevereiro de 17/, 

via da escritura pública lavrada no cartório do 12 oficio de Bar 

ra do Grxças, adquirimos uma vrea de terras contendo 1.296 ha,-

conforme prova fotocópia inclusa (DOC. 1). 

II. Iniciamos então, nossaatividr.des 

agro-pecuárias com administraço de meu irmão que, pleiteou wu 

financiamento junto ao Banco do Brasil - agência de Barra do Cfr 

ças, sendo orientado dito financiamento, pela ACARMAT, emoresti 

mo concedido no valor de CW201.000,00 (duzentos e hum mil cru-

zeiros). 

III. Começou-se a construo de cer-/ 

cari, curral, etc., pois, era apenas a terra nua e nada mais. Ai, 

tem inicio as desavenças com os missionrios que, investidos : e 

Padres e dizendo-se representantes de Deus, passam a orientrr / 

ollvIcolas, sob sua responsabilidade, no sentido Co esbulhar nro 

,~~.ir"1111~~0.4,11sCre~la ,.tuasoastr~woo 
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL  

ESTADO DE MATO GROSSO 	 COMARCA DE: R.ARRA DO rARÇAS 

i 	 VALD011 VARJÃO: 
". TABELIÃO VITALICIO 	" 

• : 

11NIMIAIYA •D.'"111111RIGUES 

; I 

	 náenEltriny 

Traslado 
• ! 

EscriturgdeCeniprae  Venda Taioll Cr$ ,-; 1 • ouo o o 	

soams.•=7,.,  

SAIBAM, quantos a presente escritura pública de compra e venda, virem que no 
• ano do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de mil novecentos e setenta -e4 três, 

aos vinco o um (21) 	dias do mês de raio 	 - nesta cidade 
de Barra do Garças,,estado de Mato Grosso, no Cartório do 1.2  Ofício de Registro de 
veis. títulos e documentos, e por me haver sido esta distribuida, perante mim, - Ta bei. ia 

• •• 	• Substituta 	 . tabelião e as testemunhaá adiante nomeadas e assi- 
nadas, compareceram partes entre si justas, e contratadas, -à saber: De um lado corno autor- 
gante - • vendedor:..liER MD MCI ROR IGIFS El Ir3Euni;. braoil,::irri, "sol toiro;  

runcionrin 	 residoote f? domiciliado nost:-:1 cidade do liar- . 
r a do Garças-Estado de. Mato 1.";rosso; ode outro lado corno outortjado 

ncompradOres: .303ge_ ANTONIO' GUEDES 	, - asado, e .102.: MÁRIO GUE 
Y. 

DES MIG1,j.E3 	desquitadocomprcidtotos, residontes 'e domiciliados- 

em Corços-Sno Paulo e Barra do Garças-Mt, sondo o primeiro neste-- 

ato representado por sou. bastante proCurador 	A;JTUNTO. GUEDES  

,MIGUEZ,  acima , qualificado, nos termos da procuraçã o lavrada nos-

termos do Instrumento procuratorio lavrado as fls .90 do livro ng-

42, em data do 05 de fevereiro de 1.974, no 2g CartC)rio de Notes 

e Oficio do Justic: Ja comarca do' Carças-Estauo de Sa-o Paulo, 	o 

qual fica arquivadch ,nestas Notas •-"-"--"-"-"--" '-" " " " " " 

• , 
• 4 

	

=11..11=13.,,.as = o _o =II 1 1. 	 =11 

	

.) • 	i> 
• 

11 = 11 =I1 =0 :2 11 =1111= 1 =  

i

ill 	pessoas conhecidas de mim tabelião e das testemunhas, pelas próprias fie que trato e dou fé. 
i E perante as mesmas testemunhas pelo outorgante • vendedor me foi dito que sendo se-

nhor e possuidor , a justo título e absolutamente livre e desembaraçado de quaisquer 
dúvidas e ônus real, inclusive hipótecas, mesmo legais de Duas glebas do torras si 

11 tuadas nd municipio'de Gonoral Carneiro-Mt, nesta' comarca de.Ba£"1 
---- 

„ 

HELENA COSTA JACARANOI 
TABELIÃ SUBSTIIIJTA 

,1  Livro N. 	32 Folhas fl 3  

z...11 	=11 II II =11 
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tocantes e quarenta cruzeiros); expedido pela Coletoria Estadual-

desta cidade, provando-o pagamento do imppsto de tranamissgo de -

bens imóveis) Pago imposto devido ao Incra, conforme recibo certi 
ficado de cadastro:n52. 42,03-012-01093-66 referentesao 

=et ,tt 	_e; 	_ te _ta _ei _ te 	el _t; 

E por se acharem assim contratados me pediram lhes fizesse a presente escritura, que, sen-
do-lhes lida em voz alta aceitaram, outorgaram e assim com testemunhas a tudo presentes,  

Oliveira/Geraldo Nici 

da do que dou fj.Eu 

grafar, conferi, achei 

Em testg 

Barra do Garças 

Tabeliã substituta, a fiz datilo 

subscrevo. -"="="="="-"=!'="=="=1  

a verdade 

e maio [1(3.1.974. 

Oliveira/Nada Mais. Trasladada em segui 

o 

Réeltitád , (WIVJ've.d3  Tabeliã 
40319./,0,, prnse44;;lt"....4)) ' 

.; • . çeo2r,e..~6Q___. r _40 1 
L s/ . • . 	g.foro N.0 s3 -1:7•41- • 

. 	 ; 	$ 	• 

asen NO), r2-1  

`19  
---CrftWlié}4 

p41,09, .31o/2e 

sôbre a presente compra, aceitando-a 'pelo preço mencionado de Oito nta e um mil cru 
ze iros ).=”=u,„fl,..1111.0 =e1 =11.14 =11,:a ra =t1 =0„..a„,a.,u,n,a = o 11.11=o 111 „,„u __ 

. - 

= II = 'te 11I =II =II 	= 91 11'=: 	rl tl = Ir = II = 11 =11 = 

e esta escritura, em seu inteiro teôr," tal qual se acha. redigida, ficando ratificado todos dize-
res impressos. De tudo dou fé. Em seguida foram-me apresentados os seguintes conhecimen- 
tos de impostos pagos e certidões: Tal-ao ne 574043 no valor do D340,00 (oi 

e que são: Djalmo de Oliveira Gomos, brasileiro, casado, comercian-

te, e Geraldo Miei° de Oliveira, brasileiro,-casado, motorista, -

ambos residentes .e domiciliados nesta cidade.Eu Helena•Costa Jaca 

"renda, tabeliã substituta, a fiz escrever e assino em publico e 

raso. (as.) Helena Costa JacarandWHerondino Rodrigues RibeiroPP 

José AntOnio Guedes h 	z"/Jos(5 Antonio Guedes Migues/Djalma 



81.000,00 (oitenta e um mil,ci'uzej,“3a)=11  pelo preço certo e ajustado de Cr$ 

bcti  p. 3.2 V2q3 

rn da GE1ÉrAá; Estado do Rato Grosso, .comHa Broa total de 1.296 ha 

(um mil. duzentos o noventa o sois hectares) formada por duas gle 

tas assim descritas: Primeira : com a orna de 663 has (seiscentos-- 

o sessenta e troe hectares); no lugar. denominado Taubat, o segundz 

com 

gar 

nçs 3.549 do Ordem do LivronQ . 3-E e,;1.911 do ardem do livro nQ,3-D 

Cujo o imovel acima descritcripassara a:denominar-se "FAZENDA GAME 

LEIRA" 

= II =M 2 t1 =0 =111 = 0 = 1: =II,II=  

• 

—" =" =7" ="'=" =" =" = " =" = 

_ registrada no Cartório de Registro de.Imóveis desta, cidade e Comarca, de Barra do Garças 

	

Estado de Mato Grosso , 	n.2  3.549 e 1.911.  e achando-se contratado com:- 
o outorgado 	comprador 	por bem desta. escritura, e na melhor forma de direito, para - 

• lhe vender, como de fato vendido tem o imóvel acima descrito e caractori- 

	

. 	 . 

	

. 	.  
z a d  .-;=te 	-_ e: 	=te z tt = 	 Lit 	 ti ti =MM =ti =et ti te 

importância essa que do 	outorgado comprador confessa e declara já haver rece- 
bido em moeda corrente pelo que se d 	por pago 	e satisfeito 	dando ao 	compra- 
dor 	plena e geral quitação, prometendo por si e seus sucessores fazer boa, firme e valiosa 
essa mesma venda, obrigando-se em todo tempo, como se obriga a responder pela evicção 
de direito, pondo o outorgado comprador a par e a salvo de quaisquer dúvidas futuras 
e transmitindo na pessoa dele outorgado comprador todo seu domínio, posse, direito 
e ação na cousa vendida, desde já, por bem desta escritura e da cláusula - CONSTITUTI. Pe- 
lo 	outorgado comprador perante as mesmas testemunhas me foi dito que na verdade 
acha 	contratado com o outorgante " vendedor já mencionado acima. =" ="r: 

• 
=si =II =oi =13 =11 =et = et = te = II 	II  

II'  

a érea de 633 has (seiscentos o trinta o troo hectates); no lu- _ 
denominado 'Rapadura; devidamente transcritas neste Cartfirio sot 



• e. 

 

• 
• • 

• 

1)AI . 	p .32,2 3q3 

 

    

rt 

t 

I 

    

   

COMARCA DE BARRA DO GARÇAS — ESTADO DE MATO GROSSO 

CARTÓRIO DO 1° OFÍCIO 

 

Tabolionato e Registro Imobiliário 

Pua António CrIsrtno artes, N2  7 . Fone 148 

g9 Moi CNarice-o 
	

Melena. Cosia g a caranic9C; 
Oficial \r'iLalfcio 

Certidão 

Certifico o dou fé, que as ris 238- 
do livro nQ 3-AL de Transcrição das Transmissões desta comar-

ca,
. 

 foi transcrito sob';n12 18.812 de ordem': uma escritura publi 

ca do compra e vendo de Duas glebas de terras situadas no mu- 

- nicipio de General Carneiro-Mt, nesta comarca; recebendo a do: 

nominaçao do "Fazenda. Gameleira, com a área total da 1.296ha,• 

,(um mil, duzentos e noventa e seis: hectares); formada por 

duas áreas assim descritas: Primeira: com a área da 663 has  

no lugar dcmominado Tuudate; e Segunda: com a área de 633 has 

. no lugar denominado Rapadura; Com transoriues anteriores nes 

te Cartório sob Os 3.549 de órdom do livro ng-3-E; o 1.911 _ 

de órdem do livro ng 3-D:="="="="="=""="="="="="=":"-"-"-" 

ADQUIRENTE: JOSÉ ANTONIO GUEDES MIGUEZ, casado,- e JOSÉ MÁRIO  

GUEDES HIGUEZ, desquitado, brasileiros, comerciantes, residen 

tes á domiciliados em Garças-São 

TRANSMITENTE: HERONDINO RODRIGUES RIBEIRO, brasileiro, soltei 

ro, fincionrio publico, residente o domiciliado nesta cidade. 

:EfiRMA DO TITULO DATA E SERVENTUÁRIO: Escritura Pública de com 

pra e venda lavrada nas Notas doste Cartório, 'no livro nº 32-

ás ris 83, em data de 21 de maio de 1.974.="="="="="="="="="=" 

VALOR DG CONTRATUCR581.000,00 (oitenta o um mil cruzeiros)Pa 

go imposto de transmis~ de bens imóveis na Colet.ria Esta 

ros); Pago imp 'to devido.-  a o Incra conformo recibo ocrtifida 

:do de cadastro 	42-034Q12-01093-66 refere e ao .ano de' 1.972.. 
gi5."tir055,0 	A 

tolv mica 	 dou fá.- 
fitos 

.4-rn W nu Ufm 	 mam 'de 1.974 
N:siv‘4 ex1L. • 

, 
dual desta cidade•-cun ormo,taleo nQ 574043 no valor de ,.;',840, 

00 (oitocentos ,éntluarent4, mildigo oitocentos e.quarenta.cruZei.  
!!',7  

ELs/ 
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propriedades alheias. Cabe aqui uma informação; os floreiros nli / 

residentes, possuem uma (trea em torno de 40.000 hal  isto sem con 

tar as terras pertencentes à Missão Salesiana do iato Grosso. 

Com  a pretensão de elevar pnrn 80.000 ha, os missiong.rios come—/ 

çaram a insuflar os oilvicolas, afim de, provocar choques entre 

estes e os fm..endeiros, que para ali foram com o intuito de colo 

nização; colonização esta, tão pretendida pelo GOVERNO FEDERAL. 

Prova-se o inicio 'dos'attitos quando do levantamento de nossa -/ 

propriedade, .pelo agrimensor (DOC. 2). 

IV. A 24 de dezembro de 1974, a Câma-

ra Municipal de General Carneiro, enviava o oficio n52115/74, ao 

Presidente da Funai, com o fito de comunicar a absurda pretensão 

dos Padres (DOC. 3). Na mesma data era endereçado ao mesmo Presi 

dente, pedido de autorização 'para conclusão do cercas, como tam-

bém o pedido de um técnico da Funai, para solução dos problemas/ 

curridos (DOC. 4). Ainda em 24/12/74, fazia-se uma queira-orime-

contra o missionário diretor 'daquela colônia indicena, ara aTn1/ 

rar-se arbitrariedade cometida por ele (DOC.. 5). Anexo relatório 

do investigador de policia, afeto à Depol de Barra do Garças 

(DOC. 6) - referente a esta queixa-crime. 

25/06/75 - comunicação ao Presidente Co Sindicato local.  

(DOC. 7). Na mesma data. o Sindicato, através de seu Presidente / 
expediu telegramas comunicando o ocorrido às seguintes autorida-

des: PRESIDENTE DA FUNAI, MINISTRO DO EráRCITO, MINISTRO DO INTE 

RIOR, MEISTRO DA AGRICULTURA, MINISTRO DA JUSTIÇA, CASA MILITAR 

e CASA CIVIL (DOCS. 8, 9, 10, 11, 12, 13; 14). 

03/07/75 - comunicação de depredações ao Banco do Brasil MIO 

(DOC. 15). 

05/07/75 - ao Comandante do 58Q Batalhão de Infantaria - A-
- Golas - (1)0C. 16). 

05/07/75 - ao Juiz de Direito de Barra. do Garças (DOC. 17). 
09/07/75 - telegrama a Sua Excelência o Presidente da Repú-

blica (DOC. 18). 

25/07/75 - ela.borou-se um "TRATADO DE PAZ" (DOC. 19). 
Por volta de 30/07/75, telegrama ao Delegado de rolici Fe- 

deral-Culabr#1, informando a quebra do tratado de paz (DOC. 20). 

12/09/75 - nova informar:..0 ao B.nco do Prasil (DOC. 21). 

24/10/75 - atrocidade cometida pelos índios (DOC. 22). 
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/10/75 - teleumln ro freside)Ite dr. 	 (LOC. 2?). 

31/10/75 — oficio da Cmara Municipal de General Cnrneiro- 
no :'residente da Repiblica e ao Einistro do Interior (DOC2.24 e 

r5). 
26/07/76 - outra informação ao Gerente do Banco do Brasil/ 

00C. 26). 	 Do exposto, se conclui que a atitude 

tomada pela Funai, mandando medir aquela !trea, sem nenhuirla comu 

nicar;7'5.o oficial aos proprietários, estes em numero de 18 (dezoi 

to), com seu respectivo titulo de domínio e mais 30 (trinta) com 

titulo de posse; foi anticonstitucional, faltaram ai ao respei/ 

to com o Direito de Propriedade. Não podemos crer que um Orca°- 

como a Funai, tenha partido para uma medição dá área, baseada / 

simplesmente em um "mapa" eleborado pelo wissionio diretor da 

quela colônia, onde de "MÁ-FÉ" colocou apenas tres fazendas, pa 

rr assim, conseguir ludibriar a "BOA-FÉ" dos dirigentes daquele 

órgão. Lamentavelmente aconteceu, a Funni acreditou no Padre. 

Temos agora a seguinte situação: Meu 

irmão está preso e talvez seja condenado pois, a denúncia do -/ 
Promotor Público foi neste sentidO, enquadrando-o como lidei-, o 

que não e verdade, porque, como outros, somente teve a desdita/ 
de estar no locrl na hora do incidente, não havendo qualquer -/ 
participação dolosa por parte dele, bem como dos demais, isto / 
porque a intenção era somente de embargar aquela medição; tanto 

isto e verdade que no meio das 60 (sessenta) pessoa;: (façendei-

ros e posseiros) estava, uma senhora e alguns menores. Ora, se 

houvesse dolo, não teriam assim acido, teria sido muito pior. 

Adirmos que deviam punir quem efetivamente cometeu o ato delitu 

oso. 

Assim, teuos que pagar ao Banco do Brasil, aquele credito/ 

concedido (antecipando o seu vencimento), pois o empréstimo 	e 
pessoal, as terras hipotecadas estão em área litigiosa, isto Pa 
ra o Banco do Brasil. Não servem mais para garantir o débito. 

enterdeos que deviam ter visLo 	"ccndiç3es" pnra a alie- 

nação do imóvel, antes de dar-nos o credito. 

Alem disso tudo, perdemos as terras, pois afi.nnou tnativr 

uf-nte o Presidente da Funai (em um canal de televisão), que não 

irá indeni7cr ninguém daquela 	Vai, isto sim, estuerr com 

o INCRA a possibilidade de doar-nos outra terra em atum lugar. 
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Corno ficamos ris? Vossa Excelência que ó defensor dos direitos/ 

fundamentais dos individuos (preceituados em nossa Constituir,ão) 

o que ws dirá, desta situação? 

A alegação dos missionários para 

?Wiri e, de que as terras (influe:1.a r,res, nos .11.dios geri.e1 com. 

Se isto fosse verdade, a própria Missão não teria vendido parte 

de suas terras; como faz prova recibo assinado em papel timbra- 

do daquela entidade religiosa (DOC. 27). 

Vejamos Ilustre Senador e conterrâneo, 

o que Vossa Excelência acha dos Padres cuidarem de nua igreja,/ 

sem ficarem aí a lidar com coisas patrimoniais? Deviam sor me-/ 

nos ambiciosos. Não acha Vossa Excelõncia, que devirmos fazer / 

um levantamento da vida pregressa de certos missionários, porta 

dores de falsa ideologia, ficam ai a provocar atritos, prejudi-

cando e criando situações como esta. Gostarinmos, como foi soli 

citado em alguns documentos inclusos, que, no caso especifico / 

de Meruri, fosse feito um levantamento pelo S.N.I., para: apurar 

se a verdade do incidente ocorrido entrendios e fazendeiros': 

Se todos são iguais perante a lei, por que ate agora fornos 

trxados de posseiros e jaLunços? 

UEo podemos criticar como fazem os padres. Porque para nós 

não há liberdade de critica, não podemos utilizar a imprensa, / 

como fazem eles. Temos que recorrer isto sim, a oportunidades -

como esta, para então, levar os nossos problemas ao conhecimen-

to das autoridades brasileiras. 

Senhor Senador, estamos confiantes,/ 

sabemos que Vossa Excelência mostrará aos nossos lideres gover-

namentais esta outra "face da medalha". Pedimos apenas justiça, 

que não nos tornem as te=s assim, como pretendem, nos paguem a 

"JUSTA INDENIZAÇÃO" prevista em nossa Carta Magna. 

Sabemos perfeitamente que o índio /-
tem direito a sua reservr., mas tudo dentro de seu devido lugar, 

se o silvicoln tem o unnimus" de possuir toda aquela Érea, (co-

mo disse-nos certa ocasião em Cuiabá, o procurador da . Funni), 

ele tem o mesmo "animus" de possuir o BRASIL inteiro que já foi 

seu, antes es descobrimento. 

Senhor ANDRÉ FRANCO MONTORO, aqui fi 

ca o nosso agradecimento, por tudo que Vossa Excelência fizer / 
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fizer por nós, nentre drama que ora vivemos. 

Cordialmente. 

Presidente Prudente, 03 de setembro 

de 1976. 

JOSÉ MAR 	!IIGUEZ 

R.G. 2.729. 	S.P. 

C.I.C. 205.338.708/44 

a 
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Em testomuhho 
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	 Declaro pvra os devidos fins, raie no meei de outu— 
. hre de 1.974 entavn fazendo o levnntaxento da linha do oórre—' 

go "Bonueirozinhou distmlte 500 ms. da Cabeceira. da :.a.udade, 
local Pertencente ao ':;r. josr.5 António Guedes Yiguer .  quando,  
iorlos abordados pelos 	Pad= 	:qodoIfo e Gonçalo, .esseAíltimo.s: 

.inclusive  portando arma cie' fô,?o, e mais 6 (seis), índios Boró— ,' 
ros tambm devidamente armados. Após exibir—lhes a doeumen-ua-- 
co da terra o -9ad= 	CionçalQ perguntou ao chefe dos índios  se: 
;àles não iam defender. suasterras, dizendo 	rue alí também 	era, 
terras dos índios.' 

yor.ser verdade, firilÀo a presente .que.dátó.e'as-- 
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24 de ibwtembre ue, r,q4„ 

:rnesiro 	de rat;) Crocxe 

Ae 

Sr, pr. Coronel i'reciUn-cn da 

- ÊUDACW) 	 IX) 1'M; -nNAI 

v9,d...ta.7z,A do meti de cotexbro Ut 19749  a'.0ait'Ara 

r3.e 	 Gurn2olro,'Eotado c1 ito Groono, 
. 

• c:.;1; 	 a I 	ci 	fleranr:...a , errÁx:'; ao' • • 	, 

(4,4 	 o :Alie 

urol.eïlav;o  dou 

SJ/ fçjgf.N3Uj& 	 are„, quo . 	• 	, 

.pq _appZ/rne-pd-e., 

- • 	• • 	i 	' ,...  

DCM0'.W24rilte, poniun 0,.-- 1.1w..crod, c”-n• nuàt-„t.o..y :.;,..„.:. 

• de=. npg.oxj(nRcinfi72,41;0 2'00 (duzento)  ocupem tuia arGa el,:perior.,.:ki•— 
1 • 	 • 

40,000  	rail  nilentreas) d.) terrau e.,  í.:.orci't_e r..a. arett, • ' 	• 
...- 

pizeire,rfdid•fl,. ega,LoOnNdo 16 ( a3aoito) .1-,7ky.,'..:1 -v-J:;,:o t  44, rul..liji..i-M'V!':,, 
,•.' • . 	K 

. . !,'1'..1  mo.e, d 300;tr,n,.,?.nt:xn) )#-,.,...ioaf..:., oo;;,1 3 (  

çotis wsrwigins e- ,vr.pktr,,,ia.:. j,,,,d.. 	xx.141.1..D..i.pui.:.,..,e. 

porg, 

c.jyn G„Rd/o 	gicw.e09 :)ura 	resÉ;i;,;/(1, 1,;01-;) OC.1,-- f4P 

àfUS pOUCia CO /04 UUitiliiÂM 6M Ot2.5,. jw3116)12,à de terraov v, 

poUocio re,R Akatpne4r06 	 su)1 

6")ferne'rite, GRAPidg)  ct,ir4ó14 	 clu.pd.O.F.L.i.c,13.,Ç 
• . 

mejzo 4 !..!..•11., 	61.. íi(11À(.)  
• • 	• 

et1,... 

• .1 

••• 

• l' 
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Porruo os Indico Bororoa j sZo plenamente olvá •- , ••, 

OaDJado ler, .eacrevel:' e sendo até eleitores (em n1_ ,; :.: ij-4d09,# 	 •• 
podendo, a exemplo do que'jí nieR9  d_e 83 (oitenta e 

fazendas, ganhant.4) o justo .•. ,Opi )7} 0.~ restar serviços nas 

pgego,  d ,5e4,L 

•:. • 

1 

1. 
1.  • , • 

no aentido de awparar nosoos 
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Oi !é_i.Uktilt e porque se criaria um levante nu rel.' 

çarq 1,Ionoc direitos dou que possuem escrituras defini. 

flYps vg., inclusive garanten dívidas por empliestimoe junto 

•w 	do klj.5$1 J.A. e Danou-. da Amazônia 	e títulos 

4E, pt)9& 1~84~ re6clacmente ;elo Joverno do :jatado. do 

A9go (10P2f-, : c • 

a .  
• • 

• ,•$ : 	
luta oaa 4iflau1dadca, já ti dentro de sua ;11-0a 

Unma Dorlus, General Carneiro, senào:um pequena, 

•cur ';o)()a. 1 Indígena, a doa Xanantes, denóminada,:;anradou.f. 

S.J.allaeztte so tal se efetivar, trará prejuízos inc;à0-12,::'' 

J.0*.i,s para o município. 	 : • 

Confiantes no alto Et pLri t O COSI . que V,ãxa. 

.teif.-d e urije oi de -4tir100 dota prorestaiva nação. e ns. 	
• 

anocia09 ,  

• ,„ 	 .apávalmoa.a oportunidade para enviar.lbs oa protoutde 

1-:•.r0v.s.peit09 	 • 
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¡Documento Lis 

UR. PRESI.D.LUTE DA FUND4710 N.ACICG):JCI DO 11;1310 

13raolia-Di?  

<KM ANTONIO GULIMS VJGUE2,, braci]iro, casado, - 
fazendeiro, residente h rua Mato Grosso, 46 na ciúade de .Tar 

ra do Garças-Mt., vem lati re2peitosamente nedir veria a V. - 

Zxcia, para expks e requerer o seguinte: 

1.) Que d' proprietário, juninte com 2C11 inun, 

JLS MARIO GUE= 11aGUEZ, de 2 (duas) glebas c:Le terras no mu 
nicipio de General Carneiro, vma com a área de 6G3 ha, o ou-
tra com a área de 633 tia, num total de 1.296 ha, conforme es 
critura lavrada ?,,s fie 238 livro 3-AL sob n9 18.812, no •car- 
t6rio do 3.42 	Tab.elionato e Registro Imobiliário da - 
Comarca de Barra do Garças-Mt., inscrito no INCRA sob n0 906 
042.002.887. (fotoc6piae anexas) 

2íe) que em 22.08,74., foi-lhes' aberto um crédito/ 

no Banco do Bracil S/A - Agtmela de Barra do Garças-:.Mtn, num 

total de Cr 201n000,00 (duzentos e um mil cruzemos), para -
melhoramentos e investimentos na área acima descrita, inclu-
sive a construçn de 24. Ém de ctrca de 3 fios, com posteemen 
to de 2,20m a 2,20m, conforme CRPH TTº EPI-74/184 l'RCe.PEaRO, • 
e ORPH Ns2  EPI-74/203 :ÉROT.PECRO. (fotocópias anexas), 

3) Que ao completar 50,A da consto da referi- 
da cerca, correspondendo 12 km, trecho localizado na divisa-
cOm terras da Missao UaleE;ianas de Lterri, foi embargada a / 
construço, ou melhor os serviços, pelos Padres :3olesianos e 
Indios :Bororós daquela missão salesiana, alegando os mesmos/ 
que .a. divisa n5o estava correta. 

412) („;ue em 06.12.74., foi intimado a comparecer.  - 
na cidade de CuiabáMt, através do oficio 'IQ 531/55 DR/74 do 
Exmo. Sr. Delegado Regional da 0DIZ 	afim de elucidar/ 
problema de meu interesse junto a FUNAI. 

59) ÇÀue em virtude do referido problema não estar 
na alçada daquela Delegacia, vem requerer a V. Excia.°, ee -/ 
digne autorizar a continuação da construção da orca ou ence' 
minhas um t6cnioc competente para uma medição na confronta-/ 
çao com ae terras da MiseU Saleeianas, afim de que posea.ir 
cumprir com o'contrato do Banco do Brasil 5/a, e evitar que, 

. COntIllaa,„ 	 



, 	•i)A fc-(1,19,‘  231/1c13 • 

• 614 • . k,0 o 1.eontinuaçao. 

• a criaçgo de gado, passe às terras da Missão Salesiana, cansan—

do maiores problemas. 

t. 

'Vestes Wgrmold 

Pede Deferimento. 

Barra do Garçae—Mto, 10 de dezembro de 1974. 

José An nio 
(/  

Ze /_ 

edeR4 nuez • :ProprietÃrio 
\• 
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ExmP. Sr. Dr. DELEGADO REGIONAL DE POLICIA rE WIRRA D3 OXRÇAS 

Josn ApTouro mr,= 	'hl-asneiro, casado, pece:,, 

rista, residrmtn e doinio nestn cisqde de Darx-a do Garçwzg, 

tudo de Kate GYÇW$0 vnm 00ff o devIde reepeite â presença do v.z: 
sprepentar r.uexserlme, contra o Padre Diretor da Colania• Sales:t-

ens denominada ''TALT-tUE", nu Fess,oa do Padre RODOLFO WITRUNIMIN#  p 
les fates cue passa a expor: 

1 - Que e reuereute t.', legitimo propriet4rio de 1,17.1 (.,, 

ba d.e terras, rautis 	1..,7,--:iJias, situada nesfl,z ':..fewirèae.  de E31": 

do C'irçae, '.';atido ds Mato °rosno e no Junlçdpio do General Carnei7: 

devidaTneate Trr).n?crita no rcrire Imobi1l.4rie eles ta Oomar(w., sob 

nQ18.U2 4s tle. 238 do •LJro no 3-AL. 	
F 

2 - (ti( 	reNtida 	sei;unao os dirigentes daque- 

la 	 SelleJ linlites, por ura. de 'seus lados, faz divisa nora 

ter:cae, o que não consta na Traiwn-rtção, constando olm, como terr,- 

ai visri cosi f1018 to.r.ras, nas vem 

in,"ivea Ptver 	 fle 	 aaa eonfrontaçao, por aque:i 

'lado 	mLito hem deEr: tad° per di,risas nflAurais, conformo consta t 

n planta e Tr'Jnneri 

Que apev,ar 	verá o réu causando rorie,2 	turbraçt.  

ao requerente sobre quentes cie, limitas o, o que e pior, sohando-r1 

O rerlacrente viuj,,nrno, C rat"Jr:J: L5rste,r ou alcum prepooLo [seu, 

(áiu a sua propriedade e sem ne.nhlirv-, (.5rem de requerente, apanho.ov,  

r,j.rica 	Pe .1...eucrente, 	c» u, seio boles de carro o alu 

asintair cavulrlres os quais l'orr levados ram,‘ BUAS terras e enour, 

lados note currais de r6u. 

4 — Diante das ravZss apresentad.le o relu agindo desta 
mareir;', causar,5 	 ac reqNelento, ama vn7, (lu Gano [ 

gado é firnsnciado e o requerentE_ tem pesados compromissos som o 

co do Brasil VA, pelo que dever€ prestar Contas uma a uma.- 
AS6iM exposto, vem mui respeitooamente à presença de V¡ 

Exe. requerer R$ prov-idncins cabíveis ao caso, culminando som. 1  

timaçao do r4u, no cienti.do ao que sejg-lhe elevolvide os animais e 

punido ou culpados, na forma dR Lei. 

Termos em que pede deferi2ento 

efliS 'I 	.A 
Barra W.fe Garças, 24 e dezembro ae 1

" 

974 

t-  h v,"  
.4? (f2/1( ?f/  	 ° /1  
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Bucumento, 
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1)0 Laveatigador de Polida 

JANUARIO CAVAínANTS ROCRA 

• • 	, AO 
	, 	• 	; 

• . 	.-1 .• 

;.. • 
01.24pro..olo ioviar,00rthoeiposato,".6.o • • • 	• 	1 	 • 

.Dal  atÁriO ao,. retwiao,f2r.H-,C,1210 e0zertrlÇz19 

	

o Exilo,. sr...7Jourivai. Morei:da Pla.‘'DD•DirePor 	19a;Ciz.n4t- 

reopipélo oz.:pari:Ora-to 	 P.2,ío  aitegii  0$.; ito..,ciefea;Liiiái4,49- 

'- lugar COLONIA plinpuwolarrizá raniçipio dé:.;(3éneral. Carâ.Oiro1-Ze. .• 
&w 14.30 :hox'aódo ata ..20,3 âratta (ima oquoikoap Oü..4:4r.;:0;te 

co 'Pé*  Diretor 'Gora dagyfoltà Colunl...e.",-.2.'naie2. 9 $,Ált Iam 
• 
(neg. ao PeloD3 poLco an roferin 	 o.Poo roouzGa.n 

, 
emulnado e °entro, 26 da raoomes  _cuja rec.:uca, tesa 'oort.oP

• 
 atetUrI..p,..',' 

;-,F,i3At"!Z IX° 1Xl1 DI7•PC0  roo® oritroact=ont3 da' 	fálca d'oo • 

• chie Pai iría àtoz.dor a intinnça'op. porquo Lorperal-Moràrà 	£I  • ‘,„ 
• 44.. 

ta DDeDiret,Jr da '105,r, Oirotrene rent4pelo ~xialédatodeign Do.14 
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) Rege do Pol, n.e.tinba matOridade rrmaes nè2oenpett=ta 

	

:ra roupenaer pola,Dr1.011eG01)910 0 pow ,t,co O Roo 	áevla erga.  

• teria, , cat' z) fação a Cer • en 'rola cjao a 	gap. ' O Invoctigedor.:: 

• ilzinuarto perguntou no re..00 4ra elo o elrotr.2 detzim1174 Calor c 
••• 
	 • 	. 	• 

'reopOadeu cpw a/J.1z ao Dirotor ára elo, Gornie  porcuatçsu o InvOto 
.• 	• 	• 
AIO o • Pe9  tina: a eonneetmeato. do.Gado proas rnquola'àólonAn Meo0, 

• 

DELEGADO 1114)n/. 1T POLICIA 
. 	• 	, 	• 	• ,•-• • 

1.• 	e • 
:.•• 	• 

• a- 
,••••1. 

f 	• 	• 

• 

::•• 

.". 	4; • 

•••• • 
‘• •t 	

•  -.•,d• • 

COiaTIROA'
•  

• 
, 

a 	 a 	• i • 
, 

.,•. • •• 

•
/ 	 • 	

• •••••••• 

•• 

/ 

• 
• o 

f,  4 • 

• • ./ 

• VISTO: • 
. 	. 

O Ençarrcgodo fas Inveitiscaores, 



,. • 
, 	• ..• 	1. 

Atencio - 

• t 	• 

••••• 
• t 	 ,/ • .11 

N..  • / 

. • 	• 	1.'  
• 4.5 	g 

• • . 	:r•.. 

.t 	.  	• tt 

• • 	.  
• t".,..; 	• 

• .11 ir •,•• 

• , 
• o, 	• 1 

• • .• 	• ••• 	4 • ••) 

• 

r. 

( 

• • 
	 J)41.- 91  p 7  3:3 (-1/3.93 • 

t. , . 
e . 	

Ile.T;". 	5, 	• 	• • 	 1,1a• r,  'I.L•lc$ • 	riu 	 . 

e Pe. 1.-tfir:.lot.  tine O • c.:)7.)o 	) 	 Tlor1;ron . e .ce- o Inve!..t. 

ej *V 4.:rifte t.).* n ,;:.1ao. 	ele r.rwrwt. 	•.sacompanl.-m.do 	Indi 
I r,:ennou 	acompp.n.1-wd o peloF:. 	e 	iria em corípa 

•t• 
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r;ã ,.-,.--n jun ‘•••t:ji leiti df l  ri.. 300 , CO ( trez ,•n•to cruzeiros) : pela e .;-tradia do Gado'', -/./. 
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.'. 	'iv'e.!,,si ba ..,ti 1.•.11k e ti .r..:-:r :- ido oi?, Indios (;,xie prenderam o :;ado , ( 6) sei:p ,'rop.en.'4fr-,--:.-to.:',-. .. 	.    
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.... 
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ramo. Enr. ProdUlto do Sindicato rural de Darrt., do arma. 

Sr. PresideTte. 
DOCUI112R13 

0 infra assinado josê Antonio Guedes Migurtz, 
proprictario de uma -Área de torras, situada no unicip10 de Gala; 
Carneiro, registrada no R.Geradu ImoVeis deata Comarca sob nfi • 
2.8.812 unja Área faz tTisa naturtL com a Miss'W Salesiana do 
Moruri, ver a presença de V.S., expor o que se segue: o requerente 
financiou a Área em apreço com a Agemcia local do Banco do . Eirasil, 
para desmatamento e roça, tendo inclusivo autorinaçào da A,gcncia 
do I.B.D.F., nesta cidade, acha.-.se imaossibilitado do ctutprir com 
o contrato feito com aquele estabelecimento baneario, em virtude 
do invaeles arbitraroas, pelos indios bordron, maquivelictuento 
orientados peloà Missionarias Rodolfo runkzrnbeird e Pe. Conçelor  
invastes estas geio tem lapedidO o requorento de fazer a dnrrabada 
total prevista 2 seu contrato definwIciamento. 

Nestas condiçnes o requerente solícita a 
interfer^eneia deste orgno de Classe, junto ao Emr/o Snr. Presiden-
te da FUNAI, no, sentido de que o referido orgao se dirija nos re-
presentantes da Miscâo 6z sirena do Moruri„ para auspenderem as ie 
tadas invatnes, principalmente tendo em yista que os referidos 
misslonarios estão emulusivamente uerido os indlos para dofendareri 
os seus INTERESSÉS PARTICULAREN haja visto que o MeTri6 uma 
st() sob direçto dos Padres e ralo uma Reaorva Xndigena criada pelo 
Governo Federal. com  tais atitudes, os Missionarios 	colocandfl 

,. os índios 'em atrito constante com os Fazendeivas I da regiào. 	O 
. requerente já fez inumeras reclama0es, inclucive ao Sr. Delegado 
Regional de Policia, ao Sr. Comas darto da 58n 	do Infantaria 
do Exerajtcn sediada cm Aragarças, e tD nyno. é 	Dr. Juiz de Di-
reito da Comarca, sem qle atô o mom ente, nenhinna providenOla 
.tomada por quaisquer daquelas autoridades. Sendo a propriedade do 
requerente, perfeitamente legalisada, 	qz ai consegxentemente cios 

vcría estar protegida pelas autora dados bem como pela Conntítuiçto 
Federal, 4-so pelas alcgaçnes acima, de maneira clara e insofir.na-
vel, as atitudes condonaveis dos Padrea que dirigem os índios, os 
quais' apczar de pacíficos estào sendo porvosemente orientados por 
aqueles de deveriam sor religiosos antes de tudo. Junto a esto um 

• xerox do Rewerimento ao Exmo. S. juiz de Direito e aproveito a 
oportunidade para reiterar para serem tomadas a providelciau cabf.4, 
vais para o assunto. 

%Garças, 25/06/75 
atencíosainento 

José toni Gued-aMíguez 
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awrn eo Garqne(r'2)0  03 de Julho do 2975 
PPO° PO 
auSI 
Senhor Gorentek  

unho ritravè'n nontat  oulocer Ve rno.a par ao que eeta aooxft 
ocrt!o doutro 40 meu luSvol ruz.ai lecallnado no Vizinho mmteiplo GA Go.» 
nert:à. Cieiro (n)r  cnee vetou ímplantanao flprajot; prAnrzent, T'Inazo. 

pol** enne Dancok  o romondo uan lavoura o paence4 C 7 Q3,411,c2200 • 
Co 4k 4hak  CO2 quato obtlw nwoo, Agancn#  ouve-Se-Uno para So  

=&ltru,ao minha thzenna 1:eoaliznan ao 	aa Conia 
nn cio neru-21k  se-Daia dn moem ror aiviza nnturalk 	eUropco EapaN 
rak  cortrot.m,o marga eo:nnmoiVtrabo flovD2G por 	aoci 	norõrcnk  
ae 

 
rio absteMas nrcedrAup colocando conpre en r- cces Limo bane o patrl. 

mônio k  ocm qac nut0216eMee oompotentou to= (fanique:,  atitnâo ope penha 
fim nerrn entalo ao coicao. 1 

t- 	
dln ;2 qo julhok  on oolvnetnn inv 	m -dUrm mithai.famtmcla 

ataan;-30, ã.ogoro Oamr.,, cnt z-2;•cuin en execnç;g0,9  purn £(.) 	. 
(! 11:mohlm e i pautalgeatk  onUranão cone proâulna 'agito', a InatlUilevU ea 
Éroa raln vd2puor tipo aGi  eaitnrag  em VArtado aa'queSzn DoVárnCa 
enta3 dá ‘51- orja oportunc, Aered,ttn, =amor  Tao on ÊnCou onturlx.mbcz.20 
inetruec /)or toreáxoá na 07:aenrío en2oneavnaernv PD:1° '2a1-1'16 pc 
reitanáto Crae peeáuicari!lt i 1)0r, minhne pwvtaniZaz com rDln00 cal 2 
Vara a ser prepawada• ASnan mais  fanando T;Icaann ftntro do nen Wwl„ 
can f) tntalta ao 2azor demaresçgo dm/cone= e roa:a Ge localcaçeop nment 
çaram NeUe vcrveacum nrmas Oe feijok  quomaado uaae randhoct) 6Qatan25140 
tudo cum% eluo pt,rtunoiame 

rrooltroi 0 ontues,mento Llitc oodia10 ocl Aracttr2c2(CO)P  
ntrvcrU acu cm2n,!!'2alf,:Do  o qunl n3o Jen laço laclieta para o cazok  
aPenaw ela wrtroma Inkgnela &> morm o  Jeinanfin,..mo a moro doo oolvnts= 
e quan nabo de toz-coiron intoreson(loeç  ncittidoro g  quo mawb:xun Ot 

roron neoenu cloproCrI0c2 arcnnár2.dono  
:jotn ninhn carta 1; para solicitnr ao rance do nmell 0144" 

ao qual ninlIn 2arlen4n cot â hipotecoU% u co13taora0o dã:cota com ou—. 
torl2Men (Sn 2UNAI, no ocntlão do no dar cobertura lecn1 o no 1,-,..rotoccN 
Jo tols atoo quD (34 perve2 pawn 	 naopa UnvU,0 !)co nnon de 
Lub-3,1btmeo todna az mínhari eeonono oWio ltimaaan na cl(eoPeclArir-le 
ty_trxvkSo down f')num&lt  e creio tio' ur, ato do oztrecin juntlçar  o total 
nuar2.ro a tn cidano branilo2ret  (3.10 OCM13r0 Coleerin 	inte!:nne02 da 
tria acímr... do JtIoto  n ntito entIrt;ion domo concz.4.taado 211noe nEro nz 
12 0 2.0 'int era ( nrtturul 	OU ert.Clitoo cir 	niI 	r_riatemr50  (111 y.)fv.2:1 	' 
t:onint  sistro 	co r.11021.2. O Oracn o l'roe;r0F3V3 e 



,DA1 	p .34L,/)3q.3 

oo 	t3 rru o, c.; a o. 

r000e problenno vem acontooendo hÁ nu to tmpot.dnnno-ne 
too protolzose 2en:rottericto conntruídao ryx,,a colocar o 33Avol roa xc a1 
cana 100 do proSuç30 dão dant:rol/Jap. ricu Gado vvm dour.peroorndo ti u' 

o ou owydo 	tnortoo palco bcv?oroov  norvon para wtr3_r a 
fono doonoo is 	toa pregulopeoot  quo oú ootílo oerul..ndo no non-rn. 
to corta inutaancnto do diogrdin o intranvilidad% Paroac.noo n7lo ror 
coca mota 00 nono° governo ravolunrirlo do nrxgo de G4, já que cri ncery. 
nic:ndo dc'famr intejraçRo do Inlio na tocictladoo  ELO por uma ronolm 
hononta ecnvcalenC,ovn m nrío no oinnnonto do atoo do trIcNionetno toa 
roriwio e 1...g.i.litsmoo O nonoo govornocian tonta atençgo C7t1 o nCroPocuá 
mia at,"avão iân%no do orattoo altcwnto pramlnumnoo  nVo (cvo cotar 
eab2.do daoon pw2tioSpaçr:0 	na, atiw. doo natLrodo hora dn.1200-Z= 
a rcal.l.Cade doe :Z'atoefi c I; por .1.000 020 	ooitoatar do %Sn, toda 
aton4o ao nau caco o do nu tf.;, o clon nous vl„r:Inhoo. An »ç dommonou 

4 
o 

coodrioE3 perü colhovou eoelarceitnaintost 	 uma  junt a,Mat, o 
Ixtra o quo opromonton miuhno cordlaio 

Or,:cdooZoe 

 

.,"Toot; Antonio GlIodea batuca. 
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n.o 	 .cito 	an 2 d.-) 
er,to  diX 	ry-,1 o  ecy,,,:.-,r1,(1.0 0  iryeor.:o 	 (111.) 	ro .t.c..cr.:1 
ay.ao 	 aconpatl.•!.,.(lo pelo 	ncai ao ranco ao 

1.t..ftn to TI 1 fn.. to eraze  onilo (.1(ntrr) a:\  mi 'ta 	c•f:r.r.11. 	&.) (ip.r(ra 	• .- 
=lite ut tino 2 q'ttil.Q.noron (1..o Areal do eltziritri.:)0 	 K.-or.n. o Pa, 
Gotxpac #  riuci juntnriente ets..-  oito inalco oFltevril Inzoneln twa. p.1..1.• dr. 

• rp.ra C.c.::!avoução aer.t.zr) k rofor:.,..d.r.i proprlorinao. 
Ador".,• to ainda n. 	rro.4.1 00 5.odíon 2.r.mnan.rrun 

Unta kNtrro t levai2a.r. toan 	 a Co:Lor,..jne  re).”, emri,i1r9hn® 
lworejea'n:lecia:firciio `Jale -innr), 	ollo1f.rroc4,o 	coriotecti o rafcir. 

rido•I.Intet r.P.u.'vrot, no. conoenti.lonto tio Po>  ilonçnloe, 
OUr tro.hrtlhlfloror) notio prwatlota,9  oce, *.-Ado doa 5rrito:1e  

• totv.10 	vl.nta 'que 	nnor,çnaon c; marte polo 3orerong  =na:to 
teimem__ ao,..p_ço._,,do 	 „ 	....... 

Ropran.d:? ter rti-razido rixis onotarocimantoo a 
Cenon&Jo  Grjhr..& na pernnrral.çelv.-3 (Tal too no-Crtl..do 	fnt5u  

fx%;fprir.:103nrmato 

• . 	Bar" ,x lo Grça:-;1, C5 rIn Juno (5 1.975. 

../ 

	

.. 	- 
..-.1. -"" 	

• 
4,......--r----i' 

	

. 	•, I 	Np,. 	 ....s. 	 .............~,-,.....*e • •••to-A..,  

- / ) -  
. • ; • eTo  

. , 	( .• 	, 

/ • 

• 	 401011.11~1~...~.~.~:~••••••••,..~.....- 



DA(.641 p 

Lxmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Comarca de Barra do G --as - 1:!'t 

JOSÉ ANTONIO GUEDES MIGUEZ, brasileiro, casado, pe-

cuarista, residentf: e domiciliado nenta cidade de Barra do Gar-1 

ças, Ehtildo de Mato Grasso, vem com o devido respeito à preoen-1 

ça de V. Ex2. expor e ao final requerer o seguinte: 

1.- :Itze o requerente é proprietiírlo de umgx gleba de 

terras pastais e lavradias, situada nesta Comarca, Unicírío de 

General Carneiro, com a -Irei de 1.296 *nas, devidamente reOstr:x-

da no Registro dp imóveis desta Comarca, sob o n218.912 Eín fls. -

238 do Livro n23-AL. 

2- Que o requerente fez um financiamento no Banco 1 

do Brasil S.A. desta cidade, rara derrubadas de 5 (cinco) calquei 
reu de matos, com licença, incluzive do IBDF, dentro dos limites 
de nua propriedade, cuja derrubada estti empreitada com o Sr. Ni-
canor Nunes que se encontra no local com diversos honi em servi-
çoe u  estando quase no final da empreitada; 

3 — Que, hoje pelas voltas das 8,00 horas, foi e re 
querente surpreendido pela chegada de seu empreiteiro, em sua re 

sicrència, trazendo notícias de que os Indica Haroros, em companhie 
de Diretor das Míssaes de Nieráre, Pe. Rodolfo Lunkenpein, todoo 1 
armados de armas de fogo, interpelaram o empreiteiro e todos ou -
homens em serviços, para que abandonassem os serviços, sob pena 
de serem mortos., caso continuassem com on mesmos, que assim se 1 
expressou o Te. Lodolfei " Caso fosse derrubado mais um pau,duzl 
auer um dos Indi®e presentes, poderiam atirar em qualquer traba-
lhador, sue nada acenteceria." 

4 — Assim impedido ilegalmente, de continuar os seus 
serviços e de cumrrir com os seus compromissos, para cora o 3anco 
do In:mil $.A., vem à presenço de V.EX9. solicitar provid7mncias, 
no sentido de que nio seja o requerente tolhido em seu direito 1 

de uso e godo de sua prorriedade,.direito este, amparado pela - 
Counstituiçãe em vigor, Art. 153, § 22. 

fD 

Termee 	°• flori 	c4 ger. .t 
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narra do Garças@  12 do setembro do 1.975. 

EMAS =5 

DD1 GEIJUWE DO ',Aliei) ,)10 BRASIL 

NEST A 

:Prezne.o 

REP.ASONT3 DL MIJO IETERESSE:Tem a presente a finalidade especial 

e precípua 'do levur ao conhecimento de V.S.@  de que na crts14dade do. 

mutuário. que sou do Banco do Brasil S.A.w  oncontro-mo numa eituação 

bastanto melindrosa@  porque os índios narórosp insuflados por-fol.-4.:  

sos missionários voltatam a atacarrnvamente minha fazer,..la ritrtro 

- mais- gado e@  pot,  oonseguintei. dizimando parte dos bens.  firf~icil0  

par essa casa de crddite. 

Diante do expôstow  gostaria; da can.' 

ter com o bensplácito_de V.S.w  no sentido de que taiiw.f.providóft-: 

cias que solucionasse, de uma vôz por todas@ a crastitão, ev.Ite.ndo 

prejuízos e contratempos tão prejudiciais ao nosso malar objetivow' 

que tanbán se identifica com o do nosso Govârnoe  a INTEGRAÇU DA 9  

MI AZ UI& 

Assim sendow  e acreditando que rgo 

me faltará o apoio .nocessáriow  aguardo parecer dessa direção dando-,  

.D2 oiôneia de como ficará minha posiço junto ao Banco w  uma- vêz que 

acredito ser assunto do interesso do ambas ae partoo. 

Sendo o que tinha para o mamontog  9  
• 

aproveito da opor .unidade para consignar a V.S.@  os meus protestou' 

de real estima e aprOço. 

tl 	- 

Atonoio. dente 
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Bax.m do Garças, 24 de autubro de 1.975 

Wccelentíssimo Gr. 

Flávio Jon6 Bortin 

DD.Juiz de Direito de Borra do Garças 

RESTA: 

   

Meritissimo Xuiz, 

REP. DANOS E PREJUIZOS CONTRA MINHA PESSOA CAUSADOS PELOS INDIOS 

BOROROS DA REGIN DO MERURI: 

Tem a presente a finalidade especial do relatar 

a V.J2ccia., o ocorrido contra minha pessoa, conforme a narração* 

abaixo, como negue: 
• 	

No dia 21 do corrente môo, encontravl›-me tram.- * • 

balhando no Barde minha propriedade, localizado no povoado dono 

minado ac ""Boquetroo na margem da.Rodovia BR-70 que _demarca -a g  

Cuiabã, exatamente.  há 16 rima., da Colônia do Mbrurip quando fui 

atacado por um bando de índios Bororon (aproximadamente 80) que* 

praticaram as majoro° atrocidades, causando-me oérior danos fitai 

coe e grandes prejuízo° financeiros* Os índios levaram em bebi..* 

das o equivalente a Cri3 10.0009 00-(Dez Mil Cruzeiros) . 373aio 1 * 

(uma) ele"trola  Philips com 35 (Trinta e Cinco) Discoâ, 1 (I um) g  

Lampeão a g& com 1 (Hum) Botijã.o e ainda a quantia do Cr53e512, 

00 (TRIS LUL QUINHENTOS E DOZE CRUZEIROS) em esp6cies, alêrni de (12 

nificar 1 (uma) Geladeira a Querozene. 

Após isso,depois de me espancaram bastantello-

varam amarrado na condição de prisioneiro para a Colônia dos Pa-

dres no meruri, onde pormoneci amarrado a noite tôda at6 ao C ho 

ras do dia 22 do corrente môo, sendo solto somente por causa da* 

intervonção do Dessoals daillUNAI e dos 2 (dolo) Agentes Federais* 

que chegaram aquele local, que inclusive levaram de volta ao meu 

estabelecimento deixando o caso por encerrado. 

Aosim. sando,e considerando o exposto, venho * 

via denta, requerer a V. Excia., mandar proceder o competente in 

qu6rito para no apurar os fatos o a oonsequento reparação dou ° 

projuizos cauoadost,roebolsando-me o que croio do Direito porton 

continua... 
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, C 01{TINIls.9./ O 

cer-mo, 

Certo dai providônciae- TIO:o caso exige' o aguardando 

o triunfo da Juntiçav  subscrevo-mo, 

Atencionamonte 

_,00; e (---) X;   ‘1--) 	 90Ckj- I  

LUIZ GONZAGA DE SOUZA Ws 

TESTMUMA 

"e. MARC:WS BORGES ROSA • 
• Rua Raimundo Melof. 5 Bar,raao Carçns-Vn 

.11 
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Estado do Mato Grosso , 

OesiePal (riarnero' 

r.1 059/75. 	Em, 03 c1 tloveMbrodc 1975.; "f  
Muulojpsl 	General,i..Car-oiro-Mtip 

Rwrii0=1;k1"ERRUSPOSrIUL 
T."t'Prési ,!ente:N Rertíblica .?edera 	k1 tiva.",0 .13raSil'' • • 

• 

niEn:Ozimoyresiflente da .111.r.bli'.:a 
• • , 

•:/• 	 4 

Coloco-vos s p,vrdoo aewnteuinicutC1 j,1 ti SUrgm intapstivnmon-,, 
tener.te Municipio de'S-eneral•Carair5 entri. cá Buroda. Colônia. In 

''Ti, ens, de Yerurí. Com  'oisPrePtet4.rlf,•sdet0i.uri ent 
211],ttuislUru cUiau,.è Rio 

é
das Ger0sbem:gc-roósaraddre6-qug#:.aidem..nes 

PA Re6iaa,na faixa de..50Mts.:'d&BR:.70v 	 .-- •,.   
Serto:qUe,a Lei nçiá001.elli . téia..art.62 de'1942/13. :ex,tivgue'ru • 

Aarnaser;,. ofeitOproprier:oldes.11egalizedaá,ou:n.soedifiCad'o'em*terr,á'j,  

A143  scont.;,.eo t;oOntr-1.o, B3 t2r;..' it o:wkinedas'pe30;; brRneon 
nâ'luirid 	sem cort.astaçb (ios 	 s,ftftultSs définitloc 4' 

Os bnroros atravt;s dos Padrr?6. rroforça / 

,:depspropriarem .0131 1SertiMC. S. dono31,00..esgotapam multaa:..vess.og-s 

rtiiencto re:urços paru opte-lacr 

Ar terras de ocuÉnção indiggnasda''Colônia de Meruri, reeiclem _ 

'13r;néos ohn',6'~regaáos 'da propr'1dAii4etoriaAo 	as:flU,3 perten. 

cera R ele:31.: rxe-leraD( `' de 40.00 Bebi:. ,3e,terrr; frçrteic, abundant,
' de 

nat-s ^uo acha-se cornletamonte intãetan, semnenbuna .edifinaçãol per,  

norte doe índios bororosi não httsentridd'ou motivos .,.Iiiejustifice o ira 

te'..olisedOsPrieres.juntsc:FUNAII .orinr sécios problemsa.entr br110,,s 

o bornroá.. • 	• 
A fvne 	sr' avcriguar; RS terras cie rPmi.rvgo don pidínr. aoha:se• 

cerCslas io arame, e'todaeas partes rue divido .com o.â 7azendriro;Is'. 

to 4, fol. f-ita' as divisas polo Prldre Diretor ou. ex.-Diretor Pe..Bruno'L 
Matiano, talves no ano de 1.959 ou 1960. 	 . , 

improcec?ente as aprovav3en 	1.,101. 	bororos efetuando conti . 
nuamente mataluea—Ts p;ndos nas fazendas'e conduziúdon no caminii o da ;T5-  
4,1 nr-,prin Colonia para centro da propriu Colônia, tao sabemos por ,ue.c 

. -Ye.Diretor ds Colônia concorçla oom esne absurdos, a6 parece que tudo 6' 
-do coes:rd') com elest:Pe..,e damaisH6rgãos responsavois'pnoine 
Bororos de,Merur-r.. 

Câmara 
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Estado do Mato Grosso 

I III ra 
• . 
tespett r.9'e ( eiri 

CONTINUAÇ7Ç O 

Outro 	chegonCio at4 a amnrrar proprietdrio o levr amar— _ 
rede par 	a coliNnia ,3 onde teve que panar 	noite Dia(10t  como 

fossn 	bruto. . 

No lin sç!guine depois de sabor o ocorrido, o Sr. Profrito / • 
e o Sr. Pretlidente L 	foral •  ntg a Colõn.J.n p-Jdir ao ro. 

'tor nara soltmr •C) prisioneiro dou born.l'on, tanto o Pe. como 73ororos# • 
não et,itieram. 

. 	• 
TRIZEUDENTE PA 'IMPUBWIA: com á d trdqwl. 	trio desa— 

gral4w11 clima l(3 iquietço dos fatselL'o3. 	 n 	çtr:e. 

o nouslo Estado, no sentido de qu.e, 	 nIn CI1I de 

paciricaçSío como antes entre os.selvioolas e os .f..7.endeLroel • 
CootianL.on no alto nsPlfidto .com que Y,Exe. norteia e orientai, 

destinos desta progressiva nação:e:na expcotiva de providgncías 
—oeltid:) de ampavor UOSGO8 ananins', aproveivmot, eopo:vtunidde•pera 

. 	 • ,• •:.,•envisr-1.v3 os,protesttfts,de•olevaUls éõtiricteapetto• • 	:H. 

• 

• 
	 • 

4 " • 	 • 

• 
1 
	• 
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t?t,11 %4Vr, ‘fir.k  

Eartado de Mato Gronr3o 
i 

613,C.  ;pa 1 (9;t .10eit Cr.a 1.• Eicxrsw rs, 

. 4 • 

0.1,,IRRPC,90111l. 

1057/75.• 	 • PrAs, x .31 - 'de outubro de •1975,4 
'•-. 	Câmara Municipal de General fia: nellre MT, . 	,•. 

• Ao: 	ttio. 3.. tr. mArraio19 11ANGEli;1 E3,5 

UntIsliri0 PO Iplif:',Rip3s1,,, 
... • 

. 

'Dignisoilná Senhor Ministro 

Col000-vou 'a. ,par doa aconteoimenton que sur(,,m.-:m 
, 

velnento neste lludicipià 	GenetallOarneire t ; entre os liorO'reià da Co 
.ionia Indié;:!•ina de •IrIeruricerirt..os ¡fropzietáriOs 'de, torras eituadae on- 

‘ 

	

	tro a I131-701, 13UtuiL l, Urnoui&u' cº Rie••••dae DarOne,.bern como oa moradores 
" que residem noota : Região.; .na'..PaiXa ...dc 50 Lute.' da:••R-70; 
certo que a Lei nº 6001 	son istrt;;;; 62 de19/12/73o  extingtie •ou torna.  
.acra efeito propriedaCes''legalizadas .pufnaço ddifiCada.s em. grupa ocu-
padas rolos indiganeolç. 

Aqui; econtèCeao,,conrario?aaterraa,';ocupaCa..peloe bran 
co3 #  adiquiribun -sem conterstação':dos Estados com seus. ti'tulós:defeni 
tivet é' FAS que os .13ororon atrvde •dos .•rad:.nes j .rateit 00.N.A.1:.  'querem -;,,o5.; • „ 	, 	• 	. 
força decapropiarem oa ').ogitint  os clenon,;::que:eSectaram /nuitag•yczee t n 

• 

	

terrae • de ".toou oaçrios 	 e tlig6te.a • en"tol'onia.: e' • Vieruri re- 
si(ien brálcoo como empregndoe da preprisdadelraboolUodáncolenia;apq 

que per-tecem e elos, exedem máírlde 40.00 Feet. dm teroap fér-nio,ab 

ndanto de matas que acha.':.ce. Oompletan.  ente intECctasp eeir, nern 	edi. 
f'icaçgço, .por patihn,uhu: Ank.n/3..~oshil  ngo h' eentido ou motivos que 
justifica o interesse dos Padree , junto tà FtrgAr, criar sjrioseproble-• 

• mas entrelf•brances.e bororos; 
A fase cio 'se averiguar; as' terra” Re reservaG (508 Indios 

acha.-se • cercadas de arame, eia todas sr prxrtes que divido com os ftv.4 ,  

zondeirca'; Isto, foi feito as,divienapelo„Pndre:Diretor au.exdirotc. 

ter Bruno-l'iariano tal.va's no nno de 1959 ou 19600 
	 • 

.t improcodente'as aproVaç•Ses dos.,indies barzwos efetuando 
" 	• 	• 	, 	• 	•, 	• • . 

	

continurimente . setença dn gado 14e.s 	 conpuzi,.ddo no carAinhgo:- 

; t2, ce:411 plquenos i recurços 	chte.las; 



providenc,las no sentido de ampara nossos anseios, aproveitamos a 
Lordntunitliadeara .enviat—lhes oe protilsten do elevadas estvn - i 

-=."resPel. 
• 

Neetes 'WeV0208 
P.. Justiça 

DAI  6L-# p .36 L/39 3  

Untado cin Mato Grongo 

gint a Pet 	• 1  H_ dita t,  3 i aetlfIt'al,  girneirr 

da propria colonia pari. dentro 'da rproprin colonial  não cabemos por 

que o Pe. BirotOr de colonia concorda com ceve absurdone  Od parece 
que tudo é de acordo com eless.  Po. o demais .0 :reão RospomszUn pelo 
oe índios Bororon do Meturi. 

Outro sim, ohegando até amar= propriet4rio e lovar a— 
marrado parar colonial  e. onde teve que pneN-Áa.s,? 	noite poindo o  oomot 
que foeso animal bruto. 

• No dia soguinto depoic de si:lber o ocorrido, c, Sr. Pre— 
' feito e • o ;Sr. • Prol-Adente da amaras forais até a colonia pedir ao Pe. 
Diretor para voltar o' 'Prisioneiro dou BororoA, tanto o'Pé. co mo' 
bororos não atenderam. 'ï  

• Senhor'Ministro .do InteriCri 012M a fim do trégua em " 
em tão desagradaVél clima .de. 	 Fazendeiro . recoree— 
mos a maáib' alta autoridade do nosso .2tade¡' no sentido de que 00.-
ja-criadaum-sclina do pacificação-cOMO antes .entre' na eélvioolao 
.e os tazendeins; 

Orimriantes no alto eupi'ríto 	que:V Exa. norteie e 

or±ente. ,0;3 destinos desta 'progreasiva not2;io e:na expootativa de / 

e 



DAI .691p .803/3‘13 

Parra dó 	ru 26 de julho de 1976. 

Timo Sr. 

EL1AS HAUS . 
D.D. GERENTE DO DANCO:DO DRASIL 

NESTA 

   

REF: Informnçao de ocorrênciac. 

Prezado Senhor: 

Com a presente, venho n presença de Voara Se-

nhoria, e:'fim de informar esta Cana Bancária da min 1 sou mutuário, os 

seguintes fetoe: 

1. É de Vosso conhecimento que, tenho tomado-

todee as providêhcías Lara cumprir meu contrato agropecuário, com es-

tá entidade crediticia, inclusivo através de comunicações por escrito 

à este Gerente. 
2. Ocorre poréA qu,1 no dia de ontem 25/07/76, 

mandei meu irmão até a fasenda pra constatar "in loco" a situação, - 

apée o desastroso a contecímento do último dia 15 pp., na aldeia índl 
gene de Meruri, da qual sou confrontante. 

3.1,a chegando, recebeu com impacto, pelo ge,ren 

te.  da faeenda Sr. Ivo Moreira, a notícia que estiveram lá no dia"18pp. 

alguno militares acompanhadoa de troo índios bororos e dissercm no Sr. 

Ivo que abandonasse a fazenda porque a situação para o seu proprietá-
rio (giguez) era muito grave. Respondeu-lhe o Sr. Ivo, que não poderia 
abandonar aciüilo tudo (Gado, porcos) e, demais criaTOed,..Pois peueoeri 

am se isto acontecesse. 
4. At6 aí tudo bem, o que nos deixa preocupado 

é (Me o noeso-vielnho e também confrontante o Sr. Alaor-, teve na date-

de ontem, sua faeenda desocupada por força policial, fato este conste: 

tado pelo meu irmno que lá esteve. 
Com o exposta, venho a presença de Vossa Senho 

ria redir que sejam tomadas as providÊncias necessárias, pois julgo 

não ser acertada a medida tomada na propriedade do Sr. Alaor e preten-
do previnir este acontecimento na minha propriedade, poio que, eetÃ a-

lienada à (seta Casa Bancária e nao sei como ficariam nós, contudo aqui 
lo abandonado, porquanto eetamon em plena época de parição das vacas. 

Certo de que Vosna Senhoria tomarí as medidae• 

julgradali-CablVeid-ao-prèeeent'caso; subscreVoema¡ 

Cordialmente. 

, 
a-//. 	71C't  

JOSÉ AfITONIO GWW3 MIGUEZ 
`mutuário- 
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DEPOIMENTOS DE FAZENDEIROS 

ACRE  

O DR. RAIMUNDO RIBEIRO: 

- Vou fazer uma apresentação rápida para 	vocês. 

Estão presentes o Dr. Guilherme Pimentel Filho - Presidente da CNA, 

Dr. Mijcio Teixeira - Diretor da CNA, Dr. Ademar Moura de Azevedo - 

Diretor 19 Secretário da CNA, Dr. Eric° Lopes - advogado da CNA. Ncis 

procuramos promover esta reunião aqui com eles porque n6s sabemos que 

a classe empresarial estã sofrendo uma série de pressões e 	dificul 

dades então, n6s queremos transmitir ao Dr. Guilherme e as autorida 

des aqui presentes, para que eles sirvam de porta-voz dos nossos re 

ciamos em Brasília, e não poderia deixar de aproveitar esta oportuni 

dade, embora foi uma coisa muito improvisada seja justificada ai, en 

tão eu quero que vocês entendam o seguinte: que estas causas do semi 

nário que está sendo realizada ele parece que estã sentindo um certo 

incômodo e anormal aspectos importantíssimos que n6s reputamos como 

salvador principalmente da queda de produção e de entrave de 	desen 

volvimento melhor. Então, sobre este assunto nOs queríamos pedir a o 

pinião dos Srs. aqui. 

O  SR. ELI LOPES - Fazenda São José - José Tavares do Couto 	(cidade) 

- O problema lã é o seguinte: a CONTAG não reconhece tribos 	pagos 

por n6s na fazenda, ela não reconhece uma carta de desistência 	ou 

qualquer outra coisa da fazenda sem homologação da CONTAG no Ministg 

rio do Trabalho, este é um dos casos que mais tem acontecido inclusi 

ve de novembro até hoje nõs tivemos 125 ações trabalhistas em 	cima 

da fazenda. 

O Dr. ADEMAR MOURA  - Qual é o motivo da ação para n6s sabermos? 	A 

que acordo vocês chegaram? 

O SR. ELI LOPES  - O motivo é que eles não reconhecem o recibo 	pago 
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por ri-cis na fazenda. A CONTAG não reconhece logo o Ministério do Tra 

balho também não reconhece recibo de pagamento do trabalho executado 

do trabalhador. 

O Dr. ADEMAR  MOURA - São trabalhadores que jã estavam localizados lã 

ou que vocês levaram? 

O Sr. ELI LOPES - Trabalhadores que nEs levamos e trabalhadores que 

jã estavam na fazenda. 

O Dr. ADEMAR MOURA - E eles dizem que estes trabalhadores são possei 

ros ou .... 

O Sr. ELI LOPES - Eles não alegam que são posseiros nem nada. O 	Su 

jeito entra com a reclamat6rio e recebe outra vez, porque eles não a 

ceitam os nossos recibos, as nossas declarações. 

O Dr. RAIMUNDO RIBEIRO - Eu falei que não podia interromper mas 	hã 

um detalhe que os Srs. vão saber bem, outros vão citar assuntos 	da 

mesma natureza e os Srs. vão ver a gravidade do problema. O caso 	a 

qui que vai ser relatado como empregado que trabalhou 5 meses na fa 

zenda e estã reclamando cerca de 600 mil cruzeiros de reclamação tra 

balhista. 

O Dr. ADEMAR MOURA - Vocês jã pagaram este indivTduo ou eles querem 

receber? 

O Sr. ELI LOPES - Uma parte jã foi paga a outra tiiis fizemos acordo. 

O DR. ADEMAR MOURA - E a quantos meses vocês estão lã? 

O Sr. ELI LOPES - A fazenda jã estã hã 4 anos em execução, mas de a 

ções que a CONTAG assumiu tem 4 meses. Tudo na justiça, mas a justi 

ça aqui é a favor do empregado ela não é.  a favor do empregador. 

O Dr. MUCIO TEIXEIRA - Vocês tem recorrido? 

O Sr. ELI LOPES - A gente recorre e tudo mais e não adianta. Para re 

correr ii6s temos que depositar o dinheiro, então, é melhor pagar por 

que nOs vamos trabalhar tranquilos. 
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0 Dr. GUILHERME PIMENTEL FILHO  - Paga diretamente ou paga direto ã 

justiça? 

O Sr.  ELI LOPES - N6s pagamos na fazenda e eles assinam o recibo sem 

homologação e eles não reconhecem. A fazenda estã com 4 anos de 	im 

plantação, mas esta perseguição começou mais ou menos hã 4 ou 5 	me 

ses depois da fundação da CONTAG. Com  posseiros nOs não temos proble 

mas. O problema nosso é" com diaristas, com empreiteiros de 	derruba 

das e formação de passagem de cercas. 

O Dr. ADEMAR MOURA  - Quando vocês admitiram foi por contrato escrito 

ou contrato verbal? 

O Sr. ELI LOPES  - O contrato é-  escrito inclusive uns são registrados 

outros não, mas eles não tem que responder pelo contrato. Eles execu 

tam o contrato, eles não tem nada e vão ã CONTAG e a CONTAG diz que 

eles tem que procurar. 

O Dr. ADEMAR MOURA  - Quanto aos contratos houve um prazo estipulado? 

Vocês venceram o contrato ou interromperam o contrato? 

O Sr. ELI LOPES  - Foi no prazo determinado. Eles não cumprem com 	o 

prazo determinado e depois não executam. 

O Dr. ADEMAR MOURA  - Todos os contratos tem o mesmo prazo ou 	cada 

contrato tem seu prazo determinado? 

O Sr. ELI LOPES  - Não! Cada contrato tem seu perTodo de vigência,nor 

malmente é 90 dias. Estes contratos são de empreitadas, 	derrubadas 

de aristas, etc. 

O Sr. HELIO SARAIVA DE FREITAS  - Sr. Presidente da CNA, Srs. Membros, 

eu sou advogado do Sr. Rõmulo Monalume de Araponga. 

- O Sr. Rõmulo Monalume é-  agricultor e pecuarista 

em Araponga, Estado do Paranã, e jã investiu mais de 6 bilhões aqui 

na região do Acre. Eu não sou oriundo, sou mesmo daqui do Acre. 	En 
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tão estou bem a par da situação emergente com a vinda dos homens do 

Sul. Para começar os Acreanos aceitaram bem a vinda porque nós 	não 

temos outros meios de desenvolver a região senão com capitais vindos 

do Sul. Infelizmente, hã um verdadeiro desentrosamento entre os 	Gr 

gãos Federais atuante na ãrea. A SUDAM para o lado, o INCRA para ou 

tro e a CONTAG atrapalhando, enfim, os homens querem trabalhar e não 

podem, esta que g a verdade. A CONTAG, isto eu digo e não tenho medo 

de dizer que inclusive jã levei ao conhecimento das autoridades fede 

rais, estã instalando na região instituições nos moldes das ligas cam 

ponesas com distribuição de Cartilhas, reuniões a revelia de 	todos 

os proprietãrios, o Instituto de proprietãrios jã desapareceu da re 

gião, o INCRA diz que ninguém e dono de coisa nenhuma. 0 agricultor 

que vivia sob a orientação dos patrões, na época não eram praticamen 

te agricultores eles eram seringueiros e castanheiros e por obra 	e 

graça do INCRA eles se tornaram proprietãrios. A verdade é que 	de 

simples posseiros eles se transformaram em proprietãrios sem títulos, 

sem nada. A repercussão disso é o desequilíbrio da produção da borra 

chá porque ninguém comanda mais coisa nenhuma aqui nesta região. Por 

exemplo niis temos uma ãrea de terra que meu av5 deixou de herança e 

hoje eu verifiquei a seguinte contigéncia: como a Bolívia necessita 

va de pontos de apoio dentro desta ãrea em letígio, que era dela de 

fato e de direito, então aqueles que lhes eram simpãticos ela deu o 

titulo definitivo, então eles eram traidores da causa acreana e favo 

rãveis ã manutenção desta ãrea em poder da Bolívia. Aqueles que eram 

hostis a Bolívia não receberam titulo definido e depois de 80 	anos 

como é o nosso caso que meu avó' e todos os meus 2 avós eram 	vetera 

nos da revolução acreana, pagos pela união como pleitos de gratidão, 

nos deram um legado que passamos de heróis a esbulhadores da 	terra 

da união quando nós estamos na terra hã 80 anos mas, o INCRA 	acha 

que herOis eram aqueles que receberam o titulo da Bolívia quando na 

realidade eles perdem o título porque eram favorãvel aos Bolivianos 
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e n6s não recebemos porque éramos hostis aos Bolivianos. O outro as 

pecto que nOs temos para observar, Sr. Presidente, é que hã urgente 

necessidade entre os órgãos Federais atuante na região. O INCRA tem 

que dizer de uma vez por todas quem é ou quem não é dono de 	alguma 

coisa na região. Ele tem que cooperar inclusive com os Grgãos 	Fede 

rais para tolir pelo menos a invasão das terras jã que elas estão es 

crituradas hã mais de 70 anos, hã mais de 100 anos muitas delas. 	En 

Ião, o simples fato de o INCRA dizer que da terra que está escritura 

da não tem validade aquele homem que era seringueiro, caucheiro 	ou 

castanheiro, que vivia sob a condição de um chefe que era o seringa 

lista eles passam a invadir, a tumultuar, vem Orgaos como a CONTAG, 

que devia ser um Orgão de equilTbrio, não! Ela começa a fomentar 	a 

discOrdia e n6s verificamos que um dos elementos que mais atuação ten 

aqui chama-se Pedro da Cunha Neto. Este Pedro da Cunha Neto e o com 

portamento da CONTAG, eu fiz um relatErio diretamente ao Coronel Jac 

ques em Manaus do 6rgão de segurança, eu levei ao conhecimento da Se 

cretaria de Segurança do Estado do Acre e levei ao conhecimento 	da 

4a. Companhia de Fronteira porque eles promoveram verdadeiros focos 

de subversão dentro da ãrea da qual eu sou um dos advogados.Teve uma 

reunião no Km-184, eu sai daqui cedo porque fui avisado que estaria 

em contacto com os elementos da CONTAG levei um gravador para gravar 

o que ia acontecer lã, tinha uns 150 homens da nossa área, de áreas 

perto de Porto Velho, com o único objetivo de criar um ambiente para 

invadir não s6 a nossa área que já tinha invadido mas outras áreas, 

quer dizer, que há necessidade de entrosamento entre os õrgãos Fede 

rais atuantes na área, quer dizer que a CONTAG defenda os seus agri 

cultores e um direito que lhe assiste e eu acho muito justo, 	agora 

transformar isto em agitação, em subversão isto á que não está certo, 

que o INCRA ponha dúvida sob registro, admito, mas que vamos verifi 

car quem é quem dentro do direito de propriedade e não fomentar tam 

bem a invasão das áreas como está acontecendo. Chega a um ponto 	da 
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SUDAM dar recurso para o desenvolvimento de seringais e o INCRA che 

ga e tole o direito de desenvolver porque acho que hã necessidade de 

uma aquiescência dele, quer dizer que são estes elementos 	bãsicos 

que estão nos faltando, simplesmente de coordenação. E o que estã ha 

vendo aqui é a falta de coordenação. 

O Dr. ADEMAR MOURA  - Eu queria lhe fazer umas perguntas. la. - Como 

age o IBDF nestes casos aqui? Qual a interferência ou ele não inter 

fere? 

O Sr. HELIO FREITAS  - Eu tenho informado o seguinte: O IBDF 	nunca 

nos criou caso. O que o IBDF pede g a escritura, ele pede a escritu 

ra e o mapa da ãrea para aquele problema das limitações de 50% 	de 

desmatamento. 

O Dr. ADEMAR MOURA  - A segunta pergunta: o Sr. disse que era hostil 

ã BolTvia. O que quer dizer ser hostil ã Bolivia, e ser favorãvel ao 

Governo Brasileiro? 

O Dr. HELIO  FREITAS  - Sim. Isto foi nas origens do Acre. As origens 

do Acre niis sabemos que foi com a seca de 1967, o Cearã que ainda ho 

je perdura aquela região, e os Nordestinos vieram para cã. Eu quero 

então em meu nome e dos meus constituintes agradecer aos 	companhei 

ros da CNA. 

- Eu queria fazer uma observação porque eu 	fui 

membro do inquérito político militar do Estado do Acre em 1964 e eu 

tive oportunidade de conhecer a mecânica das ligas camponesas e 	o 

que estã sendo aplicado aqui na região pela CONTAG sob a orientação 

do Pedro Cunha Neto que E o advogado deles, que eu sei que o 	Pedro 

estã se expondo demais ele não é o te6rico deste neg6cio existe 	al 

guém mais importante por trãs disto, g os mesmos mgtodos. Agora, eu 

não sei como g que eles podem aplicar em plena fase que n6s ainda es 

tamos vivendo mgtodos dessa natureza em ãrea critica como é o campo. 

O Dr.  RAIMUNDO LOPES  - Para complementar esta explicação feita pelo 

Dr. Hélio eu queria explicar um caso recente que houve no 	seringal 
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que represento também; é o seguinte: cinco posseiros, nOs 	dizemos 

posseiros mas são seringueiros que moravam numa colocação, foram fa 

zer uma reclamação que queriam receber 500 hectares de terra, ai 	o 

Pedro interferiu e não deixou por menos de 50 hectares e alegando o 

seguinte: eles foram seringueiros durante tantos anos naquela ãrea, 

a área que eles exploravam das estradas de seringa perfaziam os 250 

hectares (a partir dessa idéia) que foi o acordo feito no final 	das 

contas com a interferência do advogado do INCRA foi o mTnimo que nas 

conseguimos, portanto 30 hectares tivemos que dar 150 hectares 	por 

uma colocação s6 existente dentro dos seringais. 

O Dr. MUCIO TEIXEIRA  - De fornia que é uma intromissão indevida deles. 

Dizer que vão para justiça não significa nada. Quem tem competência 

para decidir sobre dominio é o INCRA. 

O Dr. RAIMUNDO LOPES  - NO-s temos todos os documentos deste 	acordo 

com estes 5 elementos que moravam todos eles numa única 	colocaçao, 

jã havia sido feita com 75 hectares ai interferiu o Dr. Pedro e dis 

se que não poderia ser por menos de 500 hectares, no fim caiu 	para 

250 e acabou ficando 150 hectares. Então, este fato jã estã esclare 

tido. vamos chamar aqui o Sr. Vilaça que tem um fato gravíssimo que 

aconteceu com ele: foi denunciado na 4a. companhia, na Policia Fede 

ral e na Segurança do Estado. Um fato que eu reputo como hãbito emi 

nentemente terrorista de guerrilha. 

O Sr. VILAÇA  - Sr. Presidente, eu me chamo Manoel Paulo Vilaça, 	te 

nho uma fazenda em Mato Grosso e comprei umas terras aqui para poder 

desenvolver. Tenho 3 filhos, então, queria quando morrer deixar 	al 

guma coisa a mais para eles. Então eu comprei essas terras no formal 

de patilha feita pela justiça outorgada, então tentei trabalhar. An 

tes de comprar tentei olhar as terras, olhei um pedaço que lã 	tem 

muita mata e falei com o posseiro que tinha lã, se tinha oportunida 

de de comprar e ele sair de lã porque ele estã morando cerca de 	1 

ano e 2 meses ele tem inclusive o recibo da compra de colocação. Ai, 
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ele não tinha problema que ele venderia, então eu fiz o negOcio, com 

prei as terras, pagnei, não devo nada e neste meio tempo ele 	procu 

rava sempre se desertar não ia, então eu fui no INCRA, fui eu 	quem 

mandou a carta para ele vir no INCRA, acertar o valor da posse dele 

e ele não comparece. Eu fui lã pessoalmente e ele pediu 200 mil 	cru 

zeiros pela posse, ele tem lã 2 ranchos de tãbua e para mim não tem 

valor comercial e eu então disse a ele que 200 mil cruzeiros não era 

possível pagar depois disso houve uma reunião sem minha ordem e este 

tal de CONTAG tinha lã uns 50 a 60 homens e eu estava lã anonimamen 

te assistindo isto no domingo e nesta reunião, eu não conheço 	este 

Dr. Pedro nem ele me conhece, e nesta reunião um deles perguntou ao 

Dr. Pedro se o proprietãrio viesse a fazer algum serviço lã qual 	se 

ria a atitude deles e ele então respondeu que o que eles fizessem de 

dia os posseiros desmanchariam de noite e eu ouvindo aquilo. 	Bom! 

tentei dialogar com este posseiro, compra o trabalho que ele tem lã, 

não houve possibilidade, então o tempo estava correndo veio o mès de 

maio, de junho e eu desesperado para poder trabalhar então levei 	5 

homens lã para começar a derrubar, a mais de 800 metros da 	morada 

dele, dentro da mata, nOs abrimos uma picada para poder chegar 	lã 

dentro da mata, não sei se o Dr. João sabe disso que estã a 800 	me 

tros da casa dele, tenho uma testemunha aqui que foi feita a morada 

lã a 800 metros dentro de um buraco da mata. Depois de 5 dias 	que 

estes homens estavam trabalhando lã, foram 25 a 30 homens derrubaram 

tudo com machado, armado com uma espécie de espingarda, rifle,facão, 

foice, tocaram meus homens de lã levaram todas as minhas 	ferramen 

tas, que o Dr. João Bernardino sabe disso, serra, foice, machado 	e 

disse que se esses homens voltassem lã que morria e se eu proprietã 

rio fosse lã também morria portanto é que até hoje não fui lã. 	Não 

sou pistoleiro, não tenho índole de matar ninguém. Então, 	procurei 

a policia civil, procurei o Juiz Federal, procurei o Exército, a Po 

licia Federal, para todos eles expliquei esta situação e agora as mi 
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nha ferramentas ainda estãi na justiça, talvez vão me devolver 	2a. 

feira, então acho que a minha situação J. sii esta. 

O Dr. MOCIO TEIXEIRA  - Este aspecto da CONTAG sobre os posseiros foi 

comprovado em tempo hábil, foi objeto de apuração? 

O Dr. RAIMUNDO LOPES  - Eu não estou acompanhando o caso, não sei em 

que pé" estã, si5 sei que foi feita denúncia na 4a. Companhia, na Poli 

cia Federal e na Segurança Pública do Estado. Apenas nOs pedimos que 

ele relatasse este fato para ver o aspecto vandalismo, a que 	ponto 

já estã chegando a situação. 

O Sr. HELIO  - Eu vou complementar este aspecto. O que eu vou prestar 

aqui é".  um depoimento, uma histEria. Quando eu fui contratado 	pelo 

Raimundo Monalume, ele havia comprado um seringal no Estado do Amazo 

nas com fronteira do Acre e eu conhecia, como filho da terra, o que 

estava acontecendo aqui numa parte que ele não tinha conhecimento en 

tão fiz ver ao Sr. Raimundo, na escritura, que o rapaz que 	estava 

vendendo o seringal não podia se responsabilizar nem entregar 	área 

sem posseiros, sem problema nenhum. Ele teria que assumir o anus da 

compra com posseiro então ele aceitou nOs fizemos uma reunião em Bo 

ca do Acre, quando estava presente o Sr. Flávio Britto, o Deca, que 

o Presidente conhece, estava o Senador Flávio Britto, o Deputado Be 

lo, o Deputado Parente, o Sr. Mário Diogo - representando os colonos 

e o Prefeito de Boca do Acre atual, então nOs queríamos achar 	uma 

solução amigável para o caso e eu propus que nOs daríamos 50 	hecta 

res de terra para cada posseiro que estivesse na área e que estes 50 

hectares seria sobre a orientação do INCRA. Estava todos os 	possei 

ros nesta reunião em Boca do Acre ficou certo que aquele que não qui 

sesse permanecer na terra seria constituTda uma Comissão por elemen 

to do Banco do Estado do Amazonas, do INCRA, da ACAR e do Banco 	do 

Estado, esta gente avalizaria o que eles tinham lã para efeito 	de 

indenização. Todo mundo certo, niis nos propusemos a não cobrar renda 

das borrachas e nem castanhas dos que lá estivessem, como realmente 
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não o fizemos. Trabalhamos 2 anos na maior harmonia e veio a CONTAG 

e simplesmente induziu estes posseiros a não respeitarem o acordo pre 

estabelecido, inclusive, na presença do Presidente da CNA e de 
	

vã 

rios Deputados. Começaram então o trabalho de lançamento, 	aquelas 

cartilhas, aquelas reuniões, e eles chegaram ao ponto de invadir 	a 

fazenda, chegar na sede e intimar o gerente a não prosseguir os 	tra 

balhos. N6s tivemos nesta época que fazer, 2 ou 3 meses, 150 homens 

trabalhando; estes homens ficaram parados uma semana, eu 	telefonei 

ao Secretario de Segurança do Estado do Amazonas em 48 horas 	todos 

estes Srs. Chefes revoltosos estavam na cadeia em Boca do Acre e me 

perdoe, aqui no Estado do Acre não tem acontecido isto, aqui quem co 

manda mesmo é-  a CONTAG, esta que E a realidade. 

Eu não quero que vocês me têm como hostil ,a CONTAG 

absolutamente, eu acho que a CONTAG é viãvel, é-  justa. O que eu 	me 

refiro é.  o excesso que a CONTAG esta praticando aqui na região, isto 

que é-  verdade. Então, eu acho que hã necessidade urgente de uma toma 

da de posição do 6rgão responsãvel pela situação da região. Eu sou 

filho do Acre, eu não vejo outra modalidade de desenvolver esta 	re 

gião senão com a pessoa que tem capital que vem para cã desenvolver 

o Acre. Com  esta gente que está ai, que não tem condições de limpar 

nem o quarto onde estão residindo é-  utopia, então eu acho que 	n6s 

temos que tomar uma atitude e esta atitude para ser valida s6 	pode 

ser através das autoridades responsãveis. 

0 Dr. MOCIO TEIXEIRA  - Vocês jã tiveram contacto com o 	governador 

com Secretaria de Segurança aqui do Acre? 

O Dr. RAIMUNDO LOPES  - Diante desta pergunta do Dr. Miicio com 	rela 

ção a atitude que o governo do Estado esta tomando, alguém quer 	fa 

lar alguma coisa sobre isto? 

O Sr. SEBASTIÃO AUGUSTO RIBEIRO DO VALLE  - Representante do Seringal 

Nova Empresa. 

- O seringal Nova Empresa é um dos seringais mais 
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falados sobre inflação no Acre, todos são, mas o Nova Empresa, 	eu 

não sei porque, talvez porque seja mais perto, í o mais falado. 

- Nós começamos a trabalhar e eu estou muito 	sa 

tisfeito com a sequência do negócio do jeito que nós estamos 	fazen 

do, í o caso do Dr. João estar dando muito assistência. O IBDF 	por 

exemplo proibiu a desmatação lã. Se o invasor for lã e não puder des 

matar ele não tem condições de ficar, então, cessa praticamente. Ago 

ra, nós queremos fazer uma coisa devagar, para não criar tumulto so 

cial como o meu amigo vizinho, Augusto, porque a ãrea dele é-  menor. 

Então ele jã brigou, jã deu lote para os posseiros, seringueiros 	e 

nós queremos fazer a mesma coisa mas temos de dar um poquinho de tem 

po e eu acho que vai resolver. O Sr. me perguntou se nós tínhamos to 

mado alguma providencia. Eu acho que vai dar certo eu estou muito a 

nimado. 

O Dr. MOCIO TEIXEIRA  - Os Srs. estão entrando em contato com as 	au 

toridades? 

O Sr. SEBASTIÃO  - Estamos. Eu estou quase que diariamente com o Dr. 

João. O caso e-  sírio porque o Dr. Pedro estã fomentando muito. A gen 

te não pode entrar de uma determinada ãrea para frente, a gente estã 

ameaçado mesmo. Por exemplo, colocamos uma placa lã e eles 	estraça 

lharam com a placa. O seringueiro e o posseiro combinam, o 	invasor 

não, í sozinho, ele não combina nem com seringueiro nem com 	possei 

ro. Os invasores que estão lã dizem que o Dr. Pedro garante que vai 

ficar com as terras. 

O Sr. CARLOS SERGIO  - Eu estou olhando a ãrea lã, quem fica lã 	sou 

eu. Eu vim de lã agora a pouco justamente porque eu sabia que tinha 

reunião. Eu parei uni camarada lã, ele aqui na cidade í dono de 	uma 

representação da Frigidaire - geladeira, então eu conheço ele daqui 

ele foi entrando e eu falei com ele: acho que você estã entrando co 

mo invasor, isto fica chato porque nós vamos ter que tomar uma atitu 
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de contra voce. Então ele disse: Eu estou entrando e vou ficar 	por 

que nOs temos ordem federal que nos defende,n6s temos o advogado Dr. 

Pedro que representa órgão Federal que a CONTAG e que estg nos 	de 

fendendo para ficar aqui e, não é para arredar pé de jeito e forma ne 

nhuma. E para ficar e ficar firme. Falei com ele: o IBDF proibiu vo 

ce desmatar aqui, o IBDF fez uma inspeção lã e proibiu todos os inva 

sores de desmatar. Ele disse: não tem nada a ver com o IBDF quem vai 

desmatar, g que a CONTAG e o Dr. Pedro aguenta eles lã e não g para 

mudar um passo para trãs. 

O  Dr. RAIMUNDO LOPES  - Agora, para completar, eu pediria a 	informa 

cão do Sr. Sebastião. O Sr. Sebastião vai relatar um fato que 	ele 

presenciou numa dessas tais reuniões que são programadas e organiza 

das ai pela CONTAG. 

O  Sr. SEBASTIAO  - E que na BR, estrada de Porto Velho no KM-70, 	es 

tou com uma pequena ãrea lã e estou tendo um problema com um Sr. que 

não mor-, dentro da minha ãrea, então, ele estã segurando esta 	área 

de 500 por 1000 e diz que g para dar para o genro dele. Estã com uns 

15 ou 20 dias que eu não posso nem passar na porta. Reunião lã 	tem 

sempre, todos os sãbados, segunda e terça-feira, tem reunião de 180 

homens e todo mundo vai armado. Estã no conhecimento da Policia Fede 

ral, da 4a. Companhia. A Policia do Estado também já tem conhecimen 

to disso ai. Então eu medi a minha área, lã eles pegaram entupiram a 

minha picada, arrancaram o marco. Pedi a um Sr. lá que não 	fizesse 

aquilo que a gente estava lutando com dificuldade e ele disse que ti 

nha ordem da CONTAG de arrancar. Esta ordem eu vi o Pedro 	falando 

com ele, eu estava presenciando a reunião lã. Então eu cheguei e ou 

vi um cara falando com o Dr. Pedro: Escuta Dr. Pedro tem um cara que 

disse que comprou esta área aqui e está medindo. O que o Sr. 	acha? 

Ele disse: Então não deixa entrar, se entrar põe para fora. Se 	ele 

abrir uma picada vocês entope, se for marco voces arrancam, se 	for 

cerca vocês cortam e queimam as estacas. E o outro falou: E se na la, 



Dqi.6(+1 1).2A 3cis 

.13. 

2a., 3a., vez que eu encontrar o dono das terras na estrada o que é 

que eu faço? respondeu: Vocês dao um jeito e correm para a cidade por 

que nõs temos autoridades para lhes defender. Isto eu ouvi tem 
	

vã 

rias pessoas que ouviram também, e eu soube que os invasores não es 

tão querendo terras mesmo para eles, estão querendo beneficiar para 

passar a frente porque ouviram falar em 200 mil cruzeiros de um fun 

cionãrio que comprou por 15 mil cruzeiros o direito de uma casa 	de 

tãbua, comprou as terras por 15 mil e estã pedindo 200, ele estã pro 

curando fazer meio de vida na terra, não é para desenvolver a terra. 

O Dr. MOCIO TEIXEIRA  - Não seria o caso então desse rapaz fazer uma 

denúncia junto ãs autoridades policiais e pedir para abrir inquérito. 

Ele estã excitando o povo ã subversão, ã perturbação da ordem. 

O Dr. RAIMUNDO LOPES  - Dr. Múcio nOs jã chegamos a conclusão, inclu 

sive, avientamos as hipOteses de fazer um trabalho desta 	natureza, 

como nos estamos fazendo aqui, gravar o depoimento de todos. 	Pelo 

menos uns 30 que teriam depoimento da mesma natureza, semelhante, es 

tão ausentes. Se não der resultado esta reunião, nEs vamos fazer is 

tó mas vamos diretamente ao Ministro da Justiça porque aqui não 	re 

solve. O pessoal tem que ser aberto para falar mais a vontade, a gen 

te nota que o pessoal estã procurando falar com algum constrangimen 

to os problemas graves que existem ai e me parece que por questão de 

complacência, condescendência, não estão querendo ventilar, mas 	e 

necessãrio que todo mundo se abra, fale a vontade aquilo que comenta 

com a gente. NOs sabemos que não s6 a CuNTAG pode ser responsabili 

zada pelo que vem acontecendo aqui, como principalmente, certos ele 

mentos do clero, não digo a igreja, mas certos elementos do 	clero 

estão profundamente comprometidos neste processo de subversão e 	hã 

depoimentos que vão comprovar isto. Eu queria chamar aqui para falar 

o Dr. Antanho - representante do Grupo Torres Homem - grande Empresa 

Pecuarista no Sul. Representante, que é o gerente administrador das 
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terras desse grupo aqui, tem fatos jã acontecendo nas terras dos Tor 

res Homem recentes. Ele veio lã da fazenda ontem e vai informar algu 

ma coisa para vocãs. 

O  Sr. ANTÔNIO LOPES  - Eu tomo conta de 2 fazendas: uma do Joaquim Vi 

cente Kata Cunha e outra de José Olavo Borges Mendes. Tem uma das fa 

zendas no Purus e, teve uma agitação lã sobre uma reunião do Sindica 

to dos Trabalhadores. Este Sindicato fica em Sena Madureira com reu 

nião realizada na Igreja. Eu tenho um pano num quartinho lã na igre 

ja, então eles trancam a porta, que eu pelejei para entrar lã 	mas 

eles não deixam, isto tudo que eu estou dizendo aqui e fãcil porque 

um diz que esse Dr. Pedro ar fez uma denúncia dele, esta lã em casa, 

esse amigo aqui e o Sr. Eli estiveram lã em casa para conversarem com 

ele e ele e amigo meu. Fizeram a denúncia e estã com ele ai e tem um 

padre que reza as missas lã; e um barbudo, eu não conheço ele não 

dizem que parece ate com o Fidel Castro, que e para o povo fazer gre 

ve e derrubarem as fazendas onde quiserem, que os paulistas aqui não 

tem atitude. r para derrubar os paulistas. Sobre os folhetos que os 

Srs. estão falando' se me derem um prazo daqui para 2a. feira eu 	te 

nho mais de 60 kilos lã em casa que eu fui catando dos moradores. Es 

tão de Seringal em seringal agitando. 

O  DR RAIMUNDO LOPES  - Quantos hectares tem a Kata Cunha lã em Purus? 

O SR ANTONIO LOPES  - 35 mil hectares. 

O  SR RAIMUNDO LOPES  - Quantos eles informam que ele tem lã? 

O  SR ANTONIO LOPES  - 	Dois mil hectares. Dizem que os paulistas não 

tem direito a mais nada, o resto ã deles e não é" para dar obediencia 

a mais ninguém. Entao eu cheguei lã e, depois desta reunião falando, 

revoltado e não estou achando nem com com condições de tocar ela. A 

fazenda toda com boa harmoAia, tudo no jeito, então não estou achan 

do condições de tocar ela mais. E sã. 
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O Dr. RAIMUNDO LOPES - Queria chamar agora o Advilson que é o rapaz 

que adquiriu umas terras aqui, ele, o pai dele, a família toda, es 

tão vindo do Paraná e que já assistiram. São pessoas religiosas tem 

comparecido a missas, ele vai relatar alguns fatos que ele 
	

presen 

ciou em missa. 

O Sr. ADVILSON - Fazenda São José - N6s chegamos aqui em janeiro, a 

gente tem frequentado missa num bairro lã porque a gente mora numa 

Chácara, porque geralmente na catedral eles não comentam. Agora nos 

bairros é onde eles atacam. Então, a gente chegou, novo, mais 
	

OU 

tras famílias juntos e fomos ã missa, e durante ã-  missa o padre fala 

va muito nos paulistas dizendo que os paulistas vinham de lã e que 

riam tomar as terras, expulsar os seringueiros das terras enfim, fa 

zer aquela coisa toda. As vezes a gente ficava até um pouco nervoso 

então o pai falou que a gente não ia mais ã missa, e eu falei: 	eu 

vou, na hora certa a gente conversa com ele. Então eu tive uma chan 

ce de conversar com o padre e disse: lá no Paraná a gente era 	po 

bre tinha uma coisa mínima, vim para cá trabalhar, lutar, conseguir 

alguma coisa. Eu sei que a igreja tem que unir e não divergir 	os 

cristãos desta maneira. O Sr. está fazendo eles divergir da 	gente 

porque nOs queremos amizade e eles vão odiar a gente e não vão que 

rer saber de relação alguma com a gente. Então explanamos para ele, 

falei que jeito que é o Sul, perguntei se ele conhecia, ele 	disse 

que não, então eu falei que na minha opinião acho que não há 
	

vida 

mais dura do que a vida de um seringueiro porque todo mundo 	sabe 

que o cemitério deles é no mato e se eles estiverem doente não tem 

jeito de se tratar porque muitos tem seringal que vem 6 dias a 	pé 

para chegar em Rio Branco. Expliquei tudo isto para ele, depois ele 

não mais falou dos paulistas e passou a falar dos fazendeiros mas, 

continuou falando. AT depois, a gente ficou muito atarefado e 	não 

voltamos mais a missa. Ele falou muito incentivando eles e criando 

um tumulto com a gente, criando uma discOrdia entre a gente e quanto 

-.ao problema das cartilhas eu ouvi os seringueiros lá dentro. A gen 
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te trabalha no mato, então um disse assim: olha meu compadre arru-

mou um folheto ai e, neste folheto dá direito a 100 hectares para ele 

aonde ele está, a lei dá 100 hectares e se ele tiver eu também 	vou 

ter este direito. Eu comecei a ver a era difícil arrumar um folheto . 

O cara falou que este folheto s6 era para os seringueiros ou seja pa 

ra os posseiros e ali incentivava a eles a tudo que eles já disseram. 

O DR RAIMUNDO LOPES  - Agora o depoimento do Sr. Antonio Augusto, que 

g um dos proprietãrios do seringal Nova Empresa. 

O SR  ANTONIO AUGUSTO  - Viemos para cá, g um seringal que g muito tu-

multuado e procuramos a solução de normalizar isto para a gente ad- 

quirir de fato. Como as terras são da gente mediante escritura 	de 

construção e estava muito tumultuado. Então, n6s estávamos totalmen 

te perdido com vontade de voltar ao Sul, retornar e deixar coisa 	e 

tal, tiv"mos a felicidade também de encontrar uma pessoa do Sul ami-

go da gente, um membro que hoje é do Governo, João Bernardino - Dire 

tor da Segurança. Este rapaz nos orientou e mutuamente com ele devol 

veu um acordo com o nosso pessoal todo. Vou explanar o acordo, 	que 

eu vou chegar a que ponto a CONTAG chegou. Juntamente o Secretário de 

Segurança com o Diretor conseguimos pegar todos os posseiros que nOs 

tínhamos fixado na terra. Como todos queriam dinheiro nOs não demos 

para evitar a desprofissionalização do posseiro e alocamos todos na 

terra doando a eles aquela área que eles tinham. Nõs tínhamos 6 	km 

de estrada,doamos todos os 6 km a eles e compramos 400 m para entra' 

na propriedade e, reunindo todos os seringueiros e fizemos a doação 

de 25 hectares para cada um que eram 48 lotes de 25 hectares, esta-

mos abrindo uma estrada por nossa conta, parte dela e parte o gover 

no se propôs a abrir com máquinas nossas. Este acerto foi feito tudo 

as mil maravilhas com o apoio do pessoal do Dr. João-Diretor da Segu 

rança, agora ultimamente está tumultuando lá em casa um padre e jun 
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tamente com o pessoal da CONTAG, então o que se comenta hoje 6 	que 

nosso acordo está por água a baixo justamente porque este elemento da 

CONTAG juntamente com um padre esta fazendo reuniões lá dentro e co 

mentando com o pessoal que eles tem direito a 500 hectares de terra 

cada um. Então o negOcio esta neste ponto. NOs admiramos muito esta 

atitude da CONTAG  que e um Orgao ligado ao Governo Federal, que mui 

to nos surpreende esta atitude pelo incentivo que nõs estamos rece- 

bendo do Governo Federal para a gente vir para a Bacia Amaz8nica. 

O DR RAIMUNDO LOPES  - Esta furando a política do Governo. 

O DR ANTONIO AUGUSTO  - Totalmente, o Sr. entendeu? o Sr. escuta uma 

coisa no sul e chega na Bacia Amazanica e e outra coisa. Então este 

o assunto que eu queria expor aqui a voces e a colocação que 	nOs 

tivemos que mencionar ai a respeito do Governo, eu não sei,me parece 

que a segurança é ligada ao governo. O Dr. João foi nomeado para a-

certar a nossa parte na Nova Empresa e a do Sebastião que e nosso vi 

zinho. Está indo o negjcio, tivemos dificuldade muito grande, traba 

	

lhamos dia e noite para fazer este acordo e este pessoal agora 	de- 

pois de tudo pronto, está tumultuando o negõcio para que isto venha 

por água a baixo. Muito obrigado. 

DEPOIMENTO DO SR JOAO VILELA  - Eu sou João Vilela, aquele do "Esta-

dão", aquele que impediu a CONTAG de fazer a reunião lá em casa e,de 

fato eu impedi mesmo porque tinha de 200 a 300 seringueiros la em ca 

sa reunidos. Agora, a Gnica solução que eu tinha de impedir era na 

estrada e impedi mesmo. Entao estava lã um tal de João Maia que era 

o Diretor da CONTAG eu falei: João Maia voce vai voltar daqui. 	Ele 

foi ate em Brasília e falou em sindicãncia no meu seringal e eu dis 

se: deixa vir. Então eu falei com o João Maia: mas João Maia você não 

pode entrar aqui. Então ele falou: Mas porque você vai cercar? Esta 

terra e devoluta eu faço o que eu quero ai dentro. Eu falei: não Sr. 

a minha terra aqui tem escritura e registro de imOvel. Isto aqui não 

tem nada devoluto não. O carro dele estava todo cheio de 	seringuei 
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ro, mas ele voltou. La em casa era um seringal inteiramente pacato, 

não tinha nada, eu tinha harmonia com todo mundo lã, o Sr. hoje vai 

lã e ve.  que eles dividiram aquele seringal em lotes de 1000 por 	1, 

é aquela anarquia. Então, o Sr. analise: um povo pacato e eu correu 

do o risco de vida porque todos estavam armados. De um seringal paca 

to que eu tinha passou a um seringal que ninguém mais obedece e estã 

chegando seringueiros. Agora, os seringueiros lã em casa eram 	paca 

tos hoje eles dizem que tem direito a 100 hectares e a CONTAG g que 

manda neste negãcio. Tem um Sr. lã que tem 3 filhos e 18 genros e ca 

da genro tem que ter um lote e a rendada g esta. Lã em casa tem 	um 

elemento, a CONTAG mandou, a CONTAG estã mandando elementos e 	mais  

elementos para esparramarem pano preto. Lã em casa estes dias 	por 

exemplo a SUCAM procurou um problema da CONTAG para jogar tudo 	lã, 

até jã fui na SUCAM perguntar se ele tinha direito a fazer. Eles fa 

laram: não nõs não temos. Estã difamando, eles querem chegar lã 	fa 

zer com que os seringueiros tirem terra de qualquer jeito. Eu jã fui 

na CONTAG e falei que não tinha interesse de brigar com seringueiro 

por causa de terra, nOs vamos acertar a posição de tudo aqui eu não 

vou brigar com seringueiro por causa de terra aqui no Acre. 	Depois 

que eu briguei com a CONTAG, lã em casa passaou a ser o alvo, g 	Mi 

nisterio do Trabalho, g delegado de Trabalho, querem carteira, querem 

não sei mais o que, querem horãrio, isto tudo sõ-  lã em casa. Como g 

que eu vou fazer quadro de horãrio para pião? Os Srs. olham nos jor 

nais e vem dizendo que eu tenho pistoleiro lã dentro, que eu 	tive 

problema com seringueiro, com posseiro. Pelo contrãrio, eu lã 	fui 

considerado posseiro, me botaram para fora. Eu tinha uma ilha e 	me 

botaram para fora mas hoje eu estou dentro dela outra vez. Eu vendi 

uma fazenda em S. Paulo formada, tinha 400 hectares lã, eu vendi 	tu 

do e vim para cã para trabalhar, incentivado pelo Governo Fedral por 

que eu vim pelo MEC porque o MEC fazia aquelas campanhas todas, hoje 

eu estou arrependido de ter comprado terras aqui porque a gente não 
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não tem garantia nenhuma, é.  IBDF, é INCRA, e-  não sei o que e, encon 

tra ainda imprensa falando de mim todos os dias. A minha posição 	a 

qui no Acre e-  de elemento carrasco e eu nunca fiz nada com ninguém, 

todos aqui me pintam como um sujeito mais carrasco e violento que re 

siste seringueiro. Eu dou ordem para qualquer elemento do 	Governo 

fazer sindicãncia lã, eu não tive nenhum problema com seringueiro 

cerquei a CONTAG, cerquei e cerco toda vez que for lã sem me 	parti 

cipar sem me falar nada e se todos os elementos fizessem isto aCONTAG 

não estaria fazendo isto ai. Se quer fazer é fazer bem feito, eu não 

uso arma nem nada, agora, se for lã querer se meter eu vou 	partir 

para a ignorãncia também. 

DEPOIMENTO DO SR. OSVALDO ZAIDER MENESES  - Tudo isto que estã aconte 

cendo aqui vem confirmar unia coisa que eu não estava sabendo. Eu ve 

nho pouco aqui no Acre, as vezes chego aqui de manhã e vou para a fa 

zenda. Em novembro do ano passado eu levei o Dr 	 na 	minha 

fazenda, fui fazer uma cerca com 14 seringueiros existentes na minha 

ãrea. Aquele churrasco que teve na minha fazenda eu fiz para os 	se 

ringueiros com o mesmo entusiasmo. Reuni todos os seringueiros e foi 

feito um acordo junto com o INCRA: cada um teria direito a 30 hecta 

res na beira do rio e eles falaram que na beira do rio não dava, en 

tão, eu falei que afastava 500 ou 1000 metros do rio e fizemos o 	a 

cordo com eles. NEls não podemos fazer os contratos porque eu não ti 

nha procuração da minha senhora, a procuração dela estã em S. Paulo. 

Todos os 14 seringueiros concordaram com este acordo de abrirmos uma 

estrada, dar 30 hectares para cada um, dependendo do que estivesse a 

berto. Acontece que 30 dias depois o Dr 	 voltou lã na 	minha 

propriedade para fazer outro churrasco, outra palhaçada. Reuni 	ape 

nas 6, jã deve ter sido coisa do CONTAG, 18 jã consegui fazer contra 

to com eles fazendo doação de terras, me comprometendo dentro de mi 

nha ãrea. Ontem por surpresa minha chegou um seringueiro lã em casa 

e disse: olha Osvaldo o 	  chegou lã em casa. E eu 	fa 



Dpt 1. 	p .nfoi3q3 

.20. 

lei: meu amigo nõs não resolvemos isto na la. reunião? E ele disse: 

não , eu não assinei contrato com o senhor e eu falei: então o 	sr. 

vai ao INCRA porque nOs já aceitamos, o sr. tem que procurar o 	seu 

direito. 	Na la. reunião estava todos lã, concordaram, na 2a.reunião 

apareceram apenas 8, jã deve ter sido influencia da CONTAG. 

O Dr. MOCIO TEIXEIRA  - O advogado do INCRA afirma este contrato ? 

O Sr. OSVALDO  - Eu tenho acordo que eu já fiz com advogado do INCRA 

presente. Fiz tres contratos de comodato com a presença dos 	advoga 

dos do INCRA e depois da interferencia da CONTAG não valeu nada.Eles 

alegam o seguinte: que aquele contrato e um documento em eniquo 	e 

que eles vão arguir a inequidade judicialmente. Aqui o problema 	e 

este, se nOs formos atentar para o aspecto jurídico, a justiça aqui 

muito morosa, então há esta mentalidade entre os empresários que e 

preferTvel ter um prejuízo injusto, pagar o que não deve pagar 	do 

que ir discutir isto na justiça. 

O Dr. MOCIO TEIXEIRA  - Abre um precedente para vocês e um para a jus 

ti ça 	  

0 Sr. OSVALDO  - Ai vem a ameaça deles, do prOprio INCRA e da CONTAG 

que ate são devolutos. Então eles vão ter que ir contra a titulação 

de terras. Agora, se for para o sujeito ficar vinculado a uma discu-

ssão dessas as vezes cinco, dez ou vinte anos ele não pode nem piei 

tear um financiamento em Banco, não pode requerer um desmate no IBDF. 

Então, esta política de insuflação que está existindo ai e uma poli 

tica organizada com oficio de criar entraves em todos os setores,bar 

rar a sarda que o empresário tenha ou possa ter, as opções que 	ele 

tem. O mecanismo está montado neste sentido. N6s queremos frizar is 

so para que voces com este depoimento sinta a problemática. 

O  Dr. RAIMUNDO LOPES  - O Dr. Ramiro vai fazer uma complementação do 

que o Sr. Osvaldo Menezes falou que e um problema mais ou menos 	se 

melhante. 

O Sr. RAMIRO JOSÉ PEREIRA  - Seringal bom destino. 
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- Eu tenho uma pequena 	 no seringal 	Bom 

Destino e eu mexo aqui juntamente com o meu cunliado que me chamou pa 

ra vir para cã porque eu era dentista em CDverrador Valadares em Mi 

nas Gerais. A minha profissão realmente g dentista e juntamente com 

meu cunhado, meu sogro, meu outro irmão, nOs estamos ai mexendo com 

o Seringal Bom Destino e eles me incubiram porque podendo conversar 

melhor e ajeitar o seringueiro lã, de entrar num acordo real com 	o 

seringueiro. Eu tenho 4 meses que eu viajo para lã e para cã, acerto 

as coisas com o seringueiro, na hora que chega na CONTAG o 	negOcio 

vai todo por ãgua a baixo e acerta do seguinte modo: nãs achamos que 

dinheiro não resolve, nOs achamos que o negOcio e terra. A gente man 

da eles escolherem mas eles sã querem o que a CONTAG diz que 	eles 

tem direito a 100 hectares. Como g que o Sr. quer ? O Sr. me clã 	es 

critura, mais tanto para fazer uma casa, mais estrada. Não tem jeito 

de fazer acordo. Acho que se der os 100 hectares eles vão querer 500. 

Não tem jeito de fazer acordo. 

DEPOIMENTO  DO SR. ANTÔNIO DOMINGOS MORENO  - Proprietãrio da Fazenda 

Alto Alegre-Xapuri. 

-Eu tive vãrios assuntos a falar com o Dr. Carlos 

Sérgio lã falou o que eu tinha para falar. Vou complementar o que o 

Carlos Sérgio disse daquele proprietãrio da casa de geladeiras 	que 

estã com a posse da invasão Nova Empresa. Essas pessoas eu 	conheço 

eles, eu tive vãrias vezes conversando com eles, então estã fazendo 

esta invasão porque tinha garantia do irmão do prefeito e do prefei 

to que também tem invasão lã dentro. Foi o que me disse ai 	vãrias 

pessoas. Sobre a ameaça do INCRA rais estamos tendo agora uma 	inspe 

ção do INCRA muito melhor atendendo muito bem, tem o Dr. João 	que 

nos atendeu muito bem. 

O Sr. OSVALDO MENEZES  - Eu quero sã pedir um auxilio da CONTAG e um 

auxilio daqui, aliãs, vou lhe procurar hoje, porque a minha preocupa 

ção maior g a seguinte: eu jamis, vim os meus filhos, farei mal, mas 

o que nOs queremos e que o Srs. tomem r-oviclências, g isto. Ele vai 
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na fazenda hoje, eu tenho 68 homens trabalhando comigo, eu fui tirar 

fotografias desse pessoal para legalizar quatro, cinco, seis ou dez 

jã fugiram, eles não querem a legalização. 

O Dr. MOCIO TEIXEIRA  - Mas este também não g um papel nosso não, 	o 

empresãrio não tem nada a fazer. 

O Sr.  ANTÔNIO AUGUSTO  - E lOgico. Esta é uma posição muito delicada 

que nOs estamos aqui. Como g que nOs vamos solucionar ? Estã 	certo 

nOs registrarmos o nosso funiconãrio mensal, o funcionãrio que 	nOs 

temos que g mensalista na propriedade, ele vai ter a sua Carteira de 

Trabalho, vai ter uma folha de pagamento, ele quer que n6s 	fazemos  

um livro de horãrio de trabalho para pião que vai derrubar mata. Não 

tem condições. Então eu tenho 60 homens vou sair no meio da mata com 

este livro para 60 homens assinar o ponto ? Não tem condições gente. 

Este homem está tumultuando. 

APARTEANTE  - Dr. Guilherme, eu estive a pouco conversando com o Dr. 

Pedro - a respeito do Sr. Antanio Lopes Duarte, o Pedro Marques 	da 

Cunha Neto. Então eu falei: Dr. Pedro o Sr. estã dando apoio demais 

aos trabalhadores e esquecendo a parte dos empresãrios, então g lOgi 

co que rias temos que recorrer a CNA. O Dr. Pedro disse que a CNA 	g 

um grgão que nunca funcionou porque vai funcionar hoje, isto 	falou 

para mim e para o Sr. AntOnio da Cunha hã 2 horas atrãs. Eu 	falei: 

mas o Sr. não pode falar isto. Então ele disse: eu posso porque ate 

hoje ela nunca fez e de agora para frente ela não vai fazer. Eu 	fa 

lei: então estã certo, ni5s vamos resolver. 

O Dr.  JOÃO  - No dia da reunião que nOs tivemos com este delegado 	e 

le teve a impetulãncia de sentar e virar para nó-s. ao  invés de 	cum 

primentar, ele virou-se para nEs e disse: eu estou aqui porque 	eu 

sou muito homem porque eu jã fui informado que eu poderia ser ameaça 

do aqui e poderia até ser .T.orto. Aqui não tem nenhum assassino. 	Ele 

g um homem que não tem diãlogo. 

O Dr. RAIMUNDO LOPES  - Pois bem, o objetivo desta reunião parece que 
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nOs alcançamos, senão totalmente, porque muitos que teriam depoimen 

tos valiosissimos por motivo que são alheios a nossa vontade não pu 

deram se fazer presentes: O Dr. João Batista, o Grupo do Beto Valias, 

o Grupo João Arantes, O Grupo Vilela, o Geraldo Bordon, Leite Mococa, 

Banco Real, Bamerindus, estão ausentes e tem problemas gravíssimos. 

N6s temos conhecimento, mas queremos que o depoimento parta do inte 

ressado porque nOs somos suspeitos para falar. Já que não tem 	mais 

ninguém que queira falar eu pediria ao Sr. Presidente que 	fizesse 

desses nossos diálogos, que o Sr. fosse uma ponte, um porta voz, de 

tudo que estamos falando junto às autoridades para nos ajudar porque 

o povo que veio para aqui o Sr. já deve ter sentido o espirito de to 

do mundo, veio imbuído de um espirito de trabalho e não está 
	

conse 

guindo trabalhar, porque estão montando um esquema de subversão e es 

te esquema sobre o pretexto hipOcrita de se proteger interesses 
	

de 

trabalhador, de posseiro, de seringueiro, está isto sim, promovendo 

a dificultação do desenvolvimento da área porque aqui em Rio Branco-

Acre, já poderia estar com um progresso de 100% maior do que está ho 

je, nestes quatro anos de afluência do capital do Sul para cá. Dian 

te de tudo isto que n6s já expusemos vamos dar a palavra ao Presiden 

te da CNA que tão gentilmente serviu como um auscutador dos 	nossos 

muros de lamentações. 

O DR.  GUILHERME PIMENTEL  - Eu agradeço toda esta consideração 	de 

vocás e devo dizer que lamento pesarosamente de participar de 	uma 

reunião como esta, para tomar conhecimento de fatos tão tristes 	e 

tão comprometedores do prOprio desenvolvimento desse Estado, tão pro 

missor desta região. Inicialmente cabe-me esclarecer que me 	parece 

que na convocação disseram que eu era do Serviço Nacional de Seguran 

ça, eu sou Presidente em exercido da CNA estou no exercício da Pre 

sidáncia. Quando aqui chegamos, no Acre na terça-feira, começamos lo 

go a tomar conhecimento desses fatos e achamos por bem que 	alguns 

contatos deveríamos manter com as autoridades responsáveis por 	ai 

guns setores da administração e dos órgãos que tem relacionamento com 

a atividade agropecuária. Então, foi justamente dentro desse princf 
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pio, justamente para nos compactuarmos e realmente levarmos o pensa 

mento da nossa Classe que g justamente harmonisar o interesse do Ca 

pitai de trabalho, g que nOs partimos para um diãlogo com o delegado 

do Ministério do Trabalho, mostrando a ele qual era o pensamento nos 

so, de empresãrios que g justamente este que os Srs. estão 	dizendo 

ai: de vir trabalhar, de trazer progresso, de vir produzir para esta 

região e mostrarmos a ele que na verdade nOs não tfnhamos no Brasil 

ou qualquer outro Estado da Federação, não encontrãvamos nenhum fato 

desta natureza. Jã isto deverTamos debitar aos idos anteriores 	a 

1964 quando realmente reinava o clima de intranquilidade no meio ru 

ral brasileiro que felizmente a Revolução de 64 eliminou. Procuramos 

também o Chefe da Igreja CatOlica e com ele mantivemos um contato de 

01:45 horas mais ou menos, o Dr. João estava presente, levando 	tam 

bém àquele Chefe da Igreja Cat 61ica o meu pensamento, dizendo a ele 

dos propasitos que eu sentia e conhecia porque jã estava informado , 

jã tinha mantido alguns contatos com alguns empresãrios isoladamente 

e jã conhecia o problema sobre alguns ângulos. Nos entendimentos que 

mantivemos com o governador, também jã por umas duas vezes, 	mostra 

mos também o nosso pensamento e, dissemos ao Governador que o 	que 

nEs podíamos oferecer ao governo do Acre através da nossa Representa 

ção aqui que são vocês, era trabalho, era realmente dedicação, era 

desejo de produzir, g o desejo do progresso da região e, naturalmen- 

te o Sr. Governador como o Sr. Bispo ao nos responder mostraram 	um 

interesse de manter realmente o reestabelecimento de toda esta situa 

ção. Agora, eu senti que hã necessidade de uma maior aproximação en 

tre os empresãrios, o Chefe do Governo do Estado, da própria Igreja, 

porque me parece que esta aproximação que poderia ser feita atg mes 

mo através de uma Comissão que poderia funcionar em carãter permanen 

te, Comissão esta que poderia ter sido atg escolhida pelos Srs., tal 

vez com estes contactos mais amiúde, nOs pudéssemos afastar 	muitas 

arestas que estão comprometendo toda esta situação aqui no Acre. Eu 

acho que realmente o diãlogo elucida, ele pode realmente afastar cer 

tas intransigâncias, ele pode de fato fazer muitos ajustamentos.Quer 

me parecer que se houver unia aproximação mais estreita com o Governo 
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do Estado, com a Igreja Católica, mesmo que a iniciativa venha 	par 

tir de nós, isto me parece que talvez possa trazer resultados 	mais 

positivos. Naturalmente, que tomamos conhecimento de todos estes de 

poimentos. r lamentável e, registramos com certa tristeza que os Srs. 

estejam trabalhando dentro de um clima de intranquilidade, como foi 

dito aqui, através desses depoimentos. 

Este material que vamos levar para Brasilia, ele será apurado 	será 

transformado numa Ata que nós pretendemos fazer, quer dizer, passar 

para o papel e logicamente daremos seguimento através de 	providen 

cias que serão todas em Brasilia de acordo com a posição, de acordo 

com a colocação que foi feita aqui nos pronunciamentos às 	autorida 

das competentes. O que não podemos definitivamente e cruzarmos 	os 

braços e ficarmos esperando que o tempo resulva o problema. Isto 	á 

que não podemos. Então o que eu posso dizer aos Srs. e que a CNA não 

ficará alheia ao problema, ela irá levar este material para 	Brasf  

lia, irá estudá-lo e vai procurar naturalmente encaminhar junto 	a 

quem de direito as medidas, as providencias que entender melhor 	lã 

em BrasTlia. Portanto meus amigos, deixando aqui registrado este pen 

sarnento, eu consultaria também aos Srs. que se pudessem fazer 	uma 

aproximação através de uma Comissão dos Srs. que poderia ficar 	em 

caráter permanente para manter estes contactos mais amiúdes com 	o 

Ministério do Trabalho e porque não dizer com a própria CONTAG e com 

o Governo do Estado, porque eu acho que o mais importante de tudo is 

to, á o Governo do Estado, porque compete a cada Governo de Estado, 

naturalmente, tomar todas providencias relacionadas com tudo o 	que 

foi dito aqui. Eu acho que o Governo do Estado deverá tomar as suas 

providencias também e, talvez o Governador não esteja realmente fami 

liarizado com este problema porque os Srs. vejam, agoram mesmo o Sr. 

Durval, que está aqui a 40 ou 100 Km de Rio Branco, ele nos informa 

que veio tomar conhecimento de vários fatos aqui relatados, 	neste 

momento. Então os Srs. vejam que se ele que e parte pria dentro 	do 

processo, nos comunica isto, talvez o próprio governador este já re 

cebendo a informação por outros caminhos e de outra maneira. Observa 
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-se que hã realmente uma invasão de excesso de autoridades, por exem 

pio, como certos casos que foram anunciados, quer dizer: a 	CONTAG 

querendo promover acordos trabalhistas, etc. Então E preciso também 

que o empresãrio que, pelo que se vê, deste grupo aqui, são 	todas 

pessoas bastantes esclarecidas, procure também dentro da lei, dentro 

do direito, revidar também certas medias, certas providencias. 	Eu 

não posso compreender definitivamente E que unia pessoa trabalhando 4 

meses numa propriedade alguém, seja quem for, de qualquer Orgão, avo 

que um direito de 300, 400 ou 500 mil cruzeiros de indenização. 
	En 

tão é preciso também que o empresãrio através da Federação que 	tem 

seus advogados, também procure, não excedendo indevidamente, procure 

dentro da lei resguardar os seus direitos. Finalizando posso 	infor 

mar aos Srs. que o que foi ouvido aqui nesta reunião é motivo 	de 

preocupação para todos rias da Diretoria da CNA, que aqui estamos sen 

tados e comparecemos muito satisfeitos a esta reunião e, iremos 	na 

medida do possTvel, naturalmente, advogar lã fora. Vamos procurar as 

autoridades para ver se sanamos o que estã havendo aqui que me pare 

ce não ser muito dfficil, antes mais, a forma de execução de traba -

lho de alguns setores responsãveis por atividades afins ã agropecuã 

ria Acreana. Era isto que tinha a dizer e muito obrigado aos Srs.por 

esta oportunidade que nos ofereceram para que viéssemos ouvi-los 	e 

daqui partirmos com o desejo também de servi-los. 

O DR RAIMUNDO LOPES  - Presidente, aproveitando a oportunidade na su 

gestão de se criar uma Comissão Permanente, a Federação do Acre 	se 

propõe desde jã a criar esta Comissão e, a partir de agora da 	2a. 

feira, começarmos a funcionar e levando todos estes problemas a 	es 

ses õrgãos, inclusive encaminhando mensalmente todos os 	relatõrios 

desta Comissão para Brasilia. 

APARTEANTE  - Eu sã queria completar uma última coisa, Dr. Guilherme, 

E o seguinte: todos neis achamos que hã um deliberado propãsito de se 

criar um clima negativo da imagem do Acre lã embaixo, porque o Acre 

se constituiu de um tempo para cã num canaan para os investi dores que 
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vêem aqui perspectivas magnificas, de terras muito férteis 	como 

presta muito bem ã agricultura. De maneira que, o que hã g um plano 

montado, organizado, não hã duvida disso, todo mundo pode endossar 

as minhas palavras aqui montadas e g muito dfficil de desmontar es 

te plano. Então, eu acho que mesmo que nOs recorramos a justiça co 

mo o Sr. sugere e procuremos um entrosamento e tal, o plano 	estã 

muito bem montado e g um plano subterrãneo, um plano disfarçado que 

conta com recursos muito difTceis de ser percebido e a prova disso 

o seguinte: O Sr. poderã observar por si pr6prio. Os Srs. 	procu 

rem ver nos jornais do Sul noticias que evidenciem o extraordinãrio 

progresso que sofreu o Acre de 3 ou 4 anos para cã, procurem 	uma 

noticia que fale dos jatos que estão posando aqui, que fale da esta 

ção de tratamento de ãgua que nOs devemos ao querido Ex-Governador' 

Dantas, que nOs rendemos aqui uma homenagem a ele porque foi 	ele 

que iniciou o chamamento desse povo do Sul para aplicar seus 	capi 

tais; o Sr. procure uma noticia que diga do centro de treinamento ' 

que se fez aqui. Tudo isto aconteceu de lã para cã e uma serie 	de 

coisas que refletem o progresso da região, o Sr. não acha, mas 	o 

Sr. encontra centenas de noticias desabonadoras sobre o lugar, 	de 

piões que são espancados, de seringueiros que são explusos para 	a 

BolTvia, mentira, tudo mentira; de Índios que estão sendo 	escravi 

sados, e de fazendeiros que maltratam os piões. Este problema traba 

lhista, eles recrudessem o problema, procuram dar uma 	perspectiva 

muito mais grave para o problema. Tudo isto tem um fito, criar uma 

imagem negativa do lugar porque os Srs. sabem muito bem, que no Sul 

as aplicações em terra jã não tem mais aquele estimulo, 	ninguém 

sente aquele estimulo por causa dos problemas de geadas, terras fra 

cas, etc. e tal, então se procura criar estas dificuldades. Era is 

to que eu queria evidenciar. Muito obrigado. 

Maria das Graças Ar'aido - em 21.09.76 


